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O Comércio do 


À CIDADE DO PORTO RECEBEU COM CALOR E FIDALGUIA 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


777/70 


QUE VEIO PRESIDIR AS CERIMÔNIAS COMEMORATIVAS 
DO XI CENTENÁRIO DA PRESÚRIA DE PORTUGALE 


O Chefe de Estado, contra-almirante Américo Tomás, visita 
mais uma vez o Norte, e, ontem, à sua chegada, o público portuense 
dispensou-lhe caloroso tributo de simpatia e respeito, 


O comboio presidencial saiu 
da estação de Santa Apolónia, 
em Lisboa, às 13 horas, e era 
precedido de uma máquina de 
exploração, com um avanço de 
sete minutos sobre aquele. 

Acompanharam o Chefe de 
Estado o chefe da sua casa mi- 
Htar, comandante Humberto 
Pais, os ministros do Interior, 
da Justiça, das Obras Públicas 
e da Educação Nacional assim 
como & senhora D, Gertrudes de 
Deus Tomás, e, com ela, as espo- 
sas dos elementos governamen- 
tais da comitiva. 

Em Vila Nova de Gaia, o 
comboio parou alguns instantes. 


Entre alas formadas por militares, o sr. contra-almirante Américo Tomás seguiu, em carro descoberto, da Praça 
Almeida Garrett para a Sé Catedral, agradecendo as manifestações de carinho e simpatia com que a multidão, comprimida ao. 


Aproveitando esse facto, foram 
alí apresentar-lhe cumprimentos 
o presidente da edilidade gaien- 
se, dr. Ramiro de Queirós, assim 
como vereadores e pessoas de 
relevo social e político naquele 
concelho. O sr. governador civil 
foi a Campanhã esperá-lo, de- 
sembarcando em São Bento. 

De Lisboa, vieram também, 
no comboio presidencial, os srs. 
eng. Brito e Cunha, admínistra- 
dor da C. P. e eng. Santos, di- 
rector do Serviço de Exploração 
da mesma Companhia. 

O comboio presidencial che- 
gou à estação de São Bento às 
17,30 horas. Al, cumprimenta- 


ram o Chefe de Estado, os srs. 
presidente da Câmara Munici- 
pal, dr. Nuno Pinheiro Torres; 
comandante da I Região Militar, 
general Júlio Pereira; Adminis- 
trador Apostólico da Diocese, 


Correia de Barros; e chete do 
Departamento Maritimo, capitão 
de Mar-e-Guerra Rodrigues 
Pinto. 

Recebidos os cumprimentos 
e desejos de boas-vindas, o Su- 


O Cardeal-Patriarca, quatro membros 
do Governo e dezasseis prelados esti- 
veram presentes às solenidades 


D. Florentino de Andrade e Sil- 
va; presidente do Tribunal da 
Relação do Porto, conselheiro 
Arlindo Martins; reitor da Uni- 
versidade do Porto, prof. eng. 


longo do percurso, sempre o envolveu 


A REPÚBLICA DE PANKOV 


«FORÇA» O SEU RECONHECIMENTO 


PELA ALEMANHA FEDERAL 


BERLIM, 18 — Os comandantes militares norte- 
“americano, inglês e francês, conferenciaram hoje, 
em Berlim, com os seus du udantes e com o burgo- 


mestre Klaus Schueiz, s 


re as novas restrições 


comunistas contra Berlim-Ocidental, 


Presidiu à reunião o general 
Bertrand Huchet de Quenetain, 
pois este mês pertence aos fran- 
ceses a presidência rotativa do 
Conselho dos Aliados. 

Foi estudada uma declara- 
ção de Walter Ulbricht, Chefe 
de Estado e líder do Partido Co- 
munista da República de Pan- 
Xkov, sobre as recentes restrições 
impostas ao tráfego. 

Ulbricht, falando a lavrado- 
res reunidos em Leipzig, asso- 
ciou estas medidas à exigência. 
do reconhecimento da República 
de Pankov pela Alemanha Fe- 
deral. 


Noutro passo do seu discurso, 
Ulbricht acusou a República Fe- 
deral por rejeitar o estatu quo» 
europeu, e por exigir a revisão 
das fronteiras do após-guerra. 

Walter Ulbricht declarou que 
os homens de Estado alemães 
do Ocidente tinham tido oportu- 
nidades «suficientes» para pre- 
verem, a tempo, que a RDA 


VUAHIEREEREEIEASEEEEEEASIAEESEDERESA Roo see 


EXAMES LICEAIS 


Ver PONTOS e RESO- 


LUÇÕES dos exames do 
3.º ciclo, ontem realiza- 
dos, na 8.º página 


CararIcAcaracaresosesesransoererasS 


«responderia com medidas de se- 
gurança a adopção (pelo Par- 
lamento de Bona) das leis de 
poderes 

A sua alocução data de sá- 
bado mas só ontem a agência 
oficial ADN publicou o texto que 
é a primeira tomada de posição 
pública oficial na Alemanha 
Oriental quanto à questão da 
imposição de vistos ao tráfego 
de Berlim. «Nós demos uma li- 
ção — prosseguiu o presidente 
alemão oriental — mostrando que 
a pretensão de Bona de repre- 
sentar sôzinha toda a Alemanha, 
que a sua vontade de alargar o 
regime das leis de excepção a 
Berlim Oeste, que o não reco- 
nhecimento das fronteiras e que 
a procura da hegemonia na Eu- 
ropa, estão duma vez para sem- 
pre, votadas ao insucesso», 

Terminou convidando todos 
os países europeus a estabelece- 
rem relações diplomáticas nor- 
mais com a RDA. 

Diz-se nos círculos informa- 
dos de Bona, que as autoridades 
da RDA recusaram a autoriza- 
cão aos bispos protestantes, drs. 
Krummacher e Noth, para tomar 
parte, em Julho, na assembleia 
geral do Conselho Ecuménico das 
Igrejas, que se reunirá em Upsa- 
la (Suécia. — ANI e F. P. 


WILLY BRANDT 
DESLOCOU-SE 
A BERLIM - LESTE 


BERLIM, 18—A polícia de 
Berlim Oeste anunciou que o mi- 
nistro federal dos Negócios Es- 


WSLILILICIIIIESOCIOONIREGELCEOECEACIEONAAOOREEROELESOORORERO OSS OO EIS EREOLIRESLO SIA OAOIOCLIO CE OO LEeroreo 


trangeiros, Willy Brandt, se des- 
locou esta tarde a Berlim Leste. 
Presume-se que Brandt se te- 


(CONTINUA NA 3.º PAGINA) 
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ISLELIEEESEELECISESESIEIIEOADEEIVALO IO TOO OOOOOCArroee ro 


N 


premo Magistrado da Nação foi 
cumprimentar o maquinista do 
comboio em que viajava. 
Prsentes outras autoridades e 
individualidades, entre as quais 


A perseguição 
a suspeitos 


causa a morte de cerca 
de 500 norte-americanos 
por ano 


S. FRANCISCO, 18 — Mais de 
quinhentos americanos são mor- 
tos, todos os anos, e cerca de mil 
sofrem ferimentos graves, devido 
a acidentes de automóveis regista- 
dos quando carros da pólícia ou 
motociclistas perseguem sispeitos 
nas estradas a altas velocidades, 
segundo um relatório apresentado 
na reunião anual da Amsociação 
Médica Americana, — R, 


ANGOLA PRESTA HOMENAGEM 


AOS VALORES MILITARES 


Existia em comunhão o mes- 
mo pensamento de prestar as 
homenagens aos valores desta- 
cados da gente portuguesa, que 
se manifestara pela determina- 
ção de concretizar a ideia em 
cerimónia valorizada pelo cená- 
rio que lhe servia de moldura e 
pela dignidade da cerimónia que 
revelasse os valores do espírito. 
Tudo isto foi praticado em es- 
cala própria no território nacio- 
nal, sendo certo, como lógico é 
natural, que tivesse revestido 
maiores dimensões no quadro 
magnífico do Terreiro do Paço. 

Angola também concorreu 
com a sua organização, ao reali- 


pelo coronel AIRES MARTINS 


NENHUMA outra expressão poderia ser atribuída ao Dia de Portu- 

gal com maior significado do que aquela que, na realidade, teve 
em todas as coordenadas do território português. Efectivamente, em 
numerosas cidades, seleccionadas por razões de desenvolvimento ou 
de condicionalismos inerentes à situação geográfica, foram organiza- 
das e preparadas cerimónias com proporções e níveis variados, mas 
todas revestidas de dignidade e relevância. 


zar a cerimónia militar para im- 
posição das condecorações aos 
elementos evidenciados no cam- 
po militar e que, por respeito 
pelos princípios estabelecidos, 
deveriam receber o testemunho 
de gratidão nesta magnífica Pro- 
víncia que é parcela importante 
do território nacional. Mais do 
que qualquer outro local, & Pra- 
ga Diogo Cão oferecia condições 
excelentes para quadro da ce- 
rimónia, tanto pelo seu desenho 
de forma geométrica, como pelo 
significado histórico: quer em 
dimensão, quer pelas edificações 


(CONTINUA NA 12º PAGINA) 
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o segundo comandante da I Re- 
gião Militar, brigadeiro Oliveira. 
e Sousa; comandante da Guarda 
Fiscal, major João Miranda de 
comandante da G. 
N. R., coronel Barreto de Maga- 
lhães, e dr. Manuel Seabra, de- 
legado do S. N. I. 

O Chefe de Nação, sobre uma 
passadeira rodeada. de lindas flo- 
res, caminhou até ao exterior da 
estação. 

Quando assomou à porta, um 
longo e vibrante aplauso ecoou, 
à mistura com vivas. Os pas- 
seios estavam completamente 
tomados, assistindo milhares de 
pessoas à sua chegada, enquanto 
das varandas e janelas os mo- 
radores o aclamavam demorada- 
mente, 

O Chefe de Estado desceu en- 
tão as escadas provisórias ali 
montadas, até à Praça de AI- 
meida Garrett, onde lhe prestou 
guarda de honra um contingente 
a três companhias, com fanfarra. 
e banda de música, bandeira e 
guião, de Infantaria 6, coman- 
dado pelo major Sérgio Bacelar. 

Depois das honras militares 
as forças em parada desfilaram 
perante ele, 

Seguidamente, 


o sr. Presi- 
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Quarta-feira, 19 de Junho de 1968 


Porto && 
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CIGIPENIIASEESENDORIEEELIOIOOOAEEVERESEAERECETEIEAOELETOOOOELOrASAROREDERILISERECISEIAASELEA SALAO O OO EATORORERITONADALROSsEAARROREAIANAAITAS. 


REVALORIZAÇÃO DA REDE FERROVIÁRIA 


5. BENTO 


ESTAÇÃO 
SUBURBANA 


| SESSENTA E OITO ANOS DE HISTÓRIA O 


compiLação DE TEIXEIRA E CASTRO 


D?SDE a Ionjura dos séculos, o homem pre- 


tendeu sempre deslocar-se, na ânsia de 
descobrir novos horizontes ou situar-se em 
posições geográficas que melhores probabili- 
dades de luta pela sobrevivência lhe ofere- 
cessem. Na noite dos tempos, a descoberta da 
roda veio favorecê-lo, colocando-o face a um 
poderoso elemento de deslocação! Nada deteve 


o seu caminhar, ora vagaroso, ora apressado, para ser alcançada a 
maior perfeição a que, denodadamente, se entrega, todos os dias. 
Marco Polo, o extraordinário viajante que pasmou o Mundo no seu 
deambular pela Terra, os nossos navegantes do século XV, mesmo 
Drumond, mais recente, ficariam, hoje, pasmados ante as velocida- 
des agora atingidas, na terra, no ar e no mar! 


De arrancada em arrancada, 
com os olhos fitos na meta, a 
Humanidade foi vencendo as 
etapas, nunca supostas como 
inacessíveis ! 

O nosso século, século da 
arrancada técnica, será, tam- 
bém, ainda uma etapa, pois que, 
no rodar dos tempos, a Ciência 
não pára, apetrechando-se ins- 
tante a instante os conhecimen- 
tos dos homens. 

As vias de comunicação servi- 
ram, nos primórdios da História, 


para o homem participar acti- 
vamente nos intercâmbios comer- 
ciais das regiões produtoras e 
consumidoras. 

Os caminhos que se conhe- 
cem da Antiguidade, ao longo 
das costas de Africa e Asia, 
demonstram bem a necessidade 
que ele teve de fugir da terra 
indígena na busca de novos ru- 
mos ! 

No século XVIII, Joseph 
Cuygnot teve a ideia de aplicar 
o vapor como força motriz para 
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SUUMELIHESIOEOAEERADEROOADOREooERaneroneroecearaoeeaaÕÃo, 


Seto de Novembro de 1896. Acontecimento sensacional no Porto : 


comboio na improvisada Estação Central do Porto dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro (Esta- 
são de São Bento). Bandeiras ao vento e muita gente, apinhando-se na encosta da Rua da Madeira 


os transportes terrestres. Está- 
vamos em 1769) 
Em 25 de Julho de 1814, à 


774 


COLIIIESIILLISISIOEIDOALOOOLOLELOEEOOEELESOELELELERECO COLAS OLOODOLOLOCODEETMOsEoREeroo oo 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA * 


Continente e Ilhas 3 


PAGAMENTO ADIANTADO 


0 príncipe Carlos 


NA ORDEM 
DA JARRETEIRA 


Investido, solenemente, na 
Ordem da Jarreteira, a mais 
importante do Reino Unido, o 
príncipe Carlos, herdeiro do 
trono britânico, tomou parte, 
em 17 deste mês, com a rainha 
Isabel il e a rainha mãe Isa- 
bel, no cortejo que, como é 
tradicional, desfilou pelo cas- 
telo de Windsor. A gravura 
mostra-o, com as vestes e os 
adornos da praxe, ao lado da 
sua avó, a rainha mãe, que 
enverga, também, o aparatoso 
traje dos membros da Ordem 


O CASO DO APRISIONAMENTO 
DE UM AVIÃO «DOUGLAS DC-7C> 


UTILIZADO NO TRANSPORTE DE ARMAMENTO 
DESTINADO A BIAFRA 


LAGOS, 17 — As autorida- 
des des nigerianas anunciaram 
ter sido apresado um avião 
«Douglas DOC», utilizado no 
transporte de armamento desti- 
nado a Biafra. 


SOLIEIIIIIDEEPEEVASIPAREREHEKEEEOSIRIRERREROAAO 


entrada triunfal do primeiro 


RUREHEELEETASLASIIASILIO SO sos As RI LELELICELIPOEEOELELELOEOOELESOSEAPEOSALOSSODOLADEEEECEO COS ELI OIEEOLECEAMOSERERDA LIA: 


Aviões da Força Aérea Fe- 
deral interceptaram o aparelho 
quando este voava da ilha por- 
tuguesa de S. Tomé para Lis- 
boa, forçando-o a aterrar em 
Lagos, afirmava um comunicado 
oficial, hoje publicado ma capital 
da Nigéria. 

Ainda segundo o comunica- 
do, o avião regressava a Lisboa, 
depois de ter ar 
mas para os biafrenses no mo- 
mento em que foi interceptado. 

O piloto não ofereceu resis- 
tência e conduziu o aparelho, 
um quadrimotor, para o eero- 
porto da capital federal. 

O comunicado, todavia, não 
identifica os tripulantes do 
avião, nem diz quantas pessoas 
se encontravam a bordo ou a 
quem pertence o aparelho, 

Julga saber-se que o avião 
foi forçado a aterrar em Lagos 
mo dia 7 deste mês, tendo ime- 
diatamente sido enviado para a 
cidade de Kaduna, no norte da 
Nigéria. 

Afirma-se, igualmente, que 
os documentos encontrados a 
bordo provam que o avião servia 
para transportar equipamento 
militar da metrópole portuguesa 
para S. Tomé, ilha situada & 
cerca de 700 milhas do territó- 
rio biafrense, no Golfo da Guiné. 

Tem-se dito que o Governo 
de Biafra está a utilizar aeró- 
dromos - construídos na selva 
para receber abastecimentos, 
desde que as forças federais to- 
maram a importante cidade de 
Port Harcourt, o mês passado. 

Círculos oficiais de Lagos 
afirmaram, mais tarde, que O 
avião era pilotado por dois nor- 
te-americanos, os quais se en- 
contram detidos pelas autorida- 
es militares. Não disseram, po- 
rém, os nomes dos dois pilotos. 

O informador da Embaixada 
dos Estados Unidos em Lagos 
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O Comércio do Porto 


A ILUMINAÇÃO DAS RUAS (1) — A iluminação 
da via pública é uma vantagem relativamente recente. 
No decorrer dos séculos precedentes, as ruas de gran- 
des cidades, mesmo ag de Paris, eram escuras e peri- 
gosas. Na Taade Média, as gentes levantavam-seo de 
madrugada, em qualquer período do ano, almoçavam 
às 10 horas, Jantavam às 4 e aí pelos 8 horas toda a 
gente estava na cama — excepto os ladrões. Não era 
de aconselhar estar fora de casa sem a luz do dia. 


À vereação do Município portuense | 
aprovou à concessão da Medalha de Mérito (ouro) 


à escritora Elaine Sanceau 
e tratou de assuntos locais 


- Reotizouso, ontem, de manhã, q reu- 
mensol da vereação do Cómoro 


pe 


bem, no Para eno o raio 


Periveiment fo cipro, mdi estudos de grondo valia, 


ulusivos à nossa cidade e cos Elo 
tontes, entre os quais so poderão talvez 
enc, nto qe destacar: «Afonso de Albuquerque no 
O mtisdo to Portos 6 «fontes no Empresa de 
Evocou, ando, outros trabalhos Ea 
ferências notáveis proferida: tro 
acção político quo so seguiu à acção Mio ren Dedico “pr 
mititor, passou cos territórios circun- y* 
repovoou a região destroçado 

polos árabes * restaurou ci 


«Permitimo-nos, agora, sr. presidente, 
meste momento festivo de comemorações 
centenór os, tomar a ousudio de apre- 
sentor o V. Ex9, um pedido. E se q 


tem sido um botalhador inconsável no 
defesa e no acróscimo dos valores espi 
rituars, morois e culturais da nosso ci-' 


gundo os historiadores 
Sousa Soares. Portugole 


outros considerações acerco do 
origem do Portugol e dos cerimónias alu- 
sivos à dota que ontem se começou o 

comemorar, o sr. dr. Rauto Pombo, foiou 
e traçou o elogio da ilustre escritora 
Eloine Sanceau, distinta colaboradora do 


peio obra mognífica e brilhante que vem 
escrevendo há quatro dezenos de onos 
sobre a eita do exponsão portuguesa 
mo mundo, E ocentuou: 

«Floine Sanceou escreveu muitos e va- 
Fosos livros, que correm mundo — o Ve- 
fho e o Novo Mundo — nos versões ori- 
ginois inglesas, alguns deles tombém em 
troduções francesas, além das vários edi- 
cões que contam já em língua portugue-. 
so. O sou belo trabalho «ePortugol in 
Quest of Preste John», ou, como se inti- 
tulou no versão portuguesa «Em Demanda 
do Prestes Joõo», conquistou, em 1944, 
o «Prémio Comões», do S. N, 1., ao qual 
concorreram escritores estrangeiros de mo 
meado, E desde O seu primeiro livro «O 
Sonho da Indias, publicado em 19% e 
que é uma biogrofia histórico de Afonso 
de Albuquerque, passando por «D. Hen- 
rique o Novegodors, «D. João de Cos- 
tro», «O Cominho da India» (reloto do 

viogem de Vasco da Gema), «D. João lis, 
Doopitões do Branios GN Oo mes 
volume intitulado «Castelos em Africo», 
Elono Sonceou revelou sempre grande 
probidade, conhecimento. exacto dos figu- 
ros biografados e dos épocas descritos, 
evolioção seguro do influência lusiada 
no olsrgomento do mundo conhecido e 
do missão civilizadoro de Portugal. 

«Os altos serviços prestados pela gron- 
do escritoro o Instoriodora inglesa à 
mosso pátrio daquém e dolém-mor form 
fá reconhecidos oficialmente pelo Gover- 
mo português, quando o condecorou com 
o Ordem do Santiago, em 1953, distinção 
que veio o renovor em 196], com q afri- 
buição do Ordem do Infante D. Hen- 
rique. Além disso, Elone Sonceau, no 
mosso País, é sócio correspondente do 
Instituto de Cormbro, membro da Acode- 
mia Internacional da Cultura Portuguesa 
e vogal do Centro de Estudos Históricos 
Ultromonnos. 

«Todo esta vasto obro de estudo, de 
investigação e do divulgação da Epo- 
peio Lusfado — obra de quase uma vida 
— oporece ainda envolto no holo lumi- 


(0 


dade 
«Ousomos solicitor que o Câmara Mu 
nicipol do Porto, por intermédio do sua 
Comissão de Recompensos, estobeleça o 
golardão «Medolho de Mérito (Ouro) 
pora a escritoro e historiadora Elin 


mimo que 8 ava concessão darão, “decerto, 
o sr. vice-presidente e os srs. vereadores». 

O vereador sr. eng. Alexandre Aranha. 
Furtado de Mendonça, que usou segui 
mento do palavra, reforiu.se à Procissão 
do Corpo de Deus, reotizado há dios 
mesa cidade, e exaltou o seu elevado 
significado espiritual. 


Palavras proferidas pelo 
presidente da edilidzde 


Por último, o sr. dr. Nuno Pinheiro 
Torres. aludindo és 


folo da presença do Chefe de Estodo nos 
actos solenes e festivos, para afirmar: 

«É não temos dúvida de que os por- 
tuenses vão, mais umo vez, recebê-lo com 
o respeito e estimo já tradicionais e tes 
temunharho os seus sentimentos de 
admiração e otecto, correspondendo des- 
so forma à benevolência e omizade que 
S. Ex.9 tem dispensado à nosso terra e so 
interesso com que sempre tem acompo- 
nhado e estimulado o desenvolvimento o 
progresso do Porto, Manifestor-lhe-ão tom- 
bém o gratidão que merece pelos altos 
serviços prestados ao Pols, com tanto 
obnegação e socrifício, o elima de uni- 
dade noconcl que tem sabido crior à 
sua volto, o opoio constonte dado à po- 
lítica ultramarino do Governo de Solozor, 
condição de autonomia e do próprio so- 
brevivêncio do País. 

«Nesta hora alta da vido do cidode, 
que vei celebrar mil e cem anos de his- 
tória, potrimómo que o nosso amor à 
temo. noto! sobe valorizar exactomente, 
é justo que recebomos em apoteose 
mquele que representa o Nação pelo alto 
cargo que exerce o pelas virudes que 
possui e que o consagrom como um 
grande português». 

Reforiu-se, aindo, às intervenções dos 
vereadores srs. dr. Paulo Pombo e eng 
Furiado de Mendonça, depois do que se 
passou à feituro do expediente, Entre os 
propostas apresentados, e que foram 
aprovadas, destacam-se os seguintes: 

Alterações à Postura Municipal da 
Trômito; encerramento idos esobelecimen- 
tos comerciais de materiol, máquinos e 
aparelhagem elócírico, e de artigos mu- 
sicois o de radiceloctricidade, aos sábo- 
dos, és 13 horas; encerramento dos esta- 
belecimentos comerciais de modos e ves 
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Jerry afirmou, irritadíssimo: 

—O que eu queria era furar-lhe o corpo, a esse Sao. 

Depois, acrescentou muito depressa: 

— Não se atormente mais, senhora Guedes! Eu vou dormir em 
frente da sua «porta». Dá licença, senhor doutor? 

—B uma ideia muito boa. 

A comoção violenta que ainda suportava não abolia em Jasmina 
o valor daquela desinteressada solicitude. 

—Esta terra é muito dura... não quero... 

Jerry cortou-lhe a palavra: 

— Trago o meu colchão pneumático, Não se inquiete! Ninguém mais 
a etacará ou então terá que me ferir a mim primeiro; mas ainda desta 
vez Deus velou por si. 

— Sim, bem pode oferecer-lhe uma acção de graças — disse o 
médico, — Nunca se desespere, minha, filha! Tente dormir. 

— Sim, doutor — respondeu dôcilmente Jasmina — mas queria 
saber se... Dan conseguiu apanhar esse horrível Soa. 

A voz de Bowling elevava-se finalmente, perto. 

— Está aí, doutor? 

Neuffer e Jerry saiam da tenda. Jasmina escutou, mas não percebeu 
senão o murmúrio dum colóquio animado e depois esta frase de Bowling, 
mais nitidamente: 

— Soa, visto que era ele, com certeza, fugiu para o rio e desapareceu. 

Tudo isto E verdadeiramente bizarro. 
Jasmina não achava o incidente «bizarro», mas sim aterrador. Ela 
não viu Bowling nessa noite e, no dia seguinte, mal refeita por muitas 
horas de insónia, encontrou o australiano, sempre fleugmático, com o 


f 


OT fetaca 
E RE 


Para combater os atentados nocturnos, S. Luís criou 
em 1524 uma ronda. Mas não dava resultado, pols os 
guardas tinham medo dos assaltantes como 3 popula- 
ção, Em 1818, puseram uma lanterna em Paris, à 
entrada do palácio real. Duzentos e cinquenta anos 
mais tarde, o parlamento decidiu que todos os cruza- 
mentos tivessem lanternas a iluminar toda a noite. 
O vento estragava-as bem depressa, Volvidos dois 
meses de uso, tinham que as substituir. 


FREIXO DE NUMÃO 


FALTA DE ELECTRICISTA — quências e us indústrias têm os seus 
Desde que foi electrificada estra fre- prejuízos certos, como acontece com a 
guesia, a companhia concessionária moagem local, Adega Cooperativa, etc. 
colocou aqui um electricista perma- Urge que a companhia coloque aqui 
tento por mer a freguesia mas impor o mais depressa possível um electri- 


Desde o dia 1 do corrente foi retirado 
daqui esse electricista e colocado na 
sede do concelho, e esta área, a maior 
fo a ficou privada da acção 

e da funelo bastam 
Congresso para o 


Avanço das Ciências 


trleista de Fanhados, freguésta do como 
celho do Meda. que fica a uma dis- 
tâneia do 9 quilómetros, Se durante 
& moite houver qualquer avaria. como 
aconteceu no o corrente, que 
ris h desde as Com o patrocínio do governador- 
a geral do Mocumbiquo é à colabora 
tia pspulnto Dor Dão have metog de | cão derais “Univers tá 
comunicar com o electricista de Ra- 
nhados, a freguesia sofro as conse- 


em Lourenço Marques 


Asso- 
ustrial de Moçambique, val 
ues, de 
Ta Gde Julho próximo, O Con- 
fEeao! Áb Anual de, Associação Sul-Afri- 

vanço das -Olências 
(emo E PeoutnO pdmicar Association” tor 
Apirancement of Sciences). de 


A Assosiação promove, dosdo 1908, 
anusis, 


No Hospital Geral 
de Santo António 


congressos quo 
h lamente, ierentes 
vai realizar-se a «ill cidades da República da Africa do 
Sul e, tam di ia, rip] 


Jornada de Reanimação 
Respiratória-1968» 


Na próxima sexta-feira, dia 21 do 


-Se reunido, Igualmente, em Louren 
Marques, nos anos de 1918, 192, 1948 


as seguintes 
Mataméticas, Físicas e Industriais, 


Santo António, desta cidade, I f 
efeito uma sério de lições sobre temas Pi Cofee” ig Ce Era 
da especialidade, de acordo com o se- 


conjunts 
Com à socio D); Estudos” históricos 
comuna a Moçambique e à República 
da Africa do Sul (em conjunto com a 
; e Informação Científica e 


A sessão solene Eca! do Cons 


o», dr, 

doso; às 16, «Mal asmático», dr. Al- 

berto Almeida; às 16,45, <Cinêsitera- 

el nos pulmonar RnicoRa, dr. Megan is do 
los Carvalho de Sousa; e às 17,30, rem a 

«Infecções pulmonares agudas», dr. | dos Pacos do Concelho, pelas anos 

“Armando Pinheiro. ras o meia do dia 1 de Julho, 
Bates temas são especialmente di- . 


respiratória. 


VI Jornadas Médicas 
da Figueira da Foz 


tuório para senhoros, de comisoria e mo- 
lhos e do tecidos, cos sábados, às 13 
horas; aquisição de uma parcelo de ter- 
reno e comtruções nela existentes, com 
416 m. qu no Rua de Alvaro Castelões, 
pora cumprimento do Estudo Urbanisti 
do Zona do Igreja de Paranhos; aqui 
ção de umo parcela do terreno e cons 
truções meio existentes, com 464 m. qu 
nos rvas de Nove de Julho e de Oliveira 
Montero. paro cumprimento do Plano 
Porciol de Urbonização paro o Protongo- 
mento das Rucs do Constituição e de Egos 
Moniz; o udiudicação dos trabalfos a 
mais no Grupo de Moradias Populores de 
5. João do Deus (ompliação — 2.º fose), 
por 180 000500. 

A reunião foi, em seguído, encerrada 
peio presidente, 


FIGUEIRA DA FOZ — De 11 a 
14 de Setembro, vão decorrer nesta 
cidade os VI Jornadas de Medicina 
do Trabalho. 

O programa científico, a cargo da 
Sociedade Portuguesa de Medicina do 
Trabalho, terá como tema geral <A 
Problemática dos Serviços de Medicina 
do Trabalho em Portugal». 

Assegurada a colaboração das mais 
destacadas individualidades ligadas a 
este ramo de Medicina, é de prever 
mais uma brilhante jornada de Medt- 
cina do Trabalho. 

Como habitualmente, a inscrição é 
livre a todos os profissionais ligados 
à Medicina do Trabalho. 


PASSATEMPO (94) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


7/1 


rosto dum homem intrigado e ansioso. Não proferiu, porém, uma palavra 
para evocar ou explicar a perseguição nocturna, Limitou-se a perguntar: 

— Quanto tempo pensa demorar-se nesta... aldeola, doutor? 

— Dois ou três dias, antes de visitar outras aglomerações. 

— Reduza isso a quarenta e oito horas! Continuarei a minha, ins- 
pecção ao mesmo tempo que a sua. Hoje, vou visitar os arredores, algumas 
pequenas concessões de ocidentais, comércio e minas, Utilizarei a via fluvial. 

Virou-se para Jasmina. Ficaram alguns segundos frente a frente. 
Ela, em vão, o interrogava com o olhar. 

— Não perca o sangue-frio! — disse-lhe quase autoritário. 

Bruscamente, saíu dali e dirigiu-se para o rio. 

Se Jasmina ainda dormiu um pouco na noite seguinte, Jerry é 
que não pregou olho. Dedicava-se à vigilância com respeitosa ternura, 
com um zelo impressionante. A jovem enfermeira sentia cada vez mais, 
por este mestiço, originário duma ilha longínqua, o afecto fraternal 
que sempre lhe faltara. 

Mas se tal era o seu sentimento, não podia esquecer que ele não 
a amava assim, como a uma irmã, que ela era a essência da sua vida, 
o seu Ideal sem esperança e ela não queria que ele sofresse. Neuffer, a 
quem Jasmina se confiou não acreditava. 

— Jerry encontra uma espécie de felicidade só com a sua presença 
— disse ele. — Esse excelente rapaz só começará a sofrer no dia em que 
a senhora nos deixar. 

—Mas eu não ponho a mim mesma esse problema, doutor. Não 
vos deixarei... a não ser que seja arrebatada pela morte. 

Era um compromisso do qual Jasmina media bem a gravidade. De 
toda a maneira, a Nova-Guiné tinha-a enfeitiçado. Morta ou viva, a ilha 
dos sortilégios não a deixaria ir-se embora. 

Dali em diante, tentou não mais ceder à loucura que, muitas vezes, 
lhe sacudia os nervos e decidiu olhar com confiança para os seus três 
amigos, abandonar-se à Providência, Entretanto, teve algum mérito em 
manter um sangue-frio relativo quando, cinco dias mais tarde, um novo 
incidente dramático, muito diferente dos anteriores se produziu. 

Desde que partiram da aldeia próxima do rio, os vigjantes haviam 
tido por várias vezes a impressão de serem espiados. Depois de se terem 
afastado do curso de água, haviam atingido, por três más pistas, lugarejos 
em que a sua permanência não ia além de 24 horas. 

Os indígenas mantinham uma desconfiança instintiva contra o es- 
trangeiro e podiam enviar informadores que sabiam deslizar velozmente 
por entre os intervalos apertados das árvores, do matagal e das lianas. 
Contudo esta vigilância era iniciativa destas gentes medrosas ou antes a de 
certos indígenas ao serviço de Johnsen? 


.CALEIDOSCÓPIO CVNREGUA 


NOTA 


M4!S uma vez, duranto alguna dias, a porto alta da vila voltou a não ter 

água... Quo por isto ou por aquilo o precioso liquido não chegou a casa 
do consumidor — disse-se,. Quamia os factos so apresentam por demais cvi- 
dentes hd que procurar eltminar vs efeitos, deixando as causas, E aqueles, ox 
efeitos, são as constantes preocupações de quem vive na contingência de, volta 


e seia, não poder contar com o tal lNquido endispensável à vida e à high 


sação 


do corpo. B da causas não nos competo à nós esmiuçá-las, para mais quando 
a situação se mostra bastante diúbia, a modos de não nos possibilitar uma 


observação em razão da presença. 

Gurto, por isso, a falta de úpua. 
O resto deizámo-lo aqueles a quem 
cabe resolver em conformidade. 

O Peso não tevo dgua. Surpium 
vários problomas familiares, trantor- 
nos e despesas hoje consideradas «u- 
pérfluas — como sejum aquelas que 
resultam do contrato de pagar a quim 
vd buscar a doua à fonte, Neste eso 
sucedeu aínda a escassez de hipime, 
porque jd se ultrapassou o prosso 
primitivo do cuidar do corpo e, implh- 
oltamente, terdo faltado emuitos mais 
motivos onde a úgua exerce função 
importanto na vida das pessoas, 

4 volta disso alguns oomentirios 
oivados de lamento, quase todos «les 
a dominar o sentimento de quem se 
recela por piores males. Chegm a 
pensor-se que a acontecer um dnztn- 
dio a coisa terla virado numa grindo 
tragédia. Felismente, porém, o anal 
quedou-se na falta e depois tudo vol- 
tou à normalidade. Mas até quautor 

Na interrogação adivinha-no 1 in- 
certeza e é justamente por isso que 
hojo estamos aqui com o prolima 
afecto à população da gona alta desta 
terra. 

Afnda que não se desconheço, alk 
como aqui, que o sistema do atuste- 
cimento de água à vila está am vias 
de solução (para tanto encontra-se 
rubricada a respectiva verba e udju- 
dicada a obra) é de recear, entrezento, 
que a falta venha a manifestar-se mais 
acentuadamente nos próximos dois 
meses. E isto que nós postariumos, 
sinceramente, de ver contrariado, por- 
que seria caso para depois nos ocupar- 
mos de outros problemas do interesso 
local, deizando a dgua na auficitnoia 
de cada um. 

4 propósito ocorre acrescentar que 
a Régua — segundo estatisticas ofi- 
ciais — é das terras do Pals ande, 
proporclonalmente, claro, se comme 
mais doua, Por aqui ae vê o úndico 
do higiene da população, aindo que 
nessas estatisticas não possa convido 
rar-s0 0 eventual consumo deste Equi- 
do para à «tals feitura do visão a 
martelo. Parecerd, ao primetro racio- 
cínio, que estamos a fantasior um 
pouco mas não; servimo-nos dor ele- 
mentos oficiais apenas para «liciar 
aqueles que se ocupam dos probismas 
vinícolas, Mai 

Como aqui ao bebe, gasta « usa 
muita dgua para fins industriaio (?) 
é de admitir que as dofiolentes «ndi- 
ções actuais revertam num prejuízo 
incalculável, daf a falta estar para 
além daquilo quo possa imagine-se. 
Para mais ainda quando a dous do 
rio Douro não reúne propriedades tme- 
diatas para todas as serventias, 

Finalmente 9 que mais nos importa 
salientar, justificando esto agunta- 
mento, é que muitos dos nossos lnto- 


Vida Elegante,“ 


ANIVERSAKIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 
D. Carlota Cândida de Amorim Pin- 


res vieram à nossa presença pondo as 
suas dificuldades; alguns deles escro- 
veram e identificaram-se e outros re- 
servaram-so ao anonimato, talves com 
o receio de que fôssemos capazes de 
desmascarar a sua «franqueza» e levd- 
-los a perder os amigos. Não faríamos 
tal, porque estamos habituados a dizer 
a verdade, por nós e por todos, o o 
nosso dever é aguentar com os ossos 
do ofício. 

Desejamos não ter de voltar a falar 
da falta de água, porque temos como 
certo que é este, também, o desejo de 
quem tem feito o necessário para re- 
solver o problema. Simplesmente, por 
isto ou por aquilo, ainda não foi pos- 
sível abreviar uma obra que virá cul- 
minar na satisfação de todos, Repor- 
tamo-nos à renovação da tubagem em 
todo o subsolo da Régua, Só assim... 
porque não acreditamos muito noutros 
processos do simples remedeio, 


TRANSCRIÇÃO 


A «Revista ão Ar», Órgão do Aero 
Clube de Portugal, da qual é director 
o conhecido entusiasta da aviação, 
Ivo Ferreira, publica no número de 
Ensaio integralmente, a nossa <Notas 

reporta as comemorações, nesta 
vila, do 46º aniversário Ca La Pra 
vessia Aérea do Atlântico, Gratos pela 
deferência, 


INTERESSES DA LAVOURA 
REGIONAL 


A isa do, Douro pretendo saber 
qual a quantidade de vinho de pasto 
deistente na região, no dia 30 do cor. 
rente mês. Pelo facto os vinicultores e 
comerciantes, que naquela data pos- 
sufrem vinhos de pasto, deverão apre- 
sentar, até ao dia 5 de Julho, nos 
Grémios e Casas dos Vinicultores, a 
respectiva declaração de existências. 

4 falta de declaração naquele prazo 
determinará o cancelamento da litra- 
gem na respectiva conta-corrente; to- 
das as declarações deverão ser feitas 
com a maior exactidão, devendo ser 
mencionadas as características (Vinho 
Tinto ou Branco), quantidade que se 
destina a venda e consumo da casa 


ícola. 
Os lavradores que tenham feito en- 
trega dos seus vinhos à Casa do Douro 
deverão igualmente fazer essa decla- 
ração de existência com a indicação de 
«vinho entregue à Casa do Douro»; os 
lavradores que tenham o seu vinho 
enaida iraefa nas. se “oncontro "rui 
do mesmo modo, 
Seigudos” àº decitiração “de eristência 
com a anotação de vendido; e os co- 
merciantes são igualmente obrigados 
a declarar a existência de todos os 
vinhos que se encontrem nos seus 
armazéns, 
* 


À 8a 8 do mês corrente saíram 

o mercado do Porto, 1.166 pipas 

de Vinho de Pasto. da colheita de 1967 
e 127 pipas de colheitas anteriores; e 
Vinho Generoso, para o Entreposto de 
Gaia: de colheitas anteriores, 20 pipas 


AO SERVIÇO DA PATRIA 


MELHORAMENTOS 
PUBLICOS 


Foram adjudicados os seguintes 
fornecimentos e empreitadas, relativos 
à zona Norte do Pais: 
Câmara Municipal do Santo Tirso 
— Por 186 contos, a construção de 
um pontão sobre o rio Vizela, no 
lugar de Espinho, freguesia de S. 
Martinho de Campo. 
Câmara Municipal de Vale de Cam- 
bra — Por 170.249800, a construção 
de arruamentos em Cabril, fase única; 


Câmara Municipal de Vimioso — 
Por 229.597800, a construção da E. M. 
569, lanço neste concelho, 4.º fase; 
e, por 42 contos, a construção da 
E. M. 567, entre Santulhão o Matela, 
14 fase, 

Direcção de Estradas do Distrito 
de Aveiro — Por 206 contos, o fone- 
cimento de 2.000 m3. de brita de gra- 
nito duro de 4/6 cm. a colocar na 
E. N. 225, entre km. 15,000 e 20,000. 

Direcção-Geral dos Edifícios e Mo- 
mumentos Nacionais — Por 321,470800, 
as obras de conclusão da zona dos 
locutórios, drenagem e arranjo junto 
de fachadas e vários trabalhos de 
beneficiação no antigo convento da 
Arouca (adaptação para cedência aos 
Salesianos). 

Junta Autónoma de Estradas — 
Por 1.229 contos, a construção da 
camada de desgaste da faixa exterior 
da E. N. 12, entre a Via Rápida 
Gem. 3,465) e Monto dos Eurgos 
Gem. 6,000) e da faixa interior, en- 
tre a Rua do Lidador (km. 2,850) e 
a Via Rápida, no distrito do Porto; 
e, por 15.099 contos, a reconstrução 
da E. N. 114, entre km. 162,222 (pro- 
ximidades de Montemor-o-Novo) e 
18,880 (proximidades de S. Matias). 

Misericórdia de Viana do Castelo 
— Por 760500500, a construção de 
oito habitações na Rua de S. Tiago. 


Exposição de pro- 
paganda 
na Comissão de Viticul- 


tura da Região dos 
Vinhos Verdes 


A Comissão de Viticultura de 


exposi ão pai 
além de diversos veiculos publicitá- 
rios, variadíssimas publicações da 
Imprensa britânica utilizadas na 
Propaganda do Vinho Verde. 

Os, órgãos, airectivos deste orga. 
nismo, apolados na 
Propagando é Relações Eúnlicas pres 
tenderam, ao pôr de pé esta expo- 
sicão. dar uma ideis do esforço que 
tem vindo « ser feito no sentido de 
conquistar mercados externos, neste 
caso particular, o do Reino Unido. 

como 


mente ascendente das vendas mos- 

tra as insofismáveis e animadoras 

consequências. 

A propaganda, no Reino Unido, 
tara util 


A exposição estar 
blico “das To as Ta e das 14,50 88 


Dn 
O Comércio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


19 de Junho de 1868 


Resumo de notícias publi- 
caudas há um século pelo nosso 
jornal 


ARRAIAL — Houve ontem 
arraial, Wuminação, música o 
fogo de artifício na alamoda do 
Massarcios, em razão de ag fes- 
tejar hoje na «yreja do Corpo 
Santo à imagem de Santo An- 
tónio da Estrela, que se vene- 
rava na igreja da Senhora da 
Boa Viagem, e que pelo estado 
de ruína em que esta igreja se 
acha foi últimamente transfo- 
rida para aquela, 

Amanhã há noito tam- 
bém deve haver arraial, Wumí 
nação e fogo de artifcio, em 
Rio Tinto, em consequência de 
no domiúgo so festejar na 
igreja daquela freguesia a ima- 
gem da Virgem das Dores. Na 
véspera e no dia uma banda 
tocará no local do arraial. 

PROCISSÃO DE CORPUS. 
-CHRISTI — Braga, 1 de 
Junho. — Na forma dos anos 
anteriores saíu na quinta-feira 
da Sé Primas a procissão deno- 
minada do Corpus-Ohristi, Não 
ia precedida de tambores como 
antigamente se usava, mas o 
que não faltou ainda este ano 
foi o pouco edificante carro das 
ervas, que por simal devia ser 
multado or fazer uma chtada 
im 

Em seguida q esta ridicula 
antigualha seguia o 5, Jorge 
com o seu competente estado, 
que se compunha de ung onze 
ou doze cavalos, qual deles mais 
dem ajaesado. Para haver 
porém harmonia de pensa- 
mento, isto é, para a letra di- 
zer com a careta, achava mais 
curial, atendendo à miséria ex- 
trema” em que la o santo gene- 
ral bem como o seu respectivo 
pagem, que o cortejo se com- 
pusesse antes de meia dúzia 
de burros podres, para por esta 
forma parecer tudo uma verda. 
deira entrudada. 

Após o estado de S, Jorge 
seguia à pequena forca do 
cavalaria que aqui se acha des- 
tacada, fechando o préstito 
toda à força de Infantaria 8. 


Os «leaders» da 
indústria de lani- 
fícios mundial 


reuniram-se na Suíça 


Acaba de realizar-se, em Mon- 
treux, na Suíça, a XXXVII Con- 
ferência Internacional de Lá, que 
reuniu 350 delegados de 25 paí- 
ses, os quais debateram o pro 
gresso da indústria têxtil em 
geral e a significativa procura 
estimulada de artigos de Iã. 

A agenda dos trabalhos incluia 
discussões de mesa redonda so- 
bre a coexistência da lã e das 
fibras sintéticas e sobre o fu- 
turo da indústria de lanifícios 

indústria de laníficios do 


tuo 

A Federação Internacional da 
Indústria da Lã (IWTO) — as 
«Nações Unidas» da indústria de 
lanífícios — reúne-se anualmente 
para discussão dos problemas 
comuns dos seus membros. 


keting» foram propostas 
Austrália e pela Nova Zelândi 
através dos presidentes das Jum- 


ul 


to, D, Maria Luísa Cardoso Martins 

dé Menezes (Margaride), D. Mariz Isa- 

bel Perestrelo d'Orey Correia de Sam- 

Palo, Di Mora Avoata divafos Prel 
Sampaio Forjas 

D. Vitória” Bereatrolo da. Vansino 

(Braga), À D. Açucena Sá eat rue 


mo da. 


Faleceu no dia 2 em Angola, qua 
“do integrado nas fórcas de defesa dé 
queia provincia, q 
% soldado Manuel 
Gardoso Melo. 


D, Bobastião de Loncantro, 

José Agostinho “pinteiro tamento exemplar 
a sua morte 
causou consterna- 
ção em todos que 
com ele convive- 


de 
Lopes & Coelho, 
CASAMENTO 


Celebrou-se no passado sábuio, na 
imerant 


ê 
5 
à 
s 
SaE 
ê 


drina da Conceição e do er, José Melo 
e deixa viúva a sr4 D. Maria Ade- 


Graça Ea e e nd Jaido Rodrigues da Siva Beto 


'aaooaes Carvalhua Lobo 
da Silveira (Alvito), (Já faleoiár) com 


Sousa Machado, e do sr. dr. Antó- 
nio doelho de Aralio Sousa Mechado, 

Foram testomunhas da nois, 
mãe, o seu tia paterno, o sr. eng. "jorge 
Sequeira, e do noivo, sua trmã, a sr.e 
D. Maria Antónia facelar de Sousa 
Machado Bettencourt, e seu cunhado, 
o gr. Carlos Bettencourt, 


Em «O Comércio 
do Porto» 


Apresentou -nos os seus cum- 
primentos, gentileza que agra- 
decemos, o sr. Costa Brochado, 
secretário-geral da Assembleia 
Nacional, que velo tomar parte 
nas comemorações do XI cente- 
mário da Presúria de Portugale 
por Vimara Peres. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Laura de 
Jesus Sottomayor, repressou ao Porto, 
de uma viagem pela Europa, o ar. Jodo 
António de Sd Pinto Abreu Rottemayor 


tas de criadores dos dois países, 
respectivamente, «sir» Willlam 
Gunn e Jack Acland>. 

H. Schaffner, ministro da Eco- 
nomia da Suíça, abriu a Confe- 
ginci é os trabalhos iniciaram- 


18 horas. 


E 
pasa! “voz 
ano, o começo pinto da 
Executiva do feira-exposição “de 8 


NÃO SOBREVIVEU 
UM CICLOMOTORISTA 


colhido por um carro 
ligeiro 


puidode ao belo corta: 

terá este ano a sua data alterada em 
felação mor anos anteriores, pois qe 
etegivorá. do, 91, de Agosto 


LEIRIA, 18 — Quando seguia 
de motorizada, Francisco Pa- 
triarca, de 59 anos, casado, 
agricultor, natural do lugar de 
Abadia, freguesia de Caxarias, 
concelho de Vila Nova de Ourém, 
foi colhido por um carro ligeiro 
na estrada Vila Nova de Ourém- 
-Caxarias. 

Conduzido ao hospital desta 
cidade chegou ali já morto, fi- 
cando depositado na casa mor- 
tuária daquele hospital. 


RUAS «ESBOROADAS: 
terá de proceder ao tapamento CEEE 
que se encontram no pavimento asfaltado 
em algumos ruas desta localidade, 

ena de olostrorem mois e se forma- 
rem pouco propícios para o trânsito. —C. 


Ao bater das 17 horas, as DEU do bridge lembram-se do regresso 


a a a 


1/11 


A imensa floresta nova-guineense, no enredamento da sua vegetação 
inextricável onde se ocultavam as aves, os grandes lagartos, algumas ser- 
pentes e milhões de insectos, defendia os seus segredos. No côncavo duma. 
ravina seca, foi preciso fazer rebocar, por homens fortes, o «jeep» que se 
encontrava em lamentável estado. 

Sômente uma quinzena de quilómetros separava este áspero lugar 
deserto do próximo campo de aterragem. Um ruído seco, como de motor 
ofegante, despertou a atenção do doutor, o mais habituado de todos às 
singularidades da ilha. 

— Cautela! — gritou aos seus companheiros. 

Os transportadores do veículo, que acabavam de o subir até ao novo 
troço de pista, seguiram também o conselho. Uma grande ave do tamanho 
duma avestruz desembocara do mato espesso com viva rapidez. As suas 
belas penas negras estremeciam ao ritmo da corrida, mas à frente do seu 
comprido pescoço, a cabeça muito móvel apresentava um bico tão amea- 
cador como os seus olhos pequenos e maus. Em cada uma das patas, 
um esporão agudo parecia a lâmina dum cutelo. 

Encontrando a via livre, passou, altivo, e introduziu-se na penumbra 
húmida e verde. Durante alguns instantes ainda, o fôlego ruidoso e o 
choque dos seus passos zo solo viscoso chegou até ao pequeno grupo. 

-— Um casuar! — disse finalmente Neuffer. — foi incomodado e 
assustado. 

No mesmo instante, um débil grito humano que os écos ampliaram, 
ressoou na ravina, Fora sem dúvida esta presença o que tinha perturbado 
o pouco agradável animal. Uma série de gemidos repetidos como queixume 
trouxe aos portadores um tal receio que ficaram imóveis. 

— Não vamos para diante — cochicharam ao médico, — & um 
espírito que se lamenta. 

— Não é nada disso, é um homem ferido, e sem dúvida gravemente. 

—O som vem da direita — afirmou Jerry. 

O doutor dirigiu-se a Jasmina. 

— Figue aqui com o Dan e os carregadores! Eu e o Jerry vamos 
ver o que há. Fomos ouvidos e os apelos partem mesmo da ravina, deste 
ponto em que ela faz uma curva. 

Acrescentou, no dislecto da região: 

— Vocês, rapazes, esperem aqui até que eu volte. 

Se os indígenas não tinham nenhuma vontade de se arriscar a 
seguir as pisadas do «curador» temerário, em compensação, Jasmina e 
Bowling não ligaram nenkuma importância ao conselho dado por Neuffer 
e avançaram atrás dele tê ao fundo da ravina. O australiano segurou 
o braço da jovem mulher que tropeçava nas pedras que afloravam do 
solo. Jerry levava a caixa que continha ligaduras e medicamentos. 


ul 


suas casas!... 


7//4uuuiiiiciiuumuiuls 


Uma vez transposta a curva, os viajantes descobriram um pobre 
corpo que, arrastando-se, deixava no chão traços de sangue, Um pouco aci- 
ma do ferido, pendiam os restos dum passadiço quebrado, feito de paus 
e lianas velhas e podres. 

O médico curvou-se primeiro sobre o homem. Era um natural da 
Papuásia, bastante idoso, se bem que a velhice seja muito relativa nas 
tribos em que a vida seja muito encurtad: pela subalimentação e pelas 
práticas empíricas. A barba grisalha e crespa estava empastada por uma 
poeira avermelhada e cobria um rosto lívido, naturalmente feio, mas 
excessivamente deformado pela dor e pela doença. A pele do corpo, quase 
nu, estava enrugada, duma sujidade inimaginável, 

— Pode-se-lhe perguntar donde vem? — inquiriu Bowling. 

O doutor interrogava o desgraçado cujos olhos embaciados faziam 
pressagiar o seu estado desesperado. Neuffer teve que repetir várias vezes 
as perguntas, em diferentes idiomas. A multiplicidade das línguas na 
Nova-Guiné cria grandes dificuldades aos não iniciados. Finalmente o ho- 
mem respondeu soluçando e Bowling pôde comentar fragmentos de frases 
mais ou menos coerentes: 

— Fugjiu... dum sítio donde habitualmente não se volta Apesar 
de doente, queria tornar a ver a sua aldeia... uma daquelas aldeias onde 
houve precisamente desaparições. Ao chegar aqui, transpôs a ponte e 
quando ouviu o casuar ficou aterrado; quis correr, o passadiço partiu-se 
partiu-se. Mas... que lugar é esse donde se escapuliu? 

Neuffer examinava o ferido, escutava-lhe o coração, levantava-se 
em seguida: 

— Não há nada a fazer! Chegou ao extremo das suas forças. As 
fracturas que sofreu não se podem tratar: o coração não aguenta, 

A pobre cabeça recaía sobre o braço estendido do doutor, o bom 
Samaritano que nada podia. remediar. Apesar da sua compaixão, Bowling 
não se podia resignar ao silêncio. Interrogou-o com um tom persuasivo, 
mas o indígena não respondeu. Neuffer, por sua vez, tentou formular as 
mesmas perguntas. 

Jasmina seguia esta penosa cena com uma insuportável tensão. 
Sentia, como Bowling, que o velho indigena seria capaz de os ajudar a es- 
elarecer o mistério que se elevava diante deles, há muitas semanas, como 
uma muralha intransponível. Dos lábios tumefactos, algumas palavras 
pouco perceptíveis se escaparam. E Bowling martelou uma frase terrível. 

— Pronunciou um nome duas vezes: Johns. 

£ a forma que dão os indígenas ao nome de Johnsen. 

O moribundo disse também: 

«Ainda... muitos outros... como eu.» 


(Continua) 
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A partir de agora, também no Porto. 


A primeira máquina 
de distribuição automática de notas, 
instalada em Portugal. 


BANCOMAT BEE 


É um distribuidor de notas, que funciona 
durante as 24 horas de todos os dias, 


mesmo domingos e feriados. 


É a única máquina que lhe permite 
levantar 5 quantias diferentes, 


à sua escolha. 


A Cámara dos Lordes rejeitou |. 


um decreto do Governo inglês 


que reforçava as sanções económicas 


contra a Rodésia 


LONDRES, 18 — O Governo de Harold Wilson 
foi hoje batido na Câmara dos Lordes, que rejeitou 
por 193 votos contra 184 uma «ordem do Conselho», 
passada pelo Conselho Privado da Rainha, mediante 
decisão do Governo, que aplica os termos da reso- 
lução das Nações Unidas acerca da intensificação 
das sanções económicas contra a Rodésia. 


Se a diferença entre os votos 
= favor e contra não foi maior, 
isso deve-se ao facto de, simul- 
tâneamente com a votação, se 
realizarem as grandes corridas 
de Ascot, que afastaram de 
Westminster House mais de um 
lorde conservador. 

A «Ordem do Conselho», que 
é na realidade um decreto-lei, 
perde a força em 8 de Julho, 
pois, tendo sido apresentado pelo 
Governo em 10 do corrente, é 
válido apenas por 28 dias. Mas 
o Governo pode tornar a apre- 
sentá-lo em 8 de Julho, por mais 
28 dias. Se a oposição conserva- 
dora na Câmara Alta continuar 
a prevalecer, o Governo de Wil- 
son terá de optar por uma des- 
tas alternativas: ou passa a 
apresentar o decreto todos os 28 
dias, até ser aprovado, ou acele- 
ra a reforma da Câmara Alta, 
que visa a privar os lordes dos 
seus poderes políticos. 

Todavia, a maior parte dos 
observadores pensa que a facção 
conservadora dos lordes se con- 
tentará com a «demonstração 
de força» de hoje, O chefe dos 
<«Torles», Edward Heath, não 
deixará de recomendar aos lor- 
des uma oposição mais eficaz, 
se bem que menos espectacular. 
Com efeito, no plano táctico, é o 
Governo trabalhista que ganha 
em prestígio com a recusa dos 
lordes em aprovar o agravamen- 
to das sanções. 

Falando em mome dos pares 
conservadores, lorde Salisbury, 
de 75 anos, várias vezes minis- 
tro, criticou o Governo pelas 
«horríveis ameaças» que dirigiu 
à Câmara Alta, no caso desta 
votar contra ele. O conflito en- 
tre o Governo e og lordes recor- 
dou, foi suscitado pela questão 
rodesiana, mas poderia perfeita- 
mente ter nascido de outro de- 
ereto, como por exemplo o dos 
transportes, que aguarda vota- 
são e ao qual os conservadores 


se opõem. Referindo-se prôpria- 
mente à Rodésia, o marquês de 
Salisbury afirmou que, ao pedir 
sanções mais pesadas contra O 
regime de Ian Smith, a O, N. U. 
procura «acabar com a influêi 
Cia ocidental na Africa Austral 

Pelo seu lado, lorde Car- 
rington, chefe da oposição con- 
servadora, declarou que o decre- 
to governamental significava na 
realidade que «a política exter- 
ma britânica não estava nas 
mãos do Parlamento, mas da O. 


—————so 


N. U.». Lorde Carvington acres- 
centou que a política de sanções 
contra a Rodésia tinha mostra- 
do já a sua falência, Ag novas 
medidas nada modificarão, en- 
quanto a Africa do Sul e Portu- 
gal continuarem a comerciar 
com a Rodésia, 

Finalmente, lorde Shackde- 
ton, «leader» trabalhista da Cã- 
mara, declarou que o objectivo 
das sanções é provar que «o re- 
gime ilegal de Smith não pode 
esperar uma economia próspera 
fora da legalidade», «Não que- 
remos castigar a Rodésia — 
disse — e muito menos arruinar 
a sua economia, mas sim per- 
suadi-la de que é preferível che- 
gar a uma solução negociada, 
com base nas seis condições pos- 
tera into, Governo britânico», 


Armadores de navios 


de dezanove países 


adoptaram medidas tendentes 
a reduzir os riscos de colisão 


LONDRES, 18 — As organi- 
tações de armadores de navios 
de 19 países estão a recomendar 
a todos os seus capitães que 
adoptem um sistema de rota de 
tráfego em águas de grande mo- 
vimento a fim de reduzirem os 
riscos de colisões, segundo di- 
zem círculos da navegação des- 
ta cidade, 

A acção internacional para 
estabelecer esquemas separados 
de tráfego foi debatida depois 
do desastre com o «Torrey Ca- 
nyn», ao largo da costa sudoes- 
te da Grã-Bretanha. 

A Comissão de Segurança 
Marítima da Agência de Nave- 
gação das Nações Unidas — a 
Organização Internacional Ma- 
rítima Consultiva (IMCO) — 


preparou um esquema que reco- 
mendará à sua assembeia em 
Novembro. 

Se for ratificado nessa altu- 
Ta, espera-se que os govemos 
membros dêem instruções aos 
seus navegadores que observem 
as novas rotas. q 

Julga-se que a Câmara In- 
ternacional de Navegação reco- 
mendou já aos seus membros 
que utilizem imediatamente as 
rotas de tráfego «de um só sen- 
tido» em 19 áreas marítimas 
estreitas ou congestionadas. 

Estas rotas incluem todas as 
vias marítimas de aproximação 
ocidental e noroeste para a Grã- 
“Bretanha, algumas áreas ao sul 
da Irlanda, secções do mar ao 
largo da costa da França e Por- 
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CAPITAL E RESERVAS:1 


ciro 


O Médio Oriente em brasa 


Mais soldados egípcios mortos 


pelas tropas de Israel 


ta cidade, que um oficial e qua- 
tro egípcios foram mortos em 
combate, esta madrugada, perto 
de El Qantara, na área norte 
do Canal de Suez. 

O porta-voz disse que os egip- 
cios se estavam a infiltrar atra- 
vês de território ocupado pelos 
israelitas quando tiveram um 
recontro com forças israelitas, 
que não sofreram baixas. 

Os cinco corpos egípcios, com 
espingardas e metralhadoras de 
assalto, de fabrico russo, foram 
descobertos depois de amanhe- 
cer. 


Israel tinha notificado os 
observadores do cessar-fogo das 
Nações Unidas sobre o incidente, 
e os corpos serão entregues ao 
Egipto com a colaboração da 
Cruz Vermelha Internacional, 
disse o porta-voz, 

O porta-voz informou, tam- 


POLÍTICA ALEMA 


»— (Cont. da la página) 


nha encontrado com um repre- 
sentante da embaixada soviética 
na Alemanha Oriental. As 20 
horas (tmg), o carro do ministro 
ainda não tinha regressado ao 
sector ocidental de Berlim. 

Willy Brandt é o primeiro mi- 
nistro da Alemanha Ocidental, 
em exercício, a visitar o gector 
ortental de Berlim, depois da 
construção do «muro», em 13 de 
Agosto de 1961. Ignora-se se 
Brandt, que hoje tinha voado, 
pela segunda vez em quatro dias, 
até Berlim Oeste, estava munido 
dum —salvo-conduto — soviético. 
Com efeito, o regime de Walter 
Ulbricht proibiu, recentemente, o 
acesso a Berlim, dos membros 
do Governo de Bona. Ainda hoje 
a agência oficial ADN qualifica- 
va de «ilegal» a visita do chefe 
da diplomacia federal à antiga 
capital alemã. —F. P. 


Dêum gosto ao seu gosto 


«com SICAL 


tugal, o Estreito de Gibraltar, o 
Mar Vermelho, o Golfo Pérsico 
e o Estreito de Ormuz, na área 
do Golfo Pérsico, — R. 


bém, ter-se registado hoje outra 
troca de tiros na linha de cessar- 
-fogo no Jordão. 

Disse que às duas e vinte da 
tarde, os jordanos abriram fogo 
com armas ligeiras e artilharia 
contra as posições israelitas ao 
norte da ponte de Um Zuz, na 
parte setentrional do vale do 
Jordão, Os israelitas rispostaram 
ao atáque que se prolongou por 
cerca de uma hora, — R. 


INTENSO TIROTEIO 

DE ARTILHARIA 

ENTRE AS FORÇAS 
ISRAELITAS E JORDANAS 


Durante mais de uma hora, 
as forças israelitas e jordanas 
trocaram tiros de artilharia e 
morteiros sobre o Jordão, no 
sector da ponte Damia, anun- 
ciou um informador do exér- 
cito israelita. O comunicado 
israelita declara que os Jorda- 
nos abriram fogo às 21 horas 
e 10 minutos locais, com armas 
automáticas, morteiros e arti- 
lharia, 

As forças israelitas riposta- 
ram €é reduziram ao silêncio as 
baterias inimigas, As 22 horas 
e 12 minutos tinha voltado a 
calma à linha de cessar-fogo. 
O informador acrescentou que 
do lado israelita não havia ne- 
nhuma vítima a deplorar. — 
FP, 


Ben Bella, preso há 
três anos, encon- 
tra-se bem 


ALGER, 18 — O ex-presi- 
dente Ahmed Ben Bella, preso 
em 19 de Junho de 1965, encon- 
tra-se bem, sabe-se de fonte ar- 
gelina bem informada. 

Ben Bella recebeu no sábado 
a viaita de vários membros da 
sua família no local secreto onde 
se encontra detido, acrescentam 
da mesma fonte, 

Sua mãe, que conta 88 anos, 
e dois sobrinhos puderam con- 
versar com ele durante algumas 
horas, Como já se verificara em 
visitas anteriores, os três foram 
transportados num veículo fe- 
chado que, depois de algumas 
horaa de trajecto, os conduziu 
à residência do antigo presiden- 
te, O regresso a Argel efectuou- 
-se nas mesmas condições, — 
F. P, 


FILIAL = PORTO AV. DOS ALIADOS, 30 


dias ES EDS aa 


GRÊMIO DO COMÉRCIO DOS CONCELHOS DE ESPINHO, 
FEIRA, CASTELO DE PAIVA E AROUCA 


ESPINHO 


Máquinas em funcionamento: Lisboa-L. do Chiado, 24 (brevemente na Av. de Roma) - Porto - Av. dos Aliados, 30, 


S & BURNAY 


MILHÃO DE CONTOS 


Dignando-se deslocar a Espinho, hoje, às 18 horas, Sua Ex.* o Senhor Presi- 
dente da República, a fim de inaugurar o novo edifício da ESCOLA INDUSTRIAL E 
COMERCIAL DE ESPINHO, a Comissão Administrativa deste Grémio do Comércio 
tem a honra de convidar por este meio, todos os comerciantes desta Vila a encerra- 
rem os seus estabelecimentos às 17 horas, a fim de que, patrões e empregados possam 


À CRISE SOCIAL EM FRANÇA 


PARIS, 18 — Três sectores 
importantes continuam sob o 
efeito das greves: Indústria Au- 
tomóvel, Educação Nacional e 
Radiotelevisão. 

No primeiro, há tendência 
para o desanuviamento. No da 
Educação Nacional, a situação 
é estacionária. Por outro lado, 
resta um pequeno número de 
empresas em greve, isoladamen- 
te, sobretudo na electrónica e na 
siderurgia. Ao todo, os grevistas 
ainda somam uns 200.000. 

Os operários das fábricas 
«Renault», que se destacaram 
pela sua firmeza durante a gre- 
ve geral que paralisou a indús- 
tria francesa, encontram-se hoje 
de novo a trabalhar. 

A greve de quatro semanas 
na «Renault», que reduziu a pro- 
dução em 80.000 automóveis, ter- 
minou ontem após um acordo 
que deu, aos operários, um au- 
mento de salários de 14 por cen- 
to, maiores direitos e meio 
pagamento relativo ao período 
em que estiveram em greve. 

As cinco fábricas da empre- 
sa administrada pelo Estado, e 
que empregam 65.000 operários, 
xzecomeçaram lentamente a pro- 
duzir. Durante a noite, alguns 
operários tinham começado a 
preparar as linhas de montagem, 
verificando o que faltava para a 
produção se iniciar ao ritmo 
normal. 

A gerência de outro impor- 
tante bastião grevista, a fábrica 
de camiões «Berllet», em Lyons, 
propôs aos trabalhadores que 
votassem hoje sobre os termos 
do acordo ontem alcançado com 
os dirigentes sindicais. 

Cerca de 150.000 grevistas, 
do meio milhão que ainda estava 
em greve no fim da semana, de- 
verão regressar hoje ao traba- 
lho em várias indústrias. 

O movimento de regresso ao 
trabalho, que se aproxima agora 
da normalização total, resultou 
de uma combinação de conces- 
sões e firmeza por parte do Go- 
verno. 

Hoje, dia 18 de Junho, passa 
mais um aniversário do apelo 
feito por De Gaulle em 1940, a 
todos os franceses, pura resisti- 
rem à ocupação nazi. 

Por esse motivo, realizou-se 
uma manifestação patriótica que 
foi, simultâneamente, uma mani- 
festação pró-degaullista. Vetera- 
nos da resistência do Exército 


desfilaram até ao Arco do Triun- 
fo, e esta noite o general acende 
uma chama evocativa no monu- 
mento aos mortos, situado em 
Mont Valerian. 

No «Bairro Latino», reinava 
hoje a calma, depois de ontem a 
polícia ter utilizado gases lacri- 
mogéneos para dispersar algu- 
mas centenas de jovens. 

Na cidade de Rennes, regis- 
taram-se incidentes esta manhã 
entre à polícia e grupos de estu- 
dantes que pretendiam impedir 
outros estudantes de se apresen- 
tarem nos exames, — F. P.e R. 


O aprisionamento 
do «Douglas DC-7(> 


»—s (Cont da la página) 


declarou não ter ali sido rece- 
bida qualquer nota do Governo 
Federal sobre o caso, acrescen- 
tando que tudo quanto sabe re- 
lativamente ao incidente é o que 
foi revelado pelo comunicado 
publicado hoje na capital da Ni- 
gória. —R. 


* 


Um porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros de- 
clarou que ag autoridaes portu- 
guesas ignoram q incidente re- 
latado, nem têm que ter do 
mesmo qualquer conhecimento, 
pois não mantêm contacto com 
os aviões fretados para voos que 
não fazem parte de linhas co- 
merciais, nem podem evidente- 
mente fiscalizar a execução e o 
cumprimento dos planos de voo 
que a tripulação entrega antes 
da partida, Acrescentou o infor- 
mador do mesmo Ministério que 
o facto de haver o aparelho 
deslocado de um aeroporto por- 
tuguês, se vier a confirmar-se, 
não deverá constituir qualquer 
surpresa, nem pode motivar 
qualquer reparo. Com efeito, e 
desde sempre como é sabido, a 
política portuguesa tem consis- 
tido em garantir a liberdade de 
trânsito por portos, aeroportos 
e vias ferroviárias portuguesas, 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


assistir às homenagens que vão ser prestadas a Sua Excelência. 
ESPINHO, 19 de Junho de 1968. 


sujeita apenas aos regulamentos 
nacionais e internacionais, 

O Governo português não 
consente que o território nacio- 
nal seja usado como base logis- 
tica, nem autoriza que elemen- 
tos portugueses sejam utiliza 
dos para tal fim, mas não inter- 
fere no trânsito entre terceiros. 
Esta política tem permitido ga- 
rantir a liberdade de trânsito 
para o Congo, a Zâmbia, a Ro- 
désia, o Malawi, a Suazilândia 
e para Biafra, como garantirá 
essa liberdade para a Nigéria se 
o Governo de Lagos desejar 
aproveitá-la, assim se respeitam 
do a posição de neutralidade 
que o Governo português definiu 
perante um problema que con- 
tinua a considerar como interno 
da Nigéria. Poderá ainda ter 
acontecido que o aparelho, em 
vez de armamento 
medicamentos e abastecimen- 
tos, consoante tem sido solicita- 
do ao Governo português por 
mumerosas organizações inter- 
nacionais. Quanto ao aparelho 
apresado, pode afirmar-se desde 
já que não é de nacionalidade 
portuguesa, nem está ao serviço 
de quaisquer entidades portu- 
guesas, e não se julga que haja 
portugueses entre os seus tripu- 
tantes. Por último, deverá talvez 
pensar-se que os países africa- 
mos que reconheceram aficial- 
mente a independência da Bia» 
fra — e que foram a Tanzânia, 
a Zâmbia, a Costa do Marfim, 
entre outros — não verão com 
desprazer esta impecável atitude 
portuguesa. 


(CONTINUA NA 13º PÁGINA) 


«O Comércio do Porto» 
SECÇÃO DE PUBLICIDADE 


A partir do próximo sá- 
bado, dia 22 do corrente, 
e por acordo estabelecido 
entre as Administrações dos 
Jornais «O Primeiro de Ja- 
neiro», «Jornal de Notícias» 
e «O Comércio do Porto», 
as respectivas secções de 
publicidade passam a en- 
cerrar às vinte horas (oito 
da noite aos sábados e 
domingos. 

Para este novo horário 
pedimos aos nossos esti- 
mados anunciantes o favor 
da sua melhor atenção. 


O Comércio do Porto 


ABORDAM 


4 Quarta-feira, 19 de Junho de 1968 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


DOIS MORTOS 


um ocoraRanaa TA 


“FILMES CASTELLO LOPES or 


sera MONTGOMERY WOOD 


Vo ft O “COLT” DE “COW-BOY” PELO MACHADO VINGADOR DOS VIKINGS! 


A Vingança dos Vikings 


(ERIK He ViCNINGO) 


/ 
, 
» 


rrenan 


UMA EPOPEIA SANGUINÁRIA 

E BRUTAL QUE REVIVE OS 
FEITOS, AS VINGANÇAS 

E OS AMORES DO POVO MAIS 
TEMERÁRIO, GUERREIRO 


E IMPIEDOSO DA HISTÓRIA! 
com 


GORDON MITCHELL 


Morreram dois trabalhadores 
e outro ficou bastante ferido (UMA CRIANÇA E UM HOMEM) 
por terem sido apanhados devido a outros tantos acidentes de viação 


pelo desabamento de uma barreira eai fed ado 


horas, o carro de matrícula 


Maiores de 
42 anos 


VISEU, 18-Foi colhido pelas 
15,50 horas de hoje, pela caml- 


VISEU, 18 — Teve morte 
imediata o trabalhador José da 
Silva, de 27 anos, casado, na- 
tural do Casal de Esporão do 
concelho de Sátão, e veis mor- 
rer ao hospital desta cidade, o 
seu companheiro José de Al- 


nhas de France, também ca- 


atingidos pelo desabamento de 
uma barreira, cerca das 15 ho- 
ras, que exploravam junto da 
fábrica da serração e cerâmica, 
do Pereiro, daquele concelho 
de Sátão. 

A fábrica pertence ao sr. 
José Cardoso Lopes Gouvela e 
Sousa, e os cadáveres foram 
removidos para a casa mortuá- 
ri 


a, 

O Elei apresenta fractura 
da omoplata esquerda, além de 
grave estado de choque. 


CB-63-19, do sr. José Rodrigues 
Pesqueira, casado, comerciante, 
de 43 anos, de Granja do Tedo, 
Tabuaço, colheu, mortalmente, 
na povoação de Sail, o menor de 
4 anos, Alcides Ferreira Cardo- 
so, filho de Carlos da Cruz Car- 
doso, e de Cacilda Augusto Fer- 
relra, daquele mesmo lugar de 
Sail. 
A criança que bincava na es- 
trada, teve morte imediata. 

A P.V.T. do posto do Campo 
do Viriato, tomou conta da triste 
ocorrência. 


nheta de matrícula OP-91-91, 
pertencente a Francisco António 
Cardoso, Lda. de Pessegueiro 
do Vouga, e conduzida pelo mo- 
torista sr. Flávio Gonçalves Fer- 
reira, de Oliveira de Frades, o 
sr. Felismino da Costa Correia, 
de 53 anos, casado, de Vendas 
de Travanca que seguia na sua 
motoreta. 

Conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia, faleceu ali, pouco de- 


pois, 
A P.V.T. do posto da Ribeira, 
tomou conta da ocorrência. 


As 21,80 — (Maiores de 12 anos) 
ENTRE O REALISMO 
E O «BERGMAN» DE 1950 


TELEFONE . 493774 


As 15,15 e 2130 (Adultos — 2.º SEMANA 
FBatalh ps ROD TAYLOR, YVETTE MIMIEUX 
tele 


e JIM BROWN em 


ELISA MONTES 


m 
CINEPANORAMIC « EASTMANCOLOR 


Realização de E q 


MARIO CAJANO as RSS 


UMA LUZ NAS TREVAS 


com MAI ZETTERLING 


O ÚLTIMO COMBOIO DE KATANGA can or tu sum 


DOIS FERIDOS 


s 15,80 e 21, —— 
“Erindade EINEICENES euros UM IDIOTA EM PARIS 
Telef. 24412 MICHEL AUDIARD 


com JEAN LEFEBVRE e BERNARD BLIER 


em consequencia de um os Alhe = hs 15 0 às 21 horas — (ADULTOS) AMANHÃ — (Malores de 12 Anos) 
acidente de viação E] Carlos MAM CHAMADA PARA A MORTE c/ Grace Kolly e Ray Milland GLADIADORES ESPARTANOS 
E Telof. 24540 LADRÃO DE CASACA c/ Grace Kelly e Cary Grant e PASSAPORTE PARA O DESCONHECIDO 
DOLL A AA 


PRESO O SUPOSTO ASSASSINO 


ARTE RA 


DE UM LAVRADOR ENCONTRADO SEM VIDA 
NA FREGUESIA DA RIBEIRA, PONTE DE LIMA 


PONTE DO LIMA, 18 — No 
lugar da Igreja, da vizinha fre- 
guesia da Ribeira, a uns três 
quilómetros desta vila, deu-se 
às primeira horas da manhã de 
hoje um crime de morte de que 
foi vítima o lavrador Luis Fer- 
nandes Ribeiro, de 24 anos de 
idade, da referida freguesia e 
que há poucos meses, ainda, 
havia regressado de Angola. 

Na tarde de ontem, o infe- 
liz Luís Ribeiro, veio para a 
vila, acompanhado do seu vizi- 
nho Leonel António Barros da 
Costa, também solteiro, e da 
mesma idade, sem profissão, 
para gozarem o fim da feira 
quinzenal, que aqui se realizou. 

Durante toda a tarde e até 
altas horas da noite, passaram 
o tempo em visita a tabernas 
locais e o certo é que, já por 
altas horas da noite: e toldados 
pelos vapores de álcool, prati- 
caram distúrbios e algazarras 


em certas ruas da vila, a que 
ninguém pôs cobro, muito em- 
bora perturbassem o descanso 
e o sossego dos respectivos mo- 
radores. 

Ora, cerca das 7 horas de 
hoje, um distribuidor de pão, 
ao passar num caminho perto 
da igreja paroquial da Ribeira, 
deparou com o corpo do Luis 
Ribeiro, estendido no chão, 
num verdadeiro charco de san- 
gue e vendo a fugir, em direo- 
ção ao rio, não muito distante, 
o aludido Leonel da Costa. 

Dando o alarme, logo 
comunicado o facto à GNR, 
cuja presença do comandante 
do posto desta vila, acompa- 
nhado de algumas praças, não 
se fez esperar, tendo iniciado, 
imediatamente, uma ba a 
pela margem do rio Lima, em 
busca do suposto assassino. 

Bem depressa foram coroa- 
dos os esforços da G.N.R., pois 


ram a remoção do cadáver para 
a casa mortuária do Hospital 
da Misericórdia, onde vai ser 
autopsiado. 

Este crime talvez não tives- 
se tido viabilidade se as auto- 
ridades locais há mais tempo 
tivessem dado ao Leonel Costa 
o destino que merecia e que os 
seus actos justificavam plena- 
mente, como seja: o de, pela 
calada da noite, haver golpea- 
do os pneus de um carro de 
um seu vizinho que se encon- 
trava estacionado na via pú- 
blica; por haver atentado con- 
tra o pudor, na pessoa de uma 
menor, aqui nos arrabaldes da 
vila; por haver tentado forçar 
uma mulherzita já de certa 
idade lá na freguesia, a quem 
valeu a rápida intervenção de 
estranhos; por haver furtado 
documentos de uma caminheta 
estacionada na Alameda de S. 
João, etc. 


LEIRIA, 18 — Quando ia a 
chegar a casa, que fica à beira 
da estrada Leiria-Figueira da 
Foz, no lugar da Ortigosa, de 
bicicleta a pedal, o sr. Joaquim 
Costa Pereira, casado com a sr.* 
D. Encarnação Pinto, de 70 anos, 
proprietário, pai do pintor dr. 
Augusto Mota, professor da Es- 
cola Técnica, nesta cidade, e 
do dr. Costa Mota, médico oftal- 
mologista, foi atropelado por 
uma. «scooter», conduzida por 
Carlos Vieira Mafra, casado, 
morador nesta cidade. 

O sr. Costa Pereira deu en- 
trada no hospital desta cidade, 
onde ficou internado, em estado 
de choque, com várias escoria- 
sões na cabeça. 

A esposa do condutor, sr.” 
D. Maria Moarcolina Marques 
Mafra, que acompanhava o ma- 
rido na «scooter», ficou internada 
também no hospital, com fractu- 
ras no nariz. 


Mais duas víti- 
mas das bombas 


AVEIRO — Ao falar-se de seminá- 
rios, tem-se logo a noção que são 
estabelecimentos que se destinam 
meramente à formar sacerdotes — casa 
onde se reza, estuda e pouco mais. 
Esta ideia é errada na medida em que 
hoje mais que nunca e post-Concílio 
Ecuménico Vaticano KI, a Igreja pas- 
sou por uma remodelação extraordiná- 
ria e procura cada vez mais adaptar- 
-se, sem desviar do rumo traçado há 
cerca de dois mil anos, às condições 
do mundo actual. Já vai longe O 
tempo em que os seminaristas não 


OS SEMINÁRIOS 


CASAS NÃO SO DE FORMAÇÃO SACERDOTAL 
MAS TAMBÉM DE CIDADÃOS QUE HONRAM 
À SOCIEDADE E DIGNIFICAM A PÁTRIA 


retoques aos cenários, às luzes, ete., 
orientados pelo rev. Paulino, porque 
a hora da récita se avizinhava, 
Aberta à sessão, entraram no vasto 
salão os finalistas 'sob os aplausos da 
vasta assistência, Usou depois da 
palavra o rev. Paulino, que saudou 
aqueles jovens que, em breve, vão 
partir pára outras paragens e disse 
que o que se Iria passar no palco lhe 


da sessão constou 
Tardi 


MICHAEL CACOYANNIS 


FS SS CR TO 
— o criador de «ZORBA» — 
2a DE  ASSINALADO 
QUANDO O PEIXE SAIU DO MAR 


Com excelente interpretação de Sam 
Wanamaker * Tom Courtnay * Colin 
Blakely * Candice Bergen 
Uma novela arrojada e original! 


Telef, 23782/3 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


HOJE, às 21,30 é AMANHÃ, de Tarde à Noite 
ULTIMAS de 
DUELO SEM TRÉGUAS 
EM COLORIDO, com 


YUL BRYNNER e TREVOR HOWARD 


em duas impressionantes intorpretacões na agitação da Índia com assaltos, 
emboscadas, incêndios e lutas intensas. UM FILME EXCITANTE 1 


Telof. 25196 — (M/ 17 ANOS) 


-—— 
Tel. 41559 * NOITE 21,80 * M/ 17 anos 


A ESTREIA DA SEMANA PARA QUANTOS 
GOSTAM DE EMOÇÕES FORTES 


ISTAMBUL MISSÃO SANGRENTA 


com CHRISTOPHER LOGAN — GERALDINE 
PEARSALL EBASTMANCOLOR 


Registe-se o esforço e a di- 
ligência do sr. sargento Mar- 
ques e das praças do seu 
comando na descoberta e de- 
tenção do pseudo criminoso. 


a captura do Leonel rápida- 
mente seoperou, por ter sido 
encontrado escondido nas ruí- 
nas de uma casa ali existente. 

O preso foi conduzido para 
o posto da G.N.R. onde está a 


dr ao Aneis codare MORTE DE UMA 


de foguete ! 


LEIRIA, 18 — Rui Ma- 
nuel Vieira Roda, de 14 
amos, filho de Manuel Roda 
e de Emilia de Jesus Viei- HOJE : às 21,90 — (ADULTOS) 

ra, natural e morador no A MAIS LOUCA COMÉDIA DO ANO! 
cer.o móbil do crime. 


ni Azabuzo, freguesia dos bio 3 8.4 É 7 é 
local, compareceu o sub- | CRIANÇA 1 0 este concelho, E. EM Ea S E Esp Sh | “REND, 
do usarem ORANÇA o tias Sa aorta la Doe os Sm, a Lu 
nt É a Et bis e ao ido Es E E Y en LOR 
GULADa did cit a ui em consequência de um Pala Tho Nelas Arion  pasaVISION -º MetroGOLOR 


morteiro, usando um ras- 
atropelamento 


PROBLEMA Nº 158 
12345678910 


tilho de pólvora deitada 
propositada no chão, esta 
em chamas ateou-se à COMERCIAL DO 


bomba na mão do rapaz, R E O 
iz Eh E o/ Coral, Fololore, Variodades e Teatro 
qua rebentando, lhe cor! é ú BILHETES À VENDA 


da a Guta é d E DE CLAUDE LELOUCH 
pelo que ficou ilerisão o : a SS e e! YVES MONTAND 
CINEMA DO TERÇO ANNIE Gi 


hospital desta cidade. TRARDOT 
HOJE, às 21,30 horas — (M/ 17 ANOS) e CANDICE BORG] 
O osptotaoular filme (ADULTOS) 


«O Assato no Comboio Correios | BBOOOOOGOCO 


com Horst Tappert e Hans Cossy 


AMANHÃ: Estocolmo Berlim, 1942-M/17 . 
são e por isso trabalhamos eles Gg / 
com à mesma vontade é carinhos, Esta e 


QUINTA-FEIRA, às 21,30 — (M/ 12) 
SARAU ANUAL DO INSTITUTO 


COIMBRA, 18 — Nos Servi- 
gos de Reanimação dos Hospitais 


EM CONSEQUÊNCIA 
DE UMA QUEDA da Universidade, faleceu a pe- 
quenita Isabel Maria de Sousa 


um ciclista fracturou | Leitão, de 3 anos, filha do sr. 

. José Cocenas Leitão e da sr.* 
a espinha Maria do Carmo Sousa, resi- 
LEIRIA, 18 — José Aires 


dente em Condeixa-a-Nova, na 
A Rua da Palmeira, 7, que confor- 

Tibúrcio, de 44 anos, casado me «O Comércio do Porto» noti- 

com Deolinda de Jesus Ferreira, 

do Casal Sobreiro, freguesia 


Os finalistas do curso filefico com o vice-reitor 


podiam satr, quer em passeio, quer migas, de Fernando Paços: o «Doido 
para férias senão vestidos de fato e a Morte», do Raúl Brandão e «Che- 
preto, chapéu da mesma cor, sendo zou o Rei» de R. Tagore, 
reconhecidos logo que transpunham 
os ombrais do seu seminário. 

Hoje a vida do seminário, neste 


LBIRIA, 18 — António 
de Matos Carapinha, de 11 
anos, filho de Bonifácio de 
Matos Carapinha e de Joa- 


ciou, há d'as ali dera entrada O QUE ISSO SIGNIFICA 


gravemente ferida por ter sido 


A-Dos-Francos, concelho de Cal- atropelada por uma motorizada. ima Ir aspecto mudou e o seminarista é tal nári 
À : quina Inúcia, morador e na- encontramos no Seminário, ocupar-no- 
das da Rainha, quando seguia O cadáver foi removido para trail da Corredoura, fre- GR Sao Mio id nata quer || Soa GOA To o dorisiooa da 
da sua terra para Fátima numa o Instituto de Medicina Legal. quesia de 8. Pedro, conce- seja o sacerdócio quer a sua forma- xar passar esto acontecimento como a resposta peremptória do nosso en- 
Ee a pedal, ao dar uma lho de Porto de Mós, quan- ão, FRaFaNIAE Dm homem integro na mera notícia, Em conversa, com um trevistado. | TARDE: 330— NOITE: 9,90 | 
curva, junto a Reguengo de do Voo ODE Bor o, dos responsáveis de educação, o rev. E, finalmente, queremos deixar É E - | 
1-— Cidade da Espanha, por no Por isto, vejamos, o que a nossa Paulh Morais Gomes, dote da esta da 
* Mediterrâneo, que foi ÇA o tal Fetal, resvalou e caiu no chão, FOI ONTEM ba de Santo António, esta reportagem foi encontrar no Seminá- E pa ainâmico que sendo ES latioras: Seminário. procura ESTE GRANDE FILME DE | 
da Catalunha quando esta era de cabeça para trás, fracturando * rebentou-lhe na mão es- rio de Santa Joana Princesa desta gus aliar o seu estudo (encontra-se ser uma escola total, há nele serie- AVENTURAS ESTREADO ESTA 
j um principado. a espinha. A ENTERRAR querda, esfacelando-lhe a cidade, num dia em que ali havia no 2.º ano da Universidade de Coim- dade, alegria, e prepara consclente- SEMANA FOI COMO SEMPRE 
2 — Pertenço, de água. Fi inte) a festa, na despedida dos finalistas, do bra) às aulas que dá no Seminário, mente o futuro de muitos moços. Não UM ÊXITO POPULAR | 
EA O alto a Dolce TE ranepondad per so etiato a Dos coro] | or pa es nor paço o a na do serao dE FSTULAS 
E - jo o á prolongamento da a, decerto mstrangimento bento, como tantas 
o o ain! | um carro de praça da Batalha, a mulher morta do mo - Hoepitas; desta oi O QUE ENCONTRAMOS outros moldes porque ce rúpúzea são vezes Bo pensa, — D. R. JU; 
- ssessivo. E m s do res 
ortográfico, dade, NO SEMINARIO mútuo, de ajuda e atenção nos proble- 4 a 
+ — 
É = Fanor desaparicers et! OPERADO sda Uma, Juventua o is | Tae Cada vm, de too! gula a at (4 
— Fazer 7 ima juventude — rapazes dos e sintam bem, des- 
7 Paseadas. Meio a Cam na Figueira da Foz anos dos 30, em alegro convívio com cobrir o seu ramo de vida, O Seminá- Legião Portuguesa tom 7 
n — rete . e. - o é uma escola, continuou q nosso 
RE DE a E Stantira 
y Pena fas URGÊNCIA tara osso o AMUITO, FERIDO E er | | apo O a A 
* 10 — Mofar. ge. a pior Apó tópsia da infeliz Emí- de estudo e mentalização com os pais curso do Liceu até ao 6.º ano e o 7.º Realizou-se, na sede do Comando SEMPRE VIGOROSO E 
11 — Tornasso macio e lustroso. um proprietário que pós a autópsia da infeliz Emi- Pas dos alunos. Soubemos depois que estas. de Letras e que se espera a todo o Distrital do Porto, a cerimónia do ju- 
4 EE fi b la gerar PRaatAo] Rus Ndeiro um septuagenário que | runiões são frequentes 6 no destinam momento o reconhecimento oficial ramento de bandeira dos recrutas do CHEIO DE AUDÁCIA 
ertica em « mércio orto» a preparar a família de modo a empe- esto ensino ou então mais justa equi- 5 
4 4— Destrutu, ano ruciado noticiou, foi assassinada a gol caiu de uma carroça Duda e O hrstdoe | "e Bodtimos que Há pempre is. prão- cm é Batalhão formado em pa- tio : 
] 25 Grande porção. Oferiou de um carro de bois pes de navalha pelo companhel. 4 dos o que mala” prescupa “os | cupação de ensiar o alumo a estudar | rada, Juraram bandeira cerco de que |BDDO00000000 
8—aArtigo (pl). TIntrépido. Réis ro António Certo Aranha, de 52 actuais orientadores da educação do e & trabalhar com método, renta novos legionários, após o que 
seminário, f-nos grato constatar, prossegue se realizou a apresentação de uma 


anos, casado, natural e residente 
em Buarcos, Figueira da Foz, 
crime hediondo perpetrado num 


(abrev.) VIANA DO CASTELO, 18 — 
Esta manhã, seriam 9,20 horas, 
conduzia um carro de bois, o sr. 


ABRANTES, 18 — Tobias da 
silva Prior, de 79 anos, casado, 
proprietário, residente na Quin- 


A melo da manhã todos se reunt- o rev, Paulino, que o Seminário pre- escola de «comandos», desfilando em 
ram no salão de festas do Seminário | para homens e cristãos, mas procura seguida o Batalhão para Massarelos, 
onde foi concelebrada a santa missa, erlar à sua volta o ambiente próprio | ondo se realizou um almoço de con- 


Oito feridos, quatro 


os. 
5 — Perverso. Patentela. 


&— Escolhida. Martinho: Enes Rua, de 57 anos, prédio da Rua do Paço, nesta tado P tendo monsenhor Anibal Ramos, reitor | de reflexão e orientação vocacional, de | fratern| : 

7— ernalta, que aparece no In- a g a a do Pranto, arredores de Vila daquele estabelecimento feito a homi- jodo que os ml sam seguir na ERRAINUmaÇãO. dos quais em sta. 

a no ET o afentejo e casado, proprietário, de Carreço. cidade, realizou-se, hoje, o fu- de Rel, seguia, numa carroça, de a ho momento próprio, x vida Ss ENE que E Te, a Eua você e do / 
é considerada boa caça, Dólmem. Em determinada altura, os bois meral da vítima que constituiu regresso a uma sua propriedade. Quando lá voltamos ao princípio da cão pessoal, Embora o ideal sacerdo- = rave. 

8-— Lingua outrora falada: no Norte espantaram-se e largando em grande manifestação de pesar. A cartalalônra orveiculo tombo, tarde à feição era diferente: os alu- | tal, seja apresentado são-no também 8 > 
da França, Chefe etiope, Prepo- adiada derrabarára o sr Mai Cos EO na trAno Mo ic » nos equipados em uniforme branco, | os demais rumos de vida; ninguém 6 º 
sição e artigo (pl). , » Mar- À devido a um monte de terra exis- faziam exercícios de aquecimento para obrigado & sair padre e é justo reco- un. anta 0 devido à colisão d m 

9 = Laço. E esulral, Carta de jogar. lipo ndo, origem a que o ro- trário dos En que circulavam tente no caminho, do que resul- G exibição Rea E sura EO Ed Gala o boi ao de u 

— Cheguei, Ruím. passasse ginástica, os. pelo ) q o m o 
= Palavra: do imdole francesa Intro- uai e par qua a intelio não ge rota POUR ATER nao potrendo pira, Emaves, Notamos à alegria nos rostos | género, alguns bem relevantes, sairam compolo ns om, 


automóvel 


LOURENÇO MARQUES 18 
— Ficaram feridas cito pessoas 
quatro das quais em estado gra- 
ve, devido à colisão de um com- 


Vilegiaturas dos assinantes de 
O Comercio do Porto 


cima das pernas. Transportado grávida. 

ao Hospital da Misericórdia, ve- O assassino, que já hoje es- 
rificou-se que apresentava frac- teve no Palácio da Justiça, onde Saúido, ds-Abranter;-floando. to= 
tura exposta da perna esquerda. largas dezenas de pessoas, aper- ternado em perigo de vida. 

e possível fractura da direita; cebendo-se da sua presença se | -— 


tura do crânio e perder os sen- 
tidos. Deu entrada na Casa de 


dos pais ao verem assim os seus fl- | desta escola de formação. 
lhos pularem ou fazerem exercicios CE os que saem, perguntamos? 
ritmicos, Simultâncamente fomos en- 

contrar no palco uma equipa de gente | esses sejam os melhores homens na 
que afanosamente dava os últimos | nossa sociedade, na família, na profis- 


duzida noutra língua, 
Solução do problema n.º 1.597 


Partiram desta cídado para Folgosa 


IS: 1 — Aparecesse, 2 
do Douro, o er. Francisco de Carva- 


HORTZONTY 
— Escuna. Ouve, 8 — Riria, Má, 4 
 Rocins, 


mento. 


. 6 — Pôs, Recarga, 6 apresentava ainda escoriações aglomeraram para ver de perto lho; Celeirós do D 

E — Remotas Ala. nos braços. o criminoso, recolheu à cadeia ai Purboses o Cpaião mara “6 | boio com um automóvel na pas- 
$— Alarm, Uni. 9 — Ri uuco: Por haver necessidade de ur- | comarcã onde aguarda julga- Porto, a srº D, Laurinda Pereira; | sagem de nível de Machava. 

-— 10 — Fiar. Arriar, , 11 — Associasse. de Viseu, para Vilar de Harrô, o sr. Às vitimas, todas passageiras 


Pestcometria, 8 — Acres, Maias. 4 — 

Fai, Ror. nes Ena, Rotas. 6 
egam. AC. Bocas. 

E6, Cai. Urra, 9 — Sumtr. Anuis, 

— Evangélicas, 11 — Sama, Ore. 


gente intervenção cirúrgica, foi 
transportado para o Pavilhão 
Cirúrgico da Santa Casa, em 
Valverde, onde foi operado, sen- 


do satisfatório o seu estado. 


RNA AAA 


O DESPOJO DOS INSENSAT 


CO 


por Mário Ventura 
um livro que tem a agressividade da 


03 


Segundo nos foi informado, a 
casa onde o horrível crime se de- 
senrolou há muito que era vigia- 
da pelas autoridades, recaindo, 
até, sobre ela diversas queixas, 
algumas das quais, chegaram ao 
poder judicial, tudo levando a 
crer que venha a ser encerrada 
e que, como se impõe, a dona da 
«pensão» venha a sofrer as jus- 
tas consequências da sua ilegal 
utilização. 


HOSPITALIZADO 


SU, 


AIN é 


COLISEU É & DO PORTO 
SYNS? 


O CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL em colaboração 
com o TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS 


R. 4. Hurley. 
CASAMENTO 


MURTOSA — Na igreja matris de 
ardelhas, realizou-sg o casamento da 
wrs D, Maria da O 
Crus, professora ofioial, fuha da sr.º 
D. Maria Posa Soares 0 do &r. Fran- 
cisco Maria da Orus, com o sr, Fer- 
nando José de Oliveira Goncalves, 
oficial da Marinha Mercante e filho da 
sr.* D. Maria dos Anjos de Oliveira 
o do sr, Manuel Maria Gonçalves. Os 
noivos são naturais daquela freguesia 


Jonceição Soares 


do automóvel. são Francisco Pe- 
reira Matos, que conduzia, sua 
esposa Maria Cecília Carvalho 
Borges Matos, o filho de cinco 
anos, António Joaquim, os três 
internados na sala de observa- 
ções do Hospital Miguel Bombar- 
da, a filha de 6 anos Maria Mar- 
garida, internada na 7.º Enfer- 
maria do mesmo estabelecimen- 
to, e ainda Francisco Faife; Jai- 
me Meumane, Camilo Made e 
Leonardo José, que, depois de 
terem recebido tratamento, re- 
colheram às suas residências. 


de Pardelhas. — O. = L, 


VERBENA DE S. JOÃO-BRAGA 


Jardins do Palácio dos Biscaínhos 


UM CICLOMOTORISTA 


que chocou com um 
automóvel 


ESTREIA NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, às 21,30 


"THE ROYAL BALLEI 


COM OS MAIORES BAILARINOS DA ACTUALIDADE 
MARGOT FONIEYN e RUDOLF NUREYEV 
=== 


juventude 


Um herói que concentra em si todas 
as frustrações de uma época 


Um ambiente — Algarve — onde a vida 
corre mais depressa 


Colecção Autores Portugueses 
Volume de 246 páginas — 35800 


LEIRIA, 18 — José Gomes 
Ferreira, de 30 anos, casado com 
Deolinda da Conceição Pereira, 
serralheiro, do lugar do Braçal, 
freguesia de Monte Redondo, 
deste concelho, quando seguia de 
motorizada, em Fenil, na estrada 
entre Santo Aleixo e a Guia, 
chocou com um automóvel que 
seguia em sentido contrário, 
fracturando a perna esquerda. 

Ficou internado no hospital 
desta cidade. 


SABADO, 22, A PARTIR das 22 horas — M/15 anos 
GRUPO DE BAILADOS VERDE GAIO 
QUINTETO ACADÉMICO + 2 


Conjunto de SHEGUNDO GALARZA e TURMA 6 


AMBIENTE DE ELEGANCIA E MARAVILHOSA BELEZA 
MARCAÇÕES: Turismo, Telefone: 22550 — BRAGA 


Outras obras do mesmo autor nesta colecção: 


A NOITE DA VERGONHA (esgotado) 
A SOMBRA DAS ARVORES MORTAS e 40500 


BILHETES A VENDA + TELEFONE 25196 Para M/12 anos 


LIVRARIA 


INTERNACIONAL 


Po 4 


À Câmara e a criação de Cursos Superiores 
de Música no Conservatório Regional 


A Câmara Municipal reuniu, em 
sessão ordinária sob q presidência do 
vice-presidente, sr. eng. Vale Rego 
Amorim, e com a presença dos verca- 
dores srs, António Leitão de Carvalho, 
Manuel da Silva Vilaverde, dr. António 
Borges de Araújo e Evaristo Armindo 
Corais, tendo secretariado o sr. Carlos 
Braga da Cruz, Despachado o expe- 
diente a Câmara deliberou: nomear 
3.º oficial do seu quadro o sr. Mi- 
guel Vasconcelos Guedes Machado; 
aprovar o projecto de clectrificação do 
Bairro Comendador Nogueira da Sil- 
va, apresentado pelos Servicos Muni- 
cipalizados; aprovar o projecto do 
C. M. n.º 1322, que liga as freguesias 
do Sequeira e Cabreiros; pagar à Jun- 
ta de Freguesia de Tebosa a impor- 
tância de 17650500, gasta nas obras 
de alargamento do caminho que liga o 
lugar de Cadoi aos de Soutinho e Mon- 
te; deferir 16 requerimentos de outros 
tantos proprietários que solicitavam 
licenças de habitação para os prédios 
mandados construir; prover no lugar 
de escriturária de 2.º classe, a candi- 
anta Maria Aldora Soares Pinto; con- 
ceder licenças graciosas aos funcloná- 
rios eng. Fernando Nogueira Arantes, 
Miguel Leito Machado, Maria Câdida 
Fernandes Cerqueira e Joaquim Pinto 
da Fonseca; e adjudicar por 11 275800 
a obra de vedação e colocação de ca- 
nos nos terrenos que a Câmara adqui- 
riu na Quinta/das Lameiras, freguesia 
de S, Vitor. 

Foi depois apreciado o Decreto 
48.426, do 8 do corrente, que criou os 
cursos superiores de piano, violino, 
violoncelo, canto e composição, no 
Conservatório Regional de Eraga, com 
a mesma organização de iguais cursos 
da Secção de Música do Conservatório 
Nacional. O facto deu lugar à seguin- 
te proposta da presidência, aprovada 
por unanimidade: 

«No planeamento nacional do ensi- 
no, em todas as suas formas de apren- 
dizagem e divulgação, está o Ministério 
da Educação Nacional a produzir uma. 
extraordinária obra de cultura, pondo 
ao alcance de todos os portugueses 
em idade escolar os meios de instru- 
cão que lhes permitam aperfeiçoar as 
suas tendências artísticas e facultar 
o acesso a estabelecimentos de ensino 
ondo possam cultivar as suas aptidões 
intelectuais, científicas e zécnicas, 

Braga, centro de uma zona de in- 
dios demográfico mais elevado do País, 
tem sido justamente considerada neste 
planeamento e a pouco e pouco vai ven- 
do realizadas nlgumas das suas mais 
mais caras aspirações. Ainda há bem 
pouco tempo tivemos ensejo de mani- 
Testar públicamente à nossa gratidão 
pelo despacho que autorizou o funcio- 
namento da Faculdade de Filosofia de 
Broga e também o nosso reconheci- 
mento pela prioridade concedida à nos-| 
sa cidade na construção do edifício 
para a Escola Preparatória do Ensino 
Secundário e, já, novamente, temos de 
endereçar caloroso agradecimento pelo 
decreto que possibilita ao nosso Con- 


A casa das «Sortes Grandes» 
A casa dos prémios grandes 


Feira semanal 


Plúmboa a manhã de ontem, como 
que a ameaçar com as orvalhadas do 
S. João, não prejudicou a feira sema- 
nal ontem realizada nesta cidade, 
Porém, a acusar as Festas Grandes 
da Cidade, cujo início so verificará 
já no próximo sábado, no que respeita 
& fornecimento notou-se certa «corri- 
das nos preços de alguns produtos 
agrícolas, por vezes até com dispa- 
ridade é a dificultar a nossa missão. 
Certo é que em todas as feiras há 
horas de horas, tudo depende do in- 
feresso na procura, até porque a fei- 
ra de Braga, como as de Barcelos & 
iFamalicão, não serve sómente aos 
locais, muitas vezes preteridos pela 
concorrência de negociantes de outrus 
grandes centros populacionais, Den- 
tro deste amblente registámos: bata- 
ta velha a 1500 e nova também desde 
2800; cebolas novas a 1800 e velhas 
a 150 e 250; milho a 2550; feijão 
branco, vermelho e miúdo, a 7500; 
moleiro a 5300 e amarelo a 4550; fa- 
vas à 1500; ervilhas de quebrar a 3300 
e 4500; de grão a 2550; couve branca 
também a 2550; vagens a 6500; toma- 
tes também a 6500; e cenouras a 3550. 

Couve-flor desde 1850; tronchudas 
a 550 e pencas e coração de boi desde 
1800; agriões a 1550; espinafres a 
2500; bons pés de alface a 550; mo- 
lhadinhas do nabiças ou couve de fo- 
lha desde 1550; a 1550 também os 
molhinhos de espigos. 

Nos galináceos a pitarrada desdo 
15500, marcava pela quantidade, como 
mercavam, pelos preços de 30500 e 
25500 os franguinhos ervilheiros. As 
galinhas não iam além de 40500 e os 
frangunotes a 50800. Coelhinhos desdo 
10500, era também uma fartura, Destes 
roedores vimos vender dois magnífl- 
cos exemplares por 60800, magníficos 
também de carnes para servir a uma 
família numerosa, Borrachinhos o 
6500 é ovos a 12500. 

Na fruta via-se já bastante ameixa 
a 5500 é 7550 o quarteirão; pêssegos 
de 550 a 1500; bons limões a $50; 
cerejas a 8850; magnórios também a 
5500 e 7550 o quarteirão; e bananas 
a 12500, Morangos a 15800 o quilo. 


Fracturou o crânio ao cair 
por uma ribanceira 


Com fractura do crânio, deu en- 
trada no Hospital de S, Marcos, An- 
tónio Peixoto Vinhas, de 11 anos, 
filho de Domingos Vinhas e de Aldina 
Dantas Peixoto, do lugar da Eira, 
a Adaúfe, o qual havia caído por 
uma ribanceira, 


Atropelamento 


Por ter sofrido fractura do fêmur 
direito, quando atropelado por um 
automóvel, recolheu ao Serviço de 
Ortopedia do Hospital de S. Marcos, 
Egídio Marques Valente Matos, de 
44 anos, casado, funcionário público, 
residente na Rua Vasconcelos de Cas- 
tro, do Vila Nova de Famalicão, 

O Egídio seguia então num moto- 
cielo dos C.T.T, 


Ciclismo acidentado 


Quando, montado numa bicicleta, 
caiu é ficou maltratado, nos membros. 
inferiores, pelo que recolheu para 
observação ao Hospital de S, Marcos, 
Manuel da Silva Costa, de 20 anos, 
solteiro, fundidor, da Rua da Cruz 
de Pedra. 


servatório Regional o ensino superior 
de música nas mesmas condições dos 
diplomados pelo Conservatório Na- 
cional. 

Não só no aspecto cultural e ar- 
tístico este benefício se traduz numa 
ampla promoção didáctica como social- 
mente vem trazer para a nossa convi- 
vência artistas e professores que me- 
lhor possam difundir o gosto pela mú- 
sica, de tão ricas tradições entre a 
gente minhota, 

Todas estas medidas, provenientes 
de uma sábia e metódica orientação 
governati: criam entre nós a certeza 
de que as outras aspirações desta ci- 
dade e desta região nortenha — como 
as da criação de um Instituto Indus- 
trial e Comercial e de uma Escola de 
Regentes Agrícolas — estão a ger de- 
vidamente estudadas e ponderadas e, 
no momento próprio, sem glarde mas 
com evidente oportunidade, serão 
anunciadas para intenso júbilo dos 
nossos corações que apeas desejam a 
promoção social do povo desta privi- 
legiada região do Minho tão profun- 
damenteo portuguesa, tão estranha- 
mente confiante nos destinos da nos- 
sa Pátria. 

Proponho, por iso, que em reconhe- 
cimento dos extraordinários benefícios 
que o Decreto n.º 48 426, vem trazer à 
nossa juventude, fique expresso nesta 
acta um voto de profunda gratidão ao 
sr. ministro da Educação Nacional.» 


Outra queda com graves 
consequências 


Quando colhia os frutos duma cere. 
jeira veio a estatelar-se no solo, Ale- 
xandre da Costa Teixeira, de !1 anos, 
solteiro, do lugar da Lajeosa, a So- 
reposta, deste concelho, 

Por ter sofrido ferimentos de certa 
gravidade nos membros superiores e 
inferiores, houve de recolher ao Hos- 
vital de S, Marcos. 


Por iniciativa da Câmara Por- 
tuguesa do Comércio de S. Pau- 
lo, está prevista a realização, de 
1a 23 de Dezembro próximo, da 
I Feira de Portugal em S. Paulo, 
no Pavilhão das Indústrias, do 
Parque Ibirapuera. 

A Feira tem em vista o estrei- 
tamento das relações comerciais 
luso-brasileiras e a divulgação dos 
produtos portugueses no Brasil, 
pretendendo-se que etinja nível 
elevado e que se repita de dois em 
dois anos, alternadamente com & 
Feira do Brasil, em Portugal, a 
realizar cm 1969. 

- Para facilidade de organi 


c ja” ch er 
uma d ão em Lisboa (Av. 
Praia da Vitória, nº 121º esq* 
que já está a tratar das inscrições 
das entidades interessadas naque- 
le certame. 

O edifício onde a Feira se 
realizará tem três pavimentos, es- 
tando reservada uma área que po- 
derá receber até 130 expositores. 
Está, porém, já garantida a possi- 
bilidade de alargamento da área 
total reservada para poder com- 
portar cerca de 200 expositores. 

A Feira disporá ainda de sa- 
les para reuniões e convívio, três 
restaurantes sendo um deles pri- 
vativo para os expositores e seus 
convidados, um circuito interno 
de televisão, dois bancos, sala de 
Imprensa, agência de viagens, etc. 

O Governo brasileiro assegu- 


Diário de (Guimarães 


A MURALHA DA CIDADE 


O pano da antiga muralha do 
cidade que so prolonga por toda a 
Avenida de Alberto Sampaio e que 
a Camara Municipal mandou recente- 
mente iluminar a holofotes, que nela 
projoctam luz quando a noite desce, 
precisa que o libertem dos tufos a 
ervas daninhas que nas suas fendas 
cresceram e que lhe emprestum desa- 
gradável aspecto. Sendo a muralha 
indesmentível testemunho da anti- 
guidado do burgo, aquelas ervas in- 
desejáveis precisam de ser retiradas, 
tanto mais que estamos na época de 
numerosas visitas, 

Esperemos, por isso, que medidas 
sejam ordenadas por quem de direito. 


POR ACIDENTE DE VIAÇÃO 


José Pereira de Amorim, de 16 
amos, educando das Oficinas de São 
José, desta cidade, foi vítima de aci- 
dente de viação que lhe provocou 
ferimentos diversos e fractura do 
parietal esquerdo, Socorrido no banco 
do Hospital Regional regressou depois 
àquela instituição. 


DESASTRE NO TRABALHO 


José da Silva Matos, de 16 anos, 
cuteleiro, da freguesia de S. João 
da Ponte, deste concelho, foi atiu- 
gido por acidento de trabalho, so- 
frendo extenso ferimento no joelho 
esquerdo e fractura da rótula do 
mesmo lado. Após os primeiros socor- 
ros nos Serviços de Urgência do Hos- 
pital Regional, baixou à enfermaria 
de Ortopedia. 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


A GN.R., desta cidade, remetuu 
ao tribunal, Anastácia Alves, de 41 
anos, casada, costureira; Maria Fon- 
seca, de 57 anos, casada, doméstica; 
e Maria Eduarda Ferreira Coelho, de 
29 anos, casada, doméstica, todas re- 
sidente no lugar do Carriço, fregue- 
sia de Creixomil, por se terem inju- 
rindo e difamado piblicamente, 


ESPECTÁCULO 


No Teatro Jordão apresenta-se hoje 
a revista aArros de Miúdaso, — C. 


Os serviços dos 


C. T. T. em Valbom 


«O Comércio do Portos, publicou, em 
2/4/68, uma local onde se oludia & forma 
deficiente como está sendo desempenhado 
o serviço do distribuição domiciliória 
em Valbom. 

Informa-nos a Administração-Geral dos 
CTT estar em estudo a remodelação 
daquelo serviço, —prevendoso. “qua 
aumento de unidades preconizado eli- 
minará es deficiências apontados. 


Festa do Sagrado Coração 
Agonizante de Jesus 


Na igreja do Seminário de S. Tiago 
realiza-so no próximo dia 20 à festa 
em louvor do Sagrado Coração Ago- 
nizante de Jesus, que vem sendo pre- 
cedida dum tríduo de pregações, 

Haverá missa com prática e comu- 
nhão geral, às 7 horas; missa solene 
e exposição do Santíssimo Sacramento, 
às 11 horas; intercessão anual ao Sa- 
grado Coração de Jesus, sermão, bên- 
cão do Santíssimo e Consagração. 


Boletim diário 


Festa do Candeleiro (Das «Memó- 
rias de Braga», de Sena Freitas) — 
Bra uma velharia nesta cidade a an- 
tiga usança da festa mui célebre do 
<Candeleiro» que fazia ainda pelo sé- 
culo XVI a Confraria de S. João, 
principiando na madrugada do dia do 
nascimento do Baptista e a que assis- 
tiam não só esta Irmandade, mas 
igualmente a Câmara, a nobreza e 
o povo. 

Pelos anos de 154, tratara a Con- 
fraria reduzir as despezas com a festa 
do «Candeleiro», ordenando que com 
ela se não despendesse mais que seis 
mil réis e vinte é duas libras de cera 
e que no beberete, ou consoada, na 
madrugada do dia de S. João, não 
se gastasse mais de três mil réis. 

Por que era feito à noite o «Can- 
deleiro», à luz crepuscular, e por que 
havia repasto para os festeiros, as 
trevas e os liquidos espirituosos pro- 
duziam resultados nada edificantes 
para a fé dos povos, o que levou a 
autoridade respectiva a fazer cessar 
semelhantes práticas. 

ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
as sr: D. Maria Helena do Rego 
Viana Correia da Silva, D. Georgina 
Teresa Srabo, D. Maria Francisca 
Xavier Aires da Silva (Frisca) e D. 
Maria Angela Pimenta Ladeira; e o 
sr. António dos Santos Palha. 

DIVERSÕES — Hoje, no Teatro 
Circo, o filme «O amor desceu em 
pára-quedas», com António Calvário, 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as far. 
mácias: Coelho, na Praça Municipal; 
Brito, na Avenida Marechal Gomes 
da Costa; e Santos, na Rua de São 
Vicente, 


O Comércio do Porto 


VEIR 


IMPONENTE A JORNADA DE FÉ 
DOS ORGANISMOS CATÓLICOS DA DIOCESE 


Manhã fresca, com o sol a despon- 
tar por entre névoas carregadas mas 
que depois se viriam a rasgar dando 
lugar ao astro-rei, subimos de man- 
sinho à aprazível serra com destino 
so Bico do Monte, ali em Albergaria, 
onde o santuário de Nossa Senhora do 
Socorro nos esperava, denotando, é 
certo, uma certa velhice, mas rico de 
profundo sentido religioso que q re- 
Eião evoca Os tempos angustiante em 
que por alí grassou uma maldita febre 
que dizimava sem dó nem piedade, Se 
não fora a Senhora do Socorro a tra- 
Eédia era grande, A contrastar com a 
sua antiga capela, talvez com mais de 
cem anos, vimos, ah! se vimos, os 
acessos âquele santuário, tudo tão bem. 
arranjadinho, reflectindo um requin- 
tado gosto artístico, Jardins, parques, 
arruamentos, tudo está bem feito e 
tratado naquele Bico do Monte, Mas 
não é deste aspecto que hoje falare- 
mos, este fica para uma próxima opor- 
tunidade, 

O nosso objectivo era integrarmo- 
-nos na Jornada da Acção Católica, a 
que aderiram todos os movimentos 
congéneres e descrever para og nossos 
estimados leitores o que ela foi e o 
que representa na igreja da diocese 
de Aveiro, 

A concentração desta jornada, fez- 
-se, pelas 9 horas de domingo, junto 
do Colégio de Albergaria, e pelas 9,30 
começou a organizar-se q cortejo que 
subiria em marcha de oração e peni- 
tência o monte, Milhares de jovens e 
demais pessoas subiram, ung com me- 
nos sacrifício, outros com mais, acom- 
panhados do seu pastor, D. Manuel de 
Almeida Trindade; às 10,50, o extenso 
cortejo pisava a avenida central que 
encima com a capela, Iniciou-se a 
missa. Porém, antes, o presidente da. 
Junta Diocesana da Acção Católica, 
sr. Pedro Grangeon, saudou todos os 
presentes. A santa missa foi celebrada. 
pelo prelado da diocese que, na altura 
própria, proferiu profunda e rica ho-| 


| FEIRA DE PORTUGAL 
EM S. PAULO (BRASIL) 


rou já, aos expositores portugue- 
ses, as seguintes facilidades: 

— possibilidade de venda dos 
seus produtos na Feira, quer ao 
público quer a outras entidades 
comerciais; 

— funcionamento da Feira co- 
mo Entreposto Entreposto 
Aduaneiro Pavilhão das Indús- 
trias — pelo que os direitos de 
importação das mercadorias só 
serão pagos depois da cua venda; 

— garantia de exportação ime- 
dista de cambiais relaticamento 
às vendas efectuadas na Feira: 

— possibilidade das mercado- 


O 3.º aniversário 
do «Lar da Rainha 


Dona Beatriz» 
à Foz do Douro 


Celebrou-se o 3. aniversário des- 
to prestante instituição, a cujos 
destinos preside o sr. dr. João dos 

Inaugurado Pelo sr. ministro da 
Saúde, teve ainda a presença do sr. 
director - geral da Assistência e de 
outras individualidades e autorida- 
des civis, religiosas e militares. 

lo & receber senhoras ido- 
sas, de nível social, para quem a 
vida se tornou difícil pela perda de 
Tamiliares e falta de amparo ou ou- 
tras razões de carência, eli se encon- 
tram, em carinhoso ambiente de 
conforto e de calor humano. as suas 
residentes, num convívio e trata- 
mento verdadeiramente familiares, a 


sa, celebrada às 11 horas na capela 
privativa, em acção de graças e pelo 
eterno descanso da alma das res!- 


almoço, em que tomaram parte 
senhoras residentes e pessoal, se- 
guindo-se, às 17 horas, um chá, para 
o qual foram convidados og família- 
Tes e pessoas amigas daquelas, e que 
serviu de agradável convicio entre 
todos, tendo, sinda. sido expedidos 
telegramas de saudações e agradec!- 
mento aos srs. ministro da Saúde e 
director-geral da Assistência. 


O presidente da Junta Diocesana 
aquando da entrega do cibório 


milia, referindo-se à «Carta dos He- 
breus», que misticamente fala do dom 
inestimável da fé. Depois do fazer 
várias considerações sobre a jornada, 


Tal como há cerca de dois mil anos, 
em que os cristãos levavam as ofertas 
ao altar, trazidas de suag casas, tam- 
bém ali, cada representação da dio- 
cese foi depositar, na patena santa, 
através das mãos do celebrante, as 
hóstias brancas trazidos das suas ter- 


CONSTRUÇÃO DE CASAS 
PARA TRABALHADORES 


No mês de Maio, foram celebradas 
mais 20 escrituras de empréstimos ao 
abrigo da Lei 2.092, no montante de 
1.588.000$00. As instituições de Previ- 
dência que concederam os respectivos 
empréstimos foram: Aveiro — Profis- 
sionais de Comércio, Lanifícios e Têx- 
til, Os concelhos que beneficiaram dos 
empréstimos são os seguintes: Aveiro, 
5 — 500.000300; Olivoira de Azeméis, 
5 — 390.000800; Anadia, 283000500; 
Águeda (reforços) 2— 80.000300; São 
João da Madeira, 1 — 85.000300; Alber- 
garia-a-Velha, 1 — 25.000300; Estarreja, 
1 — 160.000300; Feira (reforço), 1— 
5.000300; e Almada, 1 — 216.000500. 

A Missão da Acção Social, de cola- 
boração com todas as instituições de 
Previdência e muito especialmente com 
a Caixa de Previdência do Distrito de 
Aveiro, continua a desenvolver a sua 
actividade neste distrito. 


BENZIDA A PRIMEIRA 
PEDRA DA CAPELA 
DE SOUTELO - BRANCA 


O sr. D. Manuel do Almeida Trin- 
dade, bispo de Aveiro, deslocou-se ao 
lugar de Soutelo, freguesia de Branca, 
onde benzeu a primeira pedra da nova 
capela de Sant'Ana, padroeira da- 
quelo lugar, Este templo destina-se a 
substituir O anterior, que começava 
« ameaçar ruínas e que era pequeno 
a & população, Será feito em duas 
fases, 


Reuniram-se em Nova Lishoa 


os representantes dos organismos 
económicos da província de Angola 


NOVA LISBOA, 17 — A con- 
veniência da extinção do sistema 
preferencial de importação pela 
bacia comercial do Zaire, foi 
uma das conclusões a que che- 
garam os representantes das 
associações económicas de An- 
gola, reunidos em Nova Lisboa, 
durante três dias, para aprecia- 
rem problemas de interesse ge- 
ral. 

Durante a reunião, que teve 
a presença de representantes das 
Associações Industrial de Angola. 
Comerciais de Luanda, Benguela. 
e Huila, Comercial, Industrial e 
Agrícola do Lobito-Catumbela e 
de Moçâmedes, Associação dos Lo- 
jistas de Luanda, Associação Co- 
mercial do Moxico, Associação 
dos Proprietários de Luanda e 
Associação Comercial, Arícola e 
Industrial do gHuambo, foram 
abordados os temas: Comércio 
ambulante ilegal, tributação, can- 
tinas e cooperativas e importa- 
ção pela bacia comercial do 
Zaire. E 

Dadas as diferenciações veri- 
ficadas no primeiro daqueles 
pontos, entre Luanda e as res- 
tantes cidades de Angola, a 
AssociaSão dos Lojistas de Luan- 
da ficou encarregada de elaborar 
um trabalho que, depois de sub- 


metido à apreciação de todas as 
associações económicas, servirá 
de base para uma exposição diri- 
gida ao Governo. 

Os participantes nos traba- 
lhos decidiram, também, que o 
consultor jurídico da Associação 
dos Lojistas de Luanda visite 
Moçambique, a fim de recolher 
elementos comparativos para um 
estudo a apresentar ao Governo, 
sobre a tributação. 

Durante a permanência no 
Huambo, os dirigentes das asso- 
ciações económicas, visitaram o 
Instituto de Investigação Econó 
mica e de Investigação Veteriná- 
ria, além de outros serviços públi- 
cos. — ANI. 


Associação dos Cegos 
do Norte de Portugal 


Visitas de estudo 


Esta Associação, que tem dado à 
causa cultural a melhor das contri- 
buições,v air ecomeçar uma nova sé- 
rie de vistas de estudo, no próximo 
sábado, às 15 horas. O local da con- 
centração é no Jardim, de Arnaldo 
Gama, no Largo do Actor Dias, pois 
será o «atelier» do escultor Henri. 
que Moeira, situado no fundo da- 
quele Jardim, o local a visitar 


ras é que na consagração se iria 
transformar em hóstias puras, hóstias 
imaculadas, pão da vida eterna, que 
de novo lhes seriam entrogues para 
se alimentarem com aquele maná que 
jamais os deixaria morrer à míngua. 
Cerimónia, com certeza rica de pro- 
fundo sentido religioso, 

Já com um sol radioso, chegou-se 
ao momento do banquete eucarístico, 
do qual se abeiraram mais de mil pes 
sons, terminando assim o acto prin- 
cipal da concentração. 


ALMOÇO DE CONFRATER- 
NIZAÇÃO AO AR LIVRE 


Se a alma estava alimentada e bem 
alimentada com os actos daquela ma- 
nhã, o corpo pedia pão e não se lhe 
podia negar. Por Isso, naquele recanto, 
naquela mata, estenderam-se os far- 
néis e todos unidos no mesmo ideal 
comeram da mesma mesa, O espectá- 
culo era deslâmbranto c a alegria, 
essa alegria que vem dos filhos de 
Deus, reinou a jorros a que não faltou 
a presença do pastor da diocese avel- 
rense, Ele também lá estava a viver 
aquelas horas altas dos seus dioce- 
sanos, 

Após o manjar e alguns momentos 
de descanso, segulu-se um coro falado 
em que o tema foi a «Fé», À parte 
recreativa esteve muito animada e fol 
executada por diversas delegações, no- 
meadamente: Branca, Cacia, Olã, São 
Lourenço do Bairro, Quinta do Gato, 
Oliveirinha, Águeda e Vagos, Foi de- 
pois recitado o Credo e cantado vi- 
brentemente q hino da Acção Católica. 
O sr. bispo encerrou esta jornada de 
fé, agradecendo a presença activa de 
todos, tanto nos actos religiosos como 
na sessão recreativa da tarde. 


MAIS DE 1.255 ALUNOS 
VAO PRESTAR PROVAS 
NO LICEU DE AVEIRO 


Por todo o Pais reina expectativa 
de como será o ano escolar este ano. 
Os alunos do 3.º Ciclo, irão prestar 
provas e dizer o que uprenderam du- 
rante os dois anos transactos, Em 
Aveiro, no Liceu Nacional, iniclaram- 
-Se já com 382 alunos do 3.º Ciclo, 
Amanhã, 423 alunos do 1.º Ciclo irão 
saborear pela primeira vez os exames. 
Finalmente, no dia 24, cerca de 450 
alunos prestarão as suas provas. Posto 
isto, no Liceu de Aveiro farão exames 
1.25 alunos e estarão presentes cerca 
de 60 professores, — C. 


DIÁRI 


DIA DA UNIDADE 
DO RAL N.º 2 


No próximo dic 21, vai realizar-se, no 
Regimento de Artiltaria Ligeira n.º 2, o 
«Dia do Unidades, com o seguinte pro- 
grama: Às 6,30 horas, alvorada por um 

temo de clarins; às 9, içar da bandei 
às 8,30, homenagem aos mortos da Grando 
Guerra, junto do monumento, aa Avenida 
Sá da Bandeira; às 10,15, formação do 
º Grupo a duos Baterias na porada da 
de alocução rela- 

“e missa compol 
file das ado; 88 12,20, al 
moço de confraternização e da parte da 
torde, festivol desportivo e, à noite, sessão 

recrestiva para os proças. 


PELA UNIVERSIDADE 


Jó deu entrado oa secretoria da Uni- 
vorsidado o requerimento de transferência 
da Universidade do Porto do aluno do 
Foculdade de Ciências, sr. Rui Alberto 
Monteiro Guerra, que deve comparecer na 
secretaria a fim de regularizor a sua si- 
tuação escolar. 

— Por despacho ministerial, foi dofe- 
sido o requerimento do aluno sr. António 
da Cruz Borata, do Faculdade de Direito, 


FEDERAÇÃO DOS GRÉMIOS 
DA LAVOURA 


Sob a presidência do sr. dr. Formando 
da Costa é Almeida, reuniu a Direcção do 
Federação dos Grêmios da Lavoura do 
Beira Litoral. Antes da reunião, o presi- 
dente tomou contacto com os diversos 
chefes de serviços sobre assuntos corren- 
tes é depois, na reunião, foi abordada o 
apreciada a forma como se está a pro- 
comar a distribuição de m embola- 
gens por unidades, que se está a fazer na 
cidode desde a semana postada, com con- 
tentamento por párle da população que 
vê assim assegurada a qualidade do pro- 
“O MEDICOS PARA A PREVIDÊNCIA 


Foi aberto concurso documento! de pro- 
vimento até ao dia 8 de Julho próximo, 
para médicos da elínica médica da Dele- 
gação Clínica de Farnos de Algodres, do 
Federação das Cuisos de Providências e 
Abono de Fomília deco o fascnicigs 
ão ser entregue fia na ntro, Rua 
Antero de Quental, 180184, Coimbro, ou 
no sede, Avenido da Maia, n.º 58, 2º, 
esq. lisboa. 


CONCURSO PÚBLICO 


O Comelho Administrativo do Regr- 
to dos Serviços dle Saúde, de Coimbra, 
abriu concurso atá qo dia 1 de Julho 
próximo, às 15 horas, para a arrematação 
da empreitada da abra de balneários e 
sanitários destinadas às praças daquele 
regimento. 


BALLET 


Devido os preparativos para a op 
sentação, amonhã, do Royal Ballet, que 
se exibe nesta cidade por iniciativa do 
Centro Universitário da Mocidade Portu- 
guesa, não se realito, no Teatro de Gil 
Vicente, a habitual sessão de cinemo. 


BISPO DE TELEPTO 


O assistente social das noelistas, sr. 
bispo de Telepto, D. Monuel Folcão, astev 
nesta cidade, onde te reuniu com os se- 
nhoras noelistas dos diversos núcleos 
desta cidade daquelo organização. 


FESTA ANUAL DOS BILHETEIROS 
DO TEATRO AVENIDA 


Os 'bilheteiros do Teatro Avenida, Irene 
« Manuel, realizar, Na próxima sexta-feira 
a sug já tradicional festa, com a exibição 
do filme «Um tiro dá escuros», começando 
o sessão às 21,30 horas. 

Dada a simpotia de que gozem nesto 
cidade os dois bilheleiros do mois antigo 
cata do espectáculos é de prever uma 
grande enchente. 


sita do ministro 
da Saúde 


a Ponta Delgada 


Em visita oficial ao distrito 
de Ponta Delgada, nos Açores, 
seguiu ontem para Santa Maria, 
por via néreã, o ministro da 
Saúde e Assistência, dr. Neto de 
Carvalho, acompanhado por diver- 
sas individualidades ligadas aos 
serviços do seu Ministério, entre 
as quais o director-geral da Assis- 
tência, o director da Zona Hospi- 
talar do Sul e o director da 
Assistência aos Menores. 


V 


MATOSINHOS Bo Him 


EXPOSIÇÃO DE ROSAS 


Por iniciativa da Comissão Muni- 
cipal de Turismo de Matosinhos, será 
inaugurado amanhã, quinta-feira, às 
22 horas, uma exposição de rosas, que 
terá lugar no claustro da Quinta da 
Conceição. Estará aberta até ao pró- 
ximo domingo, das 16 às 20 e das 21 
às 24 horas 


ORIANÇA AFOGADA 
NUM TANQUE 


Ontem, por volta das 12 horas, na 
Rua do Fumo, do lugar de Angeiras, 
freguesia de Lavra deste concelho, jun- 
to a um tanque de lavar roupa da sua 
residência, encontrava-se entretida n 
lavar pequenos frascos a pequenina 
Maria dos Anjos Santos de Oliveira, de 
dois unos, filha do er. Joaquim de Oli- 
veira Torres e de Maria Teresa Santos 
Rojão, a qual, na ausência dos pais, 
estava eob a vigilância do seu avó. 

Talvez por distracção ou qualquer 
outro motivo, este esqueceu-se da netl- 
nha e quando a procurou foi encon- 
trá-la já morta no referido tanque. 

Ao local acorreu toda a vizinhança, 
comentando o sucedido à sua maneira 
de observação, tendo sido comunicado 
o acidente às respectivas autoridades, 
pelo que, depois de cumpridas as for- 
malidades legais, fo! o pequenino corpo 
removido para o necrotério do Insti- 
tuto de Medicina Legal, para autópsia. 


“Fazer do Monte 
Pedral 


vestiu e calçou vinte 
e uma crianças 


Esta cruzada levou a efeito, uma 
sessão solene comemorativa do 7.º 
aniversário da sua fundação. 

Foi orador oficial o sr. Adelino 
Ribeiro, que historiou a vida e a 
obra desta Cruzada durante estes 7 
amos de frutuosa actividade em fa- 
vor dos desprotegidos da sorte, 

Falaram em seguida vários re- 
presentantes das Cruzadas presentes, 
para felicitar os dirigentes e of 
associados desta Cruzada de Bem- 
Fazer. 

Para encerrar a reunião, falou o 
sr. António Azevedo Dias, que sau- 
dou calorosamente todos os homens 
de boa vontade ali presentes. 

Mais adiante sublinhou o carinho 
e a particular atenção que o sr, mi- 
nistro da Saúde e Assistência está 
& dispensar às Cruzadas, tudo levando 
a crer que num futuro próximo a 
aprovação do Estatuto por todas an- 
siosamente aguardado, será um facto. 

Em seguida foi servido um subs- 
tancial lanche às criancinhas, 


A Cruzada de Bem- 
| 


DE CO 


CICLISMO DESASTROSO 


O ciclista sr. António Mota Ramos, de 
41 anos, casado, jornaleiro, residente em 
Formosolha, Santo Varão, ao passar em 
Montemor-o-Velho sofreu uma queda e fi- 
cou gravemente ferido, Transportado paro 
o hospital desta cidode, recebeu o Iroto- 
mento devido, dando depois entrada numo 
enfermario. 


ROUBARAM-LHE A OLINA — 
DO AUTOMÓVEL CO SOUNA 


Apresentou queixa na esquadra do 
Santo António dos Olivais, da P.S.P., o sr. 
dr. Agostinho Fernandes Caeiro, de 29 
onos, cosado, advogado, morador em 
Celas, na Rua C, 17:8, 3º, de que do 
seu automóvel que deixara estacionado 


sob um alpendre junto da svo residência, 
lhe roubaram toda a gasolina que hovia 
no depósito. 

A queixa foi remetida paro a Polício 
Judiciária. 


LEI 


JORNADA DE CONFRATER- 
NIZAÇÃO DOS RAPAZES 
DE HA 50 ANOS 


A saudade esteve de visita à cidade. 

Uma terra, como uma nação, para 
quo não caia exausta do seu poder 
material, tem de procurar sempre rea- 
cender os seus valores espirituais. 

E a camaradagem em poder de evo- 
cação, dos lugares, das ruas, praças 
e Jardins, com as nossas culpas 6 0s 
nossos sonhos, o desejo de redescobrir 
slgo que foi vivo — até mesmo uma 
firvore amiga — e tudo o que resta 
infantil no crescer do homem, é uma 
marca legível das afinidades legítimas. 
que assinalam a ansiedade espiritual 
das pessoas, 

Assim, em Leiria, q rapaziada de 
há 50 anos, dispersa pelo País, sem 
discriminação de posições sociais, que 
habitava os bairros da cidade, das 
Olarias, Anjos, Terreiro e Santo Estê- 
vão, reuniu-se num almoço do confra- 
ternização, num restaurante típico da 
cidade, 

Compureceram cerca de 4 convivas, 
rapazes de então e que há meio século 
brincavam nos terreiros, aos jogos que 
foram passando — o peão, a bilharda, 
o berlinde, o eixo, <10s polícias e la- 
drões», o fito e tantos outros, sendo 
também os mesmos rapazes responsá- 
veis pelo futebol inicial na cidade, com 
os grupos que se tornaram célebres 
«Os Proas» é os «Papos Secos». 

A reunião improvisada, sem etique- 
tas, surgiu da ideia do sr. Armando 
da Silva Branco e José Damásio 6 de- 
correu num franco e recordativo am- 
biente, havendo alguns assistentes que 
aho mais se tinham encontrado desde 
esses tempos, 

Houve discursos evocando o pas- 
sado, revivência de casos acontecidos, 
homénagem aos amigos mortos o à 
simpática resolução de manter estas 
reuniões de romagem de saudade e 
identidade da juventude que se abriu, 
para caminhos tão diversos, mas co- 
nexa no ideal das mesmas lembranças. 


ESPECTÁCULO DE BAILADO 


Com excelente nivel artístico, rea- 
lizou-se no Teatro José Lúcio da 
Silva, desta cidade, o espectáculo de 
bailado do «Grupo Gulbenkian de Bai- 
Indo», sob a direcção artística de Wal- 
ter Gore e o mestro de «ballet» John 
Auld, tendo como assistente Bernar- 
dette Pessanha. 

Integrado no XII Festival Gulben- 
kian de Música, em que Leiria tem 
merecido « honra de anualmente ser 
considerada, em promoção de cultura 
espiritual, com iniciativas de relevo 
artístico — a exibição deste esplên- 
dido e bem cuidado grupo, constituiu 
uma bela jornada de arte, 

Foram dançados os bailados: «A 
Bela é o Monstro», com música de 
Ravel (1876-1937), coreografia de John 


Em ALPENDURADA-MEMORIAL 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Rodrigo Pinto 


— idos para os ses. dr. , 
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EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
INFANTIS 


No próximo sábado, no salão nobre 
do Orfeão de Matosinhos, realizar-se-á 
a abertura de uma exposição de traba- 
lhos infantis, tendo por tema «O 5 
nhor de Matosinhos visto pelas crian- 
cas, 

O cartame está a despertar multo 
interesse entre pequenos e grandes, 


visto os con tom norom tados estu. 
dantes primários. 
MOTORIZADA ABANDONADA 


Na Rua de Nogueira Pinto, em Leça 
da Palmeira, foi encontrada uma biei- 
cleta, ali abandonada, pintada a preto 
e os guarda-lamas a azul, O ciclomotor 
não tem chapa de identificação, pos- 
suíndo apenas a de registo na Câmara 
Municipal de Santo Tirso, sob o n.º 
14476, e poderá ser procurada na sec- 
cão local da P.S. P. 


TOMOU PO 


a Comissão Distrital 
da Guarda da U. N. 


GUARDA — Com 4 presenca de 
numerosas individualidades ligadas aos 
diversos sectores da vida do distrito, 
realizou-se, no salão nobre dos Paços 
do Concelho da Guarda, o acto de 
posse da nova Comissão Distrital da 
U. N., constituída pelos ars, dr. Luís 
de Almeida, presidente; dr. José Ro- 
drigues Gomes, vice-presidente: dr. 
António Bactas Coimbra, dr. Artur Má- 
ximo Saraiva de Aguillar, dr. Celínio 
Antunes, dr. José Casimiro Matias, dr. 
José Martins das Neves, Luís Lopes 
de Albuquerque » eng. Manuel Alves 
Soares, vogais, 

Constituída a mesa — a que presi- 
aiu o dr, Castro Fernandes, que tinha 
à direita o dr. Soares da Fonseca, 
vice-presidente e «leader» da Assem- 
bieia Nacional, dr. Luís de Almeida, 
presidente da Comissão Distrital da 
Guarda, e, à esquerda, o dr. Mário 
Bento Soares, governador civil do dis- 
trito, e dr, António Lopes Quadrado, 
presidente da Câmara Munioipal — 
falou em primeiro lugar o presidente 
da edilidade, 

Conferiu a posse o dr. Castro Fer 
nandes, que assinou 0 respectivo auto, 
conjuntamente com os empossados. 
O auto foi lavrado c lido pelo dr, José 
Rodrigues de Matos, secretário da Co- 
missão Central, 

Após à assinatura, falou, em nome 
das comissões concelhias do distrito, 
o dr. António Melo de Sena Mota Vet- 
ga, seguindo-se-lhe o dr. Luís de Al- 
meida, presidente da Comissão ora 
empossada +, finalmente, o dr. Castro 
Fernandes. 


MBRA 


REUNIÃO DE CURSOS 


Prosseguiu a reunião do Curso Jurídico 
de 19531958, Os componentes do Curso 
estiveram na Universidade, onde, no co- 
pela assistiram a uma missa por alma dos 
professores e condiscípulos falecidos, reu- 
nindo-se depois num almoço num restau- 
rante dos arredores do cidade. 
— Vai reunir, nesta cidade, nos dias 
2 e 23 do corrente, o Curso Médico de 
1927-28, cujos inscrições devem ser reme- 
ário Matos, Rua 


CICLOMOTORISTA 
VÍTIMA DE QUEDA 


O ciclomotorista sr. Joaquim dos San- 
tos Vieira, de 27 anos, solteiro, residente 
nas Corvalhosas, Torres do Mondego, so- 
freu uma queda e ficou gravemente ferido, 
pelo que teve de ser transportado para 
o sospital desta cidade, onde deu entrada 
numa enfermaria, depois de dovidamento 
trotado. 


Auld e cenário c figurinos de Artur 


Casais; «Brincadeira no Ruas, com 
música de Jacques Ibert (1890-1962), 
coreografia e figurinos de Walter Gore 
e cenário de Reinaldo Martins; e, o 
2º acto de «Copélias, música de Léo 
Delibes (1836-1891), com coreografia, 
cenário e figurinos dos artistas citados 
para o 1.º bailado. 

O público ovacionou vibrantemente 
todos os bailados, — C. 


INTERESSES 
REGIONAIS 


Vila Franca das Naves 
uma terra que deseja 
progredir 


VILA FRANCA DAS NAVES — 
Esta freguesia é das mais importan- 
tes do concelho de Trancoso é, até, 
das melhores do distrito da Guarda. 

Com estação de caminho de ferro 
que serve à sade de concelho, e fá- 
ceis meios de comunicação, é ums das 
terras da Beira Alta que melhores 
perspectivas oferece de um futuro 
promissor, de grande centro popu- 
lacional. 

£& dotada com um comércio e in- 
dústria bastante desenvolvidos, sen- 
do o primeiro contribuinte do con- 
celho. Boa produtora de batsita e 
nho, em que se ocupam a maioria 
dos seus habitantes. 

O seu progresso, 


desde há muito, a electricidade, te- 
lefone, canalização de águas, e pavi- 
mentação das ruas principais, uma 
das melhores adegas cooperativas, ar- 
mezém da Junta Nacional dos Vi- 
nhos, Externato a funcionar com bas- 
tanté frequência em edifício próprio. 

Entro às necessidades urgêntes e 
que merecem ser atendidas figuram, 
o ramal de caminho de ferro para o 
Pocinho, ligação com o vale do Mon- 


Ficou bem laçado e disse que asim»! 


ss 


Uma partidinha do macaco 
para se divertir ! 


Como corria demasiado risco 
ma estrada, tomou provi- 
dências ! 


— Impedido o trânsito ! 


— Diga lá ao senhor doutor 
juíz, que em minha casa 
mando eu ! 


Assim 


lhe disfarçaram a 


Empréstimo externo 
de 320 mil contos 


para o metropolitano 
de Lisboa 


O «Diário do Governo» inseriu, 
ontem, um Decreto-Lei, pelos Mi 
nistérios das Finanças e das Co- 
municações, autorizando a Câma- 
ra Municipal de Lisboa a contrair 
um empréstimo externo, em dóla- 
res dos Estados Unidos da Amé- 
rica, até ao montante equivalente 
a 320 mil contos, destinado à cons- 
trução das infra-estruturas do 
metropolitano de Lisboa, pross 
guindo-se a instalação da 1.º fase 
da sua rede, 

O diploma entra imediatamente 
em vigor. 


obra de construção de nova igreja, 
abastecimento de águas no domicílio, 
obra esta, que também já se infciou. 


tuam em 29 de Junho, 11 de Nove: 
bro e 19 de Março, cujo local, para 
o rande movimento registado se 
torna insuficiente. 

Bom seria que fossem instalados 
sinais de limitação de velocidade nos 
extremos da rua principal. — C. 


j 
: 
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À POPULAÇÃO DO LUGAR DA GRANJA |; 


CONTINUA A UTILIZAR ÁGUA 
IMPRÓPRIA PARA CONSUMO 


O povo do populoso lugar da 
Granja como aqui se disse já, 
utiliza, desde há muito, água im- 
própria para consumo. Não tem 
outra E se quiser da boa, terá 
que andar quase um quilómetro 
para a obter. Situado no caminho 
para Gondomar, mas pertencen- 
do ao Porto, pois lhe fica no 
limite, aquele lugar vive des- 
provido de condições de higiene 
e é servido, mal servido, al 
por caminhos penosos, com sul- 
cos e piso incomodativos. Apenas 
uma fonte, construída no século 
passado, serve aquela gente hu- 
milde, Puseram-lhe um letreiro, 
não há muito, avisando de que 
a água que fornece é imprópria 
para consumo. Está inquinada, 
pois aquela bica, gasta pelo tem- 
po, recebe a água de lavar rou- 
pa e doutras origens não menos 
suspeitas. As crianças quando 
têm sede, como mais não há para 
a mitigar, abeiram as suas bocas 
da bica, e bebem inconsciente- 
mente o líguido que mal corre. 
E com a água bebem as impure- 
zas que ela deita, vindas dos 
campos e dos regatos que servem 
as lavadeiras. As vezes há miú- 
dos e miúdas adoentados, toca- 
dos pela febre. Logo as vozes se 
levantam numa queixa justa e 
sentida. «é da água da fonte», 
daquela maldita fonte que não 
há meio de substituirem. 


NECESSIDADE GRITANTE 
DE ÁGUA POTÁVEL 


Publicou O Comercio do porto, 
sempre pronto a servir os hu- 
mildes nas suas necessidades 
mais gritantes, como o caso em 
presença, uma reclamação da- 
quela .gente, ilustrando-a com 
uma fotografia da fonte antiga, 
sem omitir a prevenção posta no 
topo da mesma e que diz ser 
aquela água imprópria para usos 
domésticos. E até agora, que se 
visse, não se tomarem providên- 
cias. Foi um dos homens válidos 
daquele lugar que veio novamen- 
te até nós e pôs-nos o problema. 
Acrescentou que, realmente, 
longe dali, homens dos S. M. de 
Águas e Saneamento procedem 
neste momento ao assentamento 
de um ramal em S. Pedro, e que 
o mesmo ea distanciado uns 

em re 


os ontem, para ali, e não era 
apenas ele que nos esperava. 
Uma pequena multidão de mu- 
lheres humildes, com as suas 
vazilhas esperáva-nos, também. 
como testemunho de presença e 
afirmação do direito que ihes 
assiste de serem “vidas e aten- 
didas na sua .u.«sSima causa, 
na sua incontestável aspiração. 
Todas disseram que, realmente, 
não têm outra água, e que as 
assusta o facto dos seus filhos, ou 
netos, a beberem. sempre sob a 
grave ameaça de comprometerem 
a sua saúde. A fonte fica num ter- 
reno fundo, abaixo do caminho. 
Deita pouca água. Nela se mis- 
tura a água suja da lavagem de 
roupa que corre de um regato. 
lavadouro tosco e quase vazio, 
para o qual também escorrem 
detritos vindos dos campos. E 
nem sempre têm água apesar de 
má e imprópria. Ôs lavradores 
cortam-na, por vezes, para a uti- 
lizarem na rega da terra. E en- 
tão formam-se ali bichas, gastan- 


R sirena 
dos «aviões» 
do Palácio 
está q mais 


E de um nosso leitor, 
este lamento: 


Na «FEIRA DO PORTO», 
louvável iniciativa, existe uma 
diversão com «aviões» suscep- 
tíveis de rodarem sobre si, a 
qual emite, durante o: perío- 
dos de funcionamento, um 
enervante e forte ruído de si- 
rena de ambulância, esgotando 
os nervos de quem, como eu, 
mora a umas escassas cen- 
tenas de metros (e, especial- 
mente, de quem quer estudar) 
e preocupando os distraídos 
que, cada noite, têm a sen- 
sação de estarem a passar de- 
zenas de ambulâncias, prenún- 
cio de desastre calamitoso, 
pondo-os em contínuo sobres- 
salto. E o que é, afinal? A 
nítida prova do mau gosto de 
quem escolheu tal ruído e da 
despreocupação de quem o to- 
lera. Que a «FEIRA» tem de 
ter ruídos, de acordo; mas são 
palavras e música, por vezes, 
até, dignos de fazerem «com- 
panhia» a quem trabalha. Ago- 
ra, a SIRENA.. urge acabar 
com ela. 


Realmente, impõe-se que 
quem de direito actue no 
sentido de se evitarem os 
inconvenientes que na mis- 
siva são referidos. A nossa 
cidade cada vez se mostra 
mais ruidosa — o que não 
a pode beneficiar no con- 
ceito dos seus visitantes e 
dos habitantes nela radica- 
dos. De resto, tudo quanto 
possa prestar-se a confu- 
sões com toques de alarme 
— caso das sirenas que se 
confundam com as das am- 
bulâncias, por exemplo — 
deveria ser banido. 

A sirena dos «aviões» 
está a mais. 


do qualquer daquelas mulheres 
horas a fio para levarem um 
pouco de água para cozinharem 
as suas refeições, 

A necesidade de abastecerem 
o lugar, de levarem dali água po- 
tável, abundante e própria para 
se beber ou confeccionar as re- 
feições, é, sem dúvida, clamo- 
rosa. Pode adiar-se muita coisa, 
mas esta não. Há que atender 
aquela gente, dar-lhe a certeza 
de que a justiça não se nega a 
ninguém, 

Falaram todos. Pediram que 
lhes trocassem aquela fonte por 
outra, mas servida com a mesma 
água que toda a cidade bebe. O 
ideal seria que o ramal passasse 
na própria Rua da Granja. Des- 
te modo não só serviria quantos 
a pretendem meter nas suas ca- 
sas, como o povo mais humilde 
que vai por ela à fonte. Será 
preciso dizer mais. ou argumen- 
tar melhor, para que se resolva, 
com toda a urgência este pro- 
blema? 


DUAS NECESSIDADES 
URGENTES : 

UM LAVADOURO 

E MELHOR CAMINHO 


Mas há mais a pôr nesta pe- 
tição da gente do lugar da Gran- 
ja. A Rua da Granja tem un 
piso horrível. Está cheia de bu- 
racos e quase intransitável. Já 
em tempos fizeram uma petição 
à Câmara, nesse sentido, Pedi- 
ram que aproveitassem os para- 
lelepípedos arrancados da Rua 
de Pinto Bessa, a fim de os co- 
locarem naquela rua. Não pe- 


DUAS VEZES 
ESPECULOU NO PREÇO 
DO CONSERTO 
DE ESTORES 


O industrial Américo Francis- 
co Moreira, casado, de 60 anos, 
proprietário duma oficina no lu- 
gar de Orestins, em Moreira da 
Maia, mesmo depois de ter sido 


, o proceder a trabalho há 


idênticos, "nuns estores de janela” 
pertencentes ao sr. António Ro- 
drigues Alves, apresentou uma 
conta elevada que depois, peran- 

Seia irostnimação! do! clero, Pai” 
xou para 1477540. 

Ô cliente, mesmo assim, não 
se conformou e apresentou queixa 
na Intendência, que investigou o 
caso. 

Feita a peritagem ao trabalho 
executado, veio a apurar-se que 
por ele não devia ser cobrada 
quantia superior a 600500. 

O industrial foi, assim, nova- 
mente processado. 

O julgamento realizou-se, ago- 
ra, no 3.º Juizo Correccional, 

a presidência do juiz sr. dr. Jorge 
Vasconcelos. 

Juntando a pena anterior e a 
de agora, 0 réu foi condenado, em 
cúmulo jurídico, na pena única do 
cinquenta dias de prisão, remíveis 
a 30500 por dia, 2500500 do multa 
e imposto, pena suspensa por es- 
paço de dois anos. 


CHEGOU MORTO AO 
HOSPITAL 


por ter caído dum 
terceiro andar 


Cerca das 18 horas e meia de 
ontem, quando estava no terceiro 
andar do edifício da Subdirectoria. 
do Porto da Polícia Judiciária, 
aguardando que o ouvissem, de- 
bruçou-se duma janela e, perdendo 
o equilíbrio, despenhou-se no es- 
paço, indo estatelar-se no átrio 
interior, o sr. Fernando Alves da 
Costa, 47 anos, casado, marítimo, 
residente ma, praia de Vila Chã, 
Via do Cond. 

(Gerou-so natural alarme, sen- 
do o pobre homem prontamente 
socorrido por diversas, pessoas e 

jo numa viatura da- 
quela” polícia, acompanhado por 
um agente, ao Hospital Geral de 
Santo Antônio, em cujos Serviços 
de Urgência já deu entrada sem 
vida. 


Verificado o óbito por um dos 
médicos ali em serviço, foi o ca- 
dáver removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal. 


ASSALTARAM O QUARTO 


para levar um aparelho de 
rádio e a carteira com vinte 
escudos 


deixou em casa os seus magros va- 
lores: um aparelho de rádio, ava- 
lado em 400$00, e uma carteira 
com diversos documentos e uma 
nota de vinte escudos. 


S. P. participar o roubo. 


DESTRUÍDO POR UM INCEN- 
DIO UM AUTOMÓVEL 


que estava em reparação 
numa garagem 


Pouco depois do meio-dia de 
ontem, numa garagem da Rua da 
Torrinha, 34, declarou-se violento 
incêndio no automóvel ligeiro CD- 
“68-06, que ali estava em repa- 
ração. O fogo foi causado pela 
chama de um maçarico, quando 
um operário procedia à soldagem 
do tubo de ligação de gasolina. 

As labaredas progrediram rê- 
pidamente, envolvendo todo o vei- 
culo. Os prejuízos foram totais. 
Os Sapadores Bombeiros, traba- 
Thando com três agulhetas de pó e 
uma de nevoeiro, evitaram que o 
fogo se propagasse às instalações 
da garagem, Dos Da também de 
pósitos de gasolina. 


diam nova povimentação. Já lhes 
agradava que utilizassem os pa- 
ralelepípedos gastos noutra rua. 
Serviriam para ali A despeito 
das diligências então feitas, os 
moradores daquele lugar ficaram 
esquecidos. Os paralelepípedos 
levaram outro destino. Mas a 
lembrança aqui fica ainda, pois 
há mais ruas a melhorar, e eles 
contentam-se com o que delas fi- 
car para o necessário arranjo da 
sua, Justo, sem dúvida, o desejo 
dos moradores da Granja, me- 
rece ser compreendido e satis- 
feito. 

Temos, ainda, para rematar 
estas considerações, o problema 
do lavadouro, cuja carência, na- 
quele lugar, é mais que evidente. 


DOIS CASOS DE RECUSA 
de internamento hospitalar 
entrada nos Serviços de 


E! 
Catarino e de Rosa da Conceição 
Nogueira, com seus pais morador 
na Rua da Cara-Linda, 98, em Vila 
Nova da Telhz, Maia, o qual inge- 
rira determinuda porção de hixívia. 

Como o getiz estivesse intoxi- 
cado, os médicos aconselharam o 
internamento, ao que os país se 
opuseram, levando-o para casa de- 
pois de receber o possível trata- 
mento de emecgência. 

—No mesmo estabelecimento 
hospitalar, dez entrada ontem o 
inocente Manuel Fernandes Fer- 
reira Moreirs, de 6 meses, filho de 
Ângelo Ferreira Moreira e de Deo- 
linda de Oliveira e Silva, morador 
no lugar da Eela, freguesia de Er- 
mesinde, Valengo, o qual dera uma 
queda em casa, apresentando um 
hematoma no couro cabeludo. 

Como os médicos suspeitassem 
do qualquer lesão craniana, de- 
terminaram o internamento do 
pequerrucho za Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações. Po- 
rém, Os pais do inocente determi- 
naram outra coisa, recusando-se 
a deixá-lo no hospital e levan- 
do-o para casa depois de receber 
o tratamento mais indicado na 
emergência. 


NÃO CUMPRIU 
A DETERMINAÇÃO 
LEGAL 


de pogar 
a alimentação 
dum filho menor 


Tendo-lhe sido imposto, pelo 
Tribunal Central de Menores, a 
obrigação de pagar 150800 por mês 
para a ajuda da alimentação dum 
seu filho menor, o empregado co- 
metal Aberto, Tosê dá fitea 
Cruz, casado, de 25 anos, morador 
no Bairro do Regado, bloco 4, 
entrada 691, casa 11, deixou de 
cumprir essa obrigação, desde 
Agosto de 1967 até Março de 1968. 
Julgado por essa desobediên- 
cia, no 2.º Juizo Correceional, pelo 
juiz sr. dr. Mário Afonso, foi con- 
denado na pena de trinta dias de 
prisão, 420800 de imposto de jus- 
tica e a pagar 1200500, impor- 
tância correspondente ao que dei- 
xou de pagar. 
A pena ficará suspensa por 
sessenta dias, se o réu pagar, em 
trinta dias, aquela importância. 


AQUI 


É um regato pequeno, de pouca 
e péssima água, sempre mistu- 
rada de detritos de toda a or- 
dem, onde as lavadeiras lavam as 
roupas que lhes confiam. Muitas 
vezes nem água têm. E então 
não lhes resta outra alternativa 
senão a de a procurarem longe 
daquele lugar, fazendo penosas 
caminhadas e supartando pesos 
incomportáveis. O lavadouro re- 
solveria o problema delas e de 
quantas também se servem do 
regato para lavarem as roupas 
dos seus agregados familiares. 

Aqui terminamos as nossas 
considerações. Ficamos com a 
certeza de que as entidades res- 
ponsáveis vão tomar em consi- 
deração tão justas e tão huma- 
nas aspirações da população de 
lugar da Granja, pcis ali tam- 
bém é Porto. 


O JULGAMENTO 
DO «CASO 
DOS AZEITES» 


continuou ontem 
e prossegue hoje 


Com início às 17 horas, de- 
vido a outros afazeres do Tribu- 
nal, realizou-se ontem mais uma 
audiência do julgamento do «caso 
dos azeites». 

O Tribunal ouviu, em primeiro 
lugar, como testemunha de defesa, 
o er. Eugénio Borges Lopes, in- 
dustrial em Faro, que respondeu 
a perguntas do sr. dr. Eridano de 

breu. 


Disse ter sido a sua firma que 
vendeu à firma Irmão o 
alvará e as instalações fabris de 
extracção de óleo de bagaço e por- 
menorizou o preço do custo da 

ão deste produto. 


sos, ao er. dr. 
considera um industrial evoluido 
e sempre na vanguarda naquele 
ramo de negócio. 
A testemunha ei) de- 
pois, a perguntas jante do 
Procurador da República, sr. dr, 
Alcindo Costa, sobre o custo da 
extracção a que se referiu e, ain- 
da, a pergunta do corregedor-pre- 
sidente, sr. dr. Fernando Pinto 


Evaristo José Domingues, que por 
ordem do Tribunal procederam a 
um exame à escrita da firma em 
causa. 

No entanto, dado o adiantado 
da hora, a audiência foi suspensa, 
para prosseguir, hoje, o julga- 
mento, às 14 horas é 15. 


ROUBADA PELO HOMEM 
COM QUEM VIVIA 


Contra um servente da cons- 
irução civil, com quem viveu du- 
rante dez meses, queixou-se à P. S, 
P. Maria Silvina Vieira, residente 
na Rua das Carvalhas de Baixo, 
em Fânzeres, Gondomar, acusan- 


lor de 8000$00, que pertenciam à 
queixosa. 


ESTÁ A FONTE DE ÁGUA IMPRÓPRIA PARA 


SERVIÇO NACIONAL 
DE EMPREGO 


GRATUITAMENTE 


* Ajuda as pessoas a encontrar emprego 


Auxilia as empresas no recrutamento de 
mão - de - obra adequada às suas necessi- 


dades 


Orienta os jovens e os adultos na escolha de uma 


profissão 


& Insereve e aconselha para cursos de for. 
mação profssional, as pessoas que não 
têm ofício ou querem aprender outro 


Num embate de motorizadas 


FERIU-SE UM DOS 
CONDUTORES 


Ontem de madrugada, próxi- 
mo da residência, Manuel Afon- 
so da Silva Vergueiro, de 18 anos, 
solteiro, mecânico, morador na 
Rua da Calçada, 101, em Vimioso, 
quando seguia de motorizada, teve 
uma colisão com outra cujo con- 
dutor, aliás, não se magoou. 

Tal não sucedeu, porém, com 
o Manuel Afonso, que caiu e ficou 
ferido e contuso, tendo vindo para. 
o Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde se verificou 
apresentar luxação da articulação 
do cotovelo esquerdo e fractura 
da extremidade de um dos ossos 
do antebraço, pelo que ficou inter- 
nado no Serviço de Traumatolo- 
gia 8, a fim de ser oportunamente 
submetido a uma intervenção 
cirúrgica. 


PASSAGEIRA E CONDUTOR 
AGREDIRAM-SE 


mas a questão não teve 
consequências 


27 amos, casada, amianto na Rua 
de Ramalde do Meio, 345, ultra- 


TRINDADE 


«Um Idiota em Paris» — filme 
francês realizado por Serge 
Korber 


Sobre argumento de René Foilel, em 
odoptação de Michel Audiard, Jean Ver- 
morei e Serge Korber e com diálogos de 
Michel Audiord, Serge Korber reolizou 
umo obra cinematográfico, estreado, na 
possada tarde, no Cinema Trindodo, que 
é, mo género, umo verdadeira obra-prima 
e bem merece a atenção dos nossos ciné- 
filos. «Un Idiot à Pariss, traduzido, lite- 
rolmene, por «Um Idioia em Paris, é 
um daqueles filmes que, simultâneamente, 
divertem e edificom. Um pobre Seo que 

lha na lavoura, na povoação fren- 
ceia de Seligny, sonha, como. inúmeros 


emor que se conduziu pelo trilho do vir 
tude, edquire umo personalidade que, 
doutro modo, não adquiririo, com cer 


To, 

- O temo do «Um Idiota em Pari 

misto de ingenvidode, de genero: 

Sidado “é comicdade, ” gonho “beleza 

é grendeto com o redenção de cla Fou 

sis Promoção soci do compéónio is 
des as princi 


personagens. 
deste filmo admirável, interpretados por 
Jeon Lefébvre (Goubi) e Dony Carro (ela 
o). Bernard Blier encorno, com ver- 
dsdeiro tefento, a figuro, do, megoçiante 
de comes e Flomtropo. Philippe Avron, 
Rober Daibon, Jean Carmet o Bernadeite 
Lefont têm a seu cargo as restantes figu- 
ros releventes — e o equill 
representação, graços à acção individual 
dos intérpretes, é perf 
lução francesa, é digno 
de fouvor. Na parte técnica, soliento-se 


prov nc'enos, com a copital. Paris, pore 

Sie, é robreludo, a Torre” Eiffel. Pora 
conhecer, ade visur, a celebérrima torre, 
verdadeiro cexhbriss” da “maior cidade 
rancesa, empreende, aventurosamente, um 
tanto emolgré ui “a viagem, num comi 
nhão de hertol'ço, “om os dois tripuiom- 
tos do viatura uma: cho 


ds, Amistêncio. Público, o qua faz ceia 


d -eor fvirema, istrroncotori) qua valo 


recomendomos cos apreciadores de quil 
fico cinema, que nele têm motivo fe 
bre paro agrado certo. Lomen.amos, ape- 

nos, qu. a versão portuguesa se tenho 


ido em fornor excessivamente po 


Atingido por um ferro 
quando trabalhava 


SOFREU FRACTURA DA 
COLUNA VERTEBRAL 


Os Bombeiros Voluntários de 
Penafiel transportaram ontem à 
tarde a o Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade, o er, Antó- 
nio Maciel da Cunha, de 30 anos, 
casado, ferroviário, morador na 
Rua de Camões, da freguesia de 
Darque, Viana do Castelo, o qual, 
quando estava a trabalhar na es- 
tação dos caminhos do ferro de 
Penafiel, foi atingido nas costas 
por um ferro que caiu duma arma- 
cão e o deixou fortemente ma- 
gondo. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar portuense, verificou-se ter 
o sinistrado sofrido fractura da 
coluna vertebral, por compressão 
da segunda vértebra lombar, pelo 
que baixou à Sala de Observações, 
ficando internado em estado bas- 
tante grave. 


ACUSADO DUM CRIME 
GRAVE 


a que corresponde pena 
maior 


Sob a acusação de ter prati- 
cado um crime grave a que cor- 
responde pena maior, pelo que es- 
tava preso, foi julgado no 1.º Juizo 
Criminal, Manuel António Perei- 
ra Alves Ferreira, solteiro, serra- 
lheiro, morador na Rua de Silva 
Porto, 357, case 1, 

Ao julgamento presidiu o cor- 
regedor er. dr. Fernando Pinto 
Gomes, tendo como vogais os juí- 
zes srs. drs, Manuel Monterroso 
e Mário Afonso, delegado do Mi- 
nistério Público o sr. dr, Almeida 
e Silva e representante do réu o 
sr. dr. António Manarte, 

No decorrer do julgamento 
não se provou que o réu tivesse, 
afimal. praticado o crime de que 
era acusado. 

Foi por isso absolvido e posto 
imediatamente em liberdade. 


Um desfalque 


USO DOMÉSTICO. MAS ESTA GENTE NÃO TEM OUTRA. 
ATÉ QUANDO ESTE ESPECTÁCULO E ESTA CARÊNCIA DE ÁGUA PURA E SAUDÁVEL? 


PRISÃO MOTIVADA POR 
JOGO CLANDESTINO 


No Bairro de S, João de Deus, 
um guarda da P. S. P. deu conta 
de que quatro indivíduos se entre- 
tinham à jogar a dinheiro, o que é 
proibido por 

Quando se dispunha a identi- 
ficar 08 jogadores, três delos pu 
seram-se em fuga rápidamente, 
Ficou apenas o vendedor ambu- 
lante António Cabreira Cardoso, 
ah residente, que não levou a bem 
a intervenção do agento da auto- 
ind e pretendeu agredilo, o 

não conseguiu. Como conse- 
quência da sua atitude, foi preso 
e deu entrada no Aljube. 


CAIU QUANDO PODAVA 


e sofreu gravíssima fractura 


O sr. Manuel Vieira, de 60 
anos, casado, lavrador-caseiro, re- 
gidemve no lugar de Pelisqueira, 
freguesia de Ferreiros, Cinfães, 
estava ontem de manhã a podar 
umas videiras do sua casa, em- 
poleirado num muro, quando em 
dado momento perdeu o equilíbrio 
e estatelou-se no solo, magoando- 
-se fortemente nas costas. 

Transportado para esta cida- 
de, deu entrada nos Serviços de 
Urgência do Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
apresentar fractura da coluna ver- 
tebral, pelo que teve de ficar in- 
ternado na Sala de Observações, 
em estado grave. 


JOVEM OPERÁRIO 


lesionado quando trabalhava 


Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Lourosa trans- 
portou ontem ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, 
José Maria da Silva Vieira, de 
13 anos, aprendiz, do lugar das 
Casas, freguesia de Lourosa, Fei- 
ra, o qual, quando estava a traba- 
lhar numa fábrica daquela fre- 
guesia, deu uma queda desas 
trosa. 


Verificando-se que o rapazito 
sofrera fractura do ombro direito, 
ficou ele internado numa enfer- 
maria do Serviço de Cirurgia 2, 
a fim de ser operado. 


Transportes € 
da Silva, de o anos, casado, lhe 
chamou a atenção para o facto, re- 
cusou-se a pagar O pd 
cussão foi acalorada e pouco de- 
pois ambos se envolveram em de- 
sordem dentro do autocarro. 
Passageira e condutor foram 
então para a esquadra da P.S. P. 
resolver o problema. Depois de 
cada um deles expôr as suas ra- 
zões, os contendores harmoniza- 
ram-se e assim não houve outras 
consequências da desordem. 


CONSEQUÊNCIAS FINAIS 


duma agressão à navalhada 


No dia 28 de Abril último, o 
pedreiro Valentim da Silva Mar- 
ques Paiva, casado, de 31 anos, 
morador no Bairro dos Pobres, 
Monte Pedro, Rio Tinto, no decor- 
rer duma desordem em que se en- 
volveu com Manuel dos Santos, de 
39 anos, marmorista, seu vizinho, 
agrediu este à navaihada, causan- 
do-lho ferimentos. 

Julgado agora no 2.º Juizo 
Correccional, pelo juiz sr. dr. Má- 
rio Afonso, foi condenado na pena 
de trinta dias de prisão remíveis 
a 10500 por dia, cinco dias de mul- 
ta também a 10800 diários, 400800 
de imposto de justiça e a pagar 
350500 de indenização ao cfem- 

ido. 


Quando trabalhava num 
barco 


UM CARREGADOR CAIU 
AO PORÃO 


A bordo do vapor cAngola», 
atracado ao cais da doca de Lei- 
xões, caju ontem ao porão, quan- 
do ali trabalhava, o sr, António 
Leça da Silva, de 30 anos, casado, 
carregador e descarregador de ter- 
ra e mar, residente no lugar de 
Monfróia, freguesia de Aveleda, 
Vila do Conde” 

Prontamente' socorrido, foi 
transportado numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de Mar 

ao Hospital Geral de 
Manto SA ROAão: dente eMa da fênide 
se verificou apresentar fractura 
da coluna vertebral, pelo que ficou 
internado na Sala de Observa- 
ções, em estado muito grave. 


superior q quinhentos contos 
na Secção Regional da Ordem dos Engenheiros 


Um dos responsáveis fugiu 
e o outro está preso 


Após as investigações a que 
procedeu, a Polícia Judiciária en- 
viou ao Tribunal um processo, vo- 
lumoso, referente a um importante 
desfalque praticado na Secção Re- 
glonal da Ordem dos Engenheiros, 
com sede na Rua Rodrigues Sam- 
paio, 123. 

Foram autores do desvio, cujo 
montante se eleva a 521977500, 
José Luís dos Santos Ferreira, ca- 
sado, de 46 anos, empregado de 
escritório, morador no Bairro de 


Antônio Aroso, e João Gomes Car- 
doso, casado, de 66 anos, empre- 
gado de escritório, da Calçada do 
Carregal, 49. 

O primeiro desempenhava, na- 
quele organismo, as funções de 1.º 
escriturário dos Serviços 
trativos, competindo-lhe, além das 
funções próprias de tal categoria, 


receber e tar os dinheiros 
pertencentes à Ordem. 
O segundo era o chefe da Se- 


cretaria e, como tal, responsável 


por todos os actos praticados na 
mesma. 


Segundo a acusação, desde 1961 
até 1967, de comum acordo, desen- 
caminharam, em proveito próprio, 
diversas importâncias no montan- 
te de 521977800, isto de acordo 
com & conclusão a que chegou a 
Inspecção dos Organismos Corpo- 
rativos, que procedeu ao inqué- 
rito. 


“Desta importância, 290 contos 
foram para o João Gomes Car- 
doso, confessando o José Luís ser 
da sua responsabilidade o desvio 
dos 381 977500 rest ; 

Na fase das investigações, o 
José Luis fugiu para local ignora- 
do, enquanto o João Gomes foi 
preso e, nesta situação, aguarda 
o julgamento. 

O processo foi distribuído aos 
Tribunais Criminais. 


um carinhoso. protector de quantos. pos 
sorom por calelo  imiitusãa. chica” de 
beneficência. O «imperador da comes é 
, todos se vergondo & sua 
Groças a ele, que so chame 
Goubi consegue sofarso, de 
percaico, proporcionados. pela sua. inex- 
Periêncio de Paris e, sobretudo 
rdiorice. Trova relações, , Com 
uma. bonita reparigo de vida fácil de 
quem vem “a Shencrare e que, em vez 
le o explorar, dele vem o encmorarse, 
tombém.. «lo Feuro, ssobriqueio porque 
o rapariga é conhecido no seu meio. 
Soubi, o idiota, 9 elo Fleurs, regensrada 
pelo amor daquele, cosum-se é vão para 
o terra. dele, onde elo entro o guiar, de- 
sasradomente, o automóvel dela, perante 
o espanto o € regozio do população, 
Há Um Idiota, em io, 
rer em, es 
consideração. A Madalena pc sáda 
que cirobolhas em Paris redimbse, pelo 
emor no poteto alegre e este, mercê dum 


Em PENAFIEL 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Gomes de Freitas e nas di 
versas tabacarias da cidade 


Festas E ROMARIAS 


FESTAS DO COLETE 
ENCARNADO 


VILA FRANCA DE XIRA — Estão defi- 
nitivamente marcados, para os dias 6, 7 
o 8 de Julho próximo, as. tradicionais 
Festos do Colete Encarnado. As vários 
comissões organizadoras não se lém 
poupado o esforça epa o a do 
cuidado programa, que, este ano, en 
SEiperas Pd Toiros nos três “dios dos 
festejos. 

Entro outros números do programa, 
contam-se, tombém, desfiles de compinos, 
festivais náutico, equestro e de folclore, 
corridos de campinos, ete. 

Estó, por outro lado, previsto, a sus 
senço "amigo do oleaide do - 

D. Félix Moreno de lo 


EM «PERIGO 
DE VIDA» 


os pinhais da França 
e da Itália 


ROMA, 18 — Os pinhais do 
França e-da Itália estão doentes 
e mesmo em «perigo de vida», Da 
Cote d'Azur até Roma, todo o lito- 
ral do Mediterrâneo poderia ficar 
despido de árvores, num futuro 
não distante, e as terras cultivá- 
veis desprotegidas contra a erosão. 

Este, o grito de alarme da 
F. A. O. na base de um relatório 
do prof. Ervedo Giordano, da Uni- 
versidade de Florença sobre a in- 
vestigação florestal mediterrânea. 
Neste caso, o inimigo público n.º 1 
tem nome bárbaro, o «Matsococ- 
cus». Quando esta lagarta ataca 
os pinheiros marítimos, a parte 
superior da árvore torna-se ver- 
melha e depois seca. Então, & ár- 
vore fica suficientemente debili- 
tada para que outros insectos aca- 
bem a obra de destruição. Noutros 
casos, e principalmente no dos 
pinheiros mansos italianos, a 
maior responsabilidade cabe ao 
homem. A abertura de estradas, a 
construção de casas no meio dos 
pinhais, crasga» as matas e ex- 
põe-as aos ventos destruídores do 
litoral. — F. P. 


pvioruicho com elsões o deturpações vo. 
constontes, aquilo que, no 
dane pronincedo Patos vórios intérpre- 
de exagerado ou, sequer, 
anormel. Aquelo, por exemplo, do emair 
ré» convertoo, na tradução, em regedor 
é de brador cos céus. 
«À Aventura de Apsis, curto-metragem 
de corócier cullurol em que se nara a 
odissero de uma abelha que se saivo de 
odos 03 perigos e «O Coelho e o Indio», 
filme de animação que, solvo erro, 
havíamos visto, são os interessantes com- 
plementos, ambos coloridos, deste lou- 
Vóvei grama, — H. R. 
programo repete-se, hoje, de tar- 
doe eq noite 


SA DA BANDEIRA — Às 2148 
horas : o empresário Vasco Morgado 
apresente à fabulosa comédia «A Ilor 

o cactos. com maznífica, interoreta- 


o da Lades Alves, Paulo Hensto, 
Carlos José Teixeira Alina Vaz Ap 
gela Ribeiro. Alexandre Vieira Aida 
Pinto o Norberto do Sousa Duas 
horas de constante eargalhada. 
TEATRO ANTÔNIO PEDRO — As 
21,45: a Companhia do Teatro Ex- 
perimental do Porto apresenta «Ves- 
tir 0s nus», em espectáculos ofereci- 
dos pela Câmara Municipal à popula- 
cão da cidade. Encenação de João 
Guedes e interpretado por Alda Ro- 
drigues, Fernanda Alves, José Brás, 
David Silva. Augusto Leal e Nina 
Constante Pereira. 
RIVOLI — As 15,80 6 21,80, uma 
Relígula verdadeiramente sensacional. 
ta-se do filme de perturbador 


chael Cacohyamul, o criador famoso de 
«Zorba, o grego», com desempenho es- 
tupendo de Sam Wanamaker, Tom 
Courtenay, Colin Blakely e Candice 
Birger Malmsen. 

OOLISEU — Às 21,50 horas: o 
espectacular filme «Duelo sem tré- 
guns», em colorido, com dois cases» 
do cinema: Yul Brynner e Trevor 
Howard. Acção que decorre na Índia, 
com surpreendentes assaltos, embos 
cdas, conflitos de raças 

SÃO JOÃO — Às 16,90 6 81,501 0 
copiêndido filme «Viver para viver». 
Espectáculo de emoção e ternura. c00- 


e duas mulheres. «VI 
tem uma Intern 
Yves Montand 
Candice Bergen 

BATALHA e ds 1515 0 piso o 
movimentado filme «O último com- 
bolo do Katangas. cujo esempsnho 
está a cargo dum magnífico elenco 
de artistas. 

TRINDADE — Às 15,30 o 21,50: 
Espectáculos Rivus apresenta à co- 
média francesa em techniscope é 
eastmancolor «Um idiota em Paris», 
com Dany Carrel e Jean Lefebyre. 

ÁGUIA DE OURO—(As 15,50 é 
2130: o esplêndio filme «Sete pis 
toins magníficas», de movimentadas 
o emocionantes aventuras, tem como 
protagonistas Deborah Heston, Daniel 
Martin e Fernando Sancho. 

OLINPIA — Às 15,50 6 21,50: 0 
filme colorido «A vingança dos Vi- 
kings», uma epopeia sanguinária que 
revive 08 efeitos do povo mais teme- 
rário da hist com Montgomery 
Wood, Gordon Mitchell e Elisa Mon- 


tos, 

CABLOS ALBERTO — Às 15 é 
os filmes «Chamada para a mo: 
com Grace Kelly e Ray Milan 
“Tnarão de castas, com Grace Kelly 
e Cary Grant. 

ESTÚDIO — Às 1550 o 21,50: 
Distribuidores Reunidos apresenta o 
filme de Ingmar Bergman, «Uma luz 
nas trevas» com Mai Zetterling é 
Birger Malmsten. 

JÚLIO DINIS — As 15,30 e 21,50: 
o magnífico filme <O marinheiros, 
com notável interpretação de Antho 
ny Quinn. Rosanna Sehiaffino. Rita 
Hayworth e and Iohnson, 

VALE FORMOSO da 2150: o 
divertidíssimo filme «Bspia em cal- 
cinhas de renda, com Doris Day e 
Rod Taylor. 

OINEMA TERÇO — Às 2150: o 
espectacular filme «O assalto ao com- 
boio correios, com Horst Tappert e 
Hane Cosey. 


retação 
Annie Girardot 


Em Morinho dos O-d-< 
O COMÉRCIO nº 


Portu 


vende-se no estave: «ulento do 
sr. Ermesto Dias Cordeiro 


DIÁRIO DE GAIA 


UM MORTO E QUATRO FERIDOS 


- DOIS DOS QUAIS GRAVEMENTE — 


POR SE TER DESPISTADO UM AUTOMÓVEL 
NA AUTO-ESTRADA DO NORTE 


Miojo um grovo acidente do viação 
fomos hoje a registor, este revestido de 
bem inágicos circunstâncios, pois redun- 
dou em verdadeiro desastre de que resul- 
fou a morte duma criança e ferimentos 
em quairo pessoas de sua fomílio, duos 
dos queis se encontram em perigo de 
vida. 

Pouco depois dos 15 horas e meio de 
ontem, vindo dos todos do Sul, seguio 
em direcção à cidade do Porto o auiomó- 
vel porticulor MR-8810, pertencente co 
or. Arménio Pois Loureiro, residente no 
fugor do Souto, deste concelho, o cujo 
volante seguia suo esposo, sr.º D. Ciniro 
de Carvalho Correia Leite, de 25 anos, 
doméstico, que levava como passageiros 


mente o atropelamento, guinou súbito 
mente o volante do carro pora q esquer- 
da, a fim de evitar esmogor o imprudente 
petiz. Porém, ao pretender voltor à sua 
mão, o veiculo não lho obedeceu q des- 
pistou-se, copotando numo extensão duns 
cinquenta metros e acabando por se es- 
borror violentamente contra uma árvore 
marginol da estrada, no mão contrária, 
grovemento donificado e com fodos 05 
seus ocupontes feridos. 

Prontomente socorridos por diversos 
pessoas que passavam, além de conduto- 
res e passageiros de outros cutomóveis, 
os duos senhoras e os duas pequenitos 
foram retiradas do interior do veículo 
destroçado e em coros particulares o 


ção Alves de Carvalho, que fevaram os 
filhos para casa, depois de tratados. 


UM OUTRO AUTOMÓVEL 
ESBARROU-SE NOS CARROS 
ESTACIONADOS 

FERINDO-SE O SEU CONDUTOR 


Pelas 17 horas, quando passavo no o- 
col do ecidente, co volante do seu au- 
tomóvel, de matrículo BL38-69, distroiu- 
-se e foi colidir com elguns dos veiculos 
ali estacionados, cujos condutores exomi- 
movam os destroços do primeiro carro, 
o 3º. Corlos Domingues dos Neves, de 8 
“nos, casado, industrial, residente no hu- 
gor de Codeçois, do referido freguesia 


UMA CRIANCINHA MORTA, SUA MÃE E SUA AVÓ EM PERIGO DE VIDA E MAIS DUAS PEQUENITAS DA 
MESMA FAMILIA FERIDAS, EMBORA MAIS LIGEIRAMENTE EIS O TRÁGICO BALANÇO DO DESASTRE QUE 
ONTEM OCORREU NOS CARVALHOS, A MEIO DA TARDE. É UM ASPECTO DOS DESTROÇOS A QUE FICOU 
REDUZIDO O AUTOMÓVEL EM QUE VIAJAVAM OS CINCO INFELIZES, QUE A NOSSA GRAVURA REPRODUZ 


eua mãe, wr.º D. Emílio Coreia Leite, 
de 42 anos, casada, doméstico, do lugar 
da Aldeio, Paços de Brandão, Vito do 
Feira, e 00 colo desta seu neto Américo 
Josquim Correio Loureiro, de 4 meses, 
filho do sua filho Giniro; e suas sobri- 
mhos: no Route» Isobel Cristina Corvo 
lho do Oliveiro Pinto, respectivamente, 
do 11 o de 2 anos, moradoras ne Rua do 
topo, S01.º, daquelo cidado, 


MO DESVIAR-SE DUMA CRIANÇA 
A AUTOMOBILISTA 
PERDEU O CONTROLO DO VEICULO 


O «amo rodavo em boo velocidade 
quendo, qo chegor próximo doi Carva- 
lhos, freguesia de Pedroso, deste conce- 
lho, surgiu a atravessor a cutoestrada 
emo crionça. À sr. D. Ciniro, vendo 


MADALENA 


AGENDA DA JUNTA DE FRE- 
GUESIA — Em contacto com a Junta 
de Freguosta, o principais aspectos 
do seu trabalho actual, colhemos ai- 
apontamentos relativos aos 


egenda no decorrente momento e dos 
quais passamos a dar nota: 

VISINA |DO PRESIDENTE DA 
CAMARA — Está marcada para o 
próximo dia 27 desto mês, uma vi- 
etta do trabalho do presidento da 
Câmara Municipal, dr. Ramiro Quei- 
rós, que so irá inteirar das real 
dades em que vive actualmente a 
freguesia. 

Muitos são realmente os locais a 
necessitarem da observação do timo- 
mero do concelho, assim mais do 
perto posto ao corrente do cresci- 
mento desta terra, com as implícitas 
aspirações em que se vê envolvida, 
do forma a poder caminhar franca- 
mento em direcção ao progresso. 

De tudo quanto até agora go fez, 
no domínio das realizações do caráo- 
ter público, teremos também para 
breve a festiva inauguração, em data 
ainda não divulgada. 

TOPONIMIA — Vai ser dado int- 
cio ao trabalho de ordenação o bap- 
tismo das ruas sem qualquer desi- 
mação oficial, problema do qual em 
tempos aqui nos ocupamos e para 
o que se anuncia uma solução que 
não demorará. 

Poderemos ainda informar que 
muitas das ruas cujas designações 
de carácter popular entravam já no 
domínio público, serão oficializadas e 
portanto mantidas, 

COMISSÃO DE MELHORAMEN- 
TOS PARA A PRAIA — A propósito 
dum novo periodo da história da 
praia, já com acessos condignos e 
portanto finalmente no caminho ideal 
buscado de há emos, parece existir 
firme determinação no sentido de ser 
fornecido o balanço preciso, para que 
a praia da Madalena princípie a ser 
o que, do ponto de vista turístico, 
pode vir a ser de forma não sonhada. 

De acordo com esta perspectiva, 
a Junta de Freguesia promete todo 
º apoio a uma cotiissão de melhora- 
mentos para a praia, no momento 
em organização, com um efectivo a 
tornar público por estes dias e que 
irá trabalhar com vista à próxima 
época balnear, a abrir daqui a 
pouco, para a entrada em funciona- 
mento da praia de banhos, este ano 
oficializada debaixo da designação de 
«Bela Vistas, — M. de A. 


O 41: aniversário 
do Orfeão de Valadares 


Para fecho do ciclo das comemora- 
ões do 41,º aniversário desta colecti- 
vidade, realiza-se, no seu salão de fes- 
tas, no dia 20 do corrente, pelas 21,45 
horas, uma sessão cultural cinemato- 
gráfica, promovida pelo Clube Portu- 
guês de Cinematografia — Cineclube 
do Porto, sessão preenchida, com vários 
filmes seleccionados. A entrada é 1- 
vre. 


FABMAUIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 
to as seguintes farmácias : 


Misericórdia de Gaia, Eua Mar 
juês de Sá da Bandeira — Farmácia, 
bo, em Coimbrões. 


numa ambulôncio dos Bombeiros. Volun- 
tórios dos Corvolhos, transportadas ao 
Hospitol Geroi de Sento António, do 
Porto. O pequenino Américo Joaquim 
tourero, que fora projectado do veículo 
« Íoio no berma do faixa de rodagem, 
rembém | fot ali conduzido, tendo. porém 
chegado sem vido, pelo que um dos mé- 
dicos de serviços verificou o óbito, mon- 
dondo remover o corpo paro o necrotério 
do Instituto de Medicino Legal. 

Envetonto, moquela estabelecimento 
hospitalar verificavase ser muito grave 
o estado do outomobitista, bem como o 
de suo mão, umo vez que os duos crion- 
cos sobreviventes — as irmôs Ano Paulo 
& tsobel Cristina — apresentavam ligeiras 
escoriações e contusões, seguindo pare 
a suo residência depois de receberem o 
mecessário trofamento de urgência. À se.º 
D. Giniro apresentavo fractura do ombro 
direito w do crónio, além de traumatismos 
e ferimentos múltiplos pelo corpo, pelo 
que ficou internado no Solo de Observo- 
ções, em estado grave. Sua mãe, sr.º D. 
Emílo Correio leite, apresentovo exten- 
sos feridos lécero-contusos mo rosto, froc 
tura exposta e esfacelo do braço es 
querdo, encontrando-se em choque e com 
perdo do uso do folo, tendo scido ope- 
rado de urgêncio e baixado depois, pora 
internomento, também à Sola de Obser- 
vações, impirando sérios cuidados o suo 
vido 

O automóvel, um corro novo, sofreu 
tão graves donos que deve ter ficado prô- 
ticomente inutilizado. 

No locol do desastre juntou-se verda- 
deiro multidão de curiosos, que comen- 
tavam a ocorrência e lomentavam o in- 
felicidade daquela família, tão rudemente 
marcado pelo infortúnio. togo que tive- 
rom conhecimento do desastre, compere- 
ceram noquelo estabelecimento hospitotar 
portuenso os srs. Arménio Pais Loureiro 
o Josquim Gomes Correio Letio, respecti- 
vomente, marido e poi da cutomobilisto, 
que muito maturalmente consternados to- 
morem conhecimento da extensão do 
ocorrência. Pouco depois, compareciam 
tombém ali os pois dos irmãs Ano Paulo 
e Irabel Cristino, sr, Afonso Alves de Ofi- 
veiro Pinto suo esposo, 31.9 D. Concei- 


"ATLANTE 


RÁDIO : TELEVISAO 


ENSINO 


Pontos de exames de Ciências 
Naturais do Ensino Secundário 


A Sociedade Portuguesa de Ciências 
Naturais estabeleceu à semelhança do 
ano lectivo passado, uma comissão 
destinada a apreciar os pontos de exa- 
mes de Clências Naturais do Ensino 
Secundário (1.º, 2º é 3.º clelos) e as 
respectivas soluções publicadas pela 
Imprensa diária, 

Essa comissão comunicará os re. 
sultados da apreciação feita, em ses- 
sões públicas a realizar nos dias 27 
de Junho, às 18 horas; pontos e solu- 
cões publicadas, referentes à 1.º cha- 
mada; e 4 de Julho, às 18 horas; pon- 
tos e soluções publicadas, referentes 
à 2.º chamada. 

As reuniões realizam-se no antitea- 
tro de Botânica da Faculdade de Clên- 
clas de Lisboa. 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviço de exames para o dia 20 de 
Junho — Provas escritas: 

$.º CICLO — As 9 horas — Inglês 
e Ciências Fiísico-Químicas, Grego; às 
11 horas — Português e Desenho. 

1.º CICLO — Ag 15 horas — Mate- 
mática; às 17 horas — Composição de- 
corativa, 

Ver horário das provas práticas 
afixado mo átrio do Liceu, lado nas- 
cente, 


Em FRAZÃO (Paços de Fereira) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
da V.º de Justino Brito Leal 


do Pedroso, deste concelho, o qual ficou 
bostante ferido e contuso. 

Umo outro ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos. transportouo 
tombém co Hospital Geral de Santo An- 
tónio, do Porto, verificando ati os mé 
dicos ter efe-sofrido Feridas contusos no 
tea é nariz, conlusões do fórux e do 
pena direifa, com fracturo de um dos 
ossos daquelo perno, pelo que o acon- 
selhorom o ficor internado, go que ele 
recusou, 

Por «ss, depois de receber o necessá- 
rio tratamento de emergência, o sr. Cor- 
los Neves recolheu e sua cosa. 

Tomou conta de ambos os acidentes 
uma brigado movel do ?. V. T. consti- 
fuído pelo sr. aubchefe Santos, que no 
locol esteve a colher elementos neces- 
sórios à porticipação do coso euperior- 
mente. 


A AQUAZUL 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS E HOTELEIROS, SARL 
Av. DUQUE DE LOULÉ, 47:5.º D—-LISBOA 


O Tomêncio do Horto 


TRIBUNA no LEITOR 


A estação ferroviária da Trindade poderá 
vir a ser convertida numa estação de camio- 
nagem para servir a zona-norte ? 


O nosso leitor, sr. Carlos Eduardo 
Lemos do Amaral, residente na Rua 
de Fernandes Costa, 249-3.º Esq.e, 
escreve-nos para pôr à consideração 
das entidades responsáveis as suges- 
tões seguintes: 


«Sr. Director do Jornal «O Comi 
cio do Porto». Apresento a V, os meus 
respeitosos cumprimentos, “e, como 
assiduo leitor do jornal de que V. é 
director, tenho acomi o as várias 
notícins'e sugestões acerca da resoh 
cão do momentoso problema do trân- 
sito na nossa querida cidade do Porto. 

No jornal do dia 14, na página 
«Pela cidades, sob o ttulo cum túnel 
rodoviário que urgo fazer>, pugna, Uma 
vez mais, o prestigioso jornal do V. 
por uma resolução de um problema de 
tráfico que urge fazer-se para descon- 
gestionamento do intrincado trânsito 
na nossa cidade, Tembém há já algum. 
tempo se referiu <O Comércio do 
Porto» ao trânsito da Avenida da 
França, a qual está obstruída por uma. 
passagem de nível do caminho de 
ferro que liga a Trindade até à Boa- 
vista, Pois bem, julgo que também 
este prablema pode ser resolvido com. 
relativa facilidade, desde que as res- 
pectivas entidades queiram encarar o 
assunto com a devida atenção. 

Assim, os combolos da linha do 
Norte (Póvoa, Guimarães, etc.), teriam 
o seu términus na antiga estação da 
Boavista e a ligação Boavista-Trin- 
dade poderia ser feita por autocarros 
da C. P. os passageiros que con! 
prassem bilhete para a Trindado e 
mesmo para as pessoas que têm passe 
e que utilizam o comboio diáriamente 
para almoço, etc. Desta maneira nin- 
guém ficaria prejudicado e a actual. 
estação da Trindade seria eliminada 
como estação ferroviária e passaria a 


ser uma estação de camionagem, não 
só da C. P., como das diversas cárrei- 
ras que desta cidade partem para os 
diversos destinos, Com o desapareci- 
mento da estação da Trindade, seria 
aquele Tocal, assim como o percurso 
até da Avenida da França transfor- 
mado em rodovia, o que daria um 
amplo escoamento do trânsito que saí 
do centro da cidade fazendo-se, 
assim, uma óptima ligação com a Boa- 
vista, Carvalhido, Ponte da Arrábida 
(por onde sairiam a maior parte das 
carreiras de camionetas destinadas no 
Sul do Douro, aliviando, assim, a so- 
brecarregada Ponte de D. Luís I, Via 
Rápida, Foz, etc, À antiga Estação da 
Boavista, na Praça Mouzinho de Albu- 
querque, poderia ser ampliada porque 
terreno não falta, fazendo-se um edi- 
fício moderno e eficlento a condizer 
com as construções modernas do local. 
No novo edifício, além da indispensá- 
vel estação ferroviária haveria na 
esquina Avenida da França-Mouzinho 
de Albuquerque, um possível snack- 
-bar e outros estabelecimentos, 

Resumindo a Ideia exposta, 
mos: 

1.º — Eliminação da Estação da 
Trindade, a qual seria transformada 
em estação de camionagem e parque 
de automóveis, ficando a antiga esta- 
cão da Boavista como términus de 
todas as linhas que ao Porto se di- 
riglam, 

2.º — O troço da Trindade-Aventda 
da França seria uma rodovia de liga- 
cão entre o centro da cidade e a Ponte 
Arrábida, Via Rápida, ete,, e vice- 
er 
3º — Esta parte da linha, uma vez 
eliminada, 'ser percorrida por autocar- 
ros da C P. sem prejuízo para os 
passageiros nem desencontros de ho- 
rários, 

4.º — Modernização da antiga esta- 


teria- 


Um aspecto da Estação da Trindade, que, segundo a sugestão de um 
leitor do nosso jornal, poderá transformar-se em gare de camionagem 


ag 
SR 


Porque temos um plano vasto e ambicioso de promoção 
turística no Algarve. Porque possuímos vastas áreas 
de terreno, esplendidamente situadas, e não contamos 
com a sua valorização verificado através 
dos anos. Porque as nossas realizações 
prevêem a captação do investimento nacio- 
nal. Por isso, e porque temos a maior 
confiança no futuro turístico do Algarve —a 
grande realidade dos últimos anos — pro- 


NOME 


ENDEREÇO 


AGRADEÇO O ENVIO DE INFORMAÇÕES DETALHADAS 
SOBRE AS V] REALIZAÇÕES NO ALGARVE 


LOCALIDADE 


Pa UE NTO Si 


e 


A cotação internacional do 
investimento no Algarve sobe, 
"dia a dia, alicerçada no seu 
“> promissor futuro. 
onstruímos' uma 
"realidade; belos e bem 


3 Vendemos os apartamentos 


quê 


pomo-nos.alugar os apartamentos vendidos garantindo 
ao seu proprietário um rendimento mínimo de 7% 
e ainda com possibilidade de utilização para as 
suas férias: Os nossos edifícios são construídos com 
os melhores materiais e obedecendo aos mais mo- 
dernos requisitos técnicos. Será necessário exigir mais 
para ter a certeza dum investimento sólido e ren- 
doso? Consulte-nos sobre condições de venda e do- 


cumentação completa. 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS E HOTELEIROS, SARL 
LISBOA — AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 47-5.º DTO. 
PORTO — RUA SA DA BANDEIRA, 52-2.º 
LAGOS — ROSSIO DA TRINDADE 
PRAIA DA ROCHA —EDIFÍCIO 


gão da Boavista com ampliação do edi- 
fício até à Avenida da França, 

5.º— Com a indemnização que a 
€. P, receberia pela cedência dos ter- 
Tenos para a possível nova rodovia, 0 
custo da obra da nova estação estava, 
de certa maneira, compensado, 

Peço desculpa & V. pelo tempo pre- 
closo que lhe possa roubar com este 
assunto, mas animou-me escrever estas 
linhas o facto de verificar que <O 
Comércio do Portos está sempre pron- 
to a ser porta-voz de tudo aquilo que 
possa beneficiar o progresso da nossa 
cidade. Espero, pois, que esta minha 
sugestão possa merecer alguma aten- 
cão de V.», 

* 


As sugestões postas pelo nosso let- 
tor são, à nosso ver, dignas de tnte- 
resse e consequentemente, de atencioso 
estudo. Realmente, à supressão da pas- 
sagem de nível da Avenida da França é 
necessidade quo se impõe, pois ndo so 
concebe que em pleno centro da cida- 
de, admitindo que aquela área pode 
considerar-se, na verdade, como tal, a 
linha férrea atravesse o pavimento e 
paralise por largos momentos a ci 
oulação, Ampliar a estação da Boa- 
vista, é fazer ali o término das linhas 
do Norte, é medida que se nos afigura 
oportuna” e susceptível de facilitar o 
trânsito na Avenida da França e de 
descongestionar o próprio tráfego na 
área da Trindade. O aproveitamento 
de estação da Trindado para a tão ur- 
gente é necessária gare do camion 
gem da sona Norte, e ao mesmo ten 
no a transformação do túnel ferrovi 
rio em tunel rodoviário (se 
tecnicamente) seriam sem 

lizações de um alcance notável. 

Os comboios viriam até à Boavista, 
e, como lembra o nosso leitor, à 
O. P. tomava a seu cargo transportar 
os passageiros até ao centro da cida- 
de ou à própria estação da Boavista, 
em autocarros. 

Como a estação de recolha e as 
próprias oficinas do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto vão, como 
<O Comércio do Porto» em tempo 
noticiou, ser transferidas para um 
vasto terreno localizado junto da Via 
Rápida, a sugestão do nosso leitor en- 
contra agora uma possibilidade maior, 
pois torna possível o estudo de um 
arranjo urbanístico em toda a área 
da Praça Mouzinho de Albuquerque, 
interessando a própria estação fer- 
roviária da Boavista, 


Os horários dos auto- 
carros do S. T. C. P. 
para as Antas 


A nossa leitora srs D. Maria Joa- 
quina da silva, que reside na cona 
das Antas, escreve-nos para dizer: 


«Moro na zona das Antas, que anti- 
gamente era servida pelo eléctrico 16 
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e que passava na Batalha de 15 em 15 
minutos. Esses saudosos eléctricos 
foram retirados da circulação para dar 
lugar a autocarros, que depois das 
23 horas passaram a funcionar de 20 
em 20 minutos, 

Ficaram os passageiros um pouco 
decepcionados, mas lá se foram con- 
formando, até que há dias se verificou 
que o horário dos ditos autocarros pas- 
sou a ser de meia em meia hora. 

Os Transportes Colectivos nem 
sequer tem a noção do transtorno que 
isso causa. Eu já não falo nas pessoas 
que saem dos cinemas uns minutos de 
pois da meia noite, Essas saíram de 
casa com o fim do se divertirem e por 
isso podem ir ver as montras durante 
meia hora, enquanto esperam pelo 
autocarro; isso faz parte da diversão. 
Eu falo nas pessoas que trabalham, 
que saem do serviço às 22, 23 e 24 ho- 
ras, como eu, e que têm que esperar 

hora por um carro quo as con- 
duza a suas casas, pois quando che- 
gamos à paragem, o carro que faz hora 
certa na Batalha, já tem partido, tendo 
assim que esperar pelo da meia hora. 

Por que razão o eléctrico podia 
passar na Batalha de 16 em 15 minutos 
e O autocarro não pode? Se acaso 
verificaram, depois de terem feito al- 
guma estatística, que o referido au- 
tocarro não dá 0 rendimento necessá- 
rio, porque é que este não desce 
Passos Manuel e vai à Praça subindo 
derois Santo António como fazia o 
eléctrico, em vez de dar a volta na 
Batalha o voltar para trás. obrigando 
as pessoas que estão na Praça q vir 
à Batalha tomar o autocarro por 
àquelas horas não terem outro meio 
de transporte? 

Temos que concordar que nos 
tempos em que estamos, é ridículo 
termos de esperar mel hora por um 
carro para nos deslocarmos dum lado 
para o outro dentro da cidade do 
Portos. 


A construção de passa- 
gens subterrâneas na 
Trindade resolverá o 
problema da circulação 
dos peões 
Em carta que nos escreve, o nosso 
leitor, sr, Francisco Rodrigues Osório, 
a propósito da circulação de peões na 


área da Trindade, formula ag seguin- 
tes observações: 


Aproveito a oportunidade para 
pedir que seja permitido lembrar a 
forma como é feita a travessia pelos 
peões na Praça da Trindade, não só 
junto do cinema para o lárgo em 
frente à Igreja, como do mesmo cine- 
ma para, ou seja do lado do Clube 
dos Finianos, para em frente à Cã- 
mara do Porto, bem assim como ainda 
da Rua de Fernandes Tomás para o 
citado largo, Tal atravessamento, é 
um autêntico martírio, cheio de péri- 
gos imimentes, isto depois de se espe- 
rar tempo infinito para o fazer Mas 
como o movimento ali é muito, a 
gente julga que pode atravessar sem 
perigo, mas logo surgem carros de 
todos os lados. Isto sucede durante 
o dia todo, mas especialmente nas 
horas de ponto, ou seja de malor mo- 
vimento. E tal problema tem que ser 
resolvido de forma a que tais perigos 
desapareçam, ainda que para tanto 
seja necessário instalar ali sinais 
luminosos, como já se fez em outros 
locais, — "talvez de menos perigo do 
que os agora apontados, — E nem sei 
mesmo como alí ainda se não, verifi- 
caram desastres, o que se pode atri- 
buir a milagre, pois 0 perigo 6 gran- 
de, para quem tenha de atravessar de 
um lado para o outro, seja em que 
sentido for... 

Porém, o dito perigo não existe só 
no local indicado, —ele é também 
bem frisante na Avenida dos Alíndis, 
(no cimo da placa ajardinada, em 
frente do seu jornal e do Café Guara- 
nt, e ainda no fundo da citada ave- 
nida, já não falando nos dais topos 
da placa da Praça da Liberdade onda 
o perigo é também iminente. — Ora 
como os sinais luminosos já deram 
boas provas, nos locais onde foram 
colocados; — parece-me que o caso 
se resolvia, colocando também nestes 
locais citados, os ditos aparelhos de 
sinais luminosos, tanto mais que se- 
gundo o relato duma sessão camará- 
ria, é sua intenção mandar colocar 
mais alguns, pelo que estes menciona. 
dos locais devem ser os preferidos, 
pelo perigo aqui ser mais elevado. 
Isto já não falando na Rua Sá da 
Bandeira, (cruzamento das Ruas For- 
mosa, Fernandes Tomás e Rua Pas- 
sos Manuel, porque aqui, se vai reme- 
diando o caso com os sinaleiros alt 
colocados, mas que não resolve o caso 
definitivamente, como seria de des 
Jar, até porque os peões não têm pa- 
ciência de esperar, que lhes seja 
dado o sinal de atravessarem, o que 
acarreta sempre grandes perigos a 
quem faz as citados travessias, Ora 
o perigo desapareceria, desde que fi 
sem colocados sinais luminosos e e 
fossem respeitados, Ficarão mais 
caros que os sinaleiros? — natural. 
mas os periros o hstificam)». 


* 


Em resposta às judiciosas conside- 
rações do nosso leitor, que põo, é 
bem, os perigos sérios que correm as 
pessoas que transitam na Trindade, 
sobretudo nos atravessamentos das 
ruas do Olube Fenianos e de António 
Sardinha, e mesmo entre a Trindade 


e a Rua Fernandes Tomás, podemos 
anunciar que, por informações que 
temos, os serviços competentes da 
nossa “Câmara estuda-se com interesse 
a construção de passagens subterra- 
neas naquela zona, de modo à permi 
tir a circulação de peões, O problema 
está a ser considerado e parece-nos 
que a solução não será muito demo- 
rada. Podemos mesmo anunciar que 
as passagens subterrâneas da Trinda- 
io urgentes, serão em breve rea- 


N. da R — Alguns dos nossos 
feitores, ao enviarem cartas diri- 
gidas a esta secção, não lhes 
põem assinatura. E esta circuns- 
tância obriga-nos a não publicá- 
las, Não quoremos doixar de las. 
timar tal facto, poks algumas das 
cartas que aqui recebemos têm 
interesse e tratam assuntos que 
não deixam de merecer divulga- 
cão. Só que não são assinadas é 
deste modo não lhes podemos dar 
publicidade. Recomendamos, pois, 
a quantos se nos dirigem que 
assinem as suas cartas e nelas 
indiquem, ainda, morada, e, se 
possível, 'o número do telefone, 
ao menos para a devida identifi- 
cação perante o jornal. 


| 
Noricário RELIGIOSO 


JUNHO, 20 — Quinta-feira — 
Bb. Sancha e Mafalda, Virgens e 
Teresa Viuva, 3 el, — Missa pró- 
pria (cod.) ou Missa (vermelha) 
de S. Silvério. 

Paramentos dec or branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Terço, das 9.30 88 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Jrian- 
5as Maria Pia, das 6,30 às 7 
horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã no Hospital Maria Pia 
e, na província, amanhã, aa igre- 
ja da Escola Maternal e Profis- 
sional de Vairão, 

-— e o — 


Festa do Sagrado Coração 
de Jesus na igreja da Lapa 


Esta a decorrer, nesta igreja, O 
tríduo preparatório para a solenidade 
do S. Coração de Jesus, às 18,45, sê- 
guido de missa rezada às 19,30. 
ia-Feira, serão rezadas missas 
, 8, 9, 9.30, e 11 horas, Às 18 e 
ora de Adoração sermão, bên- 
e consagração ao S, 


-— ne -— 
Igreja dos Congregados 


Realiza-se, na próxima sexta-feira, 


a festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus, com m.ssa solene, sermão e 
exposição do simo às 11 horas, 

A soler À tarde com ser- 


mão. principia às 4 horas. 
'à orador, de manhã e de tarde, 


Cinco crianças 
atropeladas 
mortalmente 


próximo da cidade 
da Beira 


BEIRA (Moçambique), 18 — 
Foram atropeladas seis crianças, 
que regressaram da escola, e 
cinco moreram. 

O desastre deu-se na Cham- 
ba, a cerca de quinze quilóme- 
tros da Beira, e as crianças, alu- 
nas da classe pré-primária da 
escola da Chamba, estavam pres- 
tes a chegar a casa quando fo- 
ram, colhidas pelo automóvel, que 
despistura. 

O condutor do carro, Adelino 
da Conceição Pais, foi detido pe- 
las autoridades. — ANL 
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CERCA DE TREZE MIL ALUNOS PRINCIPIARAM, ONTEM, 
DE MANHA, AS PROVAS ESCRITAS DO 3.º CICLO 


EXAMES PARA HOJE 


CICLO 


As 15 horas — LÍNGUA e HISTÓRIA PÁTRIA 
As 17 horas — FRANCÊS 


3º 


CICLO 
As 


9 horas — LATIM e GEOGRAFIA 


As 11 horas — MATEMÁTICA 


Principiaram, ontem de manhã, as provas escritas da primeira 
chamada do 8.º ciclo, que englobava os exames de Organização Poli- 
tica e Administrativa da Nação e Filosofia. 

Cerca de treze mil alunos estão a prestar as suas provas num 
ambiente do tensão e hipertensão e as primeiras impressões colhidas 
entre os candidatos, é que a prova de Organização Política era mais 
ou menos acessível para os que estudaram, mas já a prova de Filosofia 
dava ensejo a que os candidatos menos habilitados se defendessem tão 
bem, ou quase tão bem, como os estudantes aplicados. A ldeia geral, 
portanto, é que a prova não era selectiva, mas o factor sorte teria 


decisiva influência para todos os alunos. 
Hoje, de tarde, cerca de trinta mi 


l alunos fazem as primeiras 


provas do 1.º ciclo: Lingua e História Pátria e Francôs. 
A província tem 18.220 candidatos; Lisboa, 8.005; Porto, 5.580 


e Ilhas, 1.780. 


3.º CICLO 


“Prova escrita de Organização Política 


e Administra! 


E 


ra da Nação 


Responda concisamente às seguintes perguntas: 


1) Quais são os caracteres que distinguem as normas morais das normas 


jurídicas ? 


2) Que significa à afirmação de que «o Estado português é uma Repú- 


biíca unitária e corporativas ? 


8) Que são impostos directos e impostos indirectos? Dê um exemplo 


de cada. 


4) Que é a nacionalidade de um indivíduo? Que nacionalidade terão os 
filhos de pai estrangeiro nascidos em território português ? 


5) Quais são as atribuições do Chefe do Estado? Que hontas lhe são 


devidas? 


6) Em que consiste a responsabilidade ministerial? Qual é a diferença 
entre a Constituição de 1983 e a de 911 quanto à responsabilidade política 


dos ministros ? 


7) Por quem é composto o Conselho Municipal e quais são as suas 


atribuições? 


ARS 
m 


8) Quais são as divisões eclesiásticas do Ultramar ? Quem dirige essas 


Desenvolva o tema seguinte, respeitando a sua divisão nas alineas indi- 


cadas: 


Os organismos corporativos e a sua participação no govemo da Nação 


a) As funções dos: organismos corporativos. 


b) A composição e as atribuições da Câmara Corporativa, 


RESOLUÇÃO 


I 


CARACTERES DISTINTIVOS DAS 
NORMAS MORAIS E NORMAS 
JURIDICAS 


1) As normas morais são mais vas. 
tas e imprecisas; traduzem as ideias 
o sentimentos gerais da colectividade, 
mum dado momento histórico. 

As rormas jurídicas são mais res- 
tritas 6 precisas: têm o seu funda- 
mento na necessidade e abrangem um 
«minimo ético» estritamente funda- 
mental e Indispensável à vida em co- 
mum. 

As normais morais impõem deve- 
res, mas não conferem direitos — são 
unilaterais. 

As normas jurídicas são bilaterais 
porque impõem obrigações e reconhe- 
cem o direito de exigir o cumprimen- 
to dessas obrigações. 

As normas morais visam, sobretu- 
do, a intenção com que o acto foi 
praticado; as normas jurídicas visam, 
Principalmente, as acções externas, 

As normas jurídicas podem ser tm- 
postas por coacção; as normas morais 
não podem ser impostas coactivamen- 
te: — a sua acção resido apenas na 
consciência do indivíduo e nas censu- 
res da opinião pública. 


2) No Estado unitário, a sobera- 
nla é exercida por um só Governo em 
todo o território, Há, pois, unidade 
territorial e governativa, Lego, o Es- 
tado português é uma República unt- 
tária (artigo 5.º da Constituição), Por- 
tugal, de resto, possuí uma forte uni- 
dade 'de língua, de raca é de religião. 

Como definição do Estado corpo- 
rativo, temos que é o Estado em que 
os diferentes interesses sociais — eco- 
nómicos, culturais e morais — so en- 
eontram associados em corporações, 
tendo estas por fim defender os in- 
teresses dos associados e participar 
mo Governo da Nação. 

O Estado corporativo considera o 
indivíduo integrado no seu grupo pro- 
fissiorel, membro da família, da au- 
u da corporação, 
tado ccrporativo o interesso 
particular devo subordinar-se sempre 
ao Interesse geral da colectividade e, 
dentro deste princípio, procura evi- 
tar a concorrência desregrada e esta- 
belecer soluções justas nos conflitos 
do Capital o do Trabalho. 

Por Isso é segundo o artigo 5.º da 
Constituição, o Estado Português 
é uma República Corporativa», 


8) Impostos directos, são os que 
recaem Imediatamente sobre as pes- 
sons, os bens ou os rendimentos prê- 
viamente determinados (Exemplo: con: 
tribuição predial, contribuição indus- 
trial, etc), 

Impostos indirectos, são os que 1e- 
caem sobre actos ou factos acidentais 
(exemplo: imposto do selo). 


4) Nacionalidade, 6 o vínculo po- 
Mtico e jurídico que prende um indivi- 
duo a um determinado Estado, 

Os filhos de pai estrangeiro nasci- 
dos em território português, são por- 
tugueses, salvo se este estiver em Ler- 
ritório português ao servico do Es- 
tado a que perterce, 


5) As mais importantes atribul- 
cões do Chefe de Estado são: 

Nomear é exonerar o Presidente do 
Conselho e og ministros, secretários e 
subsecretários de Estado; 

Dar à Assembleia Nacional pode- 
res constituintes e submeter a ple- 


eia e por representantes dos vários 


biscito nacional as alterações da Cons- 
titulção; 

Dissolver a Assembleia Nacional 
quando assim o exigirem og interes- 
ses superiores da Nação; 

Representar a Nação e dirigir a 
política externa; 

Indultar e comutar penas; 

Promulgar é fazer publicar as leis 
o resoluções da Assembleia Nacional, 
vem como os decretos-leis e og decre- 
tos regulamentares, e assinar todos 
os decretos individuals, sob pena de 
inexistência, 

Como mais alto magistrado da Na- 
cão, goza, entre outras honras, do 
privilégio de escolher para sua utili- 
zação duas propriedades do Estado é 
de ocupar o primeiro lugar em todos 
os actos oficiais, 


6) A mossa Constituição estabelece 
uma tríplice responsabilidado minis- 
terial, declarando expressamente no 
artigo 114.º que «cada ministro é res- 
ponsável política civil e criminalmente 
Delos actos que legalizar ou praticar». 

A responsabilidade política traduz- 
-se, geralmente, na exoneração; a res. 
ponsabilidado civil traduz-se na obri- 
gação de indemnizar terceiros dos pre- 
juízos causados por actos ilícitos (in- 
demnização de perdas e danos); a res- 
ponsabilidade crimiral consisto na 
obrigação de sofrer a pena, no caso 
de prática de um crime. 

Pela Constituição de 1911, a res- 
ponsabilidade política dos ministros 
era prestada, perante o Parlamento e, 
por isso, o Governo só podia manter- 
-se no Poder enquanto tivesso o apoio 
da maioria parlamentar, 


A Constituição de 1983, para dar 
forca o estabilidado ao Governo li- 
bertando-o da influência perturbadora 
da Assembleia Legislativa, deu grando 
independência a este Órgão da sobe- 
rania, estabelecendo no artigo 112º 
que £O Governo é da exclusiva con- 
fiança do Presidente da República e 
a sua conservação no Poder não de- 
pende do destino que tiverem as suas 
propostas de lei ou de quaisquer vo- 
tações da Assembleia Nacional». 


7 O Conselho Municipal 6 com- 


posto pelo presidento da Câmara, por 
representantes daa Juntas de Fregue- 


organismos corporativos do concelho. 

As suas principais atribuições são: 

— eleger quadrienalmente os ve- 
readores da Câmara Municipal; 

— dar parecer sobre o plano anual 
de actividade da Câmara o discutir e 
votar os relatórios de gerência; 

— votar as bases do orçamento or- 
dinário do município; 


8) A divisão eclestástica das pro- 
víncias ultramarinas é feita em dioce- 
ses o circunscrições missionárias au- 
tónomas, 


1 Diocese de Cabo Verde 

3— Circunscrição da Guiné (hoje 
Prefeitura Apostólica) 

8-— Dioceso de S, Tomé 


Em Angola: 

4— Arquidiocese de Luanda 

5— Diocese de Nova Lisboa 

8 — Diocese de Silva Porto 

7— Diocese de Sá da Bandeira 

8-— Dloceso de Malange 

9 — Diocese de Vila Luso 

10 — Diocese de Carmona e S, Sal- 
vador 


Em Mocambiquo: 

1 — Arquidiocese de Lourenço Mar- 
ques 

12 — Diocese da Beira 

13 — Diocese de Nampula 

14 — Diocese de Quelimane 

15 — Diocese de Porto Amélia 

16 — Diocese de Inhambane 

17 — Diocese de Tete 


18 — Patriarcado de Goa, tendo 
como sufragâncas as dioceses 
seguintes: 


19 — Diocese de Macau 
20 — Diocese de Dili — em Timor. 


Ag dioceses são governadas por bis- 
pos residenciais e as circunscrições 


missionárias por vigários au prefet- 
tos apostólicos, todos de mreionalid: 
de portuguesa, Ag direcções misslonã- 
rias são governadas por directores que 
poderão ser simples sacerâvtes: 


pol 


“Tratando-se do um tema que, não 
obstante subordinado às alineas indi- 
cadas, terá uma redacção meramento 
pessoal, não s6 apresenta quelquer tex- 
to sobre o assunto, 


COMENTÁRIO 


Está bem elaborado est ponto é 
até o pedir.se vulgarmente que se res- 
ponda «concisamentes, serme para in- 
duzir o candidato para um esquema 
de resposta bem formulada, pertinen- 
temente, a exemplo do que se exige na 
Universidado e nunca poderemos es- 
quecer que importa respongsr directa- 
mente à pergunta, sem a luiear, nem 
responder aparentemente muito bem, 
divagando e no fim de contas, não se 
dar a resposta conveniente. 

Nesse aspecto, parece-ms que o 
ponto vai servir, com certeza para 
fazer a verdadeira destrinçe entro 05 
alunos bons e alunos maus 

Já não concordamos que o tema 
que constitui a segunda parta da pro- 
va e que so pede para desenvolver, 
soja dado em termos de e lhe limi- 
tar o alcance, com as duns alíneas a 
que se tem de subordinar., 

Pela nossa parte achamos que o 
tema deveria ser dado sem qualquer 
espécio de restrições, até pira se ava- 
Jiar o que o candidato entendeu du- 
rante o ano, em que lho focam minis- 
tradas lições, do papel ves organis- 
mos corporativos, ou da <«umposição 
e atribuições da Câmara Csrporativa. 
Continuamos assim com a lésia de que 
o tema deveria ser dado, com muito 
maior liberdade de acção. 


Os pré-universitários estão a dois passos de encetar uma nova vida académica. 


Para já, é necessário vencer os derradeiros exames do 
ensaiar a sua nova vida de estudante superior 


Prova escrita de Filosofi 


"Leia, com atonção, o ta 
questões que se lhe referem: 


liceu e, depois, 


«...o princípio indutivo, ou da indução, não é susceptível de ser zefutado 
por nenhum recurso à experiência, Mas O princípio indutivo, por outra banda, 
é também insusceptível de ser provado por qualquer recurso à experiência. 


Podemos conceber que a experiência o confirme para os casos que 


foram 


examinados; porém, para todos os casos não examinados ainda, é só o princípio 
da indução o que pode justificar qualquer inferência daquilo que já Si exa- 
minado para aquilo que não foi examinado ainda. Toda a espécie de racio- 
cínio que, sobre a base de experiência havida, conclua a respeito do futuro (ou 
a respeito das partes não experienciadas do tempo passado ou' do presente) 
pressupõe o princípio da indução; portanto, nunca podemos recorrer à expe- 
riência para provar o princípio da indução sem por aí cairmos num nício 1ó- 
gico, que é o vicio de petição de princípio. Assim temos, por conseguência, 
— ou que aceitar o princípio indutivo por virtude da sua própria evidência 
intrínseca, ou que renunciar a justificar de algum modo as nossas expectativas 


quanto ao futuro.» 


1) Como pode ser enunciado o princípio de indução a que o texto se 


refere? 


2) Em que consiste o vício lógico de petição de princípio? 


8) Onde está a petição de princípio na prova do princípio da indução ? 


4) Que significa a expressão «evidência intrínsecas que se encontra no 


texto? 


ii 


Responda concisamente às seguintes questões: 


1) Os atomistas psicológicos e os psicólogos da forma não pensam do 
mesmo modo acerca da sensação e da percepção. 


Que relação há entro u sensação e a percopção, segundo as duas 


doutrinas ? 


2) O hábito é uma forma adquirida de comportamento, a que já se cha? 


mou «uma segunda natureza», 


Quais são os factores de aquisição do hábito? 


3) A moral normativa apresenta um conceito de Bem, pelo qual devem” 


pautar-se as acções humanas. 


Como se determina o conceito de Bem numa moral científica? 


4) Dentre as teorias idealistas jacerca do espaço e do tempo destaca-se 


a concepção kantiana. 


Que eram o espaço e o tempo para Kant? 


mm 


Desenvolva o tema seguinte, respeitando a divisão nas alíneas indicadas: 


Os testes e a sua importância 


a) Noção dé teste; condições a que deve satisfazer um teste; espécies de. 


testes mentais (sem pormenorização), 


b) A selecção e a orientação profissionais, um exemplo de aplicação 


dos testes. 


Momento de meditação para umas, oportunidade de revelar, na lauda, os 
seus conhecimentos, para outras, De qualquer modo, concentração absoluta 


para um exame que constitui o li 


jiar da Universidade 


RESOLUÇÃO 


1 


1) Genêricamente, pode enunciar- 
-se o princípio de indução como a ope- 
ração do espírito pela qual, partindo 
da observação de factos singulares, se 
conclui uma lei geral extensiva a to- 
dos og individuos duma classo, Esso 
princípio pode, contudo, encarar-se 
de dois modos diferentes. À maneira 
de Aristóteles, o principio indutivo 
consiste na formulação ds lei, depois 
da observação de todos os casos par- 
ticulares possíveis, A essa espécie de 
indução dá-so o nome de total, formal 
ou aristotélica, e, nest csso, <o prin- 
cípio indutivo não é susceptível de ser 
refutado por nenhum recurso à ex- 
periência», À maneira de Bacon, a let 
geral é formulada a partir da obser- 
vação de um certo número de casos 
singulares, julgados suficientes. £ nes. 
te caso que «não podemos recorrer à 
experiência para provar o princípio 
da Indução sem cairmos num vício ló- 
glco». 


2) Esse vício lógico, chamado «pe- 
ticão de princípio», consiste em dar 


por provado aquilo que se quer pro- 
var, 


3) No caso da indução baconeana, 
incompleta ou amplificante, a petição 
de princípio é evidente, pois aflrma- 
io do todos Os casos aquilo que só 
so verificou do alguns, Para os provar 
cabalmente teríamos que observá-los 
ade, como acontece na 
indução aristotélica, É nessa passa- 
gem da observação dum número limi- 
tado de casos particulares para a let 
geral, nessa «salto para o desconhe- 
cido», que reside a petição de prin- 
eíplo. 


4) A expressão «evidência intrin- 
seca» siguifica que o princípio da in- 
dução, baseado no principio do deter- 
minismo, tem em si próprio uma cla- 
reza que o torna legítimo, Contudo 
essa «evidência intrínsecas não se 
confunde com a certeza absoluta. Apre- 
senta-se-nos como uma «certeza prá- 
tica» com grande probabilidade de 
atingir a verdadeira certeza, 


Bo 


1) Para os «atomistas peicológi- 
cos> a percepção é um somatório, uma 
sínteso de sensações, 

Para os «psicólogos da formas a 
sensação é uma abstracção, nunca nos 
aparecendo isolada, mas fazendo par- 
te integrante dum todo psíquico que 
é a percepção, 


2) Os factores de aquisição do hã- 
blto são: 


a) A repetição— O processo mais 
vulgar de adquirir um hábito é 
a repetição, embora haja hábi- 
tos adquiridos num fó acto e 
a repetição, só por si, não seja 
suficiente para a aquisição do 
hábito, pois que se torna ne- 
cessário pelo menos algum pro- 
gresso em cada repetição. 

b) O interesse —A aquisição to 
hábito está altamente depen- 
dente da afectividade do su. 
jeito, do seu interesse medtato 
ou imediato, Um hábito adqut- 
re-se tanto mais rapidamente 
quando vai de encontro a uma 
tendência ou a uma necessi- 
dade, 

e) A atenção — Quanto mais viva 
for a atenção prestada, mais 
rápido será o aperfeiçoamento, 
quer pela eliminação dos actos 
inúteis, quer pela escolha e 
coordenação dos actos úteis, 
quer ainda pela intensificação 
dos mesmos actos, 

a) A vontade — Tem também um 
papel preponderante, principal- 
mente na aquisição de hábitos 
novos, contrários a tendências 
naturais ou hábitos velhos, 


8) As morais científicas são as 
que pretendem determinar o conceito 
do bem, independentemento de qual- 
quer princípio metafísico, Entro as 
principais contam-se as morais socto- 
lógicas ou positivas para as quais 6 
moral é uma física de costumes e o 
conceito de bem, variável com as épo- 
cas é com os povos, se reduz àquilo 
que é necessário para que a socledade 
viva harmônicamente, com ordem e 
equilíbrio. 


4) Para Kant, o espaço e o tempo 
não são reslidades objectivas, mas 
condições <a priori» da nossa sensibi- 
Jídade, necessárias para representar e 
conhecer o universo. Essas condições, 
embora subjectivas, são universais, 
porque são o sustentáculo da geome- 
tria de Euclides e da mecânica de 
Newton, ao tempo intangíveis. O es- 
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IPRINOIPIARAM ontem, do manhã, os exames liccais em todo o País, 
mais ou menos dentro das características hubituais, isto é, sem que so 
vislumbre a tão necessária quanto falada e solicitada roforma do Ensino. 


Um ano mais so passou, apenas 
com a vaga esperança de que irta- 


mos ter, finalmente, a indispensá- 
reforma, Continuamos a afir- 


paço 6 forma <a priori» da nossa sen: 
sibilidade externa, enquanto quo O 
tempo é também forma «a priori» de 
nossa sensibilidade interna. 


HI 


a) Teste é um conjunto de ques- 
tões que pretendem pôr em evidência 
ag características psíquicas e físicas 
dum indivíduo ou de um grupo de 
individuos, sem grande dispêndio de 
tempo, O teste para ser válido e útil 
deve sor: aferido (isto é, aplicado à 
um grande número de indivíduos de 
determinada idade, aptidão ou grau de 
conhecimento); escalonado (ou seja, 
ordenado segundo dificuldade cres- 
cente de questões); adaptado (isto 6 
preparado para se aplicar a individuos 
de raças ou meios diferentes). 

Os testes mentais dividem-se em: 

1— Testes do inteligência que se 
destinam a medir a capacidade ou o 
o nível Intelectual e a determinar a 
idado mental; 

2— Testes de personalidade que se 
destinam a investigar o aspecto afco- 
tivo e volitivo do individuo descobrin- 
do o seu carácter o temperamento, 

3-— Testes do aptidão — os que 
têm em vista a determinação de certas 
capacidades quer menuais, quer in- 
telectuais, 


4) Os testes de aptidão têm gran- 
de utilidade na selecção e orientação 
profissionais, 

* De facto, determinando as aptidões 
de cada um, o indivíduo além do so 
sentir feliz com a profissão que 
seguir, dará maior rendimento e tor- 
nar-se-ã um elemento muito mais útil 
à sociedade. 

«Profissões distintas exigem distin- 
tas características psicofísicas, Deter- 
miná-las é a missão dos testes de 
aptidão para a aplicação dos quais se 
criaram Institutos de Orientação Pro- 
fisstonal, 

Alguns indivíduos que parecem «fa- 
lhados» estão simplesmente «desloca- 
dos», 

Como exemplos de aplicação destes 
testes podem citar-se aqueles a que 
alguns alunos se submetem para cs. 
colher mais conscientemente o curso a 
seguir, mostrando-lhes a ocupação ando 
têm maior probabilidades de éxito, 


COMENTÁRIO 


O ponto toi acessível, dando pos- 
sibilidades ao aluno médio de respon- 
der, e permitindo ao luno bom distin- 
gult-se, Quanto à distribuição das ma- 
térias pelo 6.º e 7.º anos o ponto pode 
considerar-se equilibrado. 


Distribuicão dos candidatos pelas diversas cadeiras 
do 3.º Ciclo, no Continente 


Fisico-Químicas 
Matemática . 


CO o cen comia 


e compreensão 


aos vigilantes dos exames 


O Ministério da Educação Nacional tem-se 


Lisboa Porto Província 
620 
600 
300 
120 
480 
420 


3680 
a 20 


1520 
900 
960 

1000 

1266 
920 


2420 
1680 


TER an creceereteeno no 


esforçado, honra lhe seja 


feita, para que os exames decorram com toda a normalidade e até há dois 
anos saiu uma nota importante, não permitindo que os examinadores usem de 
linguagem que sirva para vexar os candidatos, Realmente, não raro era ver-se 
ou melhor, ouvir-se certos comentários jocosos de examinadores que se diver- 
tiam, que desfrutavam a latente e compreensiva preocupação dos estudantes, 
jogando a esmo piadas, que inferiorizavam os candidatos, servindo de gáudio 


a uma parte dos assi 


tes, alguns dos quais, porém, vivendo na carne e no 


sangue as amarguras dos interrogados, seus familiares. 

Esquecidos de que já foram alunos, esquecidos da violência traumática 
de um exame, muitos deles esquecidos, ainda, de que tinham filhos aos quais 
poderia suceder, noutros passos, tragédia semelhante, esses examinadores 
divertiam-se com o sofrimento, até de crianças, pavoneando a sua «sabedoria», 
que talvez não resistisse a um exame consciente, revelando a mais flagrante 
falta de sentimentos pedagógicos atiravam ditos pretensamente, tolamente 
espirituosos, amarfanhando esses estudantes que já viviam o grande drama de 


ganhar ou perder o ano. 


Pois bem, não é suficiente embora seja necessário, que se pense sômente 
nos exames orais, é mister que se atenda igualmente às provas escritas, não 
porque nelas possa haver ditos jocosos, graçolas sem significado, mas porque 
não é suficiente não se dizerem inconveniências; é muito importante, dar uma 
palavra de ânimo, uma palavra de fortalecimento, para muitas crianças assom- 
bradas, diminuídas, complexadas, quase caídas no histerismo nervoso, para 


que uma palavra, boa, humana, oportuna, possa servir para que essas cri 


inças 


mais crescidas ou menos crescidas, reencontrem a serenidade e a tranquilidade 
necessárias ao bom êxito da prova que estão a fazer. Quantos terão já experi- 


mentado a sensação de uma palavra ani 


adora, reconfortante? Quantos sabem 


por experiência o que pode significar um gasto de ternura e de compreensão? 
Tanto drama que se trava nestas alturas, em centenas de salas de exame pelo 
País fora, tantos casos de amnésia momentânea resultante do estado de espí- 
rito que não deixa os candidatos com o espírito aberto sômente para a res- 


ponsabilidade do seu trabalho. 


Por isso, pedimos em nome de quantos sofrem, até, verdadeiros desar- 
ranjos psíquicos, flagelados pela responsabilidade do ponto que têm diante de 


si, noites de insóni: 


noites e dias de verdadeira obsessão 


Sejam humanos, sejam compreensivos, não deixem de ter uma palavra 


animosa, encorajadora, para os que 
também para aqueles que sofrem 
manifestar. 


sofrem e exteriorizam o seu pesadelo e 
m 


Com lágrimas ou sem elas; com esgares fisionómicos ou manifestações 
nervosas de todos os tipos, uma palavra simples, paternal ou maternal tanto 
pode ajudar para que os candidatos façam os exames nas melhores condições. 


Vinte e nove crimi- 
nosos implicados em 
doze processos 
conjuntos 


estão a ser julgados 
em Luanda 


LUANDA, 18 — Vinte e nove 
criminosos envolvidos em nume- 
rosos assaltos praticados durante 
o ano de 1965 e implicados em 
doze procesos conjuntos, começa- 
ram, ontem, a ser julgados no 
1.º Juízo Criminal de Luanda. 

No julgamento, que se pro- 
longará por vários dias, serão 
ouvidas mais de cem testemu- 
nhas e declarantes. 

Dos 29 réus, apenas 15 cem- 
pareceram em Tribunal, entre os 
quais uma mulher, sendo os res- 
rea catorze julgados à reve- 
ja. — Le 


M. C. de B. 


Três mortos e outros 
tantos feridos 


em consequência de o 
automóvel em que 
seguiam ter caído 
ao Revué, em 

Moçambique 


BEIRA, 18 — Três mortos — 
pai e dois filhos — e outros tan- 
tos feridos é o trágico balanço 
de um acidente de viação, resul- 
tante de o automóvel em que as 
vítimas seguiam ter derrubado 
alguns pilares da ponte sobre o 
rio Revué, no qual acabou por 
cair. A ponte dá aceso ao colo- 
nato de Sussundenga. 

Morreram Manuel Jesus Ro- 
drigues, de 45 anos, motorista do 
Instituto de Investigação Agro- 
rómica, que conduzia o carro, e 
dois dos seus filhos, de 1 e 7 


e nem sequer têm coragem de se 


mar que não é fácil fazé-la, nem 
se pode operar reformas parcela- 
res; não se pode pedir muita 
pressa para um estudo que exige 
ponderação e madura reflexão. 
Mas, pelo menos, precisamos do 
conhecer alguma coisa mais do 
muito que so há-de já ter avan- 
cado e, sobretudo, necessitamos de 
saber que, na hora própria, a re- 
forma não se processará sem um 
convite directo e formal q todos 
quantos possam e devam dar o 
seu precioso e útil contributo para 
um melhor ensino. 

Estamos, como jornalista e 
como universitário, na primeira 
linha dos que anseiam a reforma 
total, absoluta, varrendo do Ensi- 
no as peias c as «teias de aranha» 
que o anquilosam, o enfermam, o 
debilitam. Precisamos de cursos 
mais funcionais, mais eminente 
mente práticos, Menos teorias, 
menos matérias falaciosas, menos 
aridez. Queremos técnicos que sir- 
vam q Nação. 


Os bolseiros 
do Ensino 


SCREVE-NOS um universitário 
de Coimbra, a carta que a se. 
guir transcrevemos, sem lhe alte- 
rar o conteúdo, nem formular o 
mínimo comentário: 

«Antes de mais, os meus calo- 
rosos aplausos pela oportunissima 
secção «Problemas do Ensino», 
que tanto êxito já alcançou e 
muito mais há-de alcançar. 

Como universitário que sou, 
pois frequento o 3.º ano de Direito, 
em Coimbra, interessam-me espe- 
cialmente os problemas ligados a. 
esse grau de ensino, mormente os 
que dizem respeito ao curso de 
Direito, 

Assim, se mo permite, venho 
lembrar a conveniência, se possi- 
vel, de ver ventilado na secção 
«Problemas do Ensino» o assunto 
seguinte: 

Como é do conhecimento geral, 
certos alunos universitários, por 
razões meramente particulares, 
beneficiam do que se chamam as 
«Bolsas de Estudo», com o que 
certamente todos estamos de acor- 
do. Todavia, não parece muito ra- 
zoável que, em atenção a essas 
«Bolsas de Estudos e para que as 
mesmas se mantenham, os alunos 
beneficiados o sejam também 
quanto às classificações, em ma- 
nifesta desigualdade e desventa- 
gem dos que não recebem essas 
Bolsas. 

Não parece muito moral atri- 
buir a alunos medíocres, classifi- 
cações iguais e, até, superiores 
às que os mestres costumam dar 
aos seus elunos titulados de razoá- 
veis ou bons, só porque uns são 
bolseiros e outros não. 

Acaso essas classificações não 
ficam a pesar para sempre na 
carreira de cada um? Eis um 
assunto que me parece digno de 
ser considerado. Muito obrigado 
lhe fica um universitário em seu 
nome e em nome de todos os mais 
«Não Bolseiros». 


melhores alunos 
terceiro período 
Liceu Nacional 


da Graça Falcão 
ria Lisete Preto Galego, haria 
Manuela Rodrigues Bernardo, Ma- 
ria Teresa Rapasoto Flores, Ana 
Maria Veiga, Antónia Conceição 
Póvoa, Filomena de São José Be- 
lota Velho, Maria Isabel Lopes 
Preto, Maria Isabel Silva Pinto, 
Maria de Lurdes Ribeiro, Ana Ma- 
ria Porto Pires, Delfina da Gon- 
ceição Moreira, Paula Maria Lo- 
pes Morais, António Manuel Pi- 
res Sampaio, Carlos Augusto Lo- 
pes Morais, Carlos Manuel Sá 
Dias, David Manuel Alves da Oos- 
ta, José Manuel Ferreira Garcia, 
Manuel Celestino Vara Pires, João 
Francisco Ferro, António Manuel 
Malojo, António Rogório Fidalgo, 
Jerónimo Abel Peroira, José Ma- 
nuel Gonçalves Dias, José Manuel 
Sousa Calado e Amticar do Nasci- 
mento Costa. 

2º ANO — Isabel Damasceno 
Vieira de Campos, Maria do Car- 
mo Caldeira Pousa, Maria de Fá- 
tima Pereira de Almeida, Maria 
da Fé Castro Felgueiras, Maria 
Margarida Rodrigues Fernandes, 
Josefina dos Prazeres Fernandes, 
Laura da Cruz Lopes, Lídia Gló- 
ria Vas Rodrigues, Maria Adelai- 
de Pinto Cordeiro, Maria de Fá- 
tima Brites Lameiro, Maria do 
Fátima Lopes, Maria do Lurdes 
Ventura Fernandes, Licimia. dos 
Anjos Afonso, Maria Armandina 
Bernarda, Luís Manuel Martins 
Bessa Monteiro, Fernando Augus- 
to Buiça Ferreira, Fernando 4u- 
reliano Santos Coutinho Vascon- 
oelos e Francisco Josó Pereira 
Alvo 
3º ANO — Maria Luís de Sá 


«Bíblia Ilustrada» — Um novo tomo, 
o nº 49, acaba do sair, desta monu. 
mento! obra, publicada pola «Editorial 
Unmiversus». 

Neste tomo, o Livro dos Saimos con- 
tinva a oferecor co leitor a mais interes- 
santo e entemecida, leitura, exaltadora 
história” sagrado, e dum admirável sabor 
poético. 

Todo o texo é objecto de agudos 
comentórios, . interpretativos dos assuntos 
focados nos capítulos, o que simplifica a 
compreensão da | linguagem | simbólico, 
muitos vezes, da história bíblica. À ve 
lorizar a beleza das composições Solmis- 
tas, o tomo em referência apresenta 
magníficas fotografias, que | reproduzem 
alguns dos mais notáveis trabalhos plós- 
ticos da arte religiosa. 

«Educação permanente» o «Educação 
físicos — Volume integrado nos ostudos 
preparatórios (do, Estatuto da Educação 

lacional — O Ministério da Educação, 
através do Gobineto do Estudos e Pla 
neomento da Acção Educativa, acaba de 
guitar (mois dois hos aro 85 voo 
lume, integrados na preparação do Esta- 
tuto do Educação Nacional. 

Estos dois trabalhos, que, como os já 
publicados, reflectem a opinião pesso 
dos seus autores, a qual pode não coin- 
cidir com a posição, expressa no 
iecto daquela Estatuto, ainda em fase do 
revisão, bem como com a que vier a 
«er consagrado, denominam-se «Educação 
Permanentes e «Educação Física», da auto- 
mo, respectivamente, do dr. Henrique 

ns de Corvalho e do eng. José Ma- 
muel, Prostes da Fonseca. 

No estudo que elaborou, o dr. Mor- 
tins do Corvolho teve por objectivo 
equacionar e integrar no vida contempo- 
rônea portuguesa a ideio nova de «edu- 
cação permanente». Ê 

No Irobalho sobre «Educação Física», 
o eng. Prostes do Fonseca teve a colo- 
boração dos professores da especialidade, 

- Américo José Nunes da Costa, Eduar- 
do A. M. Pimentel Trigo e Manuel Meneses 


anos, respectivamente. A esposa 
do condutor, Vailete Jeque, frac- 
turou um braço; um outro filho 
do casal, de 9 anos, sofreu frac- 
tura do crânio e um irmão de 
Manuel Jegue tem várias coste- 
las fracturadas. O veículo trans- 
portava ainda uma criança de 2 
anos, tambérn filha do casal, que 
nada sofreu. — L. 


PUBLICAÇÕES 


Morais Rodrigues, Lucinda Fáti- 
ma Ramos, Maria do Céu Mon- 
teiro Pereira Seixas, Maria da 
Conceição Rodrigues Bernardo, 
Maria Cristina Vaz Pinto Lopes, 
Maria Filomena Leitão Bandeira, 
Maria do Rosário Lopes do Sousa 
Machado, Gabriela de Jesus Be- 
nigno, Maria da Conceição Tei- 
zeira Afonso, Mabilda de Jesus 
Fontanete, Adriano António Fer- 
reira Lopes, José Luís Lopes da 
Mota, Pedro Gonçalo Gil Figuei- 
redo Carmona, António José de 
Oliveira Couto e Rui Manuel Pe- 
reira de Almeida. 

4º ANO — Maria Dulce de Sá 
Bouca, Maria José Pimentel Fer- 
nandes, Deolinda Maria Lourenco 
Estevinho, Margarida Angélica 
Pires Pereira, Maria do Nasci 
mento Esteves, António Manuel 
Martins Bessa Monteiro, Fernan- 
do Jorge Ferreira Lopes. 

5º ANO — Maria Margarida 
Torres Velasco, Maria Arminda 
Afonso Fidalgo, Maria da Luz 
Coelho Afonso, Eurico Armando 
de Oliveira Couto, Rui Alberto 
Brandão Vaz da Fonseca e Zéfiro 
Rodrigues. 

6º ANO — Maria Olementina 
Mesquita, Maria Elisa Ferro de 
Azevedo, Maria José Brás Rodri- 
gues, Maria Isalinda Alves Prior, 
Maria Celeste Pinto, Maria Isabel 
Oliveira Miranda Raposo, Maria 
José Velho Seruca, Maria Leo- 
narda Fialho, Maria Miguel Gon- 
calves Ruivo, Olga de Jesus Xa- 
vier, José Maria Alves e Moisés 
Manuel Vara, 

7º ANO — Filomena Maria 
Soeiro de Bessa, Maria de Lurdes 
Coelho Bessa, Isabel Maria Vaz 
Pires, Maria Emília Dias Rodri- 
gues, Eugénio Fernando Pereira, 
Hildebrando António Coutinho 
Vasconcelos e Luis Fernando Fer- 
reira. 


A época de exames 
e a nossa secção de 
«Problemas do Ensino» 


ESTA altura, estudantes, pro- 
genitores e professores, an- 
dam profundamente assoberbados 
com os exames dos diversos graus 
ministrados em Portugal. 

O nosso jornal, a exemplo do 
que vem a fazer há anos, mantém, 
com evidente sacrifício, a sua 
secção de «Resolução dos Pontos 
Liceais», mas nom por isso, deseja 
que os leitores deixem do ter a 
habitual secção das quartas-feiras 
«Problemas do Ensino» E não 
obstante, o vasto espaço que te- 
mos de despender com os pontos 
e resoluções, dos exames liceuis, 
conservaremos a nossa scoção se- 
manal, embora, naturalmente, um 
pouco mais reduzida do que habi- 
tualmento. Nela e sobretudo nas 
páginas que vamos apresentar 
agora todos os dias, sobre exames 
do liceu, continuarêmos a receber 
e a dar guarida às sugestões, 
aplausos ou críticas aos grandes 
problemas do Ensino. 


As boas e más 
classificações 
no Ensino 


NTIGAMENTE as grandes e as 
médias empresas, usavam um 
critério mais do que discutível 


válidos. 

Hoje o processo é totalmente 
diferente nas empresas evoluídas 
que sabem que, muitas vezes, as 
grandes classificações não signifi- 
cam que o seu possuidor seja o 
mais dextro de todo: 

Na verdade, altas classificações 
resultam de muitos factores, dos 
quais, evidentemente não podemos 
dissociar a capacidade intelectual 
do seu possuidor. Por exemplo: 
há boas classificações resultantes 
de excelente memorização que não 
é em regra, sinónimo de inteli- 
gência; outras, resultam da maior 
indulgência e generosidade de cer- 
tos professores; outras aparecem 
por manifesto jogo de sorte, etc, 
ete. Por isso, fazer uma escolha 
entre dois candidatos, por exem- 
plo, através das classificações que 
cada um obteve nos seus cursos, 
é cair numa falibilidade perigosa 
para a empresa. 

Podíamos, até, apontar, se o 
quiséssemos, um exemplo recente 
de um professor universitário que 
concorreu e um lugar numa gran- 
de empresa, em paralelo com um 
licenciado e este obteve o lugar, 
apesar daquele ser professor da 
especialidade a que concorreu. 

Um criterioso teste «arrumou» 
com as possibilidades daquele que, 
«à priori» parecia tem muito me- 
lhores credenciais que o outro. 


M. C. de B. 


de Morais. Constituem o estudo trôs cas 
pítulos essenciais: equacionamento do 
problema, anóliso da situação presente 
do Educação Física em Portugal e din 
trizes fundamentais a integrar no Estatuto 
da Educação Nocional, respeitantes à edu- 
pas o de d ver 1 y 

is de desenvolver largamente os 
temos destes copítulos e de estabelecer, 
nomeadomente, es princípios fundamen- 
tais da prótica da educação física, o 
autor formula sugestões e alterações que 
se iulgam oportunas para lograr uma 
desejável melhoria da situação presente. 


COMPLETE À STA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO UD INTERES- 
SANTES HOMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 1U0SUU cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo no entanto, de al- 
guns números, já poucos 
exemplares - 


Herança de sucriicio, A 
Estrangeira, Orgulho de Raça, 
A Tia Matilde, A Casa do Ter- 
ror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miraval, Sombra e 
Luz, Brasil Amado e A Luz 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil). 
O Senhor da Honra de 
Gouviães .... 
Resumo da Guerra . 
Oonsoada do Velho 
Conde . 
Maledicência E 
RUMOS DE VIDA ... 


18500 
6800 


5800 
20800 
10500 


| LEIAM «O LAVRADOR- 


D)—» (Cont da la página) 


dente da República entrou num 
carro descapotável, na compa- 
nhia do presidente da Câmara. 
do Porto, e dirigiu-se pela Ave- 
nida de Afonso Henriques e 
Calçada de Vandoma até ao 
terreiro da Sé, onde se apeou. 

Em todo o percurso pendiam 
das janelas colchas e colgadu- 
ras, sendo lançadas sobre o au- 
tomóvel presidencial lindas péta- 
las de flores e papelinhos com 
as cores das bandeiras nacio- 
nal e municipal. 

No caminho, com o automó- 
vel em andamento vagaroso, 
duas mulheres do povo saíram 
do passeio e foram cumprimen- 
tar o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás, acto que ele rece- 
beu com um sorriso amigo. 


«Te Deum» na Sé Catedral 


O Chefe de Estado assistiu, 
na Sé Catedral, à celebração de 
um «Te Deum», presidido pelo 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira. En- 
toou os cânticos a «Schola Can- 
torum» do Seminário Maior do 
Porto. 

Do irado do Evangelho, sen- 
taram-se os prelados de Braga, 
Lamego, Lugo (Espanha), Bra- 
gança, Leiria, Viseu, Auxiliar do 
Porto e Coimbra e cónegos Mo- 
reira da Rocha e Moreira Neto. 

Do lado da Epístola, os bis- 
pos de Vila Real, Administrador 
“Apostólico do Porto, de Maun- 
duiedo (Espanha), Guarda, Por- 
talegre, resignatário de Vila 
Real, Aveiro, Auxiliares de 
Coimbra e Leiria e cónego Agos- 
tinho Alves da Cunha. 

Serviu de mestre de cerimó- 
nias o rev. dr. Lopes Rodrigues. 

Em cadeiras especiais senta- 
ram-se os elementos da comiti- 
va do Chefe de Estado, as se- 
mhoras de Américo Tomás e au- 
'toridades civis e militares. 

O Sr. D. Florentino de An- 
drade e Silva proferiu uma bri- 
lhanto homilia, referindo-se à 
efeméride da Presúria de Portu- 
gale, por Vímara Peres, há 
onze séculos historiando o acon- 
tecimento, dizendo depois: 

«Por isso, nesta vetusta Sê, 
coeva da Nacionalidade e ergui- 
da no próprio sítio onde se al- 
teava outrora o «Castrum no- 
vum», reúnem-se hoje as mais 
elevadas hierarquias, irmanadas 
no culto de Deus e no sentimen- 
to pátrio, como em representa- 
cão de toda a Grei portuguesa. 
A presença do venerando Che- 
de de Estado, a quem saudamos 
respeitosamente, do Em.mo Car- 
deal Patriarca de Lisboa, de 
titulares ilustres da governação 
pública, de tantos e tão precla- 
ros Bispos de Portngal metro- 
politano e da Galiza, das de- 
mais Autoridades e convidados, 
e de toda esta selecta assembleia 
— confere ao acto que vamos 
realizar suprema expressão e 
a maior solenidade. 

Raros momentos como este 
terá vivido esta velha Catedral 
no decurso da sua existência 
oito vezes centenária. O evento 
celebrado o pedia. 

Tudo são razões sobejas para 
felicitarmos a Exma Câmara 
Municipal do Porto pela inicia- 
tiva destas Comemorações que, 
sendo oportunas e justas, virão 
certamente prestar serviço à his- 
tória e à cultura e acrescentar, 
em geral, os valores do espi- 
rito» 

Falou, depois, do domi- 
nio árabe, e da Presúria, 
afirmando que «o golpe mu- 
culmano, de Guadalete fez 
tremer a Hispânia; e enquanto 
o crescente vitorioso avançava 
de cidade em cidade e as co- 
munidades cristãs ou se sub- 
metiam para evitar males maio- 
res, ou eram esmagadas na re- 
sistência ou se dispersavam e 
fugiam espavoridas; enquanto & 
onda avassaladora subia e pas- 
sava também em Portucale e 
auastrava, deixando após si a de- 
solação — o núcleo de bravos 
que se concentrara nas monta- 
nhas do Norte, organizava a 
sua vida comunitária, acumulava 
energias para a hora da recon- 
quista e, sobretudo, mantinha 
aceso o facho altaneiro da fé de 
Cristo. Era uma força reprimi- 
da cuja tensão aumentava a 
cada momento. E a rudeza dos 
tempos não empanava o nobre 
idealismo plasmador de caracte- 
res heróicos e promissor de épi- 
cos feitos expanstonisttas. A 
irreprimível aspiração era re- 
cuperar as próprias terras e li- 
bertar de todo as populações 
irmãs que viviam ou pensavam 
sob o jugo moiro. 

Entretanto, por meados do 
oitavo século, a discórdia inter- 
na minava o império árabe e as 
hostes cristãs, descendo dos 
contrafortes asturianos, trazem o 
seu ímpeto de vitória até ao 
Douro e ainda mais para sul; 
mas depois regressam, deixando 
a pairar sobre a região uma 
nuvem de insegurança. Ter-se-ã 
operado então o «ermamento», 
em maior ou menor escala, com 
seus dramas inevitáveis. As dio- 
ceses ficavam sem pastores; mas 
a estrutura paroquial parece 
ter continuado a sustentar, en- 
tre Douro e ainda mais para 
sul; mas depois regressam, det- 
xando a pairar sobre a região 
uma nuvem de insegurança. Ter- 
-Se-á operado então o «erma- 
mento», em maior ou menor es- 
cala, com seus dramas inevitá- 
veis. As Dioceses ficavam sem 
pastores; mas a estrutura pa- 


roquial parece ter continuado a 
sustentar, entre Douro e Mi- 
nho, numerosas populações». 

E, mais adiante: 

«Não deixa de ter interesse, 
ao menos como perspectiva de 
conjunto, situar no contexto 
histórico europeu esta conjuntu- 
ra peninsular, tanto mais que 
teimamos em ver, no Portuclas 
restaurado, a semente de um 
povo com vocação universalista. 

Não eram de tranquilidade 
para as nações cristãs aqueles 
duros tempos. Os efeitos da ex- 
pansão árabe fizeram-se sentir 
rudemente em vastas zonas da 
bacia mediterrânica, na Sicilia e 
no sul da França e da Itália, 
até às portas de Roma. Do 
Norte, os Normandos desciam 
por mar e devastavam ou inquie- 
tavam toda a costa europeia até 
ao extremo ocidente. 

Entretanto, envidavam-se es- 
forços por levar a luz da fé cris- 
a esses povos, e evangelizá-los 
nas suas próprias terras de ori- 
gem. Idêntico trabalho de evam- 
gelização se desenvolvia em fa- 
vor dos povos eslavos. Era a for- 
ca divina da Igreja a traduzir- 
-se em dinamismo incoercível. 

O Papado, que parecia de- 
clinar no seu prestígio por de- 
masiada ligação com o poder 
secular, ressurge em todo q es- 
plendor da sua independência 
com Nicolau I, para decair de 
movo até ao doloroso abatimen- 
to do século de ferro, Históri- 


cristã que íria imprimir dedada 
forte na civilização do Ocidente 
e levá-la, com a mensagem do 
Evangelho, às mais remotas pa- 
ragens do Orbe, O pendão de 
mas cristãs que Vímara Peres 
terá hasteado por sobre esta 
Pena Ventosa não mais haveria 
de tombar e, sob outras formas, 
seria levado em glória, no porvir, 
desde os castelos e as próprias 
igrejas ameadas aos campos de 
batalha e às imensidões oceâni- 
cas, a fim de ser plantado em 
longínquos Continentes. E o to- 
que de clarim que do alto dos 
velhos muros terá reboado em si. 
nal da presúria, como que have- 
ria de repercutir-se nos séculos 
futuros e encontrar eco profundo 
onde quer que surgisse uma, afir- 
mação de lusitanidade». 

E a concluir: 

«Neste breve relance, ento- 
câmos, a uma luz providencia- 
lista, as origens e os destinos de 
Portugal. 

«O tema tem para nós o seu 
aspecto sagrado. 

«A Pátria está muito alto e 
muito dentro do nosso coração. 
Precede e transcende o indivi- 
dual; sobreleva ao efémero; e 
nela se corporiza, em grau su- 
perior, o bem comum. Dela vi- 
mos; o seu solo, que mantemos 
íntegro, nos sustenta; convive- 
mos na sua cidade que ajuda- 
mos & construir e queremos ali- 
cerçada nos princípios morais, 
vem estruturada na justiça, em- 
bebida de caridade e flel ao cul- 


O CHEFE DE ESTADO, ASSISTINDO AO SOLENE «TE-DEUM» 
NA SÉ CATEDRAL 


camente, a face da Igreja ia 
tornar-se irreconhecível, E toda- 
via, fecundada pelo Espírito 
sempre vivo, ela continuava a 
gerar apóstolos e doutores, san- 
tos e mártires. As próprias artes 
não estagnavam, embora as for- 
mas encontradas fossem mais 
próprias de uma cultura adoles- 
cente (G, Schnurer). 

Prosseguindo: 

«Neste perturbado e amplo 
contexto, o acto de Vímara Pe- 
res, longe de se perder como epi- 
sódio insignificante, avulta com 
revelância especial, não tanto por 
se ter firmado um novo bastião 
frente à moirama, como por se 
ter lançado às leivas da história 
a célula germinal de uma nação 


to da tradição inteligentemente 
renovada. Temos-lhe amor. E 
não esquecemos que o patriotis- 
mo continua hoje, como sempre, 
a ser virtude: virtude humana e 
cristã, de que o Senhor Jesus 
Cristo nos deu exemplo. 

«Por outro lado, Deus está 
presente no Mundo e não assiste 
indiferente à vida, dos homens, 
Nos fios que entretecem a his- 
tória vai-se enleando um desí- 
gnio divino, Por isso, os homens 
de fé, aqueles para quem a rea- 
lidade não se limita ao mundo 
visível e o tempo não esgota a 
existência, podem interpretar 
com sabedoria os acontecimen- 
tos, enquadrando-os no horizon- 
te providencial e escatológico». 


Num ambiente de elevada distinção 
realizou-se no Claustro da Sé a abertura 
solene das Comemorações 


A abertura soleno das Comemora- 
ções do XI Centenário da Presúria de 
Portugale por Vímara Peres, cfce- 
tuouse, à noite, no formoso Claustro 
da Sé, artisticamente decorado com 
plantas o arbustos, e iluminado à 
luz indircota, que o mergulhava 
numa semiobsouridade disereta, gem 
deixar de realçar a delicadeza das 
suas colunas góticas, dos fins do eé- 
culo XIV, c q beleza dos seus arcos 
abatidos. 

“Tudo fora concebido a recriar um 
ambiente medieval, utilizando, para 
o cfeito, móveis antigos o tocheiras 
que contribuíram para acentuar ain- 
da mais a atmosfera de uma época 
onde decorreram os históricos feitos 
amo estão a cer festejados. 

Em contrasto com esso ambiente, 
e à dar-lhe q coleno distinção que O 
acontecimento impunha, eobressaínm 
as vestes prelalícias, as fardas visto- 
sus das autoridades militares, os 
smokings e os trajos académicos dos 
convidados e a elegância dos vestidos 
das distintas cenhoras. 

Eram 22 horas exactas quando o 
er. contra-almirante Américo Tomás, 
acompanhado por sua esposa 6 filha, 
e membros da eua Casa Ailitar é Ol 
vil, deu entrada no Olaustro, depois 
de receber os cumprimentos d 
membros do Governo o das antori- 
daúdes. 

Uma prolongada salva de palmas 


envolyou a figura do Chefe de Estado 
quando ocupou o lugar da presidên- 
cia da meva, dando a direita aos 
ministros do Interior é das Obras 
Públicas, presidento da Câmara M 
nicipal do Porto e proís. dr. Damião 
Peres, presidento do Congresso; o a 
esquerdo aos ministros da Justiça 
e da Educação Nacional e prof. drs. 
Luís de Pine e Torqnato do Sousa 
Soares, e 

Num cadeiral, situado à direita 
da mesa da presidência, e colocado 
sobre um estrado forrado a veludo 
cor de púrpura, sentou-se o er. car- 
deal patrinvea, 'D. Manvel Goncalves 
Cerejeira. 

Duas largas filas de cadeirais, 
tuadas aos lados da mesa de honra, 
foram oonpadas pelos prelados por- 
tngueses o pelo bispo de Lugo, 

Os lugares de honra foram di 
nudos às restantes autoridades civis, 
militares o judiciais do distrito; em- 
daixador do Espanha; esposa e filha 
do Oheto de Estado: membros da sua 
Casa Militar o Olvil: alcaido de Val- 
Tadolid, historiador espanhol Emil 
Saez; direotores das Faculdades da 

do do Porto; presidentes 
dos principais organismos políticos, 
econômicos, culturais, socigis e be- 
neficentes; congressistas e individun- 
ldndes da mais elevada representa- 
cão social. 


O dr. Nuno Pinheiro Torres referiu-se ao significado 

e objectivos das comemorações e à contribuição 

prestada pelo município portuense a todo o seu 
digno programa 


Aberta q sessão, em nome do 
Chefe do Estado, o gr. dr. Nuno Pi- 
nheiro Torres, presidente da Câmara 
Municipal do Porto, iniciou a sério 


«O Lar do Comércio» 
CONVITE 


Como Sua Excelência o venerando Cheje de Estado, Almi- 
rante Américo de Deus Rodrigues Tomás, se digna honrar esta 


Instituição com a sua visita à Cas: 
nhã, 20 do corrente, pelas 9 horas, 


a de Repouso de Catassol, ama- 


os Oorpos-Gerentes de «O LAR 


DO COMÉRCIO» têm o prazer de convidar os Eumos. Consócios 
o Amigos q estarem presentes a tão solene e expressivo acto. 


de discursos oficiais, começando por 
afirmar que sentia bem presentes as 
origens romotas desta antiquissima ci- 
dade, o intto histórico de enormes 
consequências para a formação da 
nossa Pátria: a Presúria de Portu- 
calo pelo conde Vimara Peres, veri- 
ficada exactamente há mil e cem anos. 

D acrescentou: Segundo alguns au- 
tores, tros a quatro mil anos antes 
do nascimento de Cristo, o maior 
acontecimento da História, existia Jó, 
dentro dos limites actuais do Porto, 
uma povoação, testemunhada pelos 
vestígios deixados pelos seus habi- 
tantes. Então se formou e desenvol- 
veu um núcleo populacional no cha- 
mado sitio da Cividade, quo foi a 
zéneso de um burgo. E cerca delo o 
Com ele se confundindo à pouco é 
pouco, nasceu, na zona ribeirinha do 
Douro, a povoação de Cale, depois 
denominada Portucale, sob o domi- 
nio de Roma. 


estava nas mãos dos 


O Comércio do Porto 


mouros, que duránte mais de um 
século o ocuparam. É nesse ano que, 
reinando Afonso II em Leão, o ch 
fe militar cristão Vímara Per 

conquista e o ocupa. Fortilicado e 
reorganizado mais tarde, restaura-se 
a diocese, que vinha já do século VI. 
portugalense, tão impor- 
pela sua localização como pelo 
valor dos seus habitantes, vai tor- 
nar-se centro duma larga acção de 
repovoamento e base de expedições 
para a conquista das terras circun- 


signação de Portucale — terra 
incia portucalensis — estende 
s territórios ocupados à me- 
dida que retonavam à posse dos 


cristãos, e 9s Povos agora reunidos 
«ob o signo da Cruz eram também 
chamados portucalenses. Assim, foi 
Portucale origem de Portugal e deu 
também o próprio nome à nossa Pá- 

a. 

Podemos, pois, concluir, com Pier- 
ro David, que o Porto foi a «célula 
organizadora da futura nação por- 
tuguesas e que a nota incerta no 
mais antigo cartulário português, o 
«Liber Testamentorum» do Mosteiro 
de Lorvão — no ano de 868 Portucale 
toi apresado por Vimara Peres — 
constitui o registo de nascimento da 
Pátria Portuguesa, 

-. E de Portugale, como escreveu 
Magalhães Basto, partiram mome « 
ajuda, com ânimo forte e indomável, 
sempre «m todos os corações pela 
grandeza de Portugal. 

Diz-nos o portuense Ramalho Or- 
tigão, em conceito tão verdadeiro 
como luminoso, cue a Pátria não é 
organismo  extlusivamente político, 
pois que é também a Tera e a 
Tradição, A Terra ama-se por sim- 
ples instinto, em virtude de leis na- 
turais que prendem o afecto do ho- 
mem sos lugares em que nasceu, 
assim como a raiz prende q árvore 
ao solo de que bebe à seiva. O amor 
da Tradição, esse, é um resultado 
ducativo, Para amar a Tradição é 
preciso conhecê-la, e é no fundo desse 
conhecimento que verdadeiramente 
reside a consciência ds nacionali- 
dade. 

AO decidir comemorar o feito do 
conde Vimara Peres, a Câmara Mu- 
micipal do Porto pretende só 
evocar e honrar o valoroso caudilho 
cristão, cuja estátua, levantada tão 
cerca deste local, amanhã será inau- 
gurada, como unir o passado ao pre- 
sente, estimular o «estudo o a divul-- 
gação da génese da nossa Pátria, 
destacar o transcendento significado 
e alcance da Presúria de Portugalo, 
antemanhã da nacionalidade portu- 
guesa, 


«Luz que precede a madrugada, 

Eéjáowra haver o dia..> 
como em expressivo rso Fernando 
Pessoa definiu a acção de um outro 
herói: o lusitano Viriato. 

Com os eminentes historiadores 
Paulo Meréa, Damião Peres, Luís 
Gonzaga de Azevedo, Pierre David e 
Torquato de Sousa Soares aprende- 
mos. que u povoação antepassado do 
Porto criou, aínda que frágeis a 
princípio, «o sentimento do valor pró- 
prio e a convieção da euto-suficiên- 
cia». Acendia-se assim a chama da 
autonomia e construiam-se os alicer- 
ces da nacionalidade. 

“Referiu-se, em seguida, aos objec- 
tivos das comemorações e à organiza- 
cão do Congresso Luso-Eispanhol de 
Estudos Medievais «que, pela quali- 
dade e número de participantes será, 
sem dúvida, acontecimento notabilis- 


que as 
ainda, a constituir uma lí- 
fortifique a consciência na- 


mal. 
Seguidamente, fez o elogio do prof. 
ar. Luís de Pina «que à cultura 
especializada associa vasta e profunda 
cultura geral, capacidade de traba- 
lo invulgaríssima, raríssimo sentido 
de servir, notáveis dons de confe- 
rencista» e do historlador e professor 
dr. Torquato de Sousa Sonres que, 
no seu valioso estudo, apresentado no 
Gabinete de História da Cidade do 
Porto, em 1953, defondou à tese do 
que Vimara Peres foi restaurador da 
cidade de Portugale e fundador 
Terra Portugalense, pelo que o seu 
nome prestigioso se encontra na base 
da ídeia de assinalar o feito histórico 
que comemoramos e o seu mais des- 
tacado autor», 

Saudou, depois, o Chefe do Esta- 
do, tando as suas virtudes o 
recordando as suas viagens à Guiné, 
Angola e Moçambique, pera afirmar 
depoi 

— Portugal stá mostrando que 
não vive apenas do seu passado he- 
ico, civilizador, de que legitima- 
mente se orgulha, Está-se manifes- 
tando como um povo que mantém 
íntegras as qualidades que o fizeram 
grande, a sua capacidade de resis- 
tência 'o de sacrifício, o seu amor 
patriótico, um povo que quer e sabe 
continuar e gbra dos seus maiores. 
Não só revelamo: no presente, o 
heroismo dos nossos soldados, mas 
também a perfeita consciência de le- 
gitimidade da nossa presença em 
Africa, nessa sociedade multirracial, 
que só m soubemos criar. 

É talvez neste plano que o País 
deve a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, que ao lado de Salazar, 
o governante incomparável, tem en- 
caminhado Portugal, em mova ascen- 
são, para o seu destino secular. 

Saudou, em segunda o sr. cardeal 
patriarca de Lisbon, «figura intectual 
e moral de tanta grandeza», e os 
prelados portugueses e espanhóis, em 
que saudou a clgreja  Católi 
«Ecclesia Mater», mãe de povos, fon. 
te inexgotá de Verdade e Beleza 
e que nomeadamente quanto Por- 
tugal e à Espanha, como a realidade 
histórica o demonstra, foi a melhor 
colaboradora da vida nacional», tendo 
depois, palavras do maior apreço « 
reconhecimento para o sr. D. Flo- 
rentino de Andrade e Silva. 

Saudou, também, os ministros do 
Interior, da Justica, das Obras Pú- 
blicas é da Educação Nacional e to- 
s os participantes do Congres 
Luso-Espanhol de tudos Medieval 
acrescentando: 

— As duas nações peninsulares, tão 
aiterentes pela sua personalidade mos 
tão próximas pelo seu espírito e pelas 
suas raizes, uniram-se mais Uma vez, 
ra para estudarem as épocas em 
je ce formal , essa encruzilhada 
de povos e de ci es que foi u 
Península na Idade Média 

E concluiu: 

— Trabalho de paz em tempos de 
guerra; tarefa do espirito no am- 
biente geral de profundo materinlis- 
mo; obra de cultura quando se torna 
opressivo o dominio da. técnica; cons- 
cia da própria personalidade no 
tanta abdicação; aproximação 
em época de aivisão col 


tante. 

“Portugal, «criação da sua própria 
História», vai reviver a História que 
criou, no espírito ecuménico que é 
o seu mais alto título. 


«Povo do Porto, gente de Portugal», foi o tema 
da conferência proferida pelo prof. dr. Luís de Pina 


pusera que uma comissão, 

pelos dr. Ricardo Jorge. dr. José 
Carlos Lopes e José Caldas, dos 
quais traçou uma breve biografia, 
fosse encarregada de coordenar os 
documentos do Arquivo Municipal 
que tivessem merecimento histó- 
mico, salientando que desses três 
elementos, dois eram médicos, para 
acrescenti 

— Para mim e demais discípulos 
da quase sesquicentenária escola de 
Medicina. portuense que, de modo 
espeoial se valoriza com a participa- 
ção de alguns seus maiores Mestres 
na meritória empresa de começar a 
trazer a lume, há olto dezenas de 
anos, os principais documentos dos 
arquivos que explicam tanto da vida 
da urbe portucalense. E bem tem- 
pestuosa é dolorosa ela foi, por ve 
zes 

Desdobrando-se a era de 1456, 
quer dizer, em conta cristã, 1598, 
aos 12 de Abril, El-Rei D. Duarte 
respondia com aguda justiça — e, 
portanto, verdado e bondade, nos 
capitulos que foram dados em Oor- 
tes pelos Procuradores da cidade do 
Porto, como se pode ler no volume 
I dos Diplomata, Chartae et Inqui- 
sitiones, que este Município por- 
tuense mandou tirar do prelo no 
ano de 1891, há. portanto, 495 anos. 
E tendo o então Rei de: Portugal 
sopesado es reclamações dos homens 
do Parto nas ditas Córtes de Evora 
e camando a esta cidade do Douro 
«o segundo membro de Portugal» e 
«uma das grandes defensões dele de 
de que se os Reis muito serviram 
(142)... em todos og mestres da guer- 
Ta...; é recordando o Monarca que 
assaz sabia quanto os do Porto hou- 
veram voz por D. João I, gastando 
com isso muitos dinheiros, como 
na ajuda ao destroço feito pela ar- 
mada de Eui Pereira e qutros fidai 
gos ao Cerco daquele soberano pelo 
de Castela; dinhelxos esses que com. 
essa frota os portuenses gastaram 
51,000 libras de afonsinos; mais mil 
libras para ir com eles Gonçalo Cou- 
tinho até ao Castelo da Feira; mais 
3.000 para as despesas de caminho 
«o Conde de D. Pedro, quimdo viera 
ao Porto; mais o que gastaram com 
um barinel ou navio de vela latina 
e remo que daqui mandaram vir Ga 
Inglaterrs com homens de armas 
para defensão da cidade e da terra. 
tanto se haviam acaudilhado com 
Castelo a mor parte dos fidalgos, 
menos é gente de Monção e do 
Porto. 

Lembravam e confirmava-o o elo- 
quente Rei de Portugal nesse agoni- 
zante século XIV que os gastos com 
esses ingleses foram mito grandes 
e que so honrado Conde Álvares Pe- 
reira haviam oferecido, ao chega- 
rem a essa cidade, 1.200 libras da 
mesma moeda; e que junto do se- 
nhor de Coimbra actuaram reviça- 
damente para que alí deitasse vé 
por D. João, feito com que também 
não se perturbaram no concernente 
a despesas; e que haviam mandado 
daqui ferta gente para guarda do 
Castelo de Neiva e que tomarem 
os castelos de Vermoim e de Faria; 
e que com mercadoria muito aju- 
deram El-Rei; etc. 


Sugestão para comemo- 
rar o 14.º centenário 
do Episcopado portuense 


“Citou, em seguida, outros «gene- 
xosissimos e decisivos serviços dos 
mesteirais e burgueses do Porto» em 
graves situações que Portugal en- 
frentava e os privilégios especiais 
concedidos a esta cidade, e prosse- 
gulu: 

— O que está a comemorar-se 
não é, certamente, um Porto que 
nasceu em 868, é um Porto que re- 
viveu há onze séculos de ruínas e 
misérias e lhe fizeram ou criaram 
invasores duríssimos, um Porto que 
existia, com outro nome e em vida 
agrestíssime, em tempos de romanos 
e de godos que lhe transfundiram 
muito sangue e muita Cultura. 

O que está a comemorar-se há-de 
ser considerado nº funda e preciosa 
essência do sentido libertário deste 
povo do Século IX. animado pelo 
sopro divino de um cristianismo 
puro, tão puro e são como poucos 
queriam,  aviventado as almas dos 
homens de todas as gerações, Cristia- 
nismo aqui chefiado, nesses tempos 
ou muito próximos, por um antiste 
como D. Gomado, ao dizer do cro- 
nista Hauberto Hipalense e do nos- 
so Pereira de Novals, facto esse que 
nos traz à ideia que quase três sé- 
culos antes, em 569. fora erecto O 
Bispado do Porto. Que festa se fará 
para o ano a este décimo quarto 
Centenário do tustre Episcopado 
portuense ? 

Revertendo-me ao ponto de que 
mo transviel, termino em referir que 
o que está aqui a comemorar-se, há- 
-de ser considerado cientificamente, 


quero dizer, com o melhor que pos- 
sa, esmiuçar-se com essa Ciência sin- 
gularissimamente humana que se 
chama « História, mestra de Vida 


Hs 
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O Chefe de Estado, tendo junto de si o primeiro comandante da | Região Militar, assiste ao 
desfile das forças que lhe prestaram a guarda de honra à sua chegada a esta cidade 


e mestra da Morte; há-de ser con- 
siderado em sua feição regional, es- 
tudo multiforme o convergente des- 
ta terra que foi o gene predominante 
de um grande condado; há-de ser 
considerado em sua saliência nacio- 
nal por dsi «ter advindo neste extre- 
me do globo (a que alguém chamou 
pestana do mundo»), uma Pátria 
nova, q Nação portuguesa; e há-de 
ser considerado em sua projecção 
para lá dos marcos da lusitana casa. 
quer dizer, há-de ser julgada, est 
Nação de ólto séculos (mas seu em 
drião de muitos mais). como fenó- 
meno genuinamente europeu. 

Se deste e por este Jeito aqui se 
estudar o feito vimamárico de 868, 
terá jús a muita gratidão e Justa 
admiração o aíá da pléiada dos que 
concorreram a tentar fazê-lo com 
sua erudição, sua autoridade e seu 
sacrifício. 

Não virão ou não viemos aqui 
reglonalizar o que é Já nacional em 
transcurso de muitos séculos. Tão- 
-pouco pretendemos que adormente 
ou arrefente a fé no indomável devir 
dy Pátria, revolvendo cinzas e evo- 
cando mortos, Mas Os mortos e és 
cinzas são a razão do Presente, sem 
eles e sem elas não há aí cotejo que 
permita compreender o Hoje e mui- 
to menos o Amanhã, 

E mais adiante, disse: 

— Foi notabilissimo portuense, 
embaixador fiel do Rei de Portugal 
D. Afonso VI, diplomata e historla- 
dor; poeta da Ulisseia, jurisperito e 
ministro de estado o Dr. António 
de Sousa de Macedo, português de 
marca maior, que se aponta como 
autor da celebérmima Arte de Furtar 
e de outras páginas de fina água. 

Portuense ilustre. defendeu inte- 
gêrrimamente a portuguesia da Ama- 
zónia da então nossa América e el- 
cou-se aos cimos do máis vivo pa- 
trlotismo. 

Esse português, que um dia res- 
pondera como devia aos que clama- 
vam que, perante os infortúnios ds 


então da Pátria portuguesa melhor 
Tora que tratússemos das mossas mn!- 
sérias; esse nos parece aqui mesmo e 
também recordado, equi mesmo e 
entre Portugueses invejados de ten- 
Tas nações Umas outras ve- 
lhissimas e outras novíssimas, nestas 
horas de infortúnio imerecidos que 
o Grande Deus justiceiro há-de me- 
lhorar; merece, dizia, ser relembru- 
do naquelas pala que um Gia 
escrevera no livro Flores de Espa- 
nha, com as quais reverentemente 


eli 


ponho fim a este desentoado dis- 
curso, que por amor do mesmo 
Deus e caridade para quem o fez 
bem merece ns vossas desculpas. 

Palavras estas, de bem fundado 
orgulho e amor da Pátria bonissi- 
mamente esclarecido. da Pátria é 
tudo superior e mais alta 

«Se alguém julgar ua nação 
inferior a Portugal, nem por :sso se 
desconsole, pois bem pode eia ser 
muito excelente, sendo inferior a 
Portugal». 


O prof. dr. Torquato de Sousa Soares falou sobre 
«O significado de uma data que marca o sentido 
da História de Portugal» 


Por fim, e a encerrar q sério de 


discursos oticiais desta sessão solene 
es do XI 
ugaie 


de «bertura das Comemoraç 
Centenário da Presúria de Por 
por Vímara Peres, falou o sr 
dr. Torquato de Sousa Soure 

Depois de saudar o sr Pr 
da República e as autoridades 
sentes começou por dizer: 

— Não é apenas um centenário 


que estamos equi a comemorar — O 
certenánio de um dos muitos eventos 
relevantes que esmaltam a nossa his- 
tória tantas vezes gloriosa 
Celebramos O próptio nascimento 
Ja Comunidade Portruguesa — comu- 
nidade humana tão rica de virtuali- 
dades que. implantada há mil e cem 
anos sobre esta penha  altaneira 
conseguiu, apesar da sua exiguidade, 
domar os ventos da História, levan- 


do-os a colaborar com ela num e: 
forço titânico que lhe permitiria 
altim a Obtenção de uma cadeia es- 
plendorosa de triunfos. 

A documentar a sua constituição. 
te ainda a própria notícia analis- 
verdadeiro registo do seu nasci- 


NUM AMBIENTE DE GRANDE SOLENIDADE, O CHEFE DE ESTADO PRESIDE À SESSÃO DE ABERTURA DAS 


COMEMORAÇÕES, NO CLAUSTRO DA SÉ 


Pierre David — 
ivo, 


mento, como dizia 
registo esse tão exore 
seu d 
vidos, nos 
mente todo o pujante significado na- 
cional e humano do feito que teste- 
murha 

Na verdade, 
crutai 


se procurarmos per: 
atentamente este uconteci- 
mesto ao mesmo tempo simpl 
complexo como todos Os 
feição vincadamente human: 
podemos deixar de considerar que. 
obstante a sua aparente modés- 
oi verdadeiro expoente de uma 
sentimentos que 


não 


vão dsdi de colabora 
desinteressada até ao heroismo dos 
que se dispõem a dar-se inteira- 
mente, como em holocausto, ao ser- 


viço de um gobre ideal 

Certo é que não estava apenas em 
causa à manutenção de um pequeno 
agregado humano, mas sim a defes 
deu m irreversível conceito de vida 
que O transcendia e a que, desde 
Jogo, tão fortemente se devota. que 
por ele sempre havará de baier-se 
sem tergiversar até ao extremo 
mite das suas forças, ou mesmo mais 
além. 

De facto não foi qualquer velei- 
dade de revolta alimenter propó- 
tos agressivos, que então sgerminou 
a mente de um guerreiro ou de um 


punhado de rudes fomílias cristãs. 
Não, 

A operação que há onze séculos 
vVimara Peres dirigiu v levou a bom 


«armo longe de constituir como equivo- 
cadamente se tem dito, uma verda- 
deira acção militar, foi antes uma 
operação de paz déliberada e cons- 
Wutiva “que tinha apenas em vista 
a vigilância atenta, constante da po- 


sição talvez mais vulnerável de toda 
a frente ceidental cristã. 

Assim nessa centúria longinqua, 
a Comunidade Portuguesa nasceu 


facto, para superar dificuldades, dar- 
do do desafio da agressão muçui- 
mana uma resposta vitoriosa, 

E porque — como ensina 'o gran- 
de sociólogo inglês Poynbes—iquan- 
to maior o desafio tanto maior o es- 
tímulo, o que este pequeno grém:» 
teve, desde logo, de enfrentar, ponço 
em jogo todas às suns virtualidades, 


havia de ser decisivo não só par 
ele, mas bém para toda a Cris- 
andade hispânica e, através dela. 


para toda a Europa ocidental 

Daí o espírito de colaboração 
que, desde logo animou a Comuni- 
dade Portuguasa mas com o propó- 


sito de pá ar na defesa de uma 
robro Causa — pois implicava a so- 
brevivêrcia da própria civilização — 


do que com a veleidade de se impor 
discricionariamente. 

Muito me apraz afirmá-lo aqui, 
neste lugar sacrossanto e em momen- 
to tão solene, perante Vossa Exce- 
tência, Senhor Presidente da Repú- 
blica, que é nobre penhor desse mes 
mo ideal em cuja defesa continuamos 
— otze séculos volvidos — a bater- 
-nos de armas na mão mas sem espi- 
rito sgressivo, pois apenas pretende- 
mos “defendê-lo intransigentemente ! 

E que, minhas Serhoras e meus 
Senhores, só assim — como ainda há 
pouco tive ocasião de dizer na nossa 
“ão querida é promissora Provin 
de Angola — só assim nós, Portugue- 
ses, poderemos obter tranquilidade 
de consciência capaz de nos dar 
sensação inefável de que vale a pena 
viver, de que vale a pena fazer His- 
tória” escrevendo-a com a própria 
atma' ou mesmo com O próprio San- 
gue, Porque Só ásim a morte se cor- 

inde com a vida. posta ao seu ser- 
ico como na Fénix da lendas! 
Entramos, pois no jogo de for- 
cas da Hispânia cnistá como peça de 
primacial importância em ordem à 
sua própria defesa. E o certo é que, 


(CONTINUA NA 12º PÁGINA) 


PARA COBERTURAS RESISTENTES, 
ECONÓMICAS E DE LONGA DURAÇÃO 
UTILIZE 


IBROCIMENTO 


INSTITUTO INDUSTRIAL DO PORTO: 


9.300 M2 DE CHAPAS ONDULADAS 


ESCOLA COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ESPINHO 


5.000 M2 DE CHAPAS ONDULADAS 


coLaBoRAÇÃO DE NOVINCO Na REALIZAÇÃO DESTAS IMPORTANTES OBRAS 


À indo 


10 Quarta-feira, 19 de Junho de 1968 


CICLISMO 


CUSTÓDIO GOMES (F. O. Porto) 
triunfou na quarta etapa 
da Volta às Astúrias 


cielismo, foi o vencedor da quarta 


O Comércio do Porto 


SORTEIO DAS FINAIS 


Comboio especial 


A participação 


DAS FEIRAS 


Procrama 


*DESPORNIVO 


SIGNIFICATIVA HOMENAGEM DAS FORÇAS VIVAS 
DO CONCELHO DE SANTO TIRSO 


— EEE is RO orgão [E e mos) O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


Colectivamente, o F, C. do Porto 
ocupa presentemente a quarta posição, 


Multado pela Direcção do clube, 
o portista 
COSME DE OLIVEIRA... 


Na sede da A, F. do Porto, tevo 
ontem lugar o sorteio das fases fi. 
nais da Prova Extraordinária de Ju- 
niores (Taça José Bacelar), Oampeo- 
nato Distrital de Amadores o Prova. 
Extraordinária de Amadores. 

Para u primeira daquelas provas, 
apenas resta disputar q final em que 
«e defrontam as equipas do F. O, do 
Porto e do Leça F. 0.. Conforme ficou 
determinado, o encontro terá lugar 
no cumpo do Bessa, no próximo do- 
mingo, às 10,30 horas, 


A Direcção do Boavista organiza 
um comboio especial Fafe, de 
forma a que todos os adeptos do clube 
possam ali estar presentes no Jogo de 
domingo. 

Para tal está também assegurado o 
bilhete de ingresso no campo do adver- 
nário que, como 6 mbido, não tem 
capacidade para grande assistência, 

A partida e q chegada serão na 
estação da Boavista, pelas 18,80 e 21 
horas ri ivamente. 

Os bilhetes poderão ser procura- 
dos na sede a partir de amanhã. 


A fim de defender a presença dos 
quatro clubes portugueses — Sporting, 
Académica, V. Setúbal e Leixões 
na Taca das idades com Feiras, ne- 
guiu ontem, por via aérea, para Coj 
nhaguo, O gr Afonso Lacerda, ia 

rio- geral ederação Portu 
do Futebol. x 

O representante português participã- 
rá hoje, nas reuniões do comité orga- 
nizador da Taça das Cidades com Fei- 
ras, que terá lugar naquela cidade, 


BILHAR 


Em Matosinhos, pelas 21 horas, 
realiza-se mais uma jornada do 
Campeonato Regional ao Qua- 
dro 4/2, organizado pela Ano 
clação de Bilhar do Porto, 


FUTEBOL 


Jogos internavionais: 


POR MOTIVO DA CRIAÇÃO 
DO LICEU NACIONAL NAQUELA VILA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


A fase final do Campeonato Dis- 

Por ter renunciado à luta sem qual- Sporting-Rapid de Viena, no . 
O o Ano a Roe na Nana aaa anca Ud Den p & CELESTINO Estádio José Alvalade, As 2145 h. O laborioso e progressivo concelho de Santo Tirso está a viver seca e do deputado e presidente 
fundo, no eúbado no, Estádio ça | casanigr ani fados dm albes par de pelerçãe nacional n horas de verdadeira euforia e a dar largas ão seu júbilo de incontido da Comissão Concelhia da U. N., 
A erro RE peer oipantes ma fuso final anterior, e juniores — Firme TÉNIS DE MESA e estusiante entusiasmo, por motivo da restauração do seu antigo prof. dr. António Cruz, que no 
285 do lêmentar o, procedimento, do ÇA ado ii rei mo Sporting «Liceu Municipal de D. Dinis», graças a uma decisão justa do actual seu jornal e na Assembleia Na- 
seu corredor. — upilcou nada | rospentivas eérioo, O “primeiro” jogo trabalha-se Ultima jornada da fase final | ministro da Educação Nacional, prof. dr. Galvão Teles, que acaba cional sempre pugnou pela cria- 


multa em dinhetro a Cosme de Oliveira. 


terá lugar no próximo domingo, às 
16 horas, no campo do Bagunte e o 
segundo no dia 29, à noite, no cam- 


em profundidade 


A transferência do defesa «escolar» 
Celestino para o Sporting ficou defi- 
nitivamente arrumada, no decorrer de 


do Campeonato Regional de Infen- 
tis (equipas), organizado pela 
Associação de Tênis de Mesa do 


de criar naquela vila o Liceu Nacional de Santo Tirso, velha e cara 
aspiração de todos os seus dedicados munícipes. 


ção do liceu, com justíssimo an- 
selo do povo tirsense. 


«e louvado DR nora oi pa RuNto, 90) Gon Tinatrean ão Ponte Mistral Ad AR Com tão acertada medida Referindo-se, ainda, aos inte- 
ALBERTO CARVALHO dois encontros as equipas contarem No Estádio Nacional « sob as via- démica, Motijo e Sportmg, A verba Dragões ValboensesP. C, do muito irá beneficiar em todos ves Monteiro, presidente da Jun- resses na criação do liceu, mani- 
Ee ip apdias ae potêa, Marerá tas do seleccionador dr, David Sequer- qua Ra Ea PAD da ps do conhe- Porto e Galitog da Fos6.D.U.P., os campos, mormente no eco- ta de Freguesia de Vilarinho, que festados logo de início pelo presi- 


Em contrapartida, Alberto de Car- 
valho recebeu louvores do seu clube 
por ter alinhado no meemo festival em 
precárias condições físicas, depois de 
ter sofrido uma queda no Grande Pré- 


Na faso final da Prova Extraor- 
dinária de Amadores, participam sete 
clubes. À primeira eliminatória, que 
terá lugar no próximo domingo, cons- 
ta dos seguintes Jogos, numa só 


ra treinaram-se, ontem, os 28 jogado- 
res juniores que expressamente foram 
convocados para a campanha interna- 
clonal da próxima temporada, 


Além disso os «leões» pela ceden- 
cia da carta pagarão ao Montijo cem 
contos, em letras, cada uma de 2 con- 
tos e com vencimento mensal, 

O clube de Alvalade garante tam- 


ambos às 21,15 horas, nas salas 
dos primeiros. 


nómico, social e intelectual, todo 
a vasto concelho de Santo Tirso, 
já de si rico de tantas belezas 
naturais, que a mão da Natu- 


teceu rasgados elogios à actua- 


A Camara Municipar 


dente da Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira, sr. eng. Ra- 
miro Ribeiro do Rosário, e por 
toda a vereação e população 


mio de Portugal. de que ficou bas. «mãos : TR; bém a quantia de 50 contos como re- reza parece ter andado por ali desse laborioso e amigo conce- 
Glolita não: defacu. derme eatorcar: | ag Tiucpinentea Montico, no, crmpo Cones Esp ar dA TAÇA INTERNACIONAL a distribuir a esmo e prôdiga- de Santo Tirso deli lho, que vai colher também para 
dando o melhor exemplo do seu ex- foras e época de dois Jogadores seniores, que mente. Em cada tirsense, o co- berou conceder a os seus filhos os benefícios da. 


tmordinário espírito de sacrifício, 


do Torneio do Académico 


Pinheireneo- Monte Aventino, no 
Ruí Navega. 

Tnonna - Águias da Arcosa, no Sal- 
gusiros, todos às 16 horse, 


Areoea, e o Vitória de 8. Pedro com 
o vencedor do encontro Fluminenses- 
-Mosteiró. 

Haver, por íftimo, uma finalíseima 
entro os vencedores destes dois en- 
contror. 


— base para 


Decorrem negociações entre o Ben- 
fica e o Belenenses para q transferên- 
cla do avançado Ernesto, do segundo 
daqueles clabes, 

A colectividade do Restelo aceita 


aínda não foram indicados. 


Entre o Desp, da Cut « 
foi firmado contrato válido 
épocas. O jogador recebeu 
do eluvasa, 


Medeiros 
r duas 
contos 


CHEGOU O RAPID DE VIENA 


Chegou ontem ao fim da turde, a 
Lisboa à equipa de futebol do Rapid 


A caravana austrísca ó formuda 
por dois dirigentes, treinador, mas- 
engieta o por 16 jogadores. 

À chegada, ao aeroporto, ouvimos 
o treinador da equipa, o checoslovaço 
Rudolf Vytlucil — já conhecedor do 
nosso futebol, pois era o técnico do 


zação parece latejar agora com 
mais intensidade. Todos vibram 
de um contentamento contagian- 


feliz decisão do actual titular 
da pasta da Educação, é neces- 
sário recuar no tempo e, por 
autro lado, aguardar pelo futuro. 
Os frutos não tardarão a apa- 


«Medalha de Ouro 
de Honra do Conce- 


ção do sr. presidente da Câmara, 
o grande obreiro da vitória aca- 
bada de conquistar. 


criação do liceu e igualmente 
lhes endereçou palavras como- 
vidas da maior gratidão. 


Pinto Félix, pelas facilidades que 
proporcionou. 

As grandes alavancas do pro- 
gresso e satisfação das ansieda- 
des dos povos que são a Impren- 


o COLUNA como ponto de partida das negocia- Leweki, quando esta equipa húngara recer à vista de todos. Dot: A do na impossibili- sa, a Rádio e a Televisão, disse 
Pricipiado anteontem, em regime de É & ) Raia k, vi le todos. Dotar o seguir, e Pp 7 , 

Jogos a "eliminar, o torneio. do, Acadé- mais uma époea: Poe UN CaGa lodo puto ceras Ra pelocção imuclonal defrontou o Benfica = que nos diese: | país com maís escolas e mais dade de poder encontrar-se pre. estar muito grato por tudo quam- 

mico promovido com intensão de man- 250 contos Jogador: 3000 contos. de seniores Sporting por 350, em Viena, este liceus (verdadeiras oficinas de sente por motivo da visita ao to fizeram, e muito foi, em prol 

ter às equipas em movimento, enquan- Entretanto, diz-se que o Sporting jogo não val ser fácil, pois o noso instrução e educação) é contri- Porto do sr. Presidente da Re- desta causa. 


to não se dá início ao campeonato re- temmbém, está 7 f E ! o 
N glonal e também, para obter fundos Mário Coluna «capitão» do Benfica em questo. mieressado no atleta entra hoje adreraírio dispõe do uma forte coui: | Iuir eficazmente para o seu en- pública, foi lida pelo sr. Luis Finalmente, agradeceu efusi- 
deslocação que a equipa acade- renovou contrato oom q seu clube por a em estágio pretensões que nós, No entanto, espe- 


do Porto desforrou-se do último in- seu futuro como jogador. cional sem o concurso de qualquer 

RO VD O TES bo : COR partida arg Lourenço, Marques Nono quado 

a : Está 2 e foi o vencedor 
da da homo mei as dias cui | CARGA AÉREA a A nb as Glasans 


para a 
mista vai fazer à Holanda, vai rea- 


lizar-se esta noite, também no pavi- Pela prestação de serviços durant 

lhão do Lima, os dois jogos finais, « próxima, temporada Coluna que vai leres Penta, Os jogadores convocados para a e obter um bom resultado. 
Na primeira jornada, o Académico | fazer 34 anos, recoberá 250 contos de selecção nacional de futebol que, no 

eliminou o Carvalhos, depois de pro- «luvas». O contrato de Cavém, outro próximo dia 30, defrontarão em Mo- 


longamento e após, uma indeterminá- 

vel sério de castigos máximos destina- 

dos a resolver a sorte do vencedor, 
Depois, no jogo seguinte, 0 F, C. 


vencedoras: F. C, do Porto e Acadé- 
mico vão decidir o torneio numa Lina- 
“Mssima que tem sempre o interesse 
da rivalidade entre os Gois grupos. 

Antes disso, às 21 horas e meia, os 
vencidos da primeira jornada, Carva- 
lhos 6 Valongo, vão disputar um Jogo 
muito animoso. 


A AVENTURA DO ANTIGO JOGADOR 
DO SPORTING DE BRAGA 


SIM-SIM 


mais uma época. 


veterano dos campeões nacionais, 
também foi renovado, 

Entretanto, Santana, não ficará no 
Benfica, mas poro ra desconhece-se o 


Passagens Aéreas e Fretamentos 
— SEUÇÕES ESPECIALIZADAS — 


AGÊNCIA ABREU 


PORTO - OOLMBEA - LISBO. 
(Fundada no Porto em 1840) 


“(ESTADA 


cambique, a do Brasil, entra hoje em 
estágio, em Vale de Lobos. 

Amanhã e sexta-feira e no sábado 
efectuar-se-ão treinos no Estádio Na- 


Brasil que no domingo defrontará cm 
Praga, 2 Checoslováquia, seguirá para 
aquela |oléndio, — Acende erritrá 
adj do dr, José Maria Antunes, 

Otto Glória faz parte da comitiva 
para Moçambique a convite ds F. P. 
de Futebol. 


FINAL 
DE JUNIORES 
EM LEIRIA 


às 10,30, disputa-se em 
Leiria no Dróximo domingo, no Ba- 
tádio Munteipal, a final. do "Campeo- 
nato Nacional de Futebol de Juniores, 
entro as equipas do Benfica e da 
Acadêmica. 


OTTO GLÓRIA 


ramos poder fazer uma boa exibição 


AUTOMOBILISMO 


do Amarante F. O. 


O Amarante Futebol Clube come- 
mora este ano o 45: aniversário da 
sua fundação, Entre os números fes- 
tivos que compõem o programa esta- 
va incluída a realização duma gin- 
cana que contou com a presença de 
muitos praticantes, 

O júri técnico, que era formado 
por Felisberto Abreu, Joaquim Fer- 
reira Torres, Artur freitas, Manuel 
Antunes de” Magalhães, José Vas- 
concelos e Sousa, Francisco José Fer- 
xeira Monteiro, Ármando Pereira dos 
Anjos e Vergilio Soares Mendes, apu- 
rou a seguinte classificação: 

José Ruão. 
Antônio Cruz. 
3: —Orvina Falcão. 
José Soates. 
— Albuquerque Carvalho, 

Gaspir Borges 

— Arlindo Vasconcelos. 


O presidente da Câmara Municipal de Santo 


rso, sr. dr. Délio Santarém, usando da palavra no decorrer 


da sessão solene realizada nos Paços do Concelho 


grandecimento e civilização das 
gerações vindouras. E, parafra- 


Pereira da Silva uma mensa- 
gem do sr. dr. António Cruz, 


vamente a todas as personalida- 
des tirsenses que, em comissão 


Ficon isento o Vitória de E. Pedro. a transferência E a 
E ec enraia Collarastó cia ao TTos de ERNESTO MEDEIROS do Viena, que hoje À td | fe e murmuram «hosanas» mo- lho» ao titular da Envelveu no seu reconheci- 
tarse-ão, o vencedor do encontro e renovou Sporting, no segundo encontro entre nocórdicos. E o caso não é para. pasta da Educação mento o provedor da Santa Casa 
HOQUEI EM PATINS À RESES  MESE  cRR (Belenenses) as duas turmas a contar pars a | menos, Para so avaliar com Naciónal da Misericórdia de Santo Tirso, 
o nd ias com a CUF «Taça Internacional de Futebol». axactidão e do alcance de tão sr. Alberto Augusto Fleming ; 


= recebeu a Ea F iremos residente da União Nacional, por ele presidida, se deslocaram 
E . seando Vitor Hugo, diremos p) ) 
NA AMERICA DO NORTE tentadoras To E pésiiro Cento! fambém que «abrir uma escola em que manifestava o seu vivo a Lisboa para apresentar ao mi- 
ropostas “Automobilistas do Concelho: é fechar uma prisão» ou, no di- sentimento de júbilo e gratidão nistro o pedido da criação do li: 
ho Né ol. António Cruz k xer de outro autor, que «a ins- pela restituição do liceu a Santo ceu o a todos os tirsenses pre , 
potes EE a ã dos ricos Tirso. Depois, num brilhante sentes, bem como a todos os au- 
Num restaurante português da foi prometedora, numa terra am que José Soares, trução é o ornamento dos antes" qua 56 poa a Pour 


cidade norte-americana 


não sabiam aínda apreciar futebol. 


Jogador numa equipa e treinador 
da outra equips rival! 


aoticias vindas da Itália dão con- 
ta do interesse do Nápoles em obter 
laboi do técnico brasileiro 


Arlindo Barros, — €. 


sa riqueza dos pobres». 
Justifica-se, pois, a maré alta 
de regozijo de todo um conce- 


de 
Ee 


improviso, e pelo Ensino, foi a 
vez de o sr. dr. Eduardo Cunha 
de Miranda evocar uma série de 


de não terem tido conhecimento 
desta espontânea manifestação, 
a ela não assistiram fisicamey 


episódios de há muitos anos para 
com. uma, lação, 


vessar, afirmando, em dada al- 


Eis ! | mao ” Mo, por ver que, ao cabo PUTOS & 
je a e E “ muita persistência e enacida” culmina mn CEoSEompeRI ava Naa 
aa aa a Mo, - wark, uma cldado relativamento pró. | Cartaz anunciador do, torneio  luso- * Despertou enorme interesse | de, os seus esforços e án: ise que 'á a atra- profunda gratidão. A 


de Nova Iorque e foi lização do Ralf das Barragens do oram coroados de êxito, razão 


“Spor 
“anos, precisamento, na época de 1965. «espanhol organizado pelo F. C. do No decorrer da sessão, to 


66, “contribuira pára o triunfo Jinal 
da ido bracavense, na Taça de Por- 
tugal, 

4 carrêira de Swm-Swm, sempre tão 
elogiada, terminara quase que abrun- 
tamente no Sporting de Braga, por de- 
oisão sua, do recusar um contrato de 
oitenta contos de «luvas» o seis mil 
escudos mensais de ordenado, apenas 
com uma ambido que, ao Jin e ao 
cabo, se adapta ao espírito avontu- 
reiro dos portugueses, de conhecer 
Mundo. 

Realmente, Sim-Stm era atraído, 
nessa altura, por um contrato da Vo- 
mezuela, através do um convite “do 
presidente do Clube Desportivo Por- 
tuguês de Caracas que lhe garantia. 
por uma temporada, o ordenado de 
vinte contos pur mês, com tudo pago, 
extra honorários. 


E principion uma extraordinária 
aventura 


Og dados estavam lançados é Sim- 
-Sim portku rara à Venezuela na qua- 
Udado de jogador e abandonava o 
Braga, onde reconhecia ter o maior 
prestígio e popularidade. 

Na sua nova situação tão longe da 
Pátria, o discutido jogudor logrou 
classificar a qua nova equipa, onde 
fot depois treimador, no segundo lu- 
gar da classificação geral, com direito 
a disputar a Taça dos “Libertadores 
lug Ay 7 

Acabada a época, propuseram-lhe 
renovação do contrato, mas o sangue 
de Sim-Sim, onde corre tumbém, um 
pouco de súngue árabe, atvoroçou-se 
oom as perspectivas que ae abriram aos 
futebolistas na América do Norte, 
onde se lancavam, Já, os alicerces da 
prática do futebol. 

E, certo dia, já com uma passagem 
de uvido Caracas-Lisboa, com escala 
por Nova Iorque, Sém-Sím, teve umta 
dura batalha consigo mesmo, sem até. 
nar so havia de regressar a Portugal 
ou tentar a sua sorte, em Nova 
Torque. 

Momentos antes de aterrar o avião, 
na maior cidade dos Estados Unidos, 
Sim-Sim tomou a deolsão de desem- 
darcar em Nova Iorque, na cidade- 
-monstro, onde não conhecia ninguôm, 
não sabia para onde se dirigir o sem 
conhecer uma palavra dg inglês. 


«Vocês, os portugueses, foram 
sempre assim: uns corajosos 
aventureiros» 


No aeroporto de Nova Iorque, o 
jogador português encontrou o pri- 
moiro embaraço, pois não sabia inglês 
para preencher o boletim de entruda. 
De repente, viu próximo um italiano 
que vinha a bordo do avião, conjeo- 
turou, que, certamente, sabia espanhol 
e que esse ídioma serviria para lhe 


. solioltar o favor de preencher o bo- 


Tetim. 

O “taliano ficou naturalmente es- 
pantado, quando conheceu, em porme- 
nor, q aventura em que o português 
“o fa lançar nos Estados Unidos e ape- 
nas soube disparar esta verdade aibi- 
lina: «Vocês, os portugueses, foram 
sempre assim: — uns corajosos aven- 
tureiros». 

Preonchidas todas as formalidades 
alfandegárias no aeroporto, Sim-Sim 
tomou um tdul o disso apenas para 
o motorista — Nova Iorque. Durante 
O trajecto, porém pensou maduramente, 
para onde so havia de dirigir e, en- 
tretanto, o motorista disse-lhe: «Nova 
Torque», onde tinham chegado, 

O jogador, sem ter nada resolvido 
sobre a sua futura situação, apenas 
se lombrou que tinha de so hospedar 
em qualquer parte, onde ao menos se 
falasso espanhol e gritou rara o con- 
dutor do carro — «Spanishs e o mo- 
torista logo julgou compreender: «ah, 
hotel Spanisii-Yes» e teve realmente 
o bom-senso de o conduzir a um 
hotel espanhol. 

AY conheceu um cubano que falava 
sdmirâvelmento o inolês e que se pro. 
pôs mostror-lhe a cidado do Nova 
forque e aqui o apresentou ao treina- 
dor Smith que estava encarregado de 
formar ou escolher uma equipa de 
onze jogadores, entre cento e tal que 
so tinham ofercoido e, Sim-Sim. con- 
segiu ficar integrado no «onzes. 

4 experiência em Nova Iorque não 


rar 
uma equipa desmantelada no Bporting 
Clube Português e onde havia jogado- 
res, brasileiros e uruguas, 

Pediu cinquenta dólares por se- 
mana, como sogador-treinador, mas 
oferecem-lho trinta dólares, que 
não aceitou e decidiu então regressar 
a Portugal. 

Foi então, que o português Antônio 
Braga, da Casa de Portugal, o acon- 
selhou a ojerecer-se ao Inter, de Nova 
Iorque e, na companhia de Pas (ez- 
-Belenenses) e Alvares (ex-Marim 
so), Sim-Sim foi falar com Engo 
Magnossi, o conhecido empresário — 
capitalista do N. Y. Inter Soccer 
Olube, o mesmo que havia fetto con 
tratos com o Benfica-Inter, Benfica 
-Bantos, etc. 

Sim-Sim agradou e fot contratado 
por uma época, mas, às terças-feiras, 
passou a treinar o Sporting Clube Por- 
tuguês, a pedido do presidente Fer- 
nando Santos. 

Foi, exactamente, na véspera do 
jogo devisivo, entre O Inter, ondo Sim- 
-Sim jogava, o o Sporting Clube Por- 
tuguês, onde Bim-Sim é treinador, que 

os com o popular Jogador-trei- 


Eó na América “ poeve aleputar 
uma final, em que numa equipa se 
Jogador e na outra é treimador.,. 
MA, aqu o Inter, Ed três 
pontos de vantagem, no primeiro lugar, 
e o Sporting Clube Português seguia 
em segundo lugar, mas o Inter ga- 
mhou o jogo. 


Saudades de Portugal 


Foi na altura que Sém-Sam nos con-| 
fidenclou que, acabado o campeonato, 
regressaria, em Agosto, a Portugal, 
onde esperava encontrar um bom lu- 
gar pomo treinador, pois já chegava 
de tantas aventuras. 

Tem 32 anos, autênticos, pois não 

fas como muitos que alteram o bilhete 
de identidade para se mostrarem mais 
movos Anes tem o iara de Pam 
mador 'ederação uguesa de 
Futebol, ainda poderia, segundo ponsa, 
ser útil ao futebol português, 
«No entanto, disse, tenho cá gran- 
des amizades, como o Helder Det 
tado e sua familia, Joaquem Coelho, 
Fernando Santos g Covas, eto. 

Tem muitas saudades do Sol de 
Portugal e agora reconhecia que Por- 
tugal e o seu clima eram alguma coisa 
de que nunca mais se poderia esc 2 
Portugal é um verdadeiro paral 


A sua vida no heterogéneo Inter 


Nesta qnorfvel quina, do Inter, de 
Nova Iorque, que nôs vimos actuar em 
Newark, há jogadores do várias na- 
Sionalidades a é Sim-Sim que docu- 
menta; 


«Hd apenas un português (eu), um 
Jogador da Jamaica, dois escoceses, um 
polaco, três argentinos, um colomblano, 
um peruano, dois uruguatos, um porto- 
-riquenho e um brasileiro, 

om ae vê, uma espécie de O. N. U.. 

No Inter, ndo se ganha ao dia, à 
semana ou ao mês, mas awmplesmite, 
cinquenta dólares pela presença em 
cada jogo, mas alguns jogadores re- 
cebem menos. 

No entanto, no Sporting Olube Por- 
tuguês, o pagamento aor jogadores é 
feito por outro processo: %0 dólares 
por vitória, 25 por empate e 20 por 
derrota, 


Um jogo por uma equipa 
ucraniana 


A terminar, Sim-Sim disse-nos que 
fez um jogo na Florida, por uma 
equipa ucraniana, na qual causou ex- 
celente impressão q não deixou do 
mandar um ramalhete de saudações ao 
úblico, dirigentes o jogadores do 
iporting Clube de Braga, dos quais 
tem as mais inperecíveia recordações. 

Depois desta conversa com Sim-Bim 
fizemos ainda uma entrevista com o 
empresário-capttalista, (taliano, Enzo 
Magnosai, que nos convidou, inolusi- 
vomente um. <cocktali>” no She- 
raton Atlantio Hotel que não nos foi 
possível aceitar e que nos forneceu 
curiosas informações aobre os seus 
contratos , com as grandes equipas 
mundiais. 

MC. de B. 


Porto, em disputa da | Taça Cidade 
do Porto 


Marques Pinto (Boavista) isolado, no comando 


seu contrato, 


do Regional ao Quadro 47/2 


a quinta volta da fase final do 
Campeonato Reglonal ao Quadro 47/2 
decorreu de fraca feicão (apesar de 
ter ganho o seu jogo) para o gula da 
tabela, que voltou a não render o 
que está ao seu alcance, Mas ao fim 
e ao cabo conseguiu os dois pontos 
(nesta altura preciosos) com vista ao 
título. O leixonenso Fernando Ama- 
ral viu interrompida a série de trlun. 
fos que vinha a averbar desde q se- 
gunda volta e Augusto Germano não 
perdeu «q corrida» vencendo e logo 
uma adversário que tinha (e ainda 
tem...) aspirações, 

* As quatro partidas da noite preté- 
rita desenrolaram-se do seguinte modo: 

Leito Castro, Leixões, jogou com 
o seu colega Joaquim Coelho e fot n 
partida que no final redundou em sur- 
presa, Coelho desde o Início manteve 
Sempre o comando da pontuação até 
à filtima entrada que registava 94-70. 
Porém Leite Castro (agora a entrar 
no seu valor) arranca uma entrada de 
30 pontos é vence a partida. Coelho 
ainda fez mais três pontos mag não 
chegou para se aproximar dos lugares 
cimeiros, 


L, Castro, 100-22-0,454-80 
J. Coelho, 97-22-0,440-17 


Marcha do jogo: 3-20; 31-88; 56-66: 
70-94 e 100-97, 


Augusto Germano (P) detrontou 
Manuel Resende (B). Partida imteres- 
sente em que o primeiro, com todas 
as cautelas foi angariando pontos mas 
sempre com o adversário na sua peu- 
gada, Porém, a partir da décima quin- 
ta entrada, o portista deu o golpe fi- 
nal e acabou sem reparos 


A. Germano, 100-24-0,416-19 
M Resende, 76-24-0,345-19 


Marcha do jogo: 14-10: 82-22; 72-85; 
81-83 e 10-76, 


José Serrano (L), actuou contra 
Jorge Rebelo (P), A partida tinha in- 
teresse, pois o primeiro continuava 
com aspirações (que manteve) e q se- 
gundo procuraria averbar o primeiro 
triunfo nesta fase, Realmente o re- 
presentante do F, CG. do Porto man- 
tevo interessante réplica e a marcação 
manteve-se nivelado (praticamente) 
até final, Serrano teve do se empre- 
gar a fundo para não perder. Rebelo 
perdeu muitos golpes por má condu- 
cão e alguma infelicidade, Mag não 
se pode negar muito mérito ao triun- 
fo do leixonense, Bon partida e a me: 
lhor da noite pelo equilíbrio de 
lores. 


3, Serrano, 100-32-0,812 
J. Rebelo, 88-82-0,27 


Marcha do jog: 
55-67; 71-82; 9-8) 


21-21; 34-34; 95-49; 
100-83. 


A Qltima partida toi disputada en- 
tre Luís Marques Pinto (B) e Fer. 
nando Amaral (L). 

Má actuação de ambos que deram 


=". —s 


pálida ideia das sun possibilidades. 
O leixonense mesmo assim dificultou 
o triunfo do adversário que teve de 
se empregar a fundo nas últimas en- 
tradas para se manter isolado no pri- 
metro posto da tabela, Vitória arran- 
cada «a ferros» pela forte oposição do 
vencido que valorizou a vitória do 
boavistetro, 


M, Pinto, 100-24-0,416-16 
F, Amaral, 93-24-0,887-13 


A classificação actual é 


Marques Pinto (B) 6 
A. Germano (P) 

José Serrano (L). 
M. Resende (G) 
F, Amaral (L) 
Leito Castro (L) 
3. Coelho (L) 
Jorge Rebelo (P) 


PRELLecT É 
8 


o 
3 
3 
3 
3 
2 
2 


ame to tom 
esanannaa 


Jogos murcados para hoje: 

M, Resendo (B)-Marques Pinto (B) 
Jorge Rebelo (P)-L, Castro (L) 
T, Amaral (L)-A, Germano (P) 

3, Coelho (L)-José Serrano (L) 


PROSSEGUIU A 


Taça Gustavo Malheiro, 


Duas partidas incluiu a segunda 
volta a contar para a Taça Gustavo 
Malheiro, em Três Tabelas, prova or- 
ganizada pela Associação Lisbonense 
dos Amadores de Bilhar, 

Vitor Hugo Leal (Benfica), jogou 
com Angelo Alves (Sporting), partida 
de certo modo equilibrada como q re- 
sultado final se anteve, O bilharista 
«encarnado» teve de se empregar com 
cuidado para não sofrer segunda der- 
rota seguida. Venceu bem apesar da 
réplica do opositor. 


V. Hugo, 60-85-0,697-6 
A. Alves, 55-85-0,647-6, 


Mário Ribeiro, actual campeão na- 
cional venceu à vontade o benfiquista 
Mário Machado que esteve abaixo das 
suas. possibilidades 


!M, Ribeiro, 60-86-0,697-6 
M. Machado, 47-86-0,546-5 


Não se realizou a partida António 
Vinagre (S.) - Carlos França (B.). 


Jogos marcados para hoje: 

Mário Machado-Angelo Alves 
Mário Ribeiro-Carlos França 
António Vinagre-Vitor Hugo 


TENIS-DE MESA 


Vai disputar-se a «Taça 
Gratidão» para várias 
categorias 


A Associação do Ténis de Mesa do 
Porto vai encerrar a actividade da 
presente temporada com uma prova 
denominada «Taça Gratidão», Trata- 
-So duma competição para as catego- 
rias de Seniores, Juniores, Infantis, 
Senhores e Meninas, aguardando-se 
que às insórições atinjam número ele- 
vado. 

O encerramento das mesmas será na 
próxima sexta-feira, às 22 horas, pro- 
cedendo-se ao sortélo dos jogos com 
a presença dos delegados dos clubes 
que na referida taça participarem. 

A prova vai movimentar neste fim 
de época algumas dezenas de atletas, 
havendo classificações individuais e 
colectivas com muitos prémios para os 
melhores classificados. 


NDEBO 


+08 seguintes: 


Norte, — iniciativa que se deve à 
secção automóvel do F C. do Porto 
e que começará no próximo sábado. 

4 sede do clube organizador tem 

chegado inumeros pedidos de inscri- 
ção e de esclarecimento, prevendo- 
se, por isso, que esté retorno do clu- 
be azul-branco 4s provas de veloci- 
dade venha a constituir mais um 
êxito. 
Além de uma prova de estrada de 
400 quilômetros, o Rali conta com 
três complementares — Pisões, Car- 
rapatelo e Estádio das Antas. 

A primeira de regularidade, a se- 
gunda de velocidade em rampi 
terceira de aceleração e travagem. 

A inscrição encerra-se hoje, efec- 
tuando-se à noite o sorteio dos car- 
ros, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS, 


Grupo Desportivo do Banco 
TOTTA - ALIANÇA 


O curso de Ginástica do Grupo 
Desportivo dos Empregados do Banco 
Totta-Aliança ,exibe-se no próximo 
súbedo, pelas 16 horas, no campo da 
Constituição, 


O SALGUEIROS 
faltou ao jogo 
com o CDU. 


No Estúdio niversitário devia rea- 
lizarse, ao fim du tarde de ontem, 
um jogo em atraso entre o O.D.U.P. 
o o Salgueiros, referento no Cam- 
peonato Regional da I Divisão de 
andebol de onze. Como, porém, os 
sencarnados» ec apresentaram com 
cinco jogadores, upenue, O jogo ficou 
sem cfeito, somando os estudantes 
os pontos correspondentes à vitória. 


Assembleias Gerais 


No Sport Progresso 


Os sócios do Sport Progresso reu- 
nem-se, no dia 25, em aseembleia 
gerul para tratar do projecto dos 
novos estatutos do olube, 


O F. O. Vale Formoso 
reúne amanhã 


Em prosseguimento da assemblein 
geral efectuada no passado dia 15 
do corrente, o F. O Vale Formoso 
leva à ofeito amanhã, pelas 21,30 
horas, mais uma reunião para deoi- 
dir, impreterivelmente, sobre a sobre- 
vivência ou não do olube, pole desta 
dependerá tal resolução. 


Reunião extraordinária 
do Futebol Clube S. Romão 


O F, C. 8, Homão, leva a efeito na 
sede da colectividade, no próximo sá- 
bado dia 22, pelas 21,90, uma assem- 
bleia geral extraordinária para a 
eleição dos novos corpos gerentes com 
vista à temporada de 1958-69, 

A ordem de trabalhos comporta 
ainda meia hora reservada A dis- 
susslo de assuntos de interesoo para o 

o 


Prossegue o torneio 
Intersócios 
do Vigorosa 


Prossegue, hoje, os «courts» das 
Cavadas, o torneio Intersócios do Es- 
trela e Vigorosa Sport, em singulares 


e pares-homens, com y 
Os Jogos múrcados para hoje são 


Singulares — 1.º faso — Armando 
de Sousa contra Areónio Marta, 

Pares — Rui Couto-António Fon- 
tes contra António Saraiva-Bodo Ge- 


por que todos — autoridades e 
munícipes — se confessam pro- 
fundamente gratos ao Governo 
ia Nação, na pessoa do sr. prof. 
ar. Galvão Teles, actual mini 

tro da Educação Nacional. 


SESSÃO SOLENE 
NOS PAÇOS DO CONCELHO 
DE SANTO TIRSO 


Para agradecerem o alto be- 
aeficio recebido e manifestarem 
a sua gratidão ao sr. ministro 
da Educação, as forças vivas 
do concelho de Santo Tirso, on- 
tem, pelas 18 horas, no salão 
mobre dos Paços do Concelho, 
levaram a efeito uma sessão so- 
jene, durante a qual vários ora- 
dores exaltariam a justiça da 
resolução ministerial e se con- 
gratulariam com o favor rece- 
Pido. 

Assim, à mesa de honra, pre- 
sidída pelo sr. dr. Délio de Cas- 
tro Cardoso Santarém, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, sentaram-se os srs. 

idente da Câmara Munici- 
pal de Paços de Ferreira, re- 
presentante da União Nacional, 
sárco de Santo Tirso. rev. Ce- 


Em Outubro próximo 
o novo Liceu entrará 
já em funcionamento 
no edifício onde ou- 
trora esteve insta- 
lado o extinto esta- 
belecimento congé- 
nere, para o que está 
a sofrer apreciáveis 
beneficiações 


lestino Ramos, representante da 
Legião Portuguesa, tenente 
Marques Caldeira, comandante 
às G. N. R., presidente da Fun- 
dação Dr, António Cupertino de 
Miranda, representantes da Mo- 
cidade Portuguesa Feminina e 
Masculina, directora do Colégio 
de Santa Teresa de Jesus, di- 
rector do Instituto Nun'Alvares 
de Caldas da Saúde, director da 
Escola Industrial, director da 
Escola Agrícola, delegado esco- 
isr e representante da Santa 
Casa da Misericórdia. 

Como pano de fundo, viam- 
-se dois piquetes dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso e 
Tirsenses acompanhados dos 
respectivos estandartes, Moci- 
dade Portuguesa com o set; es- 
tandarte e, aínda, o estandarte 
do Grémio do Comércio de San- 
to Tirso. 

O belo salão encontrava-se 
literalmente repleto de uma se- 
lecta assistência, a transbordar 
pelos corredores contíguos Lá 
fora, muito povo que não con- 
seguiu lugar. 

Antes de ser aberta a ses- 
são, estralejaram foguetes e 
morteiros, 

Abriu a série de discursos o 
vogal do Conselho Municipal, sr. 
Joaquim Graça, que agradeceu 
=o sr. presidente da Câmara o 
magnífico benefício alcançado 
para Santo Tirso e bem assim 
zara o vizinho concelho de Pa- 
cos de Ferreira. Falou, segui- 
damente, o representante das 
trinta e duas Juntas de Fregue- 
sia do concelho, sr. António Al- 


tura, que «forças deseducativas 
minam à sociedade contemporã- 
nea contribuindo para a derro- 
cada em que nos encontramos». 
Foi igualmente um lídimo in- 
térprete da gratidão e do entu- 
siasmo da população pelo alto 
benefício recebido, junto do pre- 
sidente do Município e do mi- 
nistro da Educação. Seguiu-se, 
então, o sr. dr. Fernandes de 
Azevedo, que em nome dos pais 
dos alunos, e de igual modo num 
fluente improviso, disse dos be- 
nefícios que adviriam para os 
alunos, para os filhos e para as 
famílias, tanto da parte econó- 
mica como até educacional, 

que finalmente foi feita justiça 
a Santo Tirso. Chegou, depois, 
a altura de ler o seu magnífico 
discurso o sr. dr. António Cuper- 
tino de Miranda, presidente da 
Fundação que tem o seu nome. 
Só a falta de espaço nos inibe 
de publicar um trabalho tão 
profundo nos conceitos e tão ca- 
racterístico no estilo. Afirmou, a 
certa altura, que «o bem comum, 
bem compreendido, é o bem de 
cada um>, Foi uma maravilhosa 
lição de História a sua oração, 
que terminou também por em- 
parceirar no número dos agra- 
decidos a todos os que, de qual- 
quer modo, contribuíram para o 
êxito alcançado. 


PALAVRAS DO PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTO TIRSO 


A encerrar a sessão, toda 
ela impregnada de um manifesto 
bairrismo e de uma alegria 
transbordante por parte dos pre- 
sentes, levantou-se para agra- 
decer, visivelmente emocionado, 
as palavras amigas que lhe ha- 
viam sido endereçadas pelos ora- 
dores precedentes e que ele en- 
dossou ao sr. ministro da Edu- 
cação Nacional, a quem, efecti- 
vamente, eram devidas todas as 
homenagens, o sr. presidente da 
Câmara. 

Agradeceu a espontânea ma- 
nifestação de gratidão dos tir- 
senses ao sr. ministro da Educa- 
ção Nacional, prof. dr. Galvão 
Teles, cujo nome, disse, ficará 
para sempre ligado ao nome de 
Santo Tirso. 

Fez o elogio do eminente esta- 
dista que, num acto de verda- 
deira justiça, deu satisfação à 
maior ansiedade dos tinsenses. 

Em seguida fez largas consi- 
derações sobre a necessidade do 
liceu para o desenvolvimento da 
cultura dos jovens do concelho 
e como factor do progresso, da- 
dos os novos horizontes que lhes 
abre, além de facilitar às famí- 
lias a educação dos seus filhos, 
e prestou homenagem à acção 
do subsecretário de Estado da 
Administração Escolar, prof. dr. 
Alberto Brito, a quem muito 
agradeceu o seu valioso contri- 
buto para O êxito da pretensão. 

Não esqueceu, também, a 
prestimosa colaboração do chefe 
do distrito, dr. Fonseca Jorge, 
sempre incansável no patrocínio 
de todos os pedidos da Câmara, 
e dos directores-gerais do Ensi- 
no Liceal e do Ensino Preparató- 
rio, respectivamente dr. Joaquim 
Baptista Sabino Costa e dr. Tei- 
xeira de Matos, a quem testemu- 
nhou a sua indelével gratidão. 

Destacou o auxílio valiosíssi- 
mo do chefe do gabinete do mi- 
nistro, dr. João Ferreira da Fon- 


dos os oradores foram vibran- 
temente aclamados pela nume- 
rosa assistência. 

De notar a presença de todos 
os presidentes das trinta e duas 
Juntas de Freguesia do progres- 
sivo concelho. 


A 34.º BIENAL 
INTERNACIONAL 
DE ARTE 
DE VENEZA 


VENEZA, 18-—Mil e duzentos 
carabineiros protegiam hoje a 
inauguração da 34. Blenal In- 
ternacional de Arted e Veneza. 
Os carabineiros vigiavam as prin-, 
cipais entradas contra as infil- 
trações dos «grupos de contes- 
tação». Assim, a entrada dos 
críticos e dos convidados da Bie- 
nal pôde fazer-se sem incidentes 
enquanto numa ilha vizinha uma 
centena, de estudantes e artistas, 
vam. Todos os pavilhões se en- 
contravam abertos, O presidente 
da Bienal, Giovanni Favaretto- 
-Fisca, governador de Veneza, 
assistiu à pré-inauguração. 

O «comité» de boicotagem da 
Bienal, que agrupo estudantes 
revolucionários, alunos da Aca- 
demia (ocupada há três meses) 
e «artistas zangados» não poderá 
ocupar os pavilhões da Bienal, 
pelo facto da disposição dos lo- 
cais e do número das forças da 
Polícia. Depois não goza das 
simpatias dos venezianos que, 
com os condutores das gôndolas 
à cabeça, não querem ver sacri- 
ficar uma das principais fontes 
de rendimento. 

Entretanto, corre que o gran- 
de prémio da Bienal poderá este 
ano ir para o pintor francês Ar- 
mand. A inauguração oficial da 
Bienal para o público é no pró- 
ximo sábado. 

Patrulhas da Polícia cireu- 
lam nas ruas e nos canais para 
impedir a chegada de grupos de 
estudantes à Bienal. —F, P. 


——— —o 
Seis sismos nos 
Açores 


nos últimos três dias 


Ss informação do Ser- 
viço sorológicos Nacional, nos 
dias 16, 17 e 18 do corrente, foram 
registados seis sismos na ã 
Sismográfica de Ponta Delgada, 
com início respectivamente às 17 
horas e 2 minutos, 1 hora e 24 mi- 
nutos, 2 horas e 24 minutos, 2 ho- 
ras e 19 minutos, 18 horas e 2 mi- 
nutos e às 2 horas e 53 minutos 
tmg. 

Os sismos foram sentidos com 
intensidade máxima em Várzea e 

Ginetes, tendo atimgido nestas po- 
voações o grau seis da escala in- 
ternacional. 


: 


À INFORMAÇÃO E OS C. T. T. 


«roblemas de base 
mente dependentes 


de que os jornais 


o tão insolúvel, até 


esforçado e pronto, 


7/1/1114 


de calcular... 


O volume e a instantancidade da informação são 


dos órgãos de informação, natural- 
de mil e um factores cuja complo- 


idade não vem agora ao caso esmiuçar. 
Entre os variados serviços de utilidade pública 


se servem para, por sua vez, bem 


poderem cumprir a sua missão, e, portanto, darem vação 
àquele volume e atenderem àquela instantancidade refe- 
vidas acima, os dos C. T. 7. desempenham uma função 
primordial em quaisquer circunstâncias, principalmente 

nos que ligam os serviços das delegações dos jornais 
às respectivas sedes através da via Telez. 

Sucede, porém, desde há muito, quo esse serviço, 
ainda por cima vastante oneroso, enferma de uma cla- 
morosa insuficiência, ao que nos dizem por falta de 
aparelhos de reserva que substituam, em caso de avaria, 
aqueles de quo os utentes dispõem. 

A solução, nestes casos, é quase sempre, o envio 
de um mecânico que tenta, no próprio local, o respectivo 
arranjo, que além do moroso, raramente resulta, e dat, 
os constantes e irremediáveis transtornos e prejuízos 
para os quais, pelo visto, continua a não haver solução, 
que, na circunstância, seria apenas rápida, lógica e efi- 
olente — a substituição do teleimpressor por outro. 

Para o facto se chama publicamente a digna 
atenção de quem de direito, pois, à força de tão repetido 


hoje, problema, não nos parece que 


a única medida possa continuar a ser a mesma indefi- 
nidamente — a do envio de um mecânico, aliás sempre 


mas, na maioria das vezes, incapaz 


de resolver, no local e com a brevidade requerida, aquilo 
que como sempre e sem transtorno dos utentes pode & 
deve ser feito nos serviços oficiais dos O. T. T. 
Impõe-se, de facto, da parte dos O. T, T. um ape- 
trechamento à altura dos relevantes serviços que lhes 
incumbe garantir a quem deles se utiliza, e que no 
caso dos jornais atinge uma importância pública fácil 


———— voo 


O Comércio do Porto 


“DIÁRIO o: LISBOA 


OO AVI 
| 


O ministro de Estado 
visitou demoradamente a F. |. L. 


Numa demonstração do interesso 
que o Governo consagra à Feira Inter- 
nacional de Lisboa, deverá ser assina- 
lada a demorada visita que o ministro 
de Estado adjunto do Presidente do 
Conselho dedicou ontem, no fim da 
tarde, à exposição da Junqueira. 

O dr. Mottta Veiga começou a vi- 
sita pela representação conjunta da 
Caixa Geral de Depósitos, do Fundo 
do Fomento de Exportação e Comis- 
sariado do Turismo. Seguiu, depois, 
pela navo central, observando, detida- 
mente os «stands» de mobiliário de es- 
critório, materiais de decoração, têx- 
teis e outros produtos industriais, 

Após ter passado pelo «stands das 
actividades económicas de Moçambi- 
que, instalado ainda na mesma nave, 
o ministro de Estado visitou o sector 
de materiais de construção e, no exte- 
rior, deteve-se, por momentos no 
«stand» da produção brasileira, tendo 
prosseguido a visita pelos sectores de 
metalurgia-geral, metalomecânica e 
veículos de transporte, e, pouco de- 
pols, observou o «stand» do café por- 
tuguês, onde foi obsequiado com uma 
chávena da saborosa bebida, 

Durante essa breve pausa, o minis- 
tro trocou impressões com os presi- 
dentes da A 1. P, e da F. 1 L. sobre 
o progresso que se verifica no certame, 

Durante a visita, quo prosseguiu 
pelo sector da alimentação, o minis- 
tro de Estado conversou com os ex- 
positores estabelecendo diálogo acerca 
das respectivas actividades, Nas re- 
presentações de Angola e Moçambique 
o dr. Motta Veiga admirou atenta- 
mente, a vasta e criteriosa gama de 
produtos ali exposta, 


<A política do preço do pão é contrária à política da qualidade 
e aos interesses do produtor e do consumidor> 


—disse o capitão Silva Baptista, na abertura 


Na sede do Grémio dos Industriais 
de Panificação de Lisboa realizou-se, 
ontem, a sessão solene de abertura 
do II Colóquio dos Cereais, Farinha 
e Pão — realização que se desenvol- 
verá em duas fases, sendo a primeira 
até 30 de Julho e a segunda de 8 
de Outubro a 22 de Novembro — a 
que se segulu a inauguração de uma 
exposição do pão a das suas espécies 
regionais. 

A organização do Colóquio pertenca 
ao Grémio dos Industriais de Panifi- 
cação de Lisboa. 

A mesa de honra, presidiu o dr. 
Sá Viana Rebelo, que era ladeado 
pelo presidente da Corporação da La- 
“voura, presidente da Comissão de 


- Coordenação Económica, director-geral 


Industriais, director do 
de om 


«secretário da E. F. T. A. 
visitou o Laboratório 
de Engenharia Civil 


O secretário-geral da E, F. T, A., 
John Coulson, acompanhado pelo vi- 
ce-presidente da Comissão Técnica 
de Cooperação Económica Externa, 
eng. Carlos Lourenço, visitou, ontem, 
o Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil, tendo percorrido diver: 
instalações e assistido a vários en- 
saios em curso. 

A noite, o ministfo da Economia 
otereceu, no Palácio Foz, um jantar 
em honra de «sir» John Coulson e 
<lady> Coulson, ao qual assistiram 
ministro dos Negócios Estrangeiro: 
secretários de Estado da Agricultura, 
e do Comércio o da Indústria, e es- 
posas; subsecretários de Estado da 
Presidência do Conselho; subsecr 
rio de Estado do Tesouro, e esposa, 
embaixadores José Luís Archer, Gun- 
nar Dryselins, Herman Gohn, J, Finne 
Gronn, e esposa; secretário. naclonsl 
da Informação e esposa; embaixador 
Siqueira Freire; Mark Jensen, Ivan 
Etienne, o esposa; Keith Welbore, e 
esposa; presidente da C.T.C.E.E., e 
senhora de Carlos Lourenço; dr, Gui- 
lherme Gião, e esposa; dr. Fausto 
Figueiredo, e esposa; Marquês do 
Faial, e esposa; Conde de Caria, e 
esposa; José Manuel Martins, e es- 
posa; dr. Pedro Oliveira Reis e es- 
posa; eng. Botelho do Sousa; dr José 
da Silva Lopes, e esposa; Jorge Se- 
queira e dr. Vasco Lucena. 

Aos brindes, o dr, Correia do Oli- 
veira oxaltou a personalidade da «sir> 
Jon Coulson, tecendo rasgados elo- 
glos à sua acção dentro da E.F.T.A., 
bem como à sua amabilidade para 
com Portugal, sempre demonstrada. 

Agradecendo, o secretário-geral da 
E.F.T.A, referiu o magnífico progra- 
ma que lhe havia sido delineado para 
e sua visita ao nosso Pais o prestou 
homenagem ao ministro da Economia 


português, pela esplêndida colabora- . 


cão que lhe tem prestado na Orga- 
mnização. 


Inicia-se hoje a | Reunião 
Internacional de Otologia 


Organizada pela Sociedade Por 
tuguesa de Otorrinolaringologia, ini- 
cia-se, hoje, a «I Reunião Internacio- 
nal de Otologla» cujos trabalhos se 
prolongarão até sábado. 

A sessão inaugural, que se efectua 
na sala de extracções do Totobola, 
presidira o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, em representação do 
ministro da Saúde, 

Após a cerimónia inaugural, tica- 
rá patente, nas Instalações da Santa 
Casa, uma exposição Industrial com 
larga representação de firmas de pro- 
dutos famacêuticos, material cirár- 
gico e de prótese auditiva, tanto na- 
cionaís como estrangeiras. 

Participam nesta reunião. além de 
especialistas na matéria americanos, 
franceses belgas e espanhóis. a qua- 
se totalidade dos Otorrinolaringolo- 
gistas portugueses. 


O ministro das 
Corporações 


na Conferência Inter- 
nacional do Trabalho 


Seguiu, ontem para Genebra, 
por via aérea, o ministro das Corpo- 
rações e Previdência Social que val 
chefiar a delegação portuguesa à 
Conferência Internacional do Tra- 
balho, que decorre naquela cidade, 


Corporações, director do Instituto 
Nacional do Pão e presidente do 
Grémio dos Industriais de Panifica- 
cão de Lisboa. 

Após a abertura da sessão, pro- 
nunciou um discurso o presidente do 
Grémio organizador do Colóquio, que, 
depois de saudar as individualidades 
presentes, disse, a determinada altura: 
«Jamais poderemos ter «bom pão» 
se as infra-estruturas que para elo 
concorrem não praticarem, como sê 
impõe, uma política de qualidade, 
apesar dos desejos de todos — gover- 
nantes o governados — é dos esfor. 
cos de muitos, estamos longe de ter 
feito tudo quanto é possível para tor- 
nar realidade esta grande aspiração 
nacional: melhorar o pão». 


Leu, depois, algumas passagens d 
elaté do <iV Congresso da Qui- 


homenagens aos bons esforços e re- 
sultados obtidos pela nossa «Estação 
de Melhoramentos de Plantas» e a to- 
dos quantos se esforçam por progre- 
dir nesta importante matéria, temos 
a honra de sugerir e de propor que, 
além da política de quantidade que 
desdo sempre, lôgicamente, nos preo- 
cupou e preocupa, se opere, igual- 
mente, mediante os estímulos possf. 
veis, a defesa da qualidade dos tri- 
Eos de produção nacional, Também a 
classificação do cereal, antes da sua 
armazenagem e a conservação em 
boas condições, são aspectos que po- 
dem igualmente contribuir para uma 
melhor protecção da qualidade das 
farinhas e do pão», 


«O pão político» 


Continuando na exploração de da- 
dos do seu valioso estudo, o orador 
frisou: 

«Não será ocloso reflectir, porém, 
que a política do preço do pão — o 
pão político — tal como se tem pra- 
ticado, é absolutamente contrária à 
«política da qualidade» e aos legítimos 
interesses do produtor e do consu- 
midor. A estagnação de preços arras- 
ta as empresas e as actividades para 
situações exaustorantes o de funestas 
e longinquas consequências, A indús- 
tria de panificação — não obstante 


do II Colóquio de Cereais, Farinha e Pão 


a política de duro sacrifício em que 
vive e Arduamente trabalha — tem 
dado um nobre exemplo de obediên- 
cia, esforço, disciplina e coesão que 
bem se enquadram nos postulados 
de austeridade, união e entreajuda 
tão claramente definidos por S, Ex. 
o ministro da Economia, no seu notá- 
vel discurso do passado dia 2 de Se- 
tembro. Também nós desejamos tra- 
valhar, além do Governo, pela lavou- 
ra, «para que seja, em cada ano, mais 
português o pão que os portugueses 
comem, 

E terminou, afirmando: 
«Resta-nos a esperanca que o 
«Cabo das Tormentas» seja, em bre- 
be, ultrapassado para sossego de 
tantos espíritos perturbados e justo 


«Creio poder afirmar que estamos 
8 avançar, seguros, no sentido da 
indústria de significado actual o só 
tememos que outras das nossas infra- 
«estruturas económicas nos não acem- 
panhem neste sentido renovador, pois 
elas, constituindo com a industria o 
elemento motor da Nação, têm papel 
importante a desempenhar, não sê 
como base de um consumo necessário. 
mas ainda como eliminadoras de um 
processo recessional que constitui 
nossa preocupação». 


Chegou a Lisboa o bió- 
logo italiano prof. 
Donini 

A convite da Associação para 
o Planeamento da Família che- 
ont tea Roma ais (eg nicão 

e Roma, que 
amanhã para o México, onde par- 
ticipará no Congresso Internacio- 
nal de Endocrinologia. 

Este conhecido biólogo italia- 
no avistar-se-á, durante & gua es- 
tadia entre nós, com o dr. Neves e 
Castro, director daquela Associa- 
ção, com quem discutirá o pro- 
blema da esterilidade devida a in- 
suficiência hormonal. 


CASOS vo DIA 


Chama-so Maria Margarida Rosa 
Clemente, é solteira e natural de Vila. 
Franca de Xira, a jovem (23 anos) 
que abandonou à filha recém-nascido, 
numa dependência da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, facto ocorrido 
na manhã de sábado último. 

Quando transitava no Poço do Bor- 
ratém foi reconhecida (pelos sinais de 
que a Polícia dispunha) por um guarda 
da P.S, P.. Levada para a esquadra, a 
Maria Margarida confessou o crime, 
alegando que assim procedera por não 
poder tratar da criança. 

Explicou que fora, há dias, à Santa 
Casa da Misericórdia, tentando all en- 
tregar o bébé. Era necessário elaborar 
um processo, disseram-lhe Mas passa- 
ram-se os dias e, reconhecendo não 
ter saúde para amamentar a criança, 
nem meios para prover à sua subsis- 
tência, pensou em voltar à Santa Casa 


Fogo na própria casa 
dos bombeiros... 


Cerca das cinco horas da madruga- 
da, de ontem, declarou-se incôndio 
numa garagem-arrecadação dos Bom- 
belros Voluntários de Lisboa, sita ao 
quartel, no Largo Barão de Quintela. 
O fogo, que tomou certo incremento, 
visto terem ardido mangeuiras, farda- 
mentos, pneus e uma escada interior 
que ligava ao sotão da arrecadação, 
onde se encontravam bidões com gasó- 
leo e gasolina, foi atacado com o em- 
prego de cinco agulhetas de 75 m/m. 

Ao cabo do porfiados esforços para 
isolar do calor os bidões de combustt- 
vel o foco de incêndio pôde ser final- 
mente, localizado e extinto. 

Na garegem, encontrava-se, tam- 
bém, uma ambulância em reparação, 
q e sofreu estragos na pintura. 

Os prejuízos, que não se encontram 
cobertos pelo seguro, estão avaliados 
em cerca de uma centena de contos. 

A origem do incêndio supõe-se ter 
sido uma ponta de cigarro, atirada 
inadvertidamente para o local onde es- 
tavam armazenadas algumas sacas com 
desperdícios e papéis. 


Encontrada a mãe que abandonou um recém-nascido 


na Misericórdia 


o ali deixar a filha convencida de que 
dela logo tomassem conta 

«Deixei-a onde dela bem podiam 
cuidar>. 

Filha do gente humilde, fora sedu- 
zida pelas quimeras da cidade. Trans- 
viada, viu-se, agora, a braços com o 
probelma da filha nascida em 27 de 
Mato findo, na Maternidade de Santa 
Bárbara e registada com o nome de Sa- 
lomé da Conceição Clemente — que não 
sabia para onde levar, visto não ter 
residência certa. 

A Maria Margarida foi enviade à 
Polícia Judiciária, para lhe ser instau- 
rado O processo-crime. 


Morreu devido a acidente 
de viação 


Faleceu no Hospital de Santa Maria, 
para onde entrara há dias, José Matias 
Lúcio, de 52 anos, Jornaleiro, residente 
em Quebradas, Azambuja e que fora 
vitima de um acidente de viação, em 
Alcoentre. O corpo foi removido para 
o Instítuto do Medicina Legal. 


Morte súbita 


Foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de S. José, Alberto 
Rodrigues dos Santos, de 74 anos, car- 
teire dos CTT, aposentado, morador 
na Rebelva, Carcavelos, vitima de 
doença súbita, ao entrar num comboio 
no Cais do Sodré, 


Está livre de perigo 
a mulher agredida 
a tiro 


No Hospital de 8. José, para onde 
entrara, conforme noticiámos, fot ope- 
rada de urgência, Cecília da Conceição 
Félix, de 51 anos, vítima de agressão, a 
tiro, pelo amante, numa pensão da 
Rua da Atalaia, 

4 Cecilia encontra-se livro de pe- 
rigo, estando o agressor, Albino Vilela 
Pereira, de 44 nnos, a ser interrogado 
pela Judiciária, onde se encontra de- 
tido. 


Aquele membro do Governo esteve 
ainda no sector de embalagem, e nos 
«stands» da indústria farmacêutica, 
expressiva exposição patente na nave 
lateral, 

Antes do sair da feira, o dr. Motta 
Veiga apresentou aos organizadores da 
IX Feira Internacional de Lisboa as 
suas felicitações pelo êxito da promo- 
cão, nomeadamente no que se refere à 
representação das actividades econó- 
micas portuguesas, 


Prosseguiram as Jor- 
nadas de Movimentação 


Continuaram ontem, nas instala- 
ções da FIL as Jornadas de Movimen- 
tação, integradas nas manifestações do 
certame da Junqueira” 

Voltou a falar o dr. J. Quick, que 
versou o tema «Soluções de movimen- 
tação e armazenagem com equipamen- 
tos suspensos», 

O orador, depois de apresentar um 
aparelho de elevação geral para uti- 
lização na indústria, comércio, agri- 
cultura e artesanato, frisou que o 
mesmo foi concebido em quatro ta- 
manhos diferentes, podendo se usado 
para cargas que vão de 125 a 2 mil 
quilos.. 

Após descrever a constituição e o 
funcionamento desse aparelho o dr. 
J. Quick apontou as numerosas e di- 
versas vantagens daquele aparelho e 
de outros, 


Ronda dos Tribunais 


Duas ladras (uma estran- 
geira e ouíra portuguesa) 


Em Janeiro deste ano, foram jul- 
gadas 6 condenadas em penas de pri- 
são correccional, suspensas por dois 
anos, Ernesstine Frausen Brusselmans, 
de 38 anos, casade, de nacionalidade 
belga, e Maria Luísa Santos Ribeiro, 
de 37 anos, casada, portuguesa, natu- 
ral de Lisboa, por terem induzido o 
empregado de mesa António Felismino 
Gonçalves, a ceder-lhes 17 contos, que 
gastaram em seu proveito, recusando 
depois a liquidação do seu débito 

A primeira foi entregue à Polícia 
Internacional, que a deteve para orga- 
nização de um processo tendo, porém, 
a segunda saído em liberdade. 

Contra as duas arguidas havia en- 
tretanto um outro processo, por roubo 
na importância de 45 contos, sendo 8 
queixosa a sr. D. Joana das Dores 
Correia. 

O tribunal tez agora, o câmulo ju- 
rídico dos processos, condenando 4 
belga em dois anos e meio de prisão 
correccional e a Maria Luísa Santos 
Ribeiro, em 6 meses de prisão com as 
penas suspensas por três anos, mas 
com a condição das indemnizações aos 
ofendidos serem pagas até Julho pró- 
imo. 

As autoridades belgas pediram a 
extradição da Brusselmans, visto que 
em Bruxelas correm contra ela pro- 


Condenada como auífora 
moral de crime de furto 


No 2.º Juizo Criminal, em audiência 
colectiva, presidida pelo corregedor 
Bordalo Soares, prestou contas à Jus- 
tica, Laura Preciosa Guiterres, de 67 
anos, natural de Justes, concelho de 
Vila Real, incriminada como autora 
moral de um crime de furto, 

Segundo o processo o menor Antó- 
mio Manuel Vieira, de 12 anos, portanto 
inimputável perante a leí penal, era 
empregado num estabelecimento co- 
mercial de cabedais, situado em Algés, 
A arguida, sabendo daquela circuns- 
tância legal em relação ao rapazito e à 
troco de dádivas de guloseimas, a cuja 
venda ambulante ela se dedicava, nar 
quela área, aconselhou o empregado à 
retirar dinheiro ao patrão (no mof- 
tante de 10 000800) para lhe entregar, O 
que ele fez, sem medir o grau de red» 
ponsabilidade. 

O crime foi provado, com atenuanis 
tes e agravantes, pelo que a ré sofreu 
condenação em 18 meses de prisão cor- 
recelonal, 67 dins de multa a 30500 dlá- 
rios, convertidos em prisão e 4 50080 
do indemnização ao ofendido 

A pena fol suspensa por dois anús 
se liquidar aquela importância na 
prazo de dois meses. 


Julgamento no Plenário 


Começou, ontem, no Plenário do 
Tribunal da Boa Hora o julgamento 
de mais um processo instaurado por 
actividades subversivas contra Manuel 
Francisco Barão de Oliveira de 6 
anos, casado, de Grândola; Isidro da 
Encarnação Martins de 24, casado, de 
S, Miguel do Pinheiro, concelho de 
Mértola: Joaquim António Pimentão, 
de 63, casado, de Ferreira do Alof- 
tejo; Oliveiros Martins de 59, casado, 
de Alcaria Longa, S. Miguel do Pl- 
nheiro; Armando de Jesus Costa, de 
39, casado, de Grândola; Manuel Jê- 
cinto, de 48, solteiro, da freguesia de 
Abela, concelho de Santiago do Cacém 
e Hermínio Rosa, de 45, solteiro, de 
Cata Lares, Santiago do Cacém, tó 
doos presos na cadela de Caxias, SAO 
acusados de terem sido membros do 
Partido Comunista Português, deseit- 
volvendo actividades subversivas, 

Efectuaram várias reuniões conspt» 
rativas, nas quais se determinaram tar 
refas. O processo refere que o segundo 
incriminado tivera uma importante 
reuntão nas imediações da estação de 
Palmela, com outros partidários, tef- * 
dente à reestruturação do P. C. em 
Grândola, O terceiro em 1963, passou 
a ter a responsabilidade da organish 
cão secreta em Ermida, com a missão 
do proceder ao aliciamento ge novos 
membros, O sexto, entre outras attl- 
vidades, por altura de 1 de Maio de 
1966, desempenhou a tarefa de agitar 


O secretário-geral da Assocla- 
cão Europeia de Comércio Livre 
(EFTA) «sir» John Coulson, de 
pois de ter visitado a actividade 
industria] no Norte do País, acoi- 
panhado do secretário de Estado 
da Indústrie, teve, ontem, uma 
reunião de trabalho na Comissão 
Técnica de Cooperação Económica 
Externa, com os vogais dos diver- 
sos ministérios que constituem 
essa comissão. A reunião incidiu, 
particularmente, sobre o progi 
ma de trabalho, aprovado no 
timo Conselho de- Ministros, em 
Londres, para alargamento e tê 
forço da actividade económica da 
EFTA. 


inio da Camara Mu- 
| quai Ge Toa, reias one 
tem, na Praça de Touros do Campo 


P—» (Cont. da la página) 


máquina construida pelo inglês 
Stephenson foi colocada sobre 
carris, na mina de hulha de 
Wellington, e arrastou oito va- 
gões de trinta toneladas, com 
a velocidade de quatro milhas 
à hora. 

Entre nós, a tentativa para 
a introdução dos caminhos de 
ferro nasceu em 18h, com à 
fundação da Companhia das 
Obras Públicas, E, a 7 de No- 
vembro de 1896, entrou o pri- 
meiro comboio na Estação de 
São Bento. 


UM POUCO DE HISTÓRIA 


IM Junho de 1518, fundou-se, 
no Porto, o Convento de 
Monjas de São Bento, também 
denominado da Encarnação ou 
de Avé-Maria, com a anteposi- 
cão do título de real, com que 
o rei D. Manuel 1, seu funda- 
dor, o distinguiu. 

O rei D. João IX ordenou 
a sua conclusão, verificada em 
1528, conservando-se, no entan- 
to, encerrado até 1585. 

D Manuel I, com antoriza- 
cão prévia apostólica e com a 
boa vontade do bispo portuense, 
D. Pedro da Costa, ordenou que, 
à custa da sua própria fazenda, 
se fizesse uma casa e convento 
no sítio das hortas, chamadas 
do bispo ou Cividado, dentro 
dos muros da Cerca do Porto. 

Foi primeira abadessa da 
casa conventual uma freira do 
Convento de Branca (a fidalga 
e religiosa D. Maria de Melo, 
sobrinha da superiora do mesmo 
convento). A sua entrada, assim 
como a de suas irmãs, fez-se 
solenemente, nesta cidade, aos 
6 de Janeiro de 1585. 

Em Outubro de 1788, um 
incêndio reduziu a cinzas a 
igreja e seus dois riquissimos 
coros. 

Foi, depois, tudo remodelado 
e a nova igreja foi inaugurada 
em 1794. 

Neste convento tornaram-se 
célebres os abadessados ali rea- 
lizados para solenizar a eleiçãe 
da nova abadessa, a madre Er 
melinda Doroteia de Freitas 
Faria Gouveia. 

Segundo o escritor de assun- 
tos portuenses Firmino Pereira, 


União Nacional 


Precedendo proposta da Comissão 
Executiva da União Nacional, o pre- 
sidente da Comissão Central, dr. Oli- 
velra Salazar, nomeou para o cargo 
de presidente da Comissão Distrital 
do Porto, o sr. António Russel de 
Sousa. 

A posse realizar-se-á próxima- 
mente. 


No Campo Pequeno 


Uma parada de folclore 
internacional 


Pequeno, uma parada de folclore in- 
ternacional, integrada no espectáculo 
«Cantares e Danças do Mundo», no 
qual colaboraram, com o conhecido 
brilhantismo, os melhores grupos de 
folclore mínhoto, extremenho e da 
Beira-Litoral, e ainda grupos da Che- 

França, Bulgária, Espa- 

X Paraguai e Brasil. 

Foi um espectáculo chelo de colo- 
rido e de grande beleza, o qual, si- 
multâncamente, nos trouxe um bo- 
cado da etnografia de países distan- 
tes, de hábitos e costumes diferentes 
dos nossos, 

A assistncia sublinhou com fortes 
aplausos todas as intervenções. 


Morreu a bordo dum 
petroleiro norueguês 


Arribou ao Tejo o petroleiro 
norueguês «Ross Bay», que nave- 
gava ao longo da costa portugue- 
sa, para desembarcar o corpo do 
um dos tripulantes, que falecera 
repentinamente a bordo. 

Logo que o navio chegou, esti- 
veram a bordo o sr, dr. Faria, da 
Sanidade Marítima; o agente Lei- 
tão, da Polícia Marítima; repre 
sentantes da Polícia Internacional 
e da Guarda Fiscal, e o sr, Cun- 
nard Elaf Hansen, da casa Knu- 
dsen, agente armador do «Ross 
Bay>. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 
onde aguardará a autópsia. 


Homenagem ao prof. 
Barahona Fernandes 


Na Casa do Leão, do Castelo 
de S. Jorge, efectua-se esta noite 
um jantar de homenagem ao prof. 
Barahona Fernandes, comemora- 
tivo da passagem do 30.º aniversá- 
rio do seu notável exercício de 
protessorado. 

A homenagem é promovida 
pelos seus colaboradores. 


cão em Setúbal, onde então residia 
procedendo ao espalhamento na área 
das instalações da SPAC de numerosas 
tarjetas com O fim de incitar à luta 
os operários, 

Na audiência de ontem, foram ou- 
vidos os réus e inquiridas as teste- 
munhas de acusação e de defesa, Se- 
guiram-se os debates, Ao fim da tar- 
de, à sessão foi suspensa para 
prosseguir. 


Os interesses portugueses na E. F, T. À. 


examinados pelo ministro 
da Economia e «sir» Coulson 


A seguir a essa reunião «sir» 
John Coulson, acompanhado pelo 
presidente da Comissão Técnica de 
Cooperação Económica Externa, 
eng. Carlos Lourenço, e pelo em- 
baixador de Portugal junto da 
EFTA, em Genêve, D. António Si- 
queira Freire, dirigiu-se ao Minis- 
tério da Economia, onde, no ga- 
binete do ministro Correia de Oli- 
veira, com a presença do secretá- 
rlo de Estado do Comércio, numa 
reunião de duas horas foram exa- 
minados os problemas postos pela 
actual conjuntura da economia eu- 
ropeia e em especial as questões 
que mais importam aos interesses 
portugueses na EFTA. 


2 abadessada durou as três noi- 
tes de 13, 14 e 15 de Outubro 
de 1871. 


DEMOLIDO UM CONVENTO, 
CONSTRUÍDA UMA 
ESTAÇÃO 


convento foi demolido para 
erguer a Estação Central do 


ee em 


7 O 
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S. BENTO — ESTAÇÃO SUBURBANA 


Porto dos Caminhos de Ferro 
à estação provisória de São 
Bento o primeiro comboio, re- 
bocado pela locomotiva nº 1, 
«Miragaia», que, em cinco mi- 
nutos, transpôs a linha chamada 
Urbana do Porto. 

A multidão vitoriou o acon- 
tecimento, reunindo-se à entrada 
do túnel os convidados. 


Pouco passava das doze ho- 
ras desse longínquo dia, quando 
se considerou inaugurada a es- 
tação provisória de São Bento. 
A sua primeira receita, no se- 
gundo dia, foi de 387.170300. 

O tempo decorreu, até que, 
em 1916, estava completa a 
actual estação, agora a passar 
por importantes beneficiações. 


* + * 


A SEGUIR : «Catorze mil sete- 
centos e sessenta passagei- 
ros utilizam, diáriamente, 
a Estação de São Bento. 


preços ementa ted 


São Bento, num dos últimos dias. Uma traça arquitectónica admirável. Uma estação com a vida 
sincopada, com menos movimento do que outrora. Porque passou a suburbana. Mas só por isso, 
justifica-se o abandono que se nota em algumas das suas portas, com vidros partidos, desde há 


do Minho e Douro (Estação de 
São Bento). 

Em 22 de Outubro de 1900, 
procedeu à inauguração do lan- 
camento da primeira pedra o 
rei D. Carlos e a rainha D. Amé- 
lia. Porém, só a 9 de Novembro 
de 1903 é que tiveram início os 
trabalhos de construção. 

Os azulejos artísticos foram 
adjudicados ao pintor Jorge 
Colaço pela importância de 
200008000, em 10 de Janeiro 
de 1906, e foram assentes no 
primeiro semestre de 1915, Al 
são representadas figuras da 
nossa História, costumes e evo- 
lução dos transportes, motivos 
etnográficos e folclóricos, com 
base nas regiões minhota e 
duriense. 

O autor do projecto da Es- 
tação de São Bento é o arqui- 
tecto Marques da Silva. 


** * 


DESDE 1856 que Lisboa pos- 

suía caminho de ferro, mas 
só em 1891 é que os comboios 
chegaram 20 Rossio. 

Desde 21 de Maio de 1875, 
o Porto tinha caminho de ferro 
até Braga e ligação para Gaia 
desde 5 de Novembro de 1877. 
Os comboios partiam para os 
dois Indos da Estação do Pi- 
nheiro de Campanhã, quo ora, 
então, uma espécie de arrabaldo 
do burgo. 

Os tripeiros desejavam uma 
ferrovia até ao centro da cidade, 
como a de Lisboa. As obras 
eram dispendiosas. Q local es- 
colhido foi a cerca do Convento 
de Avé-Maria. 

Era preciso perfurar três 
grandes obstáculos: o da Quinta 
da China, o do Monte do Semi- 
mário e outro ainda maior sob 
a Praça da Batalha, que tomou, 
depois, o nome de túnel de 
D. Carlos I, com cerca de oito- 
centos metros de comprimento. 
Tomou esse nome em homena- 
gem àquele monarca, que então 
reinava. 

As obras foram autorizadas 
por portaria de 18 do Janeiro 
de 1888 e iniciaram-se em 1890. 
Seis anos depois, estava con- 
cluída a linha provisória, desde 
Campanhã, e construída a esta- 
ção, também provisória, de São 
Bento, que era um grande bar- 
racão em madeira, improvisado 
para o efeito, até porque não 
estava assente se o edifício de- 
finitivo deveria ser nesse sítio 
se, antes, em frente da Câmara 
Municipal, na Praça de D. Pe- 
dro IV, no local onde foi o 
Palácio das Cardosas. 

Em 1898, achando-se toda a 
obra da nova linha bastante 
adiantada, foi apresentado o 
projecto para o estabelecimento 
da estação provisória, ao longo 
da Rua da Madeira e aprovei- 
tado o cais coberto que ali se 
previa para a pequena veloci- 
dade, 

Este projecto foi aprovado 
por portaria de 26 de Maio de 
1894 e o orçamento da obra foi 
de cerca de 145.165$00. 

Os trabalhos prosseguiram e, 
no dia 7 de Novembro de 1896, 
foi inaugurada essa estação 
provisória para o serviço de 
em 


para duas vias. 
Quando se concluiu, por for- 
ca da Carta de Lei de 14 de 
Julho de 1899, a Administração 
dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado, estava por concluir ainda 
a plataforma da estação e por 
demolir a igreja do convento. 
Pensava -se, em princípio, 
construir um edifício monumen- 
tal, no qual fossem instalados 
os serviços ferroviários no rés- 
-do-chão e o andar superior para 
os Correlos e Telégrafos. A ideia 
foi, porém, posta de parte, 


DIA MEMORÁVEL PARA O 
PORTO, HA 72 ANOS 


O “ia 7 ão Novembro de 1896 
ficou a marcar uma etapa 
na vida da cidade, pois chegou 


longo tempo ? 


À visita do Presidente 
da República 


(Continuação da 9.º página) 


apesar de breves fogachos que ctr- 
cunstâncias anormais expúcam sem- 
pre procuramos manier-ros fiéis a 
esse espírito mesmo antes de ainda 
no século XIII a noss fronteira se 
fixar, rão con barreira que divide 
agresivamente dois povos hotis, mas 
com linha divisória amigávelmente 
tixada de acordo com a própria tra- 
dição, a ordenar taretas comuns, na 
dedos “de “ma liam eim, "Ci 
as nCsas duas nações hispânicas man- 
Pera a oa ars oa úes- 
Como foi definida há qui 
sete séculos», di 

E depois de rememorar os scon- 
tecimentos que conferem à data his- 
tórica que hoje se comemora um sen- 
tido tão profundame.te expressivo, 
referindo a formação já no século X 
de um sentimento que podemos cha- 
mar português observa: 

«Não o mermaria a política cen- 
traiizadora de Fernando Magno nem 
mesmo a segunda reconquista de 
Coimbra em 1064, e » anexação, que 
lhe foi feita, das terras do Sul do 
Douro. conquistadas e ocupadas pelos 
condes de Portugal. 
| De facto. nem por isso 9 terrtô- 
rio Portugalense perde a sua posi- 
sa, elmeira, E tanto assim que, quan 

io é doado, com os de Coimbra e San- 
tarém, à Infanta D. Teresa, para que 
seu marido, o conde D Henrique — 
guerreiro insigne — os governrosse, 
defendendo a linha do Tejo, dura- 
mente ameaçada pelos Almorávidas, 
continua a englobá-los espiritual- 
impondo-ihes o seu próprio 
Tome tão expressivo dap rópria 
realidade histórica — Portugal! 

É que não tinha sido apenas uma 
simples unidade administrativa que, 
havia mais de dois séculos, se cons- 
tituíra em atenção à instantes impera- 
tivos de governo; mas, como acentua 
ainda Pierre David «a célula organi- 
zadora da futura Nação Portuguesas 
— célula trasbordante de vida, que, 
por isso se desenvolverá e espraiará 
até onde a sua própria energia cria- 
dora — a sua alma — a conseguir le- 
var. 

E é justamente a esta mesma alma 
— à este mesmo espírito — que Les- 
te momento rendemos a nossa nome- 
nagem, no própria lugar onde pri- 
meiro se manifestou. 

— Onze séculos de vida — onze 
sácuios de fidelidade ao mesmo sen- 
timento tão profundamente humano— 
não serão bastantes para ncs impor 
à compreensão e ao respeito das de- 
mais nações de todos Os cortinentes 
do Mundo?» 

E dirigindo-se de novo ao Senhor 
Presidente da República q prof. Tor- 
quato de Sousa Soares conclui: 

— «Portugal, que Vossa Excelência 
tão nobremente representa. segue 
o seu caminho na certeza de que os 
nossos filhos e cs Nossos netos — e 
os netos dos rossos netos — hão-de 
xê-lo e Serti-lo nós o vemos é 
sentimos como já q antevirem e 
pressentiram os rudes povoadores 
deste cabeço nitaneiro gue, neste mo- 
mento, cumprindo um dever cívico 
irrefragável. homen: com 
todo o entusiasmo e gratidão que 
trasborda da nossa alma portuguesa 
e cristal» 

Uma calorosa e prolongada salva 
de palmas envolveu as palavras do 
orador, 


No final, o Chefe de Estado foi 
acompanhado até ao seu automóvel 
melos membros do Governo e autori- 
dades, dirigindo-se, entre aplaneos do 
povo, que se concentrara no Terreiro 
da Sé, para a sede do Quartel-Gene- 
ral, onde ficará instalado durante os 
dias da sua visita ao Norte do País. 


O Chefe de Estado presi- 
dirá esta tarde à inaugu- 
ração dos edifícios do 
Instituto Industrial do 
Porto e da Escola 
Industrial e Comer- 
cial de Espinho 


E o seguinte o programa de visi- 
tas do Chefe de Estado para hoj 
10 horas e meia, sessão de 
abertura do Congresso Luso-Espanhol 
de Estudos Medievais, eob q presi 
dência do Chefe de Estado, ma Casa 
do Infante, sendo oradores os srs. 
presidente do Congresso, prof. dr. 
Damião Peres; e prof. dr. Emílio 
Saez. O Chefe de Estado sai do Quar- 
telGeneral pela Porta de Armas, hs 
10,20 horas e será acompanhado pelo 
presidento da Câmara Municipal do 
Porto e a esposa do Ohefe de Estado 
pela senhora de Pinheiro Torres. 

Às 11 horas e meta, o gr. Preel- 
dente da República presidirá, na 
anela Casa, à inauguração da Expo- 
sição de documentos e bibliografia 
medieval, e, às 12 horas, à inaugu- 
ração da estátua do condo de Ví- 
mara Peres, junto da Sé e da Ave- 
nida de Vímara Peres, sendo proferi- 
das breves palavras pelo president 
da Câmara do Porto. Seguidamente, 
o Ohefo de Estado acenderá o facho 


Isso, ponto de honra para 


olímpico destinado a figurar na inau- 
guração do Estúdio Salazar, em Lou- 
renço Marques, no dia 50 de Junho, 
após o que regressará ao Quartel-Ge- 
neral, pela porta da Rua da Regena- 
ção, com a coposa. 

Findo o almoço, o sr. Presidente 
da República inaugurará, pelas 16,30 
horas, o nôvo edifício do Instituto 
Induetrila do Porto, na Rua de 8, 
Tomé, e presidirá à sessão soleno 
inaugural de tão importanto esta. 
delecimento de encino, no anfiteatro, 
o durante a qual usarão da pala- 
vra o presidente da Junta das Cone- 
truções para o Ensino Técnico e Se- 
cundário, o director daquele Inetl- 
tuto e os ministros da Educação 
Nacional e das Obras Públicas, 

Pelas 18 horas, o supremo magis- 
trado da Nação partirá para Espi- 
nho, aguardando-o no limite do con- 
celho, as mais destacadas autorida- 
des regionais, que o acompanharão 
até à Câmara Municipal, efectuando- 
-se, então, uma sessão de boas-vindas. 
Pelas 19,15 horas, haverá visita tam- 
bém ánmugural ao odificio da Eecola 
Industrial e Comercial, recebendo o 
er. contra-almirante Américo Tomás 
cumprimentos na enla dos professo- 
res o usando então da palavra o 
director da mesma escola 

Ao começo da noite, o Presidente 
da República regressará no Porto. 


O programa para amanhã 
inclui a visita ao «Lar do 
Comércio» e a inaugura- 
ção das obras exteriores 
do porto de pesca da 
Póvoa de Varzim 


O programa, para amanhã, é o 
seguinte : 

Às 9,25 horas, breve visita do 
Ohefe de Estado ao «Lar do Comér- 


cio» em Catassol. Sai do tel. 
Denoral pele Porta do hr hs 
9.15 horas. 


Às 10 horas, saída do Chefe de 
Estado do «Lar do Comércio» seguin- 
do para a Póvoa de Varzim. Em Vila 
do Conde, imediatamente à saída da 
Ponte, haverá uma pequena paragem 
para receber os cumprimentos das 
principais autoridades do concelho 
tomando dep lugar num carro 
presto em direcção à Póvoa de Var- 

im. 

Às 10.40 horas, chogada à Póvoa 
do Varzim. Aquí seguirá mela Rua do. 
Século e pela Rua 31 de Janeiro, zona 
habitacional dos pescndores, e em 
frente à igreja de S, Ronue é aguar- 
dado pelas principais autoridades do 
concelho. Irá depois q né nel» Rua 
da Junqueira e Rua dos Onfês em 
direccão no Passeio Alegre onde a 
Guarda de Honra prestará honras 
militares. 

Às 1105 horas, no molhe Norte 
sessão, bênção pelo er. Arcebispo de 
Braga e descerramento da placa 


inangural das obras exteriores do 
porto. 
Findas estas cerimónias — pelas 


12,20 horas—o Chefe de Estado 
diriginse-á para o Casino onde, no 
salão do festas. terá luzar o almoco, 
durante o quai exibirse-á o Rancho 
Poveiro, 

Após o almoço. o Ohefe de Estado 
enirá para a Canicada massando pelo 
Bairro do Casas para operários 
«Quintas & Quintas para uma curta 
visita. 


Em BEJA 
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vende-se na Tabacaria 77 
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AVENIDA WDOSSALHADO SO 10 


Os dirigentes 
checoslovacos 
projectam 


a aliança dos países 
do Danúbio 


De certo modo, trata-se da reconstrução do 
império austro-húngaro em condições históricas 
diametralmente opostas 


“ por WILLIAM RILLEY 


PRAGA, 18 — Alexander Dubcek encontra-se em Buda- 
peste, acompanhado por uma importante representação política, 
a fim de negociar, com os dirigentes húngaros, a renovação do 
Tratado de Amizade e Assistência Mútua, assinado em 1949. Esta 
renovação não era, porém, necessária, até ao fim do ano, mas 
julgou-se necessário, tanto em Praga, como em Budapeste, efec- 
tuá-la, por motivos que nada têm a ver com o tratado em si 
mesmo — segundo rumores que circulam nesta capital. Com 
efeito, o novo tratado húngaro-checoslovaco foi concebido como 
a primeira pedra da reconstrução de uma futura e mais ampla 
aliança que pudesse englobar todos os países do Danúbio. 

A delegação checoslovaca encontra-se na capital magiar 
há já alguns dias. Além de Dubcek, fazem parte dela o primeiro- 
-ministro Oldrich Cernik e o ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Jiri Hajek. Nas suas conversações com Janos Kadar e os seus 
colaboradores, será, naturalmente, tratado o assunto da actual 
situação do novo regime checoslovaco e das perturbações verifi- 
cadas em vários países do bloco comunista, especialmente na 
Polónia e na Alemanha Oriental. Há que recordar, a este res- 
peito, que os húngaros desempenharam, sempre, o papel de 
moderadores nas recentes conferências comunistas que trata- 
ram da questão. 

Mas a reunião de Budapeste, como diziamos, dedicar-se-d, 
também, do estudo de problemas da região do Danúbio. A ideia 
de uma aliança destes países toma, agora, grande actualidade. 
Há já uns três anos que os dirigentes de Budapeste estão inte- 
ressados ma questão. Mas, para a poderem trazer à superficie, 
tiveram de esperar o surgimento, em Praga, de um regime sim- 
patizante com as suas aspirações. 

Numa segunda fase, a aliança pode estender-se à Roménia, 
pais com o qual a Checoslováquia tem de assinar, também, antes 
do fim do ano, a renovação do contrato que os une. E espera-se, 
para o próximo Outono, a assinatura de um outro tratado do 
mesmo género com a Jugoslávia e a Hungria. Depois, pode che- 
gar a vez da Áustria que, de momento, se encontra à margem 
do problema. 

Como se vê, trata-se, de um certo modo, de uma ressurrei- 
ção do antigo Império Austro - Húngaro, cuja desaparição foi 
uma das consequências da primeira guerra mundial. A maior 
parte do actual território da Jugoslávia e da Roménia não foi 
incluído dentro dos limites do Império. O projecto húngaro não 
nos dá a conhecer até que ponto obedecerá ao velho Império e 
aos imperativos da geopolítica da região do Danúbio. 

A ideia da aliança do Danúbio não foi, como era de espe- 
rar, vem recebida em Moscovo, pois os dirigentes do Kremlin 
afirmaram que se tratava de uma tentativa para criar um «Gru- 
po socialista anti-soviético», o mesmo que aconteceu há vinte 
anos quando Tito e Dimitrof intentaram criar uma união búl- 
garo - jugoslava. Para superar, no entanto, qualquer possível 
oposição, os húngaros decidiram incluir no projecto a Bulgária, 
país cuja lealdade à União Soviética, está fora de qualquer 
dúvida. Ao fim e ao cabo, a Bulgária é um pais da região em 
foco, já que o Danúbio constitui uma boa parte da sua fron- 
teira com a Roménia. 

* Os soviéticos abandonaram a sua hostilidade inicial, mas 

y vam a observar os Ceontenrenice com doa Rego e. 

oidam tomar partido a4 no final. Então, pode- 

ie ão sua inclusão na aliança, il bibulo de el ano, 

algumas das bocas do rio, na sua foz, tocam território 
ucraniano. — (Recebido pelo Telex). 


“A RAINHA DA INGLATERRA 
RECEBEU AS ACLAMAÇÕES DE 


DUZENTOS MIL ESPECTADORES 
QUE ACORRERAM A ASCOT 


«Miss » Hayne Harries, con- 
corrente de muitos concursos hí- 
picos não pô-de entrar no cama- 
rote real para os numprimentos 
à Rainha, Motivo: estar de sai- 
-calção. Então foi mudar de ves- 
timenta, aparecendo pouco de- 


LONDRES, 18 — A rainha e 
<oda a família real abriram esta 
tarde a semana de Ascot, a esta- 
cão londrina, consagrada tradi- 
cionalmente às corridas de ca- 
valos e elegância feminina. Che- 
gando em quatro landaus puxa- 
dos a oito cavalos ajaezados a 
ouro e conduzidos por cocheiros. 
de llbres azuis, os componentes 
da família real foram aclamados 
pelos 200.000 espectadores que 
enchtam o célebre campo de cor- 
ridas do sudoeste de Londres. 


Foi o público mais numeroso que 
Ascot tem recebido há vários ' 


tanas postiças e a sua maqui- 
modernas: 


anos a esta parte. 

A rainha vestia de seda bran- 
ca com pequeno chapéu de flores 
cor de rosa. O príncipe Filipe e 
o príncipe de Galles e o duque de 
Beaufort ao lado da rainha, es- 
tavam de fraque cinzento e cha- 
péu alto. O camarote real estava. 
decorado com hortênsias, 

O vestido mais sensacional 
saiu de um frigorífico. Uma jo- 
vem vestida de mais de mil flo- 
res naturais, cravos, rosas e mal- 
mequeres. Uma sombrinha e um 
chapéu copletavam esta composi- 
ção florida. Uma outra jovem 
apresentava um chapéu com fel- 
tlo de um disco, preto e branco, 
com o razoável diâmetro de dois 
metros, de borda a 


O pobre foi 


assassinado 


devido à fortuna que 
guardava na perna 
de pau... 


ANTUÉRPIA, 18 — Um pe- 
dreiro, a muiher deste e um 
canteiro estão a ser julgados no 
tribunal colectivo desta cidade, 
pelo assassínio do homem com. 
uma perna de pau, de Willebrocek. 
Este, Alphonse Steenakers, de 
77 anos, falava muito do seu 
«tesoiro», embora fizesse vida 
de vadio e pedinte, Ignorava- 
-se, bem entendido, se o tal «te- 
soiro» existia na realidade, e, 
sendo assim, onde o velhote o 
escondia, até ao dia em que deu 


-se guardado na perna de pau. 

Foi depois disso que o pe- 
dreiro de Willebroek e os seus 
cúmplices estrangularam o ve- 
Tote gabarcla, para se apossa- 
rem da pema e dos seus 90 000 
francos, com os quais compra- 
vam um autemóvel e viveram 
à grande, per algum tempo... 


Ê 
E 
é 
ê 


O Comércio 


do Porto 


O VIEINAME A FERRO E FOGO 


“SUDO | RENDIÇÕES EM MASSA 


DE OFICIAIS NORTE-VIETNAMITAS 


SAIGÃO, 18 — Renderam-se às forças sul- 
-vietnamitas cento e vinte e um oficiais e soldados 
do Vietname do Norte, o número mais elevado de 
que há memória ter-se rendido de uma só vez. 


Os norte-yietnamitas rende- 
ram-se num cruzamento de es- 
tradas situado perto de Saigão 
e um oficial declarou que mais 
rendições se devem verificar em 
breve, 


«Isto parece ir transformar- 
-se numa bola de neveu, decla- 
rou o oficial, 

Os norte-vietnamitas entre- 
garam-se perto de Binh Hoa, a 
cinco quilómetros a norte da 
capital, onde se trava luta desde 
há cinco dias. 

A despeito do elevado nú- 
mero de militares que se en- 
xregaram e do facto de 29 guer- 
rilheiros terem sido mortos ou 
capturados na mesma área, tam- 
bém hoje, o novo comandante 
militar de Saigão declarou espe- 
rar que o Vietcong venha a 
lançar uma nova vaga de assal- 
tos contra Saigão. 

A intensidade dessa nova, 
vaga de assaltos dependerá da 
eficiência com que as forças 
governamentais consegui- 
rem opor-se aos guerrilheiros, 
disse o governador, general 
Nguyen Van Minh, 

O segundo comandante do 


O suposto assassino 


de Lulher King 


foi ouvido num tribunal 
da Grã-Bretanha 


LONDRES, 18 — James Earl 
Ray — aliás Ramon George 
Sneyd — o suposto assassino do 
pastor Martin Luther King, com- 
pareceu esta manhã no tribunal 
de Bow Street, a fim de respon- 
der pela tripla acusação de porte 
de arma proibida, entrada ilegal 
na Grã-Bretanha e atentado à 
legislação dos passaportes. 

Quando a autoridade judiciá- 
ria britânica considerar suficien- 
tes as provas da culpabilidade de 
James Earl Ray quanto ao assas. 


“ sinio do pastor King, entregará o 


arguido às autoridades america- 
nas. 

A polícia revistou hoje jorna- 
listas e espectadores, de ambos 
Os sexos que esperavam para 
assistir à audiência no Tribunal 
de Wall Street, 

Os jornalistas, com passes, 
eram autorizados a entrar um a 
um, e muitas pessoas da assistên. 
cia tiveram de ficar de fora, 

Cerca. de 100 polícias fardados 
foram colocados em volta do tri- 
bunal. — R. 


A PRIMEIRA COSMONAUTA 
DO MUNDO 


EM FAMÍLIA 


O facto de ser cosmonauta, a pri- 
meira (cronolôgicamente) do Mundo, 
não impede Valentina Nikolayeva- 
-Tereshkova de fazer a sua vida fa- 
miliar como qualquer mulher vulgar. 
Aqui vemos a célebre mulher do 
espaço cósmico com a sua filhinha 
Alyerka, de quatro anos de idade 

na sua casa de Moscovo. 

pe tai 


dizimado regimento norte-viet- 
namita «Dong Nais e dois co 
mandantes de companhia, figu- 
ram entre os militares comu- 
nistas que se entregaram hoje 
às tropas do Vietname do Sul 
com mais de 80 armas. Tam- 
bém se renderam soldados do 
regimento norte-vietnamita 
«Quyet Thang». 

Alguns dos soldados comu- 
nistas declararam que não po- 
diam continuar a combater por 
mais tempo nas condições em 
que se encontravam, sem di 
porem de alimentos e muni 
suficientes. 

Recentemente, passaram-se 
para o lado dos sul-vietnamitas 
dois tenentes-coronéis e vários 
outros oficiais do Vietname do 
Norte. 


DIMINUIU O NÚMERO 
DE DESERTORES 
COMUNISTAS 


Entre 1 de Janeiro e 8 de 
Junho deste ano, verificaram-se 
4569 deserções de comunistas, 
contra 16757 no mesmo período 
de 1967. O programa chieu hoi 
(braços abertos) do Governo do 
Vietname do Sul prometeu 4 
todos os desertores norte-viet- 

' namitas a oportunidade de reco- 
meçarem as suas vidas em 
áreas controladas pelo Governo. 

Todavia, informadores dos 
Estados Unidos declararam 
hoje que os vietcongues amea- 
caram todos aqueles que se ren- 
dessem. 

Numa conferência de Im- 
prensa, o geneal Minh declarou 
que as suas forças farão todos 
os esforços para evitar a des- 
trução de propriedades civis e 


see 


os ataques aéreos contra objee- 
tivos situados em áreas densa- 
mente povoadas. 

Tem corrido rumores de se 
estar a verificar uma certa agi- 
tação entre os habitantes de 
Saigão, devido ao grande nú- 
mero de propriedades destruí- 
das pelas forças governamen- 
tais, durante os combates con- 
tra os vietcongues nas ruas da 
capital. — B, 


Facilitados os ritos 
para a ordenação 


dos sacerdotes 


e a consagração 
dos bispos 


CIDADE DO VATICANO, 18 
18 — Pela nova Constituição 
Apostólica, são facilitados os ri- 
tos para a ordenação dos sacer- 
dotes e a consagração para os 
fiéis. Alguns textos foram abre- 
viados ou suprimidos. Assim a 
imposição das mãos passa a fa- 
zer-se em silêncio, suprimindo a 
invocação do Espírito aSnto, a 
fim de conservar toda a soleni- 
dade ao prefácio consagratório 
que segue àquele rito. A fórmula 
deste prefácio, que corresponde 
ao espírito do Concílio, inspira- 
-se muma oração do século III, 
conservada em grande parte nos 
patriarcados orientais copta e sí- 
rio. 

A preparação da nova Cons- 
tituição Apostólica, elaborada 
pelo «Consilium» para aplica- 
da reforma litúrgica conciliar, 
exigiu três anos de trabalho. — 
F. P. 


AFIRMAÇÃO DE U THANT 


NAÇÕES UNIDAS, 18 — As 
conversações entre os Estados 
Unidos e o Vietname do Norte 
continuarão num beco sem saí- 
da durante muito tempo ainda, 
porque ambas as partes espe- 
Tam uma vitória militar — de- 
eclarou hoje numa conferência. 
de Imprensa, o secretário-ge- 
ral da O.N.U. — U Thant. 

Thant reconheceu que os 
bombardeamentos americanos 
contra o Vietname do Norte 
se estão a efectuar num terri- 
tório reduzido, depois do dis- 
curso do presidente Johnson 
em 31 de Março. Mas, acres- 
centou, os bombardeamentos 
efectuados depois dessa data 
ultrapassaram em intensidade 
todos os anteriores. O mês de 
Maio constituiu, a esse respei- 
to, um recorde. 

'Thant deplorou ao mesmo 
tempo os «bárbaros ataques» 
empreendidos pelo Vietcong 
contra a população civil das 
cidades sul-vietnamitas, 

O secretário-geral considera. 
que o seu plano em três pon- 
tos, enunciado há dois anos — 
paragem dos bombardeamen- 
tos no Norte, descalada mútua. 


Os E.U.A. não poderão esmagar 


H - E H juanto ao cabelo, ser mi 
“a frente de libertação sul-vietnamita fasso: rao 


no Sul e conversações entre to- 
dos os interessados — continua 
a ser válido e susceptível de 
permitir a conclusão do con- 
flito no Vietname, Thant afir- 
mou finalmente que os Estados 
Unidos não poderão esmagar à 
frente de libertação nacional 
sul-vietnamita, se esta estiver 
determinada a prosseguir a 
luta. 

Thant pensa que tanto os 
Estados Unidos como o Viet- 
name do Norte estão errados, 
&o pensarem que uma vitória 
militar é possível: daqui para 
o futuro, o que pode haver no 
Vietname é cada vez mais mor- 
tes e devastações. Os Estados 
Unidos, o povo mais poderoso 
da terra, não podem ser leva- 
dos a uma derrota militar no 
Vietname, mas, a despeito do 
seu arsenal e da sua colossal 
potência de fogo, não podem 
colocar de rastos a frente de 
Hbertação nacional sul-vietna- 
mita, se esta estiver decidda a 
pugnar pelas suas aspirações 
nacionais, — FP. 


Pelo menos vinte 
e cinco mortos 


em desmoronamentos 
de terras, no Brasil 
e ma Espanha 


SALVADOR (Brasil), 18 — 
Julga-se que tenham morrido, pelo 
menos, vinte pessoas, em conse- 
quência de um desmoronamento 
de terras que ocorreu num bairro 
pobre desta cidade. — R. 


* 


! PAMPLONA, 18 — Um gram- 
de desmoronamento de terras so- 
terrou, em Sanguesa, Espanha, 
diversas barracas de madeira, ha- 
bitadas por gente pobre. 
Perderam a vida cinco espa- 
nhóis e seis ficaram feridos. — 
incuráveis,» — REUTER 


O ressonar ameaça 


cerca de milhão e meio 
de casais britânicos 


LONDRES, 18 — Desde um 
delicado sussurro aos mais for- 
tes roncos, q ressonar ameaça 
presentemente cerca de um mi- 
lhão e meio de casais britânicos, 
anunciou um eminente cirurgião. 

O especialista de gargante dr. 
Jan Robin publicou as suas in- 
vestigações após ter estudado 
200 ressonadores. 

O relatório continha as se- 
guintes afirmações, entre outras. 
«Nalguns casos, o ruído do res- 
sonar pode atingir um nível de 
69 «decibels» (uma broca pneu- 
mática produz um ruido de 70 
a 90 db.) z 

Em 50 por cento dos casos & 
cura pode ser total e apenas 20 
por cento dos ressonadoroes são 
considerados irremediâvelmente 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabeiecimento do 
Lopes 


NO ESPAÇO 
MAIS UM 
SATÉLITE RUSSO 


MOSCOVO, 18 — Um nor 
satélite da série «Cosmos» Sai, 
hoje, lançado, na União Soviei- 
ca, confirma a Agência «Tas. 

O «Cosmos 227» foi colocaio 
numa órbita, com os seguirias 
parâmetros; 

Período inicial de revolução: 
89,1 minutos; Apogeu: 281 Iems.; 
Perigeu: 194 kms.; Inclinação da 
órbita: 51,8 graus. 

O satélite transporta a mr: 
do instrumentos científicos e 


É 


equipado com um sistema teie- 


métrico para a retransmissão 
para a Terra dos dados obtidas. 


Esta rapariga, que é inglesa e se chama Sandra Murphy, cometeu, 
duzia um automóvel, determinaia infracção ao código, logo castigada com 
a autuação. Levado o caso ao tribunal, livrou-se de ser condenada à multa 
correspondente porque o polícia que a autuou não a reconheceu, por el; 


r muito difiwente daquela que apanha 
automóvel co) 


condenaçã se prova 


nha e Brasil: 


1800 cada exemplar. 


recibos à cobrança. 


CARTAZES » 


 ào conduz 
uma abel 
que a just 


O Comércio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas en. 
Províncias Ultramarinas, Espa- ) 12 meses — 400800 


Inglaterra, América do Norte, ( 12 meses — 775800 
França, Itália, Alemanha, etc. 

PARA O ULTRAMAR — Aceltam-se, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1320 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2850 cada exemplar, via normal. 

DE FÉRIAS — Por períoéos mínimos de dez dias, mo preço de 


Estas assinaturas sômente serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectuado por melo de selos, vale 
do Correio ou na Administração desto Jornal, não se enviando 


TRABALHOS 
OBRA DE LIVRO » RELATÓRIOS 


RÓTULOS * ETIQUETAS EM RELEVO 
etc. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 


LEIAM <O LAVRADOR» 


A viúva de Mussolini 


pretende receber uma 
pensão do Estado 
italiano 


ROMA, 18 — Um tribunal 
do Ministério das Finanças desta 
cidade começou hoje a exami- 
nar o requerimento apresenta- 
do por Rachelle Mussolini, a 
viúva do antigo chefe de Esta- 
do italiano, que pretende rece- 
ber uma pensão. 

D. Rachelle tem feito desde 
1957 diligências no sentido de 
obter a pensão, alegando que 
é uma viúva de guerra e ainda 
viúva de um funcionário do 
Estado. 

O tribunal não chegou hoje 
a qualquer decisão, tendo sido 
marcada nova audiência para 
data a anunciar. 

A viúva de Mussolini dirige 
actualmente um restaurante 
óximo de Forli, no Norte da. 
ia, terra natal de seu ma- 


À CABELEIRA POSTIÇA 
LIVROU-A DE SER MULTADA 


vel com o tal inc E 
js por 


— BIS50 
6 » —205800 


6 » —s92550 


OFICINAS GRAFICAS 


COMERCIAIS 


PROSPECTOS 


ralis esta à salvou da 
britânica, apesar do seu procla- 
mado rigorismo, se deixa embanilar por uma espertalhona de mini-saia — já 
y se vê—s cabeleira falsa. 


Angola presta homenagem 
aos valores militares 


»-—p» (Cont da la página) 


que limitam o espaço por três 
indos ou, ainda, pela vista dis- 
tante das águas da baía, o local 
constituiu uma circunstância fa- 
vorável para o brilhantismo da 
cerimónia; também, a figura do 
grande navegador Diogo Cão, 
em mirada permanente para o 
mar imenso e com o prestígio: 
da sua valiosa cooperação na 
grande epopeia dos descobri- 
mentos, conferiu grau de digni- 
dade e motivo grande de refle- 
xão e orgulho. Topografia e sen- 
tido histórico foram dados con- 
tribuintes para maior significado 
da cerimónia. 

No restante, foi uma mani-. 
festação programada com espe- 
cial cuidado, preparada no má-. 
ximo pormenor e realizada com 
entusiasmo e devotado espírito 
patriótico, Compareceram as en- 
tidades mais destacadas, toma- 
ram parte as autoridades de to- 
dos os níveis e, sobretudo, a po- 
pulação afirmou a sua presença 
em grande número e isso é justo 
referir em forma de justificado 
relevo. As formações dos estan- 
dartes e dos guiões, a disposi-, 
ção estudada dos efectivos das 
Forças Armadas, da Polícia de 
Segurança Pública e da Organi- 
zação dos Voluntários, à pre- 
sença das viaturas de reconhe- 
cimento e de bocas de ertilha- 
ria davam a nota militar ao 
quadro que dispunha em lugar 
de honra os valores que iam re- 
eeber as condecorações que pre- 
miaram a sua actuação valorosa 
e que reconheceram o sentido 
de agradecimento da Nação. A 
intervenção de uma fragata pro- 
duzindo as salvas de honra e as 
formações aéreas que desfila- 
ram completaram a manifes- 
tação. A exaltação dos valores 
significava a expressão magní- 
fica de um povo que deu lições ao 
Mundo e que norteara o seu pro- 
cedimento por atitudes de digni- 
dade e elevação. 

Sem favor, pode dizer-se que 
em Luanda tudo concorreu para 
que a cerimónia militar que foi 
organizada para homenagear os 
valores que mais se revelaram 
por feitos militares, precisamen- 
te, no dia destinado à consa- 
gração das qualidades de um 
povo, revestisse forma de verda- 
deira manifestação patriótica. 
“Angola concorreu, de forma real 
e significava, para a celebra- 
ção do Dia de Portugal com 
uma cerimónia que foi uma afir- 
mativa do alto sentido de grati- 
dão de um povo, que mobilizou 
sentimentos e dinamizou entu- 
siasmos e que permitiu o culto, 
no mais alto grau, do princípio 
de colaboração entre militares e 
população, do sentido. de com- 
preensão franca e generosa e da 
prática do sistema de entendi- 
mento e apoio em condições que 
tornaram possível a dignifica- 
cão do acto em grande plano. 
Tudo isso foi consequência dos 
entusiasmos é esforcos desperta- 
dos, da colaboração valiosa e 
espontânea da Câmara Muntci- 
psi e do aplauso incondicional 
da sa e 


o 

ca jornada de afirma: 
virtudes e de heroísmo. 

A cerimónia foi grandiosa 
sob todos os aspectos. Como 
todo e qualquer acontecimento, 
oferece duas facetas diferentes, 
mo campo da apreciação, que 
exprimem o somatório de cir- 
cunstâncias positivas e negati- 
vas. O valor exacto resulta de 
um exame comparado e não re- 
vela o verdadeiro merecimento 
quando analisadas em separado. 
Pois, a noção do bom e do mau 
deriva, tantas vezes, de situa- 
ções de evidência resultantes do 
confronto produzido por razões 
de natureza contrária. A ceri- 
mónia recordou as dificuldades 
da luta e os riscos do combate, 
mas revelou valores evidencia- 
dos na massa anónima, exaltou 
as virtudes do povo e conferiu 
a todos a noção de responsabili- 
dades e a obrigação do dever 
para com os homens e para com 
a Pátria. 


—— 


Município de Ponte 
de Lima 


O ministro do Interior assinou 
uma portaria, ontem remetida 
para a folha oficial, que reconduz 
no cargo de presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima o dr. 
Alvaro Rebelo Vieira de Araújo. 


Em Bissau (província da Guiné) 


Vende-se O Comercio do Porto 
NA CASA CARVALHO 
Dk 
Antônio A, de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO US INTERES- 
SANTES ROMANUES 
DA BIBLIOTEUA DE 

«O COMBRUIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo no entanto, de al- 
guns números, já poucos 
exemplares : 


Herançu de Sacrijico 4 
Estrangeira, Orgulho de Raça, 
A Tia Matilde, A Casa do Ter- 
ror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miraval, Sombra e 
Luz, Brasil Amado e 4 Luz 
do Oruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


O Senhor da Honra de 
Gouviães .... o U8S00 
Resumo da Guerra 6800 
OConsoada do Velho 
Oonde .. 5800 
20800 


10500 


Maledicência 
RUMOS DE VIDA ... 
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OS HOMENS QUE 
:ABEM TUDO... 


Continuando o «diálogo Interrom- 
pido» com A. C. que, das margens do 
Mondego, e sempre saudoso da sus 
terra, nos vem trazer de novo o seu 
aplauso e o seu acordo à doutrina ex- 
pressa nas nossas considerações e de- 
sabafos. Desejo fixar um pónto da sua 
carta, que merece bem ser debatido o 
que tem interesse geral: os festivals 
de folclore. A propósito do recente fos- 
tival de Santarém, todos apreciámos 
«ue determinados «enciclopédias» am- 
bulantes não se coiblram de minimizar 
* de menosprezar os grupos folclóricos 
portugueses, para ficarem em êxtase 
ante os grupos estrangeiros, Que se 
apreciem esses grupos, quando o me- 
recam, é perfeitamente devido; mas. 
que se rebaixem os nossos, valha-nos 
Deus! 

A este propósito, eu posso escrever 
alguma coisa e deixar aqui o meu tes- 
temunho, sem «chauvinismos e sem me 
desviar um milímetro da verdade, Há 
alguns anos, ful, como enviado deste 
jornal, assistir so Festival Internacio- 
mal do Traje, realizado na cidade 
elemã de Erbach: fui acompanhar o 
Grupo Folclórico ds Santa Marta de 
Portuzelo que, nesse certame de gran- 
de nomeada, representava o folclore 
nacional; era o único grupo português 
presente. Assinalei então, dia a dia, 
êxito por Bxito, o que foi a presença 
do grupo português num certame onde 
estavam representadas grandes nações 
europeias, incluindo a Turquia, Israel, 
Suécia, Roménia, etc. O nosso grupo 
ésto é, o nosso folclore teve tal êxito 
e foi tão clamoroso o agrado obtido em 
todas as cidades onde, no Ambito desse 
Festival, nos epresentâmos, que quan- 
do o certame foi encerrado, em Mi- 
chelstadt — num «hall> imenso, cheio a 
trasbordar — quem teve a honra de en- 
cerrar o festival e de se exibir em úl- 
timo lugar, foi justamente o grupo 
português. Tenho ma retina o que foi 
o triunfo então obtido pela gente de 
Santa Marta: todos os grupos partici- 
pantes (ou quase todos), a imenso 
multidão, toda a gente de pé, no 
palco o grupo português e a nossa 
Dandeiro, O dr. Sousa Gomes comovi- 
dissimo, obrigado a vir à boca do pros- 
eénio, ebzinho, parecendo mais peque- 
no naquele grandioso cenário, e os 
aplausos sem fim, coroando o autê: 
tico triunto que o folclore português 
mhe obtido nessas jornadas que nunca 
mais poderei esquecer. A nossa ban- 
deira verde-rubra, que o grupo de San- 
ta Marta erguia bem alto por onde 
passasse; a mesma que tremulou sob € 
Arco do Triunfo, na cerimónia reall- 
zada em Paris, a nossa bandeira, teve 
um drapejar de orgulho nessa noite de 
consagração. 

Cá em Portugal, os «críticos» acham 
tudo isto muito «provinciano», e não 
têm outra maneira de mostrar a sua 
superioridade, senão dizendo mal dos 
moRsos grupos... 


APLAUSOS 
QUE SE REGISTAM 


As filmagens das festas da Senhora 
da Agonta para a 'TV eis outro assunto 
a que nos é dado aplauso. Não valerá 
* pena insistir na necessidade de se Ir 
dizer à TV que nós também somos 
Portugal e que es festas da Senhora 
Agonia com todo o seu potencial espec- 
tacular mas muito principalmente pe- 
1as suas virtualidades de grande festa 
etnográfica do Norte — em que o fol- 
elore se case com os trabalhos artesa- 
mais.é o conjunto nos fornece e aos 
aque nos visitam, uma página de pro- 
funda verdade popular — devem mere- 
cer-lhe uma atenção pelo menos (dén- 
tica à que vem sendo dada a outras 
grandes e meritórias manifestações na- 
elonaís, desde o festival das Canções, 
em Braga, à Feira de Santarém. Com 
toda a franqueza, não conhecemos em 
Portugal uma festa, no género da 
nossa, que como ela reúna tantas no- 
tes de interesse espectacular ou de es- 
tudo. Presunção? Não é bem assim. 
R que em Visna concorrem clrcunstin- 
eias fmpares, porventura fgunladas, 
moutros aspectos, por outras terras, 
mas não naquilo que é único e peculiar 
de Viana: queremos referir-nos à va-| 
riedade de trajes etnográficos, grande 
« insuperável riqueza desta região. Um 
dia virá em que essa imensa riqueza 
será apreciada devidamente, quando ti- 
vermos o nosso grande Museu do 
Traje, sonho que há-de ser realidade e 
através do qual os estudiosos poderão 
debruçar-se sobre uma das mais sin- 
gulares expressões da arte o do enge- 
nho popular, autêntico fenómeno que, 
pela sua pujança e grandiosidade, não 
tem simitar em parte alguma. 


9 RESA DE RUAS 


Pela terceira vez consecutiva, pedi- 
mos aos serviços camarários que orde- 
nem as regas das russ da cidade, pois 
que os ventos que agora começam so- 
prando do noroeste levantam nuvens 
de poeira dos mais perniciosos efeitos 
sobre a saúde pública. É que, pela ci- 
dade, a imensa matoria dos habitantes 
mão têm automóvel, andam a pé; su- 
cede ainda que es crianças não sabem 
defender-se, e esta atmosfera miasmá- 
tica causa os maiores malefícios à sua 
saúde, bem vulnerável e frágil. 


REORGANIZADO O GRUPO 
DOS ESCUTEIROS 
CATÓLICOS DE AREOSA 


Para assinalar a reorganização do 
Escutismo na vizinha freguesia de 
“Areosa, realizaram-se diversas corimó- 
nias, a que presidiu o rev. Quintas, 
assistente do agrupamento. 

No sábado, tevo lugar à cerimónia 
te Velada de Armas, para Explorado- 
res o Caminheiros que, no domingo, 
iriam fazer a Promessa e Investidura. 
Presidiu o referido assistente, e foi 
orientada pelo chefe do grupo, sr. Du- 
rães; o Nícico do Viana do Castelo, 
esteve representado por um dos seus 
dirigentes 

No domingo, de manhã, teve lugar 
a «Promessa» dos novos escutas, pe- 
rante numerosa assistência, familiares, 
madrinhas e muitos simpatizantes. A 
esta cerimónia estiveram presentes os 
escuteiros dos Grupos CIII, Monserrate 
e CCV, Santa Maria Maior, desta ci- 
dade é os de Anha. O rev. assistente, 
na altura próprio, proferiu uma elo- 
eução dirigida aos novos escutas, e de 
tarde houve a investidura dos «guias» 
de patrulha e atribuição doutros car- 
£os, na presença de numeroso público. 
Seguiu-se uma merenda e a cerimónia 
do <Abraço de Amizades, com que ter- 
minou esta promissora Jornada. escu- 
tista, 


ACTO DE BENEMERÊNCIA 
DIGNO DE REGISTO 


O sr. Manso Proto, nosso dedicado 
e assíduo leitor, comunicou-nos que, 
em face dos casos que estão a registar- 
-Be mesta cidade, acabava de instalar 
por sua conta, sem quaisquer encar- 
£os, na piscina de Santa Luzia, um 
aparelha de respiração artificial (bola 
de oxigénio). O er. Manso Preto já no 
emo passado havia disporto de idên- 
tico aparelho para funcionar na praia 
do Cabedelo, tendo repetido esso gesto 
no ano corrente, 


A FESTA DO HOSPICIO 
DE NOSSA SENHORA 
DA CARIDADE 


Os grupos folclóricos que se ofere- 
ceram para actuar sem quaisquer en- 
cargos, no sarau folclórico do dia 29 à 
noite, nos claustros do antigo Con- 
vento de Santa Ana, são os de Santa 
Marta de Portuzelo — sentor e infantil 
— e o Rancho das Lavradeiras de Mea- 
dela. 


DA CIDADE 


PRAIA DO CABEDEIA 


Vão ficar instalados, ainda esta se- 
mana, na praia do Cabedelo, três pos- 
tos de socorros a náufragos embora a 
época balnear só abra no dia 1 de Ju- 
lho, já ali se encontra um nadador-sal- 
vador e algumas barracas. 


HOMENAGEM AO ESCRITOR 
E JORNALISTA ARTUR 
MACIEL 


Diversos vianenses estão inscritos 
para o jantar de homenagem que a 
Casa do Minho promove, para 26 do 
corrente, no restaurante do Castelo de 
São Jorge, ao jornalista Artur Maciel, 
em Lisboa. Aqueles que queiram asso- 
ciar-se a essa homenagem por meio de 
telegramas, deverão fazê-lo para o Io- 
cal acima indicado, 


O COMÉRCIO DE VIANA 
ACUSA CERTA CRISE 


Está causando preocupação nesta ci- 
dade, a volumosa diminuição de tran- 
sacções por parte de certos ramos de 
comércio local, devido à grande dimi- 
nuição de visitantes do país vizinh( 
essa crise que se desenha, afecta igual 
mente todo o comércio nortenho. 


PARAGEM DA «ESPANHOLA» 
EM CERVEIRA 


Em nome de leitores que se nos 
dirigem, deixamos aqui um apelo à 
C. P., no sentido de que a automotora 
«Espanhola» Vigo-Porto, que actual- 
mente pára em Vila Nova de Cerveira, 
no seu trajecto descendente, passe a 
parar também quando vem do Porto 
para Vigo, facto que traria vantagens 
para aquela vila e para a própria Com- 
panhia. 


OS «MIRADOUROS» 
DE SANTA LUZIA 


O nosso leitor sr João Cerqueira 
veio contar-nos que, dias atrás, foi a 
Sênta Luzia com um grupo de visitan- 
tes, para lhes mostrar a estância, o 
monte e as suas vistas. Por mais que 
procurasse uma nesga donde pudessem 
ser vistas as paisagens, não conseguiu 
um só local donde isso fosse possível; 
e, pelo contrário, ficou muito desgos- 
toso pelo estado de abandono em que 
foi encontrar o Grande Miradouro é 
pérgola, esta com 0 travejamento der- 
ruído e tudo coberto de silvado, com 
as vistas tapadas « ervas e arbustos 
erescendo por todos os lados. 

Em vão temos pedido que alguns 
jornaleiros alí sejam enviados, para, ao 
menos, limparem o local 


HORÁRIO DAS MISSAS 
AOS DOMINGOS 
E 


DIAS SANTIFICADOS 
As o noras — 
anos) 

ás 6,80 — Anjos, Campanhã, Hospital 
ae Matosinhos. Nossa Senhora de Fátima, 
Redentoristas Seminário Maior » São 
Dinis. 

AB 7 — Aldoar Almas antas, Bontum, 
Capuchinhos, Carvalhido, Casa de “aúde 
da Boavi Cedofeita, Colégio dos 
Ortãos. Conctição, Conkregados. Cristo. 
-Rei, For Franciscanos (Leça), cospial 
Maria Pis Hospital santo Maris, Eospl- 
tal de São Wrancisco I.tca, Iordeio, “1 
ricórdia, Nevogilde, Pedroucos, Ramada 
Alta, Ramalde, Santissimo Sacramento, 
Santo tdetonso Mafamude, igreja ma: 
triz de santa marinho (Gaia), Igre! 
paroquiai do Padrão da Léguas e 1gr 
paroquial de Oliveira do Douro 

Hospita: Gera de sato 
António, capela da Senhora do Porto € 
capela de São Pedro de Campanha. 

As 7,30 — Amial, Clérigos, Escola “a- 
tesiana, Fradelos Hospital Conde de Per- 
reira, Lada Lapa, Paranhos, Pinheiro 
Manso, São João Novo. São Eoque da 
Lameira, Surdos-Mudos. Terço Trindade, 
Vilar, fgreja matriz de Senta Marinnã 
(Gala) capeis de Santo Ovídio (Gala), 
capela de São Pedro de Campanhã * 
Monte Pedral 


santo amaro (alatost- 


As & — Almas, 800 Nova Campanha, 
cartelo (Francos). Carmo, Casa dos Pes. 
cadores (Matosinhos) Cedoferta. Coléxic 
dos Órfãos, Conceição, Congregados (on- 
darem Internato Municipal (Anta: 
Lapa Matosinhos, Miragaia, sontebelo 
Nossas Senhora Auxiliadora Nossa Se 
nhora de Fátima, Oficina de São José, 
Postigo do Sol, Quinta da Prelad: te 
dentoristas Sarita Catarina, 

(Matosinhos), São Bento » 
Crispim, Sho Dinis Sé, senhora d Saú- 
de Triana (Pedrouços), igreja paroquial 
do Seixo e capela do Bairro do Viso. 

aa 815 — Irmãs Dominicanas (Aze 
vedo) 

As 8,80 — Antas, Cadeis Civil apu- 
chimhos, Conceição, Foz, Sacramento 
(Foz), Franciscanos (Leca) Leça Nossa 
Senhora da Esperança Pedrouços. São 
Nicolau. Senhoras da silva Mafamude 
(Gaia) e Gervide (Gala) 

As 9 — Ajuda, Aldoar. almas anjos, 
Bonfim, Campo Lindo, Carvalhido, Cedo- 
feita, Clérigos Conceição. Congregados, 
Cristo-Ret, Hospita! Geral de Santo Antó- 
mio, Internato Municipal (Antas) Lapa, 
Lordelo, Massarelos, Matosinhos, Nova 
Sintra, Paranhos, Ramalde, Redento- 
ristas, Santíssimo Sacramento, Santo 
Ildefonso, São Joto Novo, Sé, Semi- 
nário Maior, Trindade, Nevogilde, Se- 
minário de Vilar. capela da Sennora do 
Porto. capela do Forte (Azevedo). lgreji 
matriz de Santa Marinha (Gaia), capel: 
de Santo Ovídio (Gaia), Colégio do Sar 
dão (Gaias e capela do Campo Lindo 

As 9.80 — Capuchinhos, Carmo, Colé- 
«10 dos Órthos, Convento do Ferro. Escola 
Salesiana Foz, Misericórdia Nossa Se. 
nhora de Fátima. São José das Taipas, 
São Rorue da Lameira, igreja matriz de 
Santa Marinha (Gala), igreja paroquia! do 
Padrão da Légua, Quebrantões (Gata), 
capela de Silo Pedro de Campanha é 
Monte Pedral, 

Às 10 — Aldoar, Almas, Amisl. Bonfim, 
Carmelitas Descaicas (Foz), Carmelo 
(Francos), Carvalhido Cass de Saúde do 
Boavista, Cedofeita Conceição. Congre. 
gados, Cristo-Rel, Fradelos. Prancisca- 
nos (Leça). Hospital Conde de Ferreira. 
Lapa Lar de Nazaré, Lordelo. Ma- 
sinhos. Misericórdia, Nossa Senhora Au- 
helo, Nossa Senhora Auxilindora, Oficina 
de São José Paralista Infantil Foz) 
Paranhos Pestanas Quinta Amarela 
Ramalde. Ramada alta Redentoristas 
Santa Clara. Santíssimo Sacramento. São 
Crisp; Senhor do Socorro (Antero de 
Quental) Senhora do Porto, Senhora da 
Saúde, Trindade Vitória Vilar apela 
Senhor Salvador do Mundo capela de 
Santo Ovídio (Gas). capela do Bairro de 
Fradelos, Santo iIdetonso e igreja paro- 
quial de Oliveira do Douro e Lar das En. 
fermetras (Paranhos) 

As 10,15 - Antas e São Nicolau 

As 10:80 — Campanhã. Carvalhido. Ca- 
puchinhos Clérizos Colégio dos órfãos, 
Escola Salesiana, Leça Miragais, Po: 
drouços. Sants Anastácia, Santo Amaro 
(Matosinhos). Mafamude (Gaia) e Lrmis 
Dominicanas (Azevedo) 

As 10,45 São Roque da Lameira 

As 11 — Almas Anfos, Antas, Bonfim, 

rmelitas  Cednteita Cemitério (Foz) 

Conereundtos Cristo-Ret Foz 

Lapa Massnrelor Matosinhos Nevoriide 

Nossa Senhora auxilindora Nossa Re 

nhora da Esperanca Nosss senhora de 

Fátima. Paranhos. Redentoristas. Sanis 

Santíssimo Sacramento. São Bento 

ória, Seminário Mator. Terço Trin- 

. Seminário de Vilar, fgreja ma- 

triz de Santa Marinha (Gata). Igreja paro 

auial do Seixo Hospital Maria Pin ca 

pela de Santo Ovídio (Gala). igreja do 

Padrão da Légua, capela do Batrro do 
Viso e Monte Pedral, 

As 11.15 - Brás Oletro (Pedrouços) 

As 11,80 — Amial Capuchinhos Carmo 
Carvalhido. Fradelos, Lapa, Leça, Se 
nhora da Sande, Lordelo, Santo Idetonso 
e Igreja paroquial de Oliveira do “ouro. 

As 12 — Aldoar Almas, Antas, Boa 
Nova (Leça), Carmelitas, Cedofelt Clé. 
rigos. Concetcão, Congregados, Cristo-Rel 
Escola Salesiana, Gondarém, Lapa. Mato. 
rosinhos, Meninos Desamparados Monte 
xiliadora, Nossa Senhora de Fátima, Pa 
ranhos, Pedrouços Ralmaide, Redentoris 
tas, Santa Clara, Santíssimo Sacramento 
são Crispim, São Francisco, São Roque 
da Lameiro, Trindade, Vitória, Matamude 
(Gata), capeia da Senhora do Porto € 
capela de Santo Ovídio (Gala). 

às 1215 — São José das Taipas. 

As 12,90 — Bonfim, Cedofeita (Igreja 


Uma cena do célebre bailado romântico «Giselle» por «The Royal Ballet», de Londres, com Margot Fonteyn e Rudolph 


MÚSICA 


Margot Fonteyn e Rudolf 
Nureyev no Porto 


De assombrosas e insuperáveis fo- 
ram classificadas as exibições em Lis- 
boa de Marget Fonoyn e Rudolf Nu- 
reyev, em «Giselle», bailado que será 
apresentado, no Porto, nã próxima 
sexta-feira, no Coliseu do Porto, num 
espectáculo promovido pelo Circulo 
de Cultura Musical e que marca a 
estreia, nesta cidade dos dois famo- 
sos bailarinos. 

Segundo já se afirmou, «Giselle» 
representa para uma bailarina o mes- 
mo que o «Hamlet» para um actor. 
Margot Fonteyn não só está perfeita- 
mente à altura da responsabilidade 
que esta afirmação implica como faz 
de «Giselle» a sua coroa de glória 
Rudolf Nureyev é o espantoso baila- 
rino que com Margot Fonteyn, forma 
um par que talvez não haja à possi 
bilidade de voltar a ver nesta cida- 
de. Daí, o extraordinário interesse 
por este espectáculo para o qual O 
Circulo de Cultura Musical resolveu 
pôr à venda, no Coliseu do Porto, 
uma razoável quantidade de bilhetes 
que vão permitir ao público, em ge- 
ral, ser testemunha de tão notável 
acontecimento artístico. 

Além de «Giselle», considerado a 
maior obra-prima do bailado român- 
tico, consta, também, do programa 
o bailado «Concerto», coreografia de 
Kennet Mac Millan, baseada no «Con- 
certo para piano n.º 2», de Dimitri 
Chostakoviten. que será 'dançado por 
«The Royal Ballet. 

A parte musical estará a cargo da 
Orquestra Sinfónica do Porto, diri- 
gida pelo maestro Stewart Kershaw. 

O Coliseu vai ser, mais uma vez, 
pequeno para conter os numerosos 
apreciadores do aballets que não 
quererão perder a oportunidade de 
ver e aplaudir artistas de tão alta 
craveira num espectáculo que. pela 
sua beleza, irá perdurar na memório 
de todos, 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Esta 8 venda em todas as 
tabacarias Quando estiver es 
gotado em algumas, 08 nossos 


COMBOIOS ESPECIAIS 


ENTRE LISBOA E PORTO 


As 6,-teiras, sábados e domingos, 
para militares em viagens de flm de 
semana, a preços reduzidos 


A fim de facilitar a deslocação do mi. 
lltares dos três ramos das Forças Arma 
das (Exército, Marinha e Aeronáutica) 
de Lisboa ao Porto e inversamente à 
C. P. realiza todas as 6.n-feiras, sába- 
dos e domingos circulações especiáis com 
o Seguinte horário: 


Ag 6.º-feiras, partida de Lisboa (Santa 
Apolónia) às 17,40 horas, e chegada ao 
Porto (Campanhã) às 22,30 horas; aos 
sábados, partida às 14,17, e chegada às 
19,18; aos domingos, partida ha 28.40, e 
chegada às 4,45, 


Ag 6.º-feiras, partida do Porto (Cam- 
panhã) às 17,52 horas, e chegada a Lisboa 
(Santa Apolônia) às 23,05 horas; aos sá- 
bados, partida às 13,35, e chegada às 18,30; 
Ros (domingos, partida Ba 23,40, e chegada 


A estes comboios são dadas paragens 
nas estações intermédias mais mpor- 
tantes da linha do Norte para embarque 
e desembarque de passageiros, sendo pos- 
síveis também ligações de e para ag prin- 
cipaio linhas afiuentes, 


INFORME-SE NAS ESTAÇÕES OU NAS 
SECÇÕES DE INFORMAÇÕES DA C. P. 


TRANSPORTE DE MILITARES 


NOVOS PREÇOS ESPECIAIS DE E PARA 
A FIGUEIRA DA FOZ, TOMAR, 
ABRANTES E SANTA MARGARIDA 


A OP. informa aaverem «ido estado 
tecidos preços especiais para viagens de 
militares em 2º classe, de ida ida e 
volta. com inicio ou término em Vigueira 
da Voz, Tomar, Abrantes e St." Margarida 
relativamente a percursos «que abraoiam 
pelo menos uma zona da linha do Norte 
tendo os respectivos bilhetes validade 
tanto para o» combolos regulares como 
para os combolos especiais de fim de se 
mana oportunamente criados para O 
transporte dos militares dos três ramo 
das Forcas Armadas, 

Alguns exemplos de preços: 
Lisboa a Figueira da Koz . 
Lisboa a Abrantes ou Tomar 


do 
Do 
De Lisboa a Santa Margarida 
De Figueira da Fo a Porto 
Do Picueira da Foz a Braga War 
ado ou Guineto à . 
elos bilhetes de (da e vol 
brar-so-h o dobro dos precos antes im 
dicados, sendo de 10 dime 8 respectiva 
eslidada 


| Em Pompelido — Perafita | 


(Matosinhos). vende: 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
No estapelecimento da viva 


românica), Carmo, Foz Nevogilde, Ca 
puchinhon e capela dos Bifatates. 


Almas, Couceiçav, congrega 
dos, Redentoristas e Trindade, 

Ás 18 — Matosinhos, (Inverai 

As 18,80 — Carvalhido Redentoristas 
« São Nicolau 

As 19 — Antas, Bonfuu, cupuchinhos, 
Carmelitas, Colégio do Santissimo, Leça, 
Matosinhos (Verão). santissimo Sacra 
mento, Trindade, Congregados, Cedofeita 
(Inverno), capela da Senhora do Porto, 
do Padrão da Lêgua. igreja par: dé 
Oliveira do Douro, capeis de 
o Santo Ildefonso 

As 19,15 — Copela de Santo Uvidio 
(Gala) e capela das Almas, 

As 19,80 — Aldoar, Cedofeita. Lapa € 
Nossa Senhora de Fátima, 
As 24,80 — Capela de São Pedro de 
Campanhã 


Em CONDEIXA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr. Ramiro 
de Oliveira 


Nureyev 


FÁTIMA 


Milhares do pessoas festejaram 
as comemorações do quarto 
centenário da freguesia 
de Fátima 


FÁTIMA — Foram iniciadas, em 
Fátima, as comemorações do quarto 
centenário da criação desta fregue- 
sia com a presença das autoridades 
eclesiásticas, civis, e milhares de pes- 
soas. 

A nota caraoterística desta festa 
foi a restauração da antiga festa do 
Santo António e dos trajos usados 
em Fátaima há mais de 50 anos. Do- 
ze carros de bois, dois dos quais com 
meis um século de existência, profu- 
samente engalanados com arcos de 
verdura, transportando arcas com o 
pão de Santo António, e utensílios do- 
mésticos, conduzidos por homens ves- 
tidos de jaqueta de alamares, cha- 
péu ou barretes antigos, calças à boca 
de sino e outro vestuário antigo, é 
mulheres com saias de riscadilho e 
blusa, algibeira e chapéu ou lenço co- 
mo há mais de 50 anos, incorporaram- 
-se num cortejo presenciado com ale-| 
gria e satisfação dos novos e saudade 
dos antigos. 

Entre as pessoas que se encontra. 
vam vestidas à antiga contava-so a 
irmã de Lúcia (a vidente de Fátima), 
Maria dos Anjos, de 70 anos que vin-| 
da num carro com mais três viúvas de 
Aljustrel, a terra da naturslidade dos 
videntes, com a bonita idade de 9%, 
82, e 7% anos. 

Na concelebração presidida por mon- 
senhor Antônio Antunes Borges, reitor 
do Santuário, tomaram parte os supe- 
riores das casas religiosas estabeleci- 
das em Fátima, Dirigiu as cerimónias 
e os cânticos o pároco de Fátima. 
Monsenhor Borges dirigindo-se ao po- 
vo de Fátima recordou-lhes a sua ori- 
gem, a sua independência como paró- 
quia e, sobretudo, a sua tradição cris- 
tã e devoção mariana, causa, certa- 
mente da predileccão de Nossa Senho-| 
ra para aparecer aqui em 1917, 

Depois do cortejo com os carros, 
trajos, andores e fogaças, o rev, Es- 
têvão Amarante, superior ds Casa dos 
Cepuchinhos de Fátima proferiu o ser- 
mão em honra de Santo António. 

A noite com a presence do prest- 
dente de Comissão Regional de Tu- 
rismo de Leiria, da directors do Ran- 


A polícia do Rio de Janeiro deteve, há dias, uma velhinha que vagueava, 
cambaleante, pela Cidade Maravilhosa. Interrogada, só soube 
chamava Mariana e tinha mais de cem anos. O médico que a examinou (assunto 
desta gravura) disse ser muito possível, senão muito provável, que a desme- 
moriada macróbia seja, realmente, centenária. A Imprensa carioca publicou a 
vera efígie da velhinha, apelando, assim, para alguém que a identifique. Parece, 
contudo, que não apareceu ninguém a reconhecé-la. A misteriosa Mariana disse 
não saber se tem parentes e se, porventura, teve filhos. Ficou em observação 
num hospital do Rio de Janeiro. 


ES 


EM PROPRIEDADE 


cho Folclórico da Região de Leiria e 
outras individualidades, efectuou-so 
o desfilo das pe: com os tra- 
jos regionais, entre os quais uns nol- 
vos, apresentando-se a noiva a cavalo 
num burro branco, para classificação 
e distribuição de diplomas. Exiblu-se 
o Rancho da Reglão de Leiria, assim 
como diversos conjuntos musicais. 
Para comemorar o início das cele- 
brações centenárias foi colocada, na 
torre da Igreja uma grande cruz de 


ferro com a palavra Paz que ficará EM 

iluminada de noite EM 
As comemorações continuarão em 

Agosto, Setembro e em Outubro com EM 


a realização de uma missão e em De- 
zembro com a inauguração de um mo- 
numento no adro da igreja, — C. 


CIA! MODERNA, PISULNA. PARQUES, 
ARBORIZAÇÃO. COLBGIOS, 
Transportes garantidos só na 


EM PAÇO D'ARUUS (PAREDE), 


INFORME-SE CONVENIENTEMENT 
E FICAM A DISPOSIÇÃO DE V 


J. PIMENTA, LDA. 


LISBOA — Rua Conde Redondo, 53- 4.º, Esq.º — Tel. 45843 e 47843 
QUELUZ — Rua D. Maria |, 36 — Tel. 952021 /22 
REBOLEIRA — Amadora — Serviço Permanente — Tel. 933670 


Es 


JURO DE 


POIS... 
POIS!... 
SOME E SIGA... 


145 CONTOS RENDEM-LHE 965500 MENSAIS 


8º) 


APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


HUKIZUNTAL DE DUAS A DEZ DIVISOES ASSUALHADAS. 
MAGNIFIVA ZONA. NOVA E VHEIA DE FRESUURA. GRANDE ZONA COMER- 
PAVILHÕES DESPORTIVOS, 
ESCOLA TEUNIOA E LIOEA! 


REBOLEIRA 
-JARDIM)- AMADORA 


-— eo 


LINHA DE CASCAIS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
JUNQUEIRO (S. JOAO DO ESTORIL), ALAPRAIA 


A NOSSA GARANTIA B A NUSSA HONESTIDADE 
E A NOSSA EXPERIÊNCIA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


NAO SE PEROA NO CAMINHO DAS SUMAS 


VEJA AS NOSSAS PRUPRIEDADES 
EXAS. OS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


PARA VERÃO 


FATOS LEVES 


A colecção mais completa 
e a mais elegante do Porto 


nu PRONTO-A-VESTIR DAS 
CONFECÇÕES 
GENTLEMAN 


Formosa e Alexandre 
Braga, 9 a 15 
Torreão do Bolhão — PORTO 


Ruas 


SÓ SABE QUE SE CHAMA 


Mum simpales 


ostal temeta 
R NOME. 


DIZO MES 


Para garantia das 
vossas, colheitas, 
máximo rendi- 
mento: dos: vossos 
gados e aves, 


“ASSINAIL 


O LAVRADOR: 


Administração de O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 


MARIANA 


E TEM MAIS 
DE CEM ANOS DE IDADE 


MORADA, 


este, cujsão à 
LOCALIDADE, 


e MATOSINHOS (Rua 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 5% AO ANO 


Para colocar sobre HIPOTECAS, so 
bro FIANOA HIPOTECÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o País 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 311 — PORTO 


CASCAIS 
Na Tabacaria Polar, vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


PORTO-SALAMANCA—MADRID 


Oomunica-nos a 0.» que desde 16 d 
Junho foi estabelecido, entre Porto é 
Selamenos, um sorvico trissemanal om 

motoras directas, com If 
Diante, ieacões de e 

artidas às terças, quintas-feiras e 
sábados de Porto (São Bento) e às se 
gundas. quartas e sextas-foiras de Sa 
lamanca com o seguinte horário : 


8500 | Horto (São Bento) — 
837 Porto (Campanhã) | e. 22,00 
847 Ermesindo 2149] 
9.56 Livração 

11.03 Rérua 

11,43 Tua 


12:29 


15.100 | 
15400.1 


14,070. 


Pocinho 


er que se Barca de-Alva 


1 
14.22 p.| | Fregeneda 
16426 | 
FETé À med 
20,25 V Avila 


22150 | Madrid (P. Pio) 


e certás quantias superiores, 


Facilidades de amortisação 


A CONFIDEN 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 
RUA PASSOS MANUEL, 14.-1º « TEL. 20344 «PORTO 


ao juro doi lei 


TE 


Partidas — 7.25 


Partidas — 7.80; 
11,45 


Tomás Ribeiro) 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN MB RILEY EB PRINCESS 


E; do'Heroísmo, 383-R, da Constituição, 226-K. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 


Empresa JOÃO CARLOS 
SOARES & FILHOS, LDA 


SEDE BM GUIMARADS 
Concesstonários de carreiras e dos 


Transportes Urbanos na drea 


da 


sede do Concelho 


Horário da Carreira de Passageiros 


GUIMARÃES (Est) 
FAMALICÃO (Est) 


Guimarães (Est) 


Partidas — 7,00: 8,55; 10,00; 11,00; 


18,10; 18,55; 14, 
17,46; 18,30: 1 


11,46 (b); 124 
15,85; 16,35 
20,10: 21,30. 


Famalicão (Est.) 
8,00 (b); 8,40; 9,40; 
18,00. 


16, 
9,16 (b) 


Guimarães (Cid.) 
Partidas — 7,05 


Famalicão (Vila) 


8,05; 
12,05 
20:15: 21, 


3% de 
2 de Janeiro. 


PARTIDAS 


Póvoa de Lanhoso ... 
Recebe ligação de Guimarães e Fafe 


Porto 


Da ligação “para 


uas; 
it 


v 
28,05 (a) 


(a) — S6 se etectuam de 1 de Outubro a 
le Junho, excepto domingos e 
feriados e de 2 de Dezembro a 


46: 10,85 


14,00; 
40: 


(b) = De 1 de Novembro a 30 de Junho. 
Nota — Estas circulações têm ligação na 


Estação de Famalicão para o Porto, 
alto Minho e Póvoa de Vargtm. 


POVOA DE LANHOSO — PORTO 


&s 1,05 horas 


às 17,40 horas 
e Fafe 


Não se efectuam aos domingos e nos 


dias 26/12 é 1/1. 


Em QUINTA DO GATO (Aveiro) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. José António Correia 


PORTO 


BANCO BORGES & IRMÃO 


8. A RL 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 


Capital e Reservas — Esc. 450 000 000500 
Dependências no Porto: Bonjardim (Casa Antiga), Sá da Bandeira, 
Infante D. Henrique, Costa Cabral, Campanhá, Carvalhido, Foz do 
Douro, Boavista, Carlos Alberto, Costa Cabral (Areosa) e Monte dos 
Burgos. Dependências em Lisboa : Av. Estados Unidos da América, 
Fontes Pereira de Melo, Pascoal de Melo, Alvares Cabral (ao Rato), 
— Duque da Terceira, Estrela, Olivais (Sul) e Restauradores — 
AGENCIAS : Abrantes, Almada, Amarante, Albergaria - a - Velha, 
Arrifana, Beja, Braga, Cantanhede, Cascais, Coimbra, Covilhã, Faro, 
Gondomar, Guimarães, Leiria, Lourosa, Matosinhos, Mirandela, Mur- 
tosa, Oliveira do Hospital, Ovar, Pinhão, Ponte de Lima, S. Mamede 
de Infesta, Santarém, Setúbal, Torres Vedras, Valença, Vila do Conde, 

Vila Franca de Xira e Vila Nova de Gaia 
POSTO em Vilar Formoso 
Correspondentes, no Rio de Janeiro, do Banco Borges 
Correspondente em Angola e Moçambique : 
Banco de Orédito Comercial e Industrial 
Porto - 2757 
TELEX piaboa - 1213 


TODAS AS OPERAÇÕES 


GARAGENS, 


(CIDADE- 


VRE: |ESMORIZ 


MERCADO SEMANAL — bitima- 
mente tem-se verificado uma crescen- 
te afluência quer de compradores quer 
de vendedores, tanto desta vila como 
das localidades vizinhas, Tudo isso se 
deve À feliz idela de o referido mer- 
cado ter sido transterido para os sá- 
bados à tarde, Lembramos a Decessi- 
dade que há dum plano urbanístico 
do local onde ele se realiza, bem como 
o alargamento da rua que o liga à 
E. N. 109. 

NOVAS ESCOLAS — Por mais de 
uma vez referimo-nog nas colunas des- 
te jornal à necessidade que existe nes- 
ta vila, de edifícios escolares con- 
dignos, Hoje, temos o grato gosto de 
informar, quo parto do problema se 
encontra resolvido pois sabemos que 
Já foram adjudicadas a construção de 
um edifício com quatro salas no lugar 
do Campo Grande, bem como a am- 
pliação das escolas de Gondezendo e 
Prala, nu mtotal do seis salas de 
aula. Oxalá que tais obras não sejam 
morosas e que outras surjam confor- 
me programa estabelecido pelas en- 
tidades competentes. 

POSTO DE ENFERMAGEM — Por 
infcistiva de um casal de enfermeiros 
diplomados e residentes nesta vila 
abriu há dins no lugar do Matosi- 
nhos um posto de enfermagem que 
funcionará permanentemente, Feliz 
ideia esta quo vai suprir uma falta 
das muitas existentes nesta localidade, 


Empresa JOÃO CARLOS 
SOARES & FILHOS, LDA 


SEDE BM GUIMARARS 
Concessionários de carretras e dos 


Transportes Urbanos na área da 
sede do Concelho 


Horário das Carreiras de Passageiros 


P. DE LANHOSO —. O, DAS TAIPAS 


Póvoa de Lanhoso 


Partidas — 1,46; 10,10; 12,10; 14,00; 16,00; 
18,15: 19,46 (a) 


Caldas das Taipas 
Partidas — 8,80, 1 118, Da AR 
= AMA A at 


(a)— Aos domingos de 1 de Maio a 
30 de Setembro. 


GUIMARÃES — PÓV. DE VARZIM 
Guimarães 

Partidas — 7.80 (n): 13,00 (b): 19,20 Go), 
Póvoa de Varzim 

Partidas — 7,10 (b); 10,30 (b); 16,00 (0)y 
17.00 (d); 22,30 (6) 


Btectuam-se: (a) De 1 de Junho a 
80 de Novembro diariamente e de 1 de 
Dezembro a 31 de Malo às sextas-feiras, 
(b) De 1 de Julho a 31 de Outubro. 
(c) De 1 de Dezembro a 81 de Malo às 
sextas-feiras. (d) De 1 de Junho a 80 de 
Novembro. (e) De 1 de Julho a 3 de 
Outubro. só sos domingos. 


GUIMARÃES — BRAGA 


Guimarães 
Partidas — 800 (a); 10,30; 8a 
GOD: 10.30; (12,80; 18,004 


Braga 
Partidas — 11.90; 14,00; 16,00 16,00; 
00" (o: 


Recebe o dá ligações para Fate 
(a)—S6 so etectua às terças-feiras. 


GUIMARÃES — FAFE 
Guimarães 


Partidas — 8,25: 9,80; 10,0 (a); 11,80 (a)y 
18,00; 14,16 (0); 15,06; 17,10; 
18.30 (D); 19,15 (0). 


a) Etectuam-se 08 4." e G.t-tejras, 

16) De 1ºde Outubro a 0 do Senha 

(o) De 1 de Julho a 30 de Setembro. 

Recebe e liga com Braga. 

Carreiras extraordinárias às 4e e 
tras, dias de mercado em Fafe é 


LISBOA 


BANCÁRIAS 


14 Quarta-feira, 19 de Junho de 1968 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 18 DE 


Cheque 
LISBOA 57 


Londres 
AMESLENAÃO — mms cm cm cus mm 
Bruxelas 
Copenhaga mm 
Estocolmo 
Francoforte (R Fed Alemã).. 
“Genebra .... 


JÓSio — «a emstmmpamen cas tstesemseana 


Paris res cum cento cus um mo mm 
Viena emo em e mm 
Beisinquia moema com eua amo cms cm 
Nova forque mm mm 
Catro 


JUNHO DE 1968 


(Minimo) (Máximo) 


OUMPHA VENDA 
esszo  ses8s 
589,85 7596,27 
557896 557862 
3$82,67  3885,77 
5$58,25  5857,183 
781706 752286 
6$64,73 670,09 
4$00,58 4803,8 
5$75,19  5$79,91 
1$10,81 1811, 
658484 6589,86 
28860,9 285843 


“egtpeis 
Exp Acount 


2005 


—— 
$04,6914 804,6286 


Bom nn ur nn 

«ULEARINGSD; 
Madrio mem POA mm —S— 
Berlim (R Dem Alemã) —“. Deu Mark (*) 125872 tssoos 
Budapesto o Kiorim Usando  esamIZ 
Praga mem ÚOrOS mm SS9AB  ASOLS 
Varsóvis memso TIOLY —mocrmem —— -—s— 


Lit 
ta) 


UcateD Mark do Lente Notemnank. 
Ar vperuções de vends de uOlares livres (via telegratica 


ou postal) têm am aumento de gu5, 


Totas 


estrangeiras 


OUMPRA VENDA(a) 


áfrica Ocidental Francesa... Franco ..ue 509,5 su 
Africa do su! TO 35850 38500 
Alemanha a amem cem um 7808 7828 
Argentina emas sumo siu 
dustris ams cases emmemsam 150% 1816 
Blig meme Franco dia $56 $58 
Brasil nn Cruzeiro Novo 6850 0550 
Cansado me mm Dólar ecc 26810 26860 
Congo mms frio ee 868) ess0u 
afoa — mm Coros — mm 880 4508 
E U. à (Delo3) ll Dólgr —mme— 28825 28s6s 
E O. A (De 6a 1000) —. Dólar em 28845 28585 
Espanho nn Pegeta — meme so saL,5 
red eresanasetm 5800 5870 
m—mmtantm mm FIO meme 
Inglaterra ros? Libra mememms eis5o DE5O 
ltális meme Lire 04,6 $u4,68 
Libra om 58800 —S— 
Ulrham “o 4875 5520 
Noruega ... —— UOF0s um S5H6 as15 
Rodésia mm Libra — ssa 6ss00 —s— 
Fe — mstmams eme e msm a) 9870 
— mem meme eme FFANCO es tram mm 6855 75 
Venezuela emma mnsems Bolivar ——u— 6810 suo 
Moedas de ouro 
piseco ms = 25800 
e e e a a e e MICO meme 14550 x 
Uhile (Moedas de 100) “Pesos emma 850800 L00as00 f 
E.U A (Moodus de 5) Dólares = 180800 150500 
E U. A (Moedas de 10). LT ses00  gus00 
E. U A (Moedas de 20) À» LDO 6800 82500 
França em VrANCO — em 168) VIs00 
Holanda msm FlOFIM aerrareoees 81800 35800 
inglaterra mm Libra (antigas) 524800 889500 


Inglaterra “mem em emma 
Inglaterra nn 


Portugal (Moedas de 10.000) — 
Portuga ) 


Libra (Isahel).. 


mem emeememee mem Franco 


mmenrm 88880 sog30 
——— 125800 175800 
e 2885 2845 
es mm 1896 2506 


todas as operações de vendn «Mo cativas de unpostos 


sobre transacções de LS U/U0, 


[52010 4 
METROPOLITANAS em 
ULTRAMARINAS 


BOLSA 


COTAÇÕES EM 18 DE JUNHO 
OBRIGAÇÕES 


FUNDUS UU SNTADO » 
Consolidado 4 % % 
1948, t. ds 


Er 

Sos, 

so0s 

6605 

TRA at éna a 

4%, 1940, t. del — 1 -— 
e» 16905 1,6: 1.635$ 

atm É 

To Us voos 
1008 1005 1.085 

do 

a voBs ny 

ES Vos 

— el UM 
Ee) 

RES — 

Dl oo 

Pal 2308 

70 2908 


PUNUON PUBLICOS N4OIONAIK 


Banco Fomento Na- 
elonal, 4 %, 1965 
Idem, “1966 .uveesor 

Cam erro Nacio. 
4%, Lº's. cup. 

Cam Ferro Portug, 


4 » 1059 
1967 
CAMINHOS DE FERRO: 

Estoril, 4% % - - 9755 
Idem, 5 % .. gs ses  N$5 
AGUAS, BLEOTRIOIDADB 

Bq4s: 
Aguas de Lisboa, 
4 » CUPÃO ,u. E 
cio lestitoidada Eis 
sá lo fa 
A E PRE 
4%, 8008 790% sios 
4% 81; 8705 — 
434%, B0s 805 — 
ERA É =D ms 
Er Ss que 
Sé n 900% 


BORGES & IRMÃO 


TAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


E. B. 


18/6/68 


100,7 
101,0 
98,6 


LISBOA 


2.048. 1.0008 1.043 


tuguesa, 5% 
União Eléct, 
84%. 


Bigsna É | BEE 


DIVERSAS 
A. P. Teleph, 6 % 
1958 . 


Publicid; 
5% 
Nitratos de Portu- 
gal, 5 % .. 
Port ' Celulose, 6 % 
Sacor, 5 5%, 1954 
Idem, 1980 
Siderurg Nac, 6% 
100,01 a 200.000 
200.001 a 850.000 
850.001 a 600.000 
Socel, 5 % . 
Sorefame, 6 % .... 
União Fabril, 6 % 


BANÇOB 1 


Predinis, 84%, 1.º 
8 4.º série, cupão 
5%, 1957 
5%, 1969 


ULTRAMARINAS à 


Alg, Fo, Colon. 5%  — 

Carbonitera de Mo- 
cambique, 6%. — 

H. E. Revu6, 5 %, 
1964/66 


1967. 
1959/60 
Mocambique, 5 % 
Sonefe, 6 % 


ETR 


5 sas 545 
E 
E $ > 


El 


100 
1605 
1605 
mos 
748s 
605 
8005, 


ACÇÕES 


BANCOS 4 


Agricultura am 
Alentejo, port. 

Angola, port. 
Burnay 


Fonsecas, Santos 
Viana, port, 
Lisboa & Açores 


BOLETIM DIÁRIO 


Naclo, Ultramarino 
nominativas 
cupão .. 

Portugal, nom. 
portador . x 

Port Atlânt. port — 


Totta-Allançã mr = 420 43505 
Fundo de Investl- 
mentos Atlântico.  — 161g7 16089 
SEGUROS ; 
Alentejo . 165 
4.4005 
1805 
2805 2805 
—* 1.9005 
RR) 
tug. de Ressegu. — 1,005 
ir - = 
Tranquilidade - — — a0.0005 15.0005 
Ultramarina . — 80005 


ULTRAMARINAB 1 


Ag. Cassequel 8) 
Agr Incomati (S, 

Agr. das Neves 
Açúcar de Angola . 
Algodões de Angola 
pdCotonang) 


E) 
a ua 
-0005 0005, 
os os 

DIVERSAS 
Celuloses Guadiana — -— 2.6008 
Cidia . — TIS 7.808 
Cim Tejo, port - 24405 4605 

Tdem nom - 2.0005 - 
Cim Leiria. port. - 17505 «nos 

nominativas wu — LOMS  - 
Compal . = Mg ass 
Empor 3008 2958 3055 
F. Ramada o — 10608 10705 
Fornos Eléctricos . 1205 11985 1205 
ind Aliança (Sc) — — tos 
Industrial Portugal 
e Colónias . .. 1.208 1205 “los 
Naveg. (Colon. de) 5gs — 
Nitratos de Portu. — 1.5508 1.6505 
Petronnímica (Soc 
Portuguesa) .....  — 2.205 22508 
Portu, de Celulose — -— 8.000$ 
Portueu de Pesca, 
-— eos — 
— 68 6605 
- os 
4.800 4.7005 4.8008 

Tdem, nom do im 400 
Salvor, Inv. Hotel. —- 1.008$ 1.0505 
Sidernreia Nacion 

portador 10808 — LOS 
mominativas 965$ 9658 1.008 
Socel . co — 1.908 20008 
Taba (Portug, de) 
cupão ..u 405 405 4045 
mar ie Portugal. Ex 
Tabnauetra Lo  — 6605 
Turística da Penina 
j e - 1,0008 
1.010 -— 
6825 605 
AGIA PLEOTRICIDADE 

BG4s 
Aguas da Curia... — so - 
Aguas de Lisboa, 

nominativas — = ud 

or ES ai 

mominativas, 188 = = 4005 
portador, 1984...  — 8858 4005 
adominativas 1oi6  — ua 

emas do Luso =, 
Eléctr, das Beiras. — 24808, 1.4905 
Gás e Electr, cup. 8165 SS  S76$ 
HE E alto Sato 1658. 
Cid Co ED = abs T5I9S 
H. E. Cávado port. — 1.258 1.255 
a ot, 12008 11908 12018 
onte Mtra | LITOS LITOS 11805 
HP varte Porto: 

1 «Chenops ...  — ss os 
nº, Zonere port. 18508 1.908 1.9608 
Nac Electricidade. 19108 1.310 1.315$ 
PRE. aaa ur 1988 

Tdem, mom. «uno 11908 11908 1.008 
U. E, Portuguesa . 2105 209 as 


EM 18 DE JUNHO DE 1958 
EFEUTUADO 


Cons. 3 % 1942 t. 10 6T.. 

Hidro-Eléctrica do Douro porta- 
dor 1 200800, nom 

Tabacos (Portuguesa) .. 

Termoeléctrica Portuguesa 1385500 

União Eléctrica Portuguesa 210500 

Metropolitano de Lisboa 5% % 1009500 


OFERTAS 
Compro Vendo 


550500 


1176500 
405800 


. 2% % 193 t. 10 630500 541300 
o 3 % 1942 t. 10... 550500 551500 
> 3% % IML t. 10 — 660500 

>» Cent. 4% 1940 t. 1 1530800 1631500 


OBRIGAÇÕES 


Obrig. do Tes. 3 % % 


» 1983 t. 10 sus 1000800 1005500 


Obrig. do Tes. 6% 


> 1987 1000800 1003800 
> 196 t. 10 Angola 860800 900800 
Externo 3 % 
1º Sério — 830800 
> Le Sério Carimb. — 880500 
> ssosoo — 
> 34 Série ) — 920800 
> Caut. 8/j) 3º S. 210800 281500 
ACÇÕES 
Banoos » 
> Angola 1470500 1605500 
> Lisboa & Açores  — 4100800 


Comp. Diversas + 
Clmento Tejo . 2440500 2470500 
H. E. N. P. (Chenop) 325500 341500 
Eléctrica das Beiras ... 1480500 1 500500 
Gás o Electricidado ... 87550 377500 
Hidro-Eléct. do Cávado 1215800 1 227800 
Hidro-Eléct. do Douro 1199800 1 202500 
Tabacos (Portuguesa) .. 403850 405500 
U. Eléctrica Portuguesa 210800 211500 
P. Fornos Bléctricos ... 119500 121800 
Comp. Ultramarinas 1 

Colonial do Buzl «59800 61500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 18 DE JUNHO DE 1968 


DOURO A 
ENTRADAS: 


De Liverpool navio motor norueguês 
«Estremadurian», 2 dias e melo de via- 
gem, com carga diversa a Wall & C.º, Lda. 


BAIDAS: 
Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


Do Lisboa navio motor alemão <Apollo: 
1 dia do viagem, com carga diversa a 


W. Stuvo & Cu. 
De Lishoa navio, motor espanhol char 
Egeo>, 1 dia de vingem, com carga di- 
versa a Kendall Pinto Basto & Ce, Lda. 
De Lisbon navio-tanque francês «Ara: 
on», 1 dia de viagem, com vinho a A. J. 
Goncalves do Morais, Lda. 
De Antuérpia navio motor alemão «Neu- 
harlingersielo, com carga diversa à Na- 
vex Empresa P. de Navogação, 


PINTO ve MAGALHÃES, L?” 


BM 


CIAS E CORR PONDENTES EM TODO O PAÍS E 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


O EXTERIOR 


BOLSA DO PORTO 


& Comércio do Porto 


Do Rotterdam navio motor alemão «Py- 
lades», 4 dias do viagem, com carga di- 
versa a E A. Moreira & C.s, Lda. 

De Corcublon navio motor espanhol 
<Perfecto», 2 dias de viagem, com carga 
diversa à Azevedo & Lima, Lda, 

De Cádis navio motor inglês «Palme- 
lan» 2 dias de viagem, com carga di- 
versa a Wall & Ga, Lda, 

De Antuérpia navio motor holandês 
<Netta», 5 dias de viagem, com carga di- 
versa a Kendall Pinto Basto & Cx, Lda. 

De Lourenço Marques navio motor 
melgache «Nananjary>, 12 dias de viagem, 
com carga diversa a Agência Marítima 
John Mortensen. 


SAIDAS: 


Para Antuérpia navio motor din: 
quês <Anna Borg», com carga diver: 

Para Lisboa navio motor português 
«Angola», com carga diversa. 

Para Antuérpia navio motor búlgaro 
«Gebravo», com carga diversa. 

Para Bilbau navio motor panamiano 
«Cobalto», com carga diversa. 

Para Antuérpia navio motor «Njords, 
com carga diversa. 

Para Bordeus e Bristol navio motor 
«Marinus Smits», com carga diversa. 

Para Bilbau navio motor holandês 
«Rubalo», com carga diversa. 

Para Haifa navio motor sueco «Scantas, 
com carga diversa 

Para Bilbau navio motor sueco «Flo- 
ria», com carga diversa. 

Para Dacar navio motor norueguês 
«Tancred», com carga diversa, 

Para Rotterdam navio motor alemão 
«Oberhausens, com carga diversa, 

Para Hamburgo navio motor alemão 
«Nordlicht T[>, com carga diversa. 

Para Hamburgo navio motor alemão 
*<Rolandseck», com carga diversa. 
Para Lisboa navio motor 

«Secadler», com carga diversa, 
Para Bremen navio motor alemão 
«Neuwerdersand>, com carga diversa, 


AS 19 HORAS: 


alemão 


Fora da barra nada se avista. 
Vento Noroeste (brando). Mar bom. 


T. 5. F. 
PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


— Anúncio de Aber- 
Noticiário — Boletim Me- 
teorológico — Informação de Rádio 
Rural — Programa da Manhã; 8: Si- 
nal Horário — Noticiário — Progra-. 
ma da Manhã; 9: Sinal Horário — 
Noticiário—Programa da Manhã; 10: 
Sinal Horário — Noticiário — Eesu- 
mo do Programa — Programa da Ma- 
nhã; 10.28: Rádio Educativa — Au- 
ditório Juvenil; 11; Sinal Horário — 
Noticiário — Cartaz dos Espectácu- 
Jos; 11,15; Música no Trabalho; 1 e 
45; Fados e guitarrados; 12: Sinal Ho- 
rário — Noticiário; 12,10; Caleidos-. 
cópio; 13: Sinal Horário — Diário 
Sonoro; 13,20: Resumo do Programa 
— Guitarradas; 13,90: 11º Episódio 
do Folhetim «A Fazenda Abandona- 
dan; 13,50: Vedetas em voga; 14; A 
Ciência ao serviço do Homem, pelo 
dr. Constantino Esteves; 14,30; Aten- 
cão ao Ritmo; 15: Sinal Horário—No- 
ticiário — Boletim Meteorológico — 
Informação da Bolsa — Para o pro- 
gresso do País, programa do Gabi- 
nete de Divulgação Económica; 15 e 
15; Teatro das Comédias «Pamela», 
original de Carlo Goldoni, numa ada- 
ptação de Maria Pereira da Silva; 
16: Noticiário; 16,05; Luz no Horizon 
te; 16,30; Que quer ouvir?; 17; Noti- 
ciário — Programa da Tarde — Can- 
ções do nosso tempo; 17,25: Uma or- 
questra — 17,35: Do Choupal até à 
Lapa; 18: Sinal Horário — Noticiário 
— Résumo do Programa; 18,20; Pro- 
grama da Mulher, por Maria Emilia 
Cancela de Abreu e Judite Navarro; 
18,40; Música e Sonho; 19; Sinal Ho-. 
rário — Noticiário Regional — Cartaz 
dos Espectáculos; 19,10; Rádio Uni- 
versidade; 19,50: Música, só música; 
20; Sinal Horário — Diário Sonoro; 
20,20: Resumo do Programa — Solis-. 
tas ligeiros: 20,40: 13" Episódio do 
Folhetim «A Fazenda Abandonada»; 
21; Jornal de Actualidades; 21,30: À 
Orquestra de José Santos Rosa; 21 e 
40; Canções de Portugal; 22,30: Noi- 
te de Teatro; «Auto de Santo Antó- 
mio», de Gustavo de Matos Sequeira 
— Intérpretes: Carmen Dolores Al- 
varo Benamor, Augusto Figueiredo, 
Rui de Carvalho Josefina Silva, An- 
tónio Siva, Assis Pacheco, Manuel 
Lereno, Cremilda Gil, Maria José 
de Carvalho, Alves da Costa e Ma- 
nuela Machado; 2345; Programa da 

Noite; 28: Noticiário — 

da Noite; 00,50: Ultimas Notícias — 
Resumo do Programa; 1: Hino Na- 
cional — Fecho, 


tura; 7,0º 


2º PROGRAMA 


1º Período — Programa para os 
Turistas: 

As & horas: Abertura da Estação 
— Anúncio de Abertura — Música 
Portuguesa; 8,15; «Férias em Portu- 
Eal» — programa dedicado aos turis- 
tas, estrangeiros, 

12” Período — Programa Cultu- 
ral; 

As 9 horas: Resumo do Programa 
— Música de piano, de Mendelssobn 
e Prokofieft; 10,05: A cantata «A 
Lua», de Carl Orff — Coro Infantil e 
Coro Misto — Orq. Filarmonia — 
dir. por Wolfgang Sawalisch; 11,2 
Música Sinfónica — obras de Schu: 
bert e Bizet; 12: Trechos de óperas; 
12,0; O compsitor do mês: Robert 
Schumann — Notas expressivas de 
Nuno Barreiros; 13; Sinal Horário 
Diário Sonoro; 13,20: Resumo do Pro- 
grama — Música e piano; 13,30; Mú- 
sica Sinfónica, de Berlioz e Vaughan 
Williams; 14,20: Defesa Nacional — 


«O Tratado de Tordesilhas», pelo Ca- 
pitão Barão da Cunha; 


zart e Beethoven; 16,30: 
2.º Acto da ópera «Os Mestres Can. 
tores de Nuremberga», de Wagner; 
18,08: Música do Século XX — Obras 
de Paul Hindemith; 19; Horizonte, 
semanário de letras e Ártes; 19,30: 
Folelore Portugués — Música da Ilha 
de Santa Maria (Açores) recolhida 
por Artur Santos; 19,45: Fragmentos 
da Suite «Para as crianças», de Bela 
Bartok, pelo pianista Carl Seeman; 
20: Sinal Horário — Diário Sonoro; 
20,20; Resumo do Programa — Mú- 
sica Instrumental; 20,30: Concurso 
Internacional de Agrupamentos co- 
rais «Let the Peoples Sing 1968 — 
Vozes mistas e iguais: 21; Concerto 
em si bemol maior, para violino e or- 
questra de Haydn; 21,30: Panoramas 
da História, pelo dr. João Ameal; 21 
e 50: Recital de saxofone e piano 
por Marcel Perrin e Suzanne Perrin 
Valla; 22.20: Poemas sinfónicos de 
Ernest Bloch e Leon Jongen; 22,58: 
Resumo do Programa; 23: A Voz do 
Ocidente; 1,15; Hino Nacional — Fe- 
cho. 


3º PROGRAMA 
mé gr etíodo — Programa Cultural em 


EMISSORA REGIONAL 
DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,06: Pro- 
. Grama de Lisboa I; às 7,10: Programa 
da manhã; às 8,15: Tudo isto é vida, 
por Carlos de Sousa; às 8,25: Progra- 
ma de Lisboa I; às 11: Programa de 
Lisboa T — Revista da Imprensa do 
Norte; às 11,15: Música no trabalho; 
às 11,45: Fados e guitarradas; às 12: 
Programa de Lisboa I; às 18: Junção 
dos emissores — Programa de Lis- 
boa; às 13,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; às 19: Programa 
regional — Resumo do programa — 
um conto radiotónico, pelo dr. Paulo 
Pombo: às 19,80: Noticiário regional; 
.40: Instrumentistas: às 20: Jun- 
emissores — Programa de 


Lisboa; às 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa 1; à 1: Anúncio 
de encerramento — Resumo do pro- 


grama — Hino Nacional, 
2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 13; Junção com o 1. 
Programa; às 1320: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 20: Jun- 
cão com o 1.º Programa; às 20, 
Desdobramento — Programa de Li 
voa II; às 23: Desdobramento — Em 
sor de Norte IL — Programa de Lis- 
boa T; à 1,15; Fecho, 


EMISSOR DE M, F. 
As 23; Programa de M, F. II de 


Lisboa; às 0,60: Junção com o 1.º Pro- 
grama; à 1: Fecho, 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 


As 1440: História Pátria, 2º Ai 
15,05: Língua Pátria, 1º Ano; 15, 
Desenho, 2º Ano; 16, Educação 
sica, 1º Ano; 1625: Matemática, 
Ano; 116,50; Francês, 2º Ano; 17,25: 
Ciências naturais, 1º Ano: 17,50) 
Matemática, 2 Ano; 18,15. Francês, 
Ano; 1840; Trabalhos manual 
2º Ano; 19: Curso de formação e 
actualização de futuros professores 
do ciclo preparatório do ensino se- 
cundário; 19.30: Telejornal, 1.º edi- 
ção. Inclui a agenda da praça; 19,5 
Lanterna mágica — desenhos an! 
mados — Lippy o leão; 20,15: Filme 
infantil — Carrocel mágico; 20.30: 
Movimento e saúde — Programa 
Apresentado pelo dr, Marques Pe- 
20,40: Junta da Acção Social; 
Em foco; 21,30; Telejornal — 
2.º edição. Inclui o boletim meteoro- 
lógico; 21,55: Nolte de cinema — 
Homens ao mar», com Cary Cooper 
e George Raft; 23,45: Telejornal— 
edição (últimas noticias); 29,50: M 
ditação; 23,55; Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 


As 14,40 horas: Orientação de Mo- 
nitores — 1.º Ano; 15,05: Clências G. 
Naturais — 2º Ano; 15,90:—1º Ano; 
16; Educação Fisica — 2.º Ano, 
e 25: Língua Pátria — 2º Ano) 
História G. de Portugal — 1 
1725: Francês — 2º An 
Ciências Naturais — 1º Ano; 
Trabalhos Manua: 2º Ano; 
Francês — 1.º Ani Curso de For- 
mação e Actualização de Futuros 
Professores do Ciclo Preparatório 
do Ensino Secundário; 19,30; Tele- 
jornal — 1» Edição, Inclui a Agenda 
da Praca; 19,50: Nós as Mulheres; 20 
e 15: Filme Infantil — Carrocei Má- 
gico; 20,25: Vamos Jogar no Totobo- 
la; 20,40: Sangue na Estrad: — Pro- 
grama apresentado por Joaquim F. 
Nogueira; 20,55: Segredos do Mar — 
Mergulhadores da Armada — 2.º Pro- 
grama realizado por Helder Mendes;a 
21,30: Telejornal — 2 Edição. Inclu 
o Boletim Meteorológico; 21,55: Fo- 
Jhetim — Playhouse 90 — «Prislonei- 
ros Perigosos», 1º parte com Lloyd 
Nolan, James Whithome, Victor Jo- 
ny. Neville Brand e Martha Vichers, 
Realização de Paul Wendkos: 2225: 
Variedades — colabora o conjunto os 
Keeper's, a cançonetiste Clara Sar- 
mento, a classe de ginastica do Spor- 
ting e ainda Salomé, o Ballet Espa- 
nhoi de Sara Lezanna e o conjunto 
Musical com Fernando Albuquer- 
que; 23,20: Casei com uma feiticeira 
mais um episódio desta engraçadissi- 
ma série com Dick York e Elisabeth 
Montgomery; 2345: Telejonal — 3.4 
Edição — (Últimas noticias); 23,50: 
Meditação; 23,55: Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


7.o TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
EFONE 26134 


sinho de Albuquerque, 77 — Cosme, 
Rua Costa Cabral, 584 — Ferreira, 
Praça D. Afonso V, 65-B - Ferreira 
de Carvalho, Rua do Bonjardim 354 


— Gomes Ferreira, Rus Faria Gul- 
marães, 449 — Henriques, Praça da 
Batalha, 64-64-A — Luso-Francesa, 


Rua Sá da Bandeira, 140 — Moreno, 
Lda. Largo de 8. Domingos, 4 — 
Porto, Praça da República, 22 — Pre- 
lada, Lda Rua Central de Francos, 
316 — S. Dinis, Rua de 5. Dinis, 426 
— Campos, Rua Padre Luis Cabral. 948 


Na 4reosa — Farmácia dus dlivel- 
cas, Rus D Afonso Henriques, 646. 

Em 8. Mamede de Infesta — Far. 
qpfcia Lino Correia Avenida do Conde, 

Na Senhora da Hora — amácia 
azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pantras 
Rua da Estação 

Pm Matosinhos — Faria, Rus Ro- 
berto Ivens, 128, 

Em Leça da Paimowra — Warmacia 
Falcão, Rus Moinho de Vento, 227. 

Em Gondomar — Parmácia Central, 
Rua Dr, Oliveira Salazar. 944, 


Lisboa Porto 


B 2”, 
13 120 


Máxima 
Mínima 


” 
menor 25 


Quarto minguante a 
Lua nova a 


mares 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
19 — 11h40-23h58 5h00-17h20 
W— — 12h38 6h10-18h35 
21— 1h00-13h27 7h00-19h30 
22 — 1h45-14h09 Th39-20h10 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nubla- 
do, por vezes muito nublado, 
durante a manhã, principal- 
mente nas regiões do litoral. 
Vento fraco e moderado de No- 
roeste, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 18 DE JUNHO DE 1968 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima. 760,7 às 18 
Minima 768,8 às 4 
Valor às as o 760,7 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 19,0 
Temperatura máxima ... 20,2 às 14 6 45 
Temperatura mínima 12,6 às 36 3 
Humidade mínima O àsl£e 45 


Temp. mínima na relva 86 


Vento em kms./h. 


Rajada máxima 


Rumo correspondente WNW 
Rumo dominante WNW 
Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


mosaico porcelânico 
de baixo relevo 
produzido pela 


CINCA 


Fiães « Feira 


decoreinca 


CIRCULAR 


FALECIMENTOS 


D. Elisa dz Silva Moura 


- GONDOMAR — Na sua resi- 
dência, no lugar de Quintela, fa- 
leceu a sr.* D. Elisa da Silva Mou- 
ra, de 80 anos, espesa do sr. Joa- 
quim Pinto Nogueirs, industrial de 
ourivesaria, mão da sr.* D. Ange- 
lina Moura Nogueira e dos srs. 
António e José Pinto Nogueira, so- 
gra do sr. Miguel Valadares da 
Mota e das sr.” Maria Aurora 
Pinto da Cunha Nogueira e D. 
Ana da Conceição Vigário Santos 
Nogueira. O seu feneral realiza- 
-se hoje, quarta-feira, pelas 18 h. 
e 30 m., da sua residência ao lu- 
gar de Quintela, gara a matriz 
da vila. 


D. Maria de La-Salette Miranda 
Lopes dos Sanizs Vasconcelos 


BARCELOS — Na sua residência, 
na freguesia de Vila Freszainha de 
S, Martinho, faleceu, q sr. D, Maria 
de La-Saleite Miranto Lopes dos 
Santos Vasconcelos, de 52 anos de 
idade, casada com o sr. Dulcinio D. 
de Vasconcelos e mike das senhoras 
D. Maria Dulcínia, D Ana Maria e 
D: Maria Luísa dos Smtos Duarte de 
Vasconcelos e dos srx. rev, Dulcinio 
Antonio dos Santos Duarte de Vas- 
concelos e Carlos Alierto, Luís An- 
tônio e Fernando Augisto dos Santos 
Duarte de Vasconcelos, 

O funeral da extinta tem lugar 
hoje, às 18 horas, no Templo de Se. 
nhor da Cruz para o cemitério muni- 
cipal, 

A família enlutads apresentamos 
as nossas condolências — C. 


António Santana Vegar 


Lisboa, funclonári» superior re- 
formado da Hidro-Elértrica do Cou- 
ra e que residia nestu localidade há 
cerca de 40 anos, O extinto que go- 


ava de simpatia mercê das suas qua- 


lídades deixa viúva 2 sr* D. Maria 
Madalena Ribeiro Vegir e era pai do 
sr, Carlos Manuel Zibeiro Vegar, 
agente da Hidro-Blécwica do Coura 
em Caminha e solicito corresponden- 
te de «O Comércio «y Porto, nesta 
vila; sogro da sr* Tl Lina Isabel 


Porto Franco Vegar e avô de Maria 
Madalena, 


Maria José e Odete Luis 


“renlizuse hoje, pelas 


7 — RUA 
- as 
JIISBOA 


SEDE 
RUA GARRETT, 30 


FATOS 
BANHO 
BIKINIS 


MARCAS 
<TRIANON>» 
«POMPADOUR> 
E 
«TRIUMPH» 


MODELOS VESTINDO 
MARAVILHOSAMENTE 


+ 


GRANDE E VARIADO SORTIDO 


EXPOSTO nas nossas 
montras e salões 


ARMAZÉNS DA CAPELA 


(A POMPADOUR) 
CARMELITAS — 76 


pi 


Treo. 
— sgounsars “|| 


PORTO 


RUA AUGUSTA, 140 
AV. 5 DE OUTUBRO, 51-A 


18 horas para o cemitério municipa) 
desta vila. 
As nossas condolências. — (E). 
* 
Ao sr Carlos Manuel Ribeiro Ve- 
gar apresenta «O Comércio do Porto» 
a expressão do nosso pesar. 


Decorreram com brilhantismo 


as festas em honra 
de Santo António 


na cidade de Barcelos 


BARCELOS — Na verdade, 
foram inexcedíveis em brilho as 
festas em honra de Santo Antó- 
nio da Ciadde e os milhares de 
forasteiros que a elas assistiram 
devem ter retirado satisfeitos, e 
esse grupo de bons barcelenses 
que as promoveram estão de pa- 
rabéns, pelo êxito que as festas 
obtiveram, o que significa e re- 
presenta estímulo para inicia- 
tivas futuras, no sentido de que 
as tradicionais festas tenham 
continuidade, 

E certo que foi necessário 
lutar contra factores e ventos 
que sopraram contrários, mas o 


apoto incondicional da Ordem 
dos Padres Capuchinhos, o auxí- 
Mio moral e material da Câmara 
Municipal e da Comissão Muni- 
cipal de Turismo, com a adesão 
de toda a população barcelense, 
constituíram a força que de- 
mandou todo o esforço, todo o 
sacrifício para se alcançar o 
êxito que ficou por demais de- 
monstrado, quer na ordem da 
organização, quer no cumpri- 
mento do programa. 

A par das lindíssimas orna- 
mentações e feéricas ilumina- 
ções, dos concertos de quatro 
bandas de música, das sessões 


de fogo de artifício e dos 
arraiais populares, há a juntar- 
-selhes o programa religioso, 
que foi iniciado com um tríduo 
em honra do Santo Padroeiro, 
pregado pelo provincial da Or- 
dem dos Capuchinhos, rev. frei 
Rafael de Serafão, e culminou 
com a esplendorosa procissão 
em honra do Santo Taumaturgo, 
que percorreu as principais ruas 
da cidade, por entre alas com- 
pactas de povo, que assistiu com 
o maior respeito e admiração à 
passagem do préstito religioso. 

A frente, um piquete da G. 
N. R, a cavalo, dava imponên- 
cia ao cortejo, no qual tomaram 
parte quatro andores: de S. 
Francisco, de S. José, de Nossa 
Senhora de Fátima e de Santo 
António, Mais de cem anjinhos, 
constituindo os quadros bíblicos 
da vida de Santo António, con- 
frarias, organismos de Acção 
Católica e ordens religiosas, for- 
maram a majestosa procissão, 
que levava sob o pálio, em re- 
presentação do sr. Arcebispo 
Primaz de Braga, o rev. Rodri- 
go Alves Novais, arcipreste de 
Barcelos, ladeado por dois sa- 
cerdotes, Atrás, o dente da 
Câmara Municipal, sr. dr, Antó- 
nio Vasco de Faria; presidente 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo, sr. Carlos Basto; sr, dr. 
Aires Duarte, rev. superior da 
Ordem dos Capuchinhos em 
Barcelos e Tev. provincial em 
Portugal da mesma Ordem, co- 
mandante da P. S. P. e outras 
autoridades. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Barcelos prestaram a guarda de 
honra e duas bandas de música 
abrilhantaram o préstito, — G. 


Aspecto da majestosa procissão em honra de Santo António que, por entre alas de fiéis, percorreu as principais astérias 
de Barcelos 


% 


E 


ET. 


O Comércio do Porto 


Só na Pan American encontra 
um manual prático contendo 


todas as informações referentes aos 


novos descontos 
de boas vindas 


aos 
Estados Unidos. 


Agora à sua 


disposição nos agentes Pan Am ou 


em qualquer dos nossos escritórios. 


Todas as reduções conseguidas pela Pan 
American para o seu Programa de Des- 
contos aos Visitantes dos E.U.A., estão 
agora compiladas no novo plano estabele- 
cido pelo Governo Americano, Cartão de 
Boas Vindas aos Estados Unidos». 

“Tudo está preparado para o receber. 
Descontos que vão de 10 a 40% nas cadeias 
dos conhecidos Hotéis Hilton e Pick, alu- 
guer de automóveis e outros serviços dentro 
do País — 25% nas principais Companhias 
de caminho de ferro — 50% em viagens de 
avião dentro dos Estados Unidos (usando 
a tarifa de 14/30 dias, que implica um 
mínimo de 3 paragens em cidades dife- 
rentes, a viagem pode custar-lhe apenas 
2.290$00) — Descontos ainda em restau- 


rantes como, por exemplo, três deliciosas 
refeições por dia em qualquer dos Hom & 
Hardart, só por 125$00. 

O Cartão de Boas Vindas do Presidente 
dos E.U.A. está ao seu dispor desde o dia 
1 de Maio. 

Pode obtê-lo, assim como o nosso 
Manual de Descontos, no seu Agente habi- 
tual ou directamente nos nossos escritórios, 
Praça dos Restauradores, 46 — Lisboa 
“Telefone 362591. 

Aproveite esta oportunidade única para 
descobrir os Estados Unidos, voando na 
Companhia ideal para o transportar. 


A Pan Am tornaa sua 
viagem maravilhosa 


a 


EUROPABUS 1968 


A CP. acabo do publicar 
alusivo aos serviços que a rede 
pode propore 


Risos clase TR 


D. IDA RODRIGUES FONTES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


circuitos oortugue: 
os linhas  cir 


esclarecimentos nos Seo 
boo, 


Sua filha, genro, netos, irmã, cunhado e mais família agradecem | Est pd Informado, de lboo, Porto e 


comovidamente por ESTE UNICO MEIO às pessas que assistiram ao | Anôncios d- Viogens 

funeral, ou de qualquer forma se associaram à sua dor, e rogam o favor 

da comparência à missa que em sufrágio da sua alma se celebra amanhã, 

quinta-feira, às 19 horas, na Igreja Românica de Cedofeita. 
Porto, 19 de Junho de 1968. 


FRISO P PUBLICITÁRIO — Secção pe por LUÍS VOUGA — Telefone, VIA TAS ROMBRAMNO 


| ELES INVEJAM-NO... 
) 
! 
) 


PORQUE ELE USA UMA 
y 
CAFÉ CHAVE D'OURO | 
; 
; 


Agora, à a 
oferece de brinde 
as garrafas de litro 
DE VIDRO dos seus 
afamados vinhos 


ROSETE NÃO DISPENSAM o 
q O VALOR 
VERDINHO ALIMENTAR E ENERGETICO DO 


MADURINHO 


da UVA 


VINHO PURO 
ALIMENTO PURO 


cms emp! 
TERVLENA — NYLON — ALGODÃO 


Fabricantes: Jd. O SANTUS 
jo do Madeira toi. 43383 


SABOROSO — AROMAIICO 
ESTIMULANTE 1 
Preparadores + 

VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
Janelas Verdes - LISBOA 


UM DOS NOVOS 
MODELOS DE 
MOBÍLIAS 


TABOPAN 


EXECUTADA COM ESTE 
EXCELENTE MATERIAL 


Depósitos no Porto : 


Carvalho & Catarro, Lda 


MAI VIAS PRIMAS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


Máguinos, equipamentos a matérias 


| Rua Fernandes Tomás, 83 — “Telefs, 28091 e 34577 À Rr 
Rua Entreparedes, 25-27 — Teler, 21457 , Filtots Av da Bonvisto, 234] — Porto 
Depositários em todo o País Av. Combotentas do Grande Guerra 
Di ir e e e e ra e e re e Ve ETR, Bariri 
N . 


a] 
spas EEE EE AV A a a a a e a vas a es a 


ESTÁ AQUI... 


A linha aérea de 
maior experiência no mundo 


SAPATÁRIA CONVITE 


A caminho do seu 6.º ANIVERSÁRIO 
resolvem rebaixar ainda mais os 


seus preços 


VISITEM AS NOSSAS MONTRAS 


Angulo das ruas de SANTO ILDEFONSO e SANTO ANDRÉ 


mag EE e 


A PEDRA DE TOQUE DA CAMISA 
NO COLARINHO 


E PARA QUE O COLARINHO SEJA IMPECÁVEL TEM DE TER UMA BOA ENTRETELA 
BANONA APRESENTA COM GARANTIA 


ENTRETELA 1000/0 AS0DÃO E 
ENTRETELA 1000/0 TERYLENE 


AS MAIS CATEGORIZADAS FÁBRICAS DE CONFECÇÕES 
E CAMISARIA EMPREGAM ENTRETELAS BAIONA 


NISTO RESIDE UM DOS SEGRÊDOS DOS SEUS ÊXITOS! 


SOCIEDADE TEXTIL DE BAIONA, LDA. —VIZELA 


4 O area era ra ria raro e ra o re rar ra ros 
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LÂNCIA FÚLVIA RALLVE 
E 
LANCIA FÚLVIA 6. T. 


CHEGOU NOVA REMESSA DESTES 
FAMOSOS MODELOS 


— MAIS UM ÉXITO DA CONSAGRADA 
MARCA LANCIA 


Em exposição nos representantes para o Norte do País: 


STOCK, LIMITADA 
Rua de Santa Catarina, 1391-PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNIOIPALIZADOS 
DE ELEOTRICIDADE, AGUAS 
E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


Venda de sucatas de 

ferro forjado, ferro 

fundido, alumínio e 
de cobre 


FOGÕES DE LUXO E QUALIDADE 
A PRECO 
VANTAJOSO' 


Na Secretaria dos Serviços Muni- 
cipalizados de Electricidade, Aguas 
e Saneamento, à Rua do Conde do 
Alto Mearim, 385, freguesia e vila 
de Matosinhos, recebem-se propos- 
tas, até às 14,30 horas do dia 11 de 
Julho próximo para a compra de: 


a) — Sucata de ferro 
forjado .......... 9600 kgs. 
b) — Sucata de ferro 
fundido . .. 4040 kgs. 
ce) — Sucata de 
minio .... TO kgs. 
à) — Sucata de cobre 3800 kgs. 


Depósito provisório Esc. 2 362800 
Estes materiais podem ser vistos 
nos Armazéns dos mesmos Serviços, 
onde também estão patentes as con- 
dições do concurso. 
Matosinhos, 17 de Junho de 1968 


O Presidente do Conselho 
de A TáÇÃO, | 


nes 
Ed: artins 


TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º VARA 


emo pensem | MINISTÉRIO DAS UBRAS PÚBLICAS 


aa Ngia, Primeira, Secção da cmo.) COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES HOSPITALARES 


no Palácio da Justiça desta cidade, 
correm éditos de trinta dias, citan- Concurso público para a arrematação da empreitada 
de Instalação das redes de águas quentes e frias e 


da rede de esgotos do Hospital Regional de Bragança, 


do o requerido Joaquim Pereira 
Lopes, ausente em parte incerta, é 
último domicílio conhecido na Rua 
Padre José Pacheco Monte, cento e Faz-se público que às 16 horas do dia 11 de Julho de 1968, se 
dezoito, casa dois, Porto, para, no | procederá na sede desta. Comissão, ao concurso público acima designado. 
prazo de cinco dias, contado após 
a segunda e última publicação do 
presente anúncio e após decorrido o 
prazo dos éditos, contestar, queren- 
do, o pedido de concessão do bene- O processo de concurso público encontra-se patente na sede da 
fício de assistência judiciária que] Comissão de Construções Hospitalares, à Avenida António Augusto de 
lhe move sua mulher Palmira Mar-| Aguiar, 19-2º em Lisboa e na Delegação no Porto — Rua da Alegria, 
tins, a fim de propor acção de di- |4-4.º Dt. 

vórcio contra o citando, com fun- 
damento em injúrias graves e aban- 
dono do lar conjugal por tempo su- 
perior a três anos. 

Porto, 14 de Junho de 1968 


O Presidente da Comissão 
da Assistência Judiciária, 


Alexandre Arménio Maia 
O Escriturário da 1º Secção, 
Laurindo de Jesus Rodrigues 


Base de licitação .. ue au uu «e  1.702.600500 
Depósito provisório ... .. sm um um 42.565500 


Lisboa, 15 de Junho de 1968. 
PerO PRESIDENTE 
JOLIO JOSE NETTO MARQUES 


ASSINE <O LAVRADOR»: 
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CONTABILISTA 


EMPRESA A 40 KMS, A SUL DA CIDADE DO PORTO PROCURA 
TECNICO CONTABILISTA COM O CURSO DO INSTITUTO COMER- 
CIAL OU DE ECONOMIA E FINANÇAS. 

DEVE TER O SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO E NAO MAIS 
00.1 DE 35 ANOS DE IDADE. 

RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» AO N.º 440. 


DIRECTOR COMERCIAL 


Empresa proximidades do Porto, 
PRECISA DIRECTOR COMERCIAL, 
que fale e escreva inglês correctamen- 
te, com conhecimentos dos mercados 
estrangeiros. Resposta a este jornal 
ao nº 438. 


ENGENHEIROS 


De qualquer ramo com o serviço militar cumprido ou a acabar 
em breve precisa grande empresa para trabalhar em Angola. Res- 
posta Delegação deste Jornal em Lisboa, R. da Emenda, 110-1º 
ao n.º 8984. 


CEE 
PRÉDIO: À RUA FARIA GUIMARÃES 


TOTALMENTE ALUGADO Site] 
PREÇO 1.250800 
850 000$00 

PREÇO FIXO COM DESPESAS A CARGO DO COMPRADOR 


3.850500 
— DE LUXUOSA E MAGNÍFICA CONSTRUÇÃO MODERNA — 
RESPOSTA AO N.º 441 


ALUGUERES 


ARMAZÉM o ALUGAR o 


zimo 


DASA NOVA 
Aluga-se na Praia de Cortegaça, mobi- 
Jada e com garagem, meses de Julho, 


gos! 
lefone 920811. 


LOJA — ALUGA-SE 
para Comércio on Indústria. Tem telefone. 
Rua do Bonjardim, 820-82: 


R/C PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 


“Telefone, 28483 — Port 


UMPRA 


GRAVAGEM DE CENTEIO 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo o País. Rápido 
— Escrever: Apartado 71 — ugosdra 


PRATAS E JÓIAS 


rnes, Com- 
pr: a vendo s COUBIVEBARIA. CUNHA 
— Rus de Santo António, 200 — PORTO. 


ADMISSÃO 
AOS INSTITUTOS EP 


TOTAL MENSAL ... 


Comercial e Industrial no Externato 
Feminino Santa Mafalda na Rua da 
Boavista, 869 — Porto — Telef. 63344 


PECHINCHA: 


Aos Capitalistas e Proprietários 


Vendo, óptimo prédio de rendimento, melhor local de Santa 
Catarina, coração da Cidade, estado de novo, com elevador, alugado 
a Estabelecimentos, Escritórios Consultórios e Habitações. Preço 
de venda, 4 200 Contos, sisa e escritura por conta do Ex.mo Compra- 
dor. Não aceito intermediários. Carta a este Jornal ao N.º 439. 


CU"SOS DE FÉRIAS 


do: Portuguta - Inelêo - Pronoãe - Ale- 
Contabilidade - Estenogratia 
> Dactilografia, asoistidos por. pro- 
Tessores espeoializados o das respeo- 
tivas nacionalidades. Ensino inton- 
sivo, prático 6 actualizado em tur- 
mas de frequência limitada, 
MM Turnos das 9 às 12 horas exolusiva- 
mente para alunos dos ensinos 
— nico e-liceal.. é 
Turnos das 18,50 às 20,30 horas, 
para messose que queiram iniciar ou 
aperfeiçoar 05 seus conhecimentos. 


Dãose informações e fazem-se ins- 
orições das 11 hs 15 horas. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 229- Tel, 24951 


THE RILEY INSTITUTE 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobro HIPOTECA. sobre 


FIANÇA HIPOTECÁRIA 0 sobro 
AUTOMÓVEIS em todo o País, 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua do sa da Bandeira. S11 PORTO 
Telofones : 50101 6 3649 


SOBRE AUTOMÓVEIS 
E PROZRIEDADES 


Ao juro de 6% 20 ano, 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN EB RILEY EB PRINCESS 


E. do Herotomo, 833-R. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, 18 
e Filinis de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


EXPERIMENTE O NOVO 


NSU TT 1200 


É UMA TARA ! 


MOSAICOS PLÁSTICOS «LISFLEX> 


PARA PAVIMENTOS 


FABRICO E MONTAGEM 
POR PESSOAL ESPECIALIZADO 


BAQUELITE LIS, LIMITADA 


Gandara dos Olivais — LEIRIA 
Tel. 22642-22391 24142-24143 


| iadas em uma hora. 
| CENTRO PREDIAL DO NORTE 
! Rus de Passos Manu n 
; Telofono 84995 — PORTO 


ÓPTIMO PRÉDIO NA FOZ 
VENDE-SE 


Boa construção e bom local. Rua de Gondarém, 360. 
Informa Tel. 33930. 


PREDIO 


Vende-se, um grupo de 2 prédios iguais, acabados de cons- 
truir, ind tes, dentro de jardim, de boa construção, 3 
inquilinos de habitação cada, 3 quartos, quarto de banho com- 
pleto, cozinha, despensa, sala de jantar e garagens, Vendem-se 
juntos ou separadamente. Preço de cada, 820 Contos. Grande 
oportunidade, pela urgência. 


Ver das 15 às 17 horas, na RUA CAETANO DE 
MELO, 8317-319 — GERVIDE-GAIA. 


ABAT-JOURS 


Grando sortido em modelos e cores, 
candeeiros de pé, lustres, apliques, eto., 
em exposição na 

— MÉNAGE DO MARQUÊS — 

Eus de João Pedro Ribeiro, 755 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Grande variedade em quartos e sulas 
do jantar para todos os estilos o para 
todos os preços, ternos de maples, sofás- 
somas, mesinhas de centro, bares, cam- 


carpetes, 
vitrine de canto, papeleiras, mesas de 
abas, panico colunas, mesa e cadei- 
é contenas de peças de uti- 
lidade, Vendo no debarato Dara deso. 
enpar, 


RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Oinema Júlio Dinis) 


RS A 
em Couro para. Viajantes, 


Estudante o outros tn PABRIOANTE: 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro, n.º 53. 


Trata A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — PORTO. 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 45.500$00 CADA TALHÃO! 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um lar ou um 
rendimento garantido superior a 10% para quem pretende 
investir pouco dinheiro e em urbanizações devidamente aprovadas 
com saneamento, água de companhia, luz e telefone, podendo 
construir moradias próprias ou prédios de rendimento, Vejam 
no vosso próprio interesse a exposição que está patente ao 
público nas horas úteis e assim podereis transformar um 
sonho em realidade. 


P. COSTA CURVAL 
Bus Oliveira Monteiro, 21-Lº — Telets; 20162/68 — PORTO 


A 8, JUDAS TADEU 


Agradece graças recebidas, 
— VAZ PINTO 


v. Ex." vai ao Palácio? 


das Tílias, - 


DELAM VANTAGENS Pim ro PARA TODOS 


O Comércio do Porto 


MÉDICOS 


eee 


PERES 


enuuunaa 


MBDICU ESPEVIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
santa Catarina. 69320 — 


NA ROTUNDA DA BOAVISTA 
ANDAR — VENDE-SE 


POR 750 CONTOS — 
formidável imóvel moderno, q 
extraondinária construção com 
aonbam. luxuosos, ascensor, 4 
bons quartos o/ aquecimento 
central, enla comum o/ fogão 
do sala, desp, 3 quartos de 
banho, cozinha, garagem, etc. 

TRATA à 


PREDIAL FIRMINO 


Rua Santa Cat 
Telofs.: 22878/9, 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVI 


Dr. Paulino Ferreira 


CLINICA MEDICA 


Consultório; Bus do 
818, das 16 dg 19 horas 


286.20 
PORTO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


RR | 0, arir = canoas: 


Run de Sá da Bandeira, qP1S-2. e Boa, 


Tolofone, 20571 


Dinheiro $/ Automóveis 


EMPRESTAMOS no mínimo es- 
paço de tempo ao juro e despesas 
fora de toda 8 concorrência, 


P. Costa Curval 


EUA OLIVBLHA MONTEIRO, q1: 
ES : 29162/65 — PORTO 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDOSTRIA 


DIREOÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTIVEIS 


EDITAL 


ÃO MARQUÊS DE POMBAL 
1.350.000$00 


PRÉDIO — De soberba 
o bonita construção moderna, 
rovest, a azulejos, e óptimos 
acabamentos. Tem 1 armazém 
e 5 excepcionais habitações. 
Rendimento assegurado do 6 7. 
Oportunidade única 


bd dro Vitorino, 
PREDIAL FIRMINO 


Rua Santa Catarina, 28620 
Tolofs.: 22878/9/0 — PORTO 


bustíveis 


DA SE», pretende obter licença pai 
uma Instalação de armazenagem 
gases de petróleo liquefeitos, com 
capacidade aproximada de 1120 


concelho e distrito do Porto. 
E como a referida instalação 


industrial dos petróleos brutos, se! 


REDES 
METÁLICAS 


PARA TODOS OS FINS 


A PRODUTIVA 
R. Ploaria. 27 - Tel. 21091 - PORTO 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


(Proo. n.º 248/68) 
FAZ-SE POBLICO que pela 1.º 


rança daquelas instalações, com 


dio, explosão e derrames, são p 


edital, as suas reclamações contra 


minar o respectivo processo nes! 
Delegação, sita na Rua do Padi 
Cruz, n.º 62, no Porto. 

Porto, 17 de Maio de 1968 


Artur Mesquita 


Em Albergaria-a-Velha 


Secção do 2º Juízo Cível do Porto, vende-se 
gás pis 30 dias, citando nÊ 

ALVES DA OUNHA, 
casado, negociante, residente em 0 cu ÉRCIO Do PORTO 
parte incerta, que no ano de 1873, Pelo sr. Miguel da Silva 
se sabia residir na Rua de Miragaia, Coentro 


da cidade do Porto, ou quaisquer 
interecsados INCERTOS que, como| — 

erdeiros ou representantes daquele — MINI: 

Domingos Alves da Cunha e A o DEE a 
se julguem com direito, para no 

prazo de 10 dias, decorridos que se- 
jam aqueles 30, após a segunda é 
última publicação deste anúncio, 
contestarem, querendo, os autos de 
acção sumária que lhes movem 
LAURA DA OUNHA MONTEIRO 
e ROSA DA CUNHA MONTEIRO, 
solteiras, maiores, domésticas, da 
Rua Dr. Barbosa de Castro, n.º 37, 
2.º, cidade do Porto e GRACINDA 
DA CUNHA MONTEIRO e marido 
JOÃO ESTEVES CAVALHEIRO 
TEIXEIRA, ele aposentado da Guar- 
da Fiscal e ela doméstica, da Rua 
Fervença, n.º 239, Vila Nova de Gaia, 
sob pena de não contestando, ser[17 horas, 


de Mirandela 


Telefones, 11 e 286 


ANUNCIO 


e por via dela, reconhecida aos auto- | randela, 
dios identificados na petição inicial 
dos mesmos autos, da qual se en- 
contram os respectivos duplicados na | HOSPITAL REGIONAL DE M 
Secretaria do referido Juízo, à dis-| RANDELA». 

posição dos eltandos, que lhes serão 
entregues, caso o solicitem e, con- 
sequentemente, ordenado o cancela- 
mento do registo do ónus enfitêutico 
sob eles a impender, com custas e 
demais encargos na forma devida. 


Base de licitação 
Depósito provisório . 


958.683860 
23.842810 


Porto, 17 de Junho de 1968 


O Juiz de Direito, 
a) António Armindo Estelita 
Barbosa de Mendonça res, 
Aguiar, 19-2.º em Lisboa e na Del 
gação do Porto, Rua da Alegri 
44º D. 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim António Rainho 


8) 


O Provedor, 


Ilídio António Esteves 
Eng. Agrónomo 


/ sua disposição 


UM BOM SERVIÇO 
Comboio + Auto 


NAS ESTAÇÕES DE CAMINHOS 
DE FERRO DE BARCA D'ALVA, 
VALENÇA, PORTO (S. BENTO), 
PORTO (CAMPANHA), VILAR FOR- 
MOSO, COIMBRA, MARVÃO- BEIRA E 
q ELVAS PODE REQUISITAR UM AUTO- 
MÓVEL SEM CONDUTOR PARA SER 
UTILIZADO À SUA CHEGADA À ESTA- 
CÃO DE LISBOA (SANTA APOLÓNIA) 


| PEÇA ESCLARECIMENTOS NAS 
ESTAÇÕES INDICADAS OU NO 


CD serviço comErciaL E DO TRÁFEGO 


DR. BRAVO DE OLIVEIRA 


Tetot, 20946 


DR. OLIVEIRA DESSA 


Pr. D. Filipa de Lencastre, 22—Tel, 23326 


Fernandes Tomês 


Moradas” R do Alegria, 919 — Telet “178: 
=[[D]"]]"][]["T 


R. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Geral dos Oom- 


Faço saber que o «SEMINARIO 


tros, sita no Porto, no Largo Dr. Pe- 
* 2, freguesia da Sé, 


acha abrangida pelas disposições do 
decreto n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a impor- 
tação, armazenagem e tratamento 


derivados e resíduos e pelas do de- 
creto n.º 36 270 de 9 de Maio de 1947, 


que aprova o Regulamento de Segu- | nos máquinas e apetrechamentos da Indústria. 
inconvenientes de perigo de incên- 


isso e em conformidade com as dis- 
posições do citado decreto n.º 29 034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação deste 


concessão da licença requerida e exa- 


O engenheiro-chefe da Delegação, 


Santa Casa da Misericórdia 


Faz-se público que no dia 19 do 
mês de Julho do ano em curso, pelas 
na sala das sessões da 
julgada procedente e provada a acção | Santa Casa da Misericórdia de Mi- 
perante a Comissão para 
res a propriedade perfeita dos pré-|esse fim nomeada, se procederá ao 
concurso público para adjudicação | meio agradecer muito reconhecidamente às pessoas que assistiram ao 
da empreitada de «AMPLIAÇÃO DO | fureral do saudoso extinto e participam que a missa do 7.º dia se celebra 


O programa de concurso, caderno 
de encargos e demais documentos 
estão patentes todos os dias úteis 
durante as horas de expediente na 
Secretaria da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Mirandela e na sede da 
Comissão de Construções Hospitala- 
Avenida António Augusto de 


Mirandela, 14 de Junho de 1968 


MR RR 


IMPORTADOR 


o 


Em PONTE DO LIMA 
vende-se 


CONVECTORES ELÉCTRICOS 
AUTOMÁTICOS 


DE CALOR NEGRO 
«KAISER» 


Para embutir na parodo o tipo 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No Largo de Camões e no 
estabelecimento Nogueira, Sucr, 


ARREMATAÇÃO 


Pela Repartição de Finanças do 
concelho de Matosinhos, vão à se- 
gunda praça no dia 9 de Julho do 
ano corrente, pelas 15 horas, na Tra- 
vessa 5 de Outubro n.º 50 —S. Ma- 
mede Infesta — UMA MAQUINA 
DE CORTAR CHAPA «FASTI 702» 
Com BANCO DE 1,30x0,80x 0,83 
mts. e UM BALANCE N.º 4 (ma- 
nual) COM BANCA DE 0,80 mts. de 
altura. 

Processos de execução fiscal n.º 
1339/68 e apensos. 

São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


Ao construir o seu prédio lem- 
bre-se desta utilidade que pouco 
mais custa na sua construção. 


MENOR CONSUMO, MAXIMO RENDIMENTO, 4 MAIOR PERFEIÇÃO 
TÉCNICA DA INDÚSTRIA, 
5 ANOS DE GARANTIA, TERMOSTATO REGULAVEL 
à VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE ARTIGOS ELÉCTRICOS 
Não encontrando, dirija-se ao fabricante ; 


FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA orar Gifrsa,9"20e* 


Tolo, HA PORTO 


ARROZ «TREVO» foi a marca 
Que S. João adoptou; 


e Marca de Santo, é sabido 


RE Que o povo logo a adorou ::: 


Matosinhos, 17 de Junho de 1968 


O Juiz Auxiliar, 
Joaquim Ivar Nunes dos Reis 


O Escriturário, 
Francisco Guedes 


se 


MÁQUINAS E MOTORES PORTUGAL, L, 


convida todos os Industriais de PANIFICAÇÃO E PASTELARIA 
a visitar o Stand 445/447 na IX FIL 68, onde encontrarão as mais moder- 


us 


Como é que eu 
desconhecia 


os 


or 


O LAVRADORY/ 


GONDOMAR 


“TE ELISADA SILVA MOURA NOGUEIRA 


FALECEU 


Seu marido, filha, filhos, genro, noras, netos e mais família cumprem 
o doloroso dever de participar o seu falecimento e que o seu funeral terá 
luzar hoje, quarta-feira, pelas 18 horas e meia, da sua residência ao lugar 
de Quintela para a matriz da vila. 


a 


ta 
re 


Joaquim Pinto Nogueira 
Angelina Moura Nogueira 

António Pinto Nogueira 

José Pinto Nogueira 

Miguel Valadares 

Maria Aurora Pinto Nogueira 

Ana da Conceição Vigário Nogueira 
Delfim Horácio Pinto Nogueira 
Maria Elisa Pinto Nogueira Almeida 
Maria da Ajuda Mourão Nogueira 


, - Domingos Gomes Almeida 


Não seja como 
este cavalheiro... 


ANTERO NEVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


POSTAL REMETA 
BOLETIM PARA 


NUM SIMPLES 
ESTE 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 


Sua Esposa, filhos, noras, netos e mais família vêm por este único 


T- | amanhã, Quinta-Feira, pelas 9 horas, na Igreja Paroquial de Ramalde, 
agradecendo do mesmo modo a todas as pessoas que se dignarem assistir 
ao religioso acto. 


Revogação de Mandato 


Torna-se público, nos termos e 
para os efeitos do disposto nos arti- 
gos 263 e seguintes do Código de 
Processo Civil, que, por notificação 
judicial de 12 do corrente, ordenada. 
pelo M.=º Juiz do 2.º Juízo Civel do 
Porto, e a requerimento de Rosa 
Amélia de Carvalho, viúva de Joa- 
quim Pinto de Carvalho, residente 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA - BRAGA 


entro BRAGA — PRADO — GERVÃES — VIANA DO CASTELO 


Horário das oarrol 


4 Tiação Auto-Motora, de Braga, informa o público de que no dia 17 de Abril 
corrente iniolará uma NOVA OARREIRA DE PASSAGEIROS entre 

VIANA DO CASTELO E PBADO com LIGAÇÃO A BRAGA « passando por: 

Ostaneias, Ornto, Uorvhos, Igreja Nova, Alheira, Sandiães, 8. Julião de Freixo, 

Poisces (Orusamento), Balugães, Barroscias, Vila de Punho, Masarefos e Darque. 


e. 
a, 


Ra na Rua de Faria Guimarães, n.º 1223, 

LO) LOGALIDADES RO) desta cidade, foi revogada a procura- 

cão pela qual, em 26 de Janeiro de 

700 10,00 12,55 16,00 19,00 | P. BRAGA GQ | 840 9,66 14,00 18,10 20,00 | 1968, no 1.º Cartório Notarial do 

7,20 10,20 19,86 16,20 19,20 | O. Fa P. | 8,26 9,56 13,40 17,60 19,40 | | Porto, havia constituído seu bastante 

7,20 10,95 13,00 16,25 19,20 | P. O. | 8,20 9,56 15,40 17,60 19,40 procurador o Sr. Mário Moreira Lei- 

TA 10,89 18,14 16,59 19,34 10 craykES P. | 8,06 9,21 15,26 1736 19,26 | te, casado, industrial, da Rua de 

756 10,40 18,16 16,40 19,56 | £. O | 8,05 9,20 13,00 17,50 19,20 | S, Tomé, n.º 1107, desta mesma ci- 

1,87 11,08 13,87 17,08 19,8 | O P. | TAB 8,68 1505 17,18 19,05 | dade, com os mais amplos e latos 
7,58 11,05 13,58 17,05 19,58 | P. PREIXO O | 7,42 6,67 15,08 17,19 1902 | poderes, 


7,20 8,85 19,60 16,60 18,40 
719 8,54 19,59 1649 18,59 
6,60 8.05 19,10 16,20 18,10, 


8,20 11,85 14,00 17,80 20,90 | Q, p 
881 11,96 14,03 17,31 00,81 | P. CARROZELAS q, 
8,50 11,56 14,50 18,00 80,80 VIANA Pp 


ta — Excepto aos domingos e forindos equiparados no domingo, 
(8) — Aos' domingos e feriados equiparados ao domingo, 


Porto, 18 de Junho de 1968 


Rosa Amélia de Carvalho 
(Segue-so o reconhecimento) 


Comulte as memas 


OFICINAS GRÁFICAS 


TIPOGRAFIA| 
FOTOLITO 


Braga, 14 do Abril de 1968 A Empresa, 


“ATO-VIAÇÃO DO MINHO, LDA 


UOCALIDADES Cheg. Pan. Chog. Part. 
= 805 7,00 
a a 
ER a FOTOGRAVURA 
215 96 0) É E 
9% das 10 ' 
23 3 18,20 18,20 
Za 942 1827 18,27 
947 9,48 18,32 18,33 
10,05 10,03 18,65 18,48 
10,06 10,08 18,53 18,53 
10,2) 10,21 19,06 19,06 TRABALHOS COMERCIAIS 


ES 
E 
E 

1 


.. 
0,30 OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES » PROSPECTOS 


RÓTULOS * ETIQUETAS EM RELEVO 


rt. 
=. 40 u 
Dorgeo a GU uz lê dom LED aim 166 ama tis ates 
S. femão do Neivo 87 82 257 12: 16,42 16,42 19,02 19,02 20,07 o 
S. Peio BR 332 1302 1302 1647 1647 19,07 19,07 20,12 20,12 
Esposende 84 848 1317 1318 1702 17,03 19,2 19,23 20,207 20,28 
Fão 8 255 1323 1323 17,08 17,08 19,28 19,28 20,3 20,33 
Apúlis  (eruz.9) 900 2,00 13,30 13,30 1715 1715 19,35 19,35 20,40 20,40 
Rm ei JO O US 8 URVA va do as aa 
vos de Im el l x e + 54 19, E ! 
Reset". do lo ua da dá ls ao do Gê db) o mono ou name 
Romania) 8 8 UE UE NO dh HERE UE E PR 
Porte 1020 DO 450 À 1835 — 255 — 2200 O COMÉRCIO DO PORTO - 


luom-se 
de Novembro a 30 de Abril 


é vendido pelo sr, Amaro 
Mendes 


